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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO-N.	 — DE 29 DE .JULTIO DE 1925

&conhece de utilidade publica o Laboratorio Paulista de Bi)-
logia, COM séde na capital de S. Paulo

Estacio de Albuquerque Coimbra,. Presi•lente do Senado:
FaCo Paliei'. aos l lue a presente virem, que o congreSsr.,

Nacional decreta o promulga a seguinte lei:
O Congresso Nacional resolve:
Ari. I.° Fica reconhecido de utilidade pu l dica o Labora -

todo Paulista do Biologia. com sécio na capital do S. Paulo
Art. 2.° Revogam-se as disposit5es em contrario,

'Senado Pedeal, 20 do julho de.' 1525.
EsTActo oE ALBUQUERQUE CorAmiLki

• "	 Presidente.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..16:921 — DE 29 DE JULHO DE 1925

Autoriza o Ministerio da Agricultura. Industria e Comme;.cl,)
, a conceder a Sebastião de Souza Arcas os . ferres constan-

tes da lei n. 4.540, de 6 ele fevereiro de 4922, e d,'creto vtft-
?Itere) 16.131, de 25 de agosto de 1923

• O Prwidente da Republica. dos Estados Unidos do Brasil,
decreta:

Artigo unico. Fica -o ministro da Agricultura, Industrio o
Commercio autorizado a conceder a Selim Ptião de Souza Aras. -
residente no districto fie Boituva, munieipio de Porto , V

:no Estado de São Paulo, os favores constantes da
de (') de fevereiro de 1'.r.!,2. e decreto n. 16.131, de 25 de ago-zbi
do 1923, como auxilio para o desenvolvimento da cultura e da,
industria da mandioca; revogadas as dispsições em contracil n .

Rio de 'Il'anniro. 29 de julho d	 192, 105." fa lia1.1.•,--
dencia e 37 0 da Republica.	 •

ARTHrl FIA SttVA LI;I;N

.Migttcl Valmon du Pin e .11,0,-.Ola.

DE(METO N. 16.970 — DE 15 lia our.ito nr: 1925

Ci-ne,"-Yie á SocicO Anonima "Ansa/40' 5'mi Giurrito" a6wo*nei7o
para funccionae na ..lt.cpubliCa

O Presidente da Republica dias Esta-dos Unido s. -do Israsit.
altendeadó ao que requereu a S-Joielà Anonirna "Ansaldo San.
-(1iogio", com séde em Cenova, Italia, e devidamente repieseti-
tada, decreta:

Artigo unico: E' concedida- fá Società Anonima "Anai ti
San Gioro” antorizacrio para funecirroav na Republica coto os
estatutos que apresentou o Mediante as _clausulas' est••
acompanham ass,igna•das Pelo.ministro de Estado des Negoe,ips
da Agricultura. Industria e Commercio, ficando a mesma so-
ciedade obrigada a cumprir as formalidades e'xigidas pela le-
Sis .!ação em vtsor.	 --,•

Rio de .Taneiro. 15 de julho de 192r), l0-1° da Iiideoenden-
eia e 37",da Jtcpublica.,

ARTI1111 DA.11.1*•;s:.n •TlEaxAttrus.
Miguel Calmon du Pia e Almeif:la,,

Clausulas que acompanham o decreto n. 16:970, desta data-

'A SoCietà Anonima "Ansaldo Saz: ftriorg,iô" obrigada a
ter 1110 -representante geral • no Brasil, Com plenos e illiniltalfts
poderes para -tratar e definitivamente resAlver as questi(cs,
que se suscitarem, quer com o Governo. quer com particulares,
Podendo	 1.• (h:mandado c ri'Ce l !or eitaciio inicial pela sochriade.

Todos os aetcs (111P praticar no TIrasil fitei vão sujeitos
loucamente :is respectivas 1j5 e regulamentos e ti jilrisdieção
de seus tril,unaes jii .dieiarios ou adminis1rativ9s eem que, em



	Artigo 4	 5

A '.duração da sociedade extende y -.	 • ,' at<", o (H. ee d.,

	

•I jilitha de 19-40.. EsSti duração-pai/era	 Li.."
da ,sua . ci.Piraçãe Por acto da" assembl._

TITOLO;II

cPi:rL c1

Artigt 5'

	

ti capita/ social é án á -.0ki0000	 ,•
500.000:aeç:Ke ao portado: cio valor leo
umas,

• ±'04	 •• .	 i#
_•

Acdm'de sabida quando não c'eJe..ereee
tiguidadee serfiAndicada pela sorte,

•b 7.	 Os -administradores são reelegiveie
y ee	 -. salo Case de. _demissão de 'una- ou r
dever-se-á convocar promplamente a Re :e
de todo o conselho.

.•

. Pica, porém. em,.Vigor 'o ttitp;f110
. g‘lanto á océcirreneia..de vaga de um ou

- nistrador por motivo diverso dp de

Artigo

-	 No-caso de vaga de um ou rria'is ceelee:
h conselho, de accôrdo coin os : syriclicos, pee.
enchimento dos cargos vagos até á proxeee.
bléa geral ordnaria. 	 •

Nesta assembléa far-se-á a eleição :I e;
dores, cujo mandato extender-se-á at,;
-do- tempo em que deveriam ter permene.-•
•adininistradores que 'respectivamente 	 t

"

i•1

Ci.

.11	 .	 •	 •

!O o

As seções ficarão vinculadas e niie	 T. 1,- -
„das ao administrador retirante sem que e:,
. o balanço (.10 llimo exercido, durante o
• eido o cargo..

Artigo,

O Conselho de AdministraçãO noi e. it:'.• • n •

• membros um presidente e um vice-preee,...•
cuparão : esses cargos pelo espaço de dous

Biennalmente elle elegerá Lambem um seee.e.aprio,- o qeaT
-poderá ser escolhido fdra do séio do conselho.

Nos casos de ansencia e impedimento do presidente e do
Vice-presidente, : o conselho será pr‘_,sidido pelo conselheir.,
.znais, edo.se..

‘•
d•nr,

1(1:103 0:-.

' 15538 Sabbado	 dArt/0 014'101)AL
	

•

temer) algum posa a referida 'sociedade 'reclamar' quaiquer	 'Artigo 35 	 t

excepção, finidade ,em - sena estatutos, cujas disposições; iaão., , 	 1
po.ier,LO servir de base 'para qualquer reclamação concernente , ' , . -rA''S.Ociédade tem Ci ffltia :séde ••-eni C., - .	

. _
C .,. ac..o,', n ;::as

á execução das cDras ou eerviços a -que elies se relerem 	 !toem o seu dentie v lie le0.1 na' micte da ,, e . . ,	 e ree e fe.i.,... ee
.	 'à	 ":::;•±"eIacóeá e intereseea entre elles e

A seeledade fie?, obrigada ra . exhibir, no prazo de sessenta
dias, contados da data-da : Publicação das presentes clausulas
a relação, devidamente autheuticada, dos seus accionistas..

IV..

Fica dependente de autórização'dà Governo qualquer aite,..e
'ração que •a sociedade tenha de fazer noserespe.ctrvos estatutos.
.•	 Ser-ltice.:tia • Caseatia	 autórização pata funecionaz
Rent.blica si infringir esta claueutaii •-.	 -",•••

•
„.Y.f

Fica entendido que a autorizaçãO 4 a a sem preJuizo do•
principio de achar-se a „sociedade sujeita ás dispoztçoes flti
direito que-reÊem as Sociedades Anonynaas.e. 	 .	 k, ADMIIVISTILIÇãO n klEPHESENTÁÇ :r . 5 5.2n C'llii,A;;;.?,

.
	 In
• „ 

	 .
•-e•	 ..-	 .!	 - •••• i-,., 	.,	 ..:., .	 :7 '.	 • ..'	 .,- ' ,, , ,	 ...,..•	 - • , ,-,,..àirti,,o, at ,.. .

n .
A infracção de qualquer - da.3 - elatistilaa"Parii . a qual nades. - A sociedade é administrada Por ure ,,ee:..ele-, ceeee.,..-'.laja comininada -pena 'especia'. será :punidà . com -'a' Multa do ,;,„, „ ,

"te 
membros eleitos Peia aw,1!	 ' 1"' 1 .'mu . conto , de ria (1 :000$000): . -ti, ',cinco: : contes de - : coisa . ...'""?"  a	 .	 '-'''. '' ,-.	, 	 _	 .	 ;

'--	 ne tade, • e	 x	 e si os administiadores forem irn nn y --) pa.r n

impar

(5:000$000) e, no caso de reiricidenoia, coai a cassação da a	 ••.	 •

torização concedida pelo decreto em virtude do qual baixe
as presentes clausulas. 	 •-	 •-•	 -

Rio do Jan&ro, 1_5 de julho do 1025,	 Caintag
du Pin e Atvicida,	 •	 .

• •--- •	 ,APtigole •

InandatO .dos administradores dur 	 te? )
vendo renovar-se -.a compesi4o do• ton.sfif,

,emetade - inenoe . .urn. do -umero total si fee ,	r	 •,

1diDigta
	 ra

r y, traducter publieo	 interprete
eoremerciaPt juramcsiatado, rua de São Pedra a.',g;,

Certifico, pela presente, que Mo fol apresentado um dor,
euménto eRcripto em idioma italianb.sfim de o traduzir para

lingua vernacida, o que cumpri era razão do' meu officio.
cuja tradução é a seguinte:

• TRADUCV0

Estatutos da Sociedade Anonyma Ansaldo San' Giorgid:

• ..(Corá :séde.ein ,Genova)

capital Llris' italianas 5.000:000	 Integre?Èa-1.4

trITÚLO

ICONSTITI7Ig0 DA SOCIDDADÈ

.1) ..mointnactlo,	 e &raça() da 71/CisMil

Artigo 1°

Fica constituiaa urna soeledado anonyma por ecoes sou
denominnao ci u.ildn San Giorgiom.

Artigo 2,

A sociedade tem por objectivo a construcção, commex.
'n:ta o as reparações e CCM:0103 do embarcações automoveis,
.3nbroarinos, terpe•deiras hiatos e, em geral, de qualquer outra
r!speele de embarcação, ructuanles o navios do 4tialquer to-
:celagem. tanto de guerra como mercantes. .

Ella, poderá executer essas constrne,eões tanto em estalei-
703 e officinas proprias Como por intermedio. de outros esta-
:aeleeimentos, seja em rélação : ao casco, seja em relação aos ap.
lei-relhos motores e neste proposilo poderá tornar-se adqui-
eente de estaleiros e de officinas ainda com a faculdade de
posso sob a forma de concessão.

F,11a -poderá, outrosim.. fomentar ou exercer industrias
ennIogas oi eerrelatas e assumir, participações e liquidações
nas mesmas e bem assim implantar e exercer a exploração do
serviços do transportes poslaes. de mercadorias e passageiros
iObro eigua por meio de barcos autonioveis.

.	 A sociedade -poderá, finalmente, fazer qualquer operação,
.1e.,• to ou commercio que. se relacionar • com os negocies eueniaes
,)1.1 (PO fdr	 interesso para Os incemos. • •

Sempre que o Conselho de-Admires,
sens membros componentes. reduzidos e	 a filí_da..1,
convOcar-se-á immediatamento uma ases..	 jCt' n ?!	 tf; o ride providenciar .c obro a nomeação r.2) =,	 .
faltarem.

Artigo . 91.

Todo administrador,, antes de entre;
depositar nos cofres sociaes, - em caução.
correspondente á quinquagesirua parte
da : sociedade. Em caso algum,' porém. .

importancia de cincoenta mil liras ce-ei
ininal das seções.
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URU) OFFJOTAL	 A 0519, .de, 4925. ,,..1039
_
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acções depositadas e dos votos a que dão direito.
O bilhete de admissão entregue para a reunião (5111 pri-

meira convocação será ~bem valido para a da segunda con-
vocação uma vez que não tenham eido retiradas as aeções de-

A todo accionista cabe a faculdade do fazer-se represen-
tar por outro aceionistã que tiver '6' direito de tomar parte na.
assenablea, mesmo mediante siir.Irdes delegação feita ao pé do
bilhete do admissão. " '

Artigo 21

Toda *a acção depositada dá direito a um voto, qualquer
que seja o numero das 'acções possuidais:ou representadas pelo
accionista.

Ártigo 22

A assentléa geral ordioaria o , extraorditarla, salvo o
disposto no art. 23, considerar-se-ha legalmente constituida
quando se acharem presentes tantos accionistas quanto repre-
sentarem, em conjunto, por si, e Pelos seus Inandan.tes, pelo
menos uma quarta parte • do capital socia/.

,
•• Sku,	 • 1•I '	 •	 '	 • dentro . do priniOre..tfirristre, caele;yez	 e	 síïioo,-3,1,41~

, •	 .

•

• •
Artigo 11	 sernbléa,geral, a qual poderá, deliberar a sua rpropositura uni-

coin o concurso da. Metade dá.eapital suciai e sendo a
s„ de . i,tkertião tomada Por tantos accionistas . quanws forem 'no-

cesSariáis' pari •representaMin peio menos . ' duas terças pa'isma
do capital 'odeia& repreSeihado na mesma aubniblea.:-•

-

. O -abem° renntr-ee-á na 049 da sociedade e.no loCal-
•bscolhido pelo conselho ,,Preeeclente.iseropre- que o presidentè'
o julgar neoessaile ou qLand:o tal reunião. for pedida .; pelos
sIdministradores-delegados ou por deus membros do- ccnselho,

sca	 asseir.bléa por
AE5 suas decisões da- ó‘ torhadas pela maioria absnluta de 	 O conselho , de administração comvo

- e do da reuniã,o da assomislóan•
..	 No mesmo aviso de conv,ocação determinar-se-ha o dia dai_ .

-	 È-	 segunda•rbunião no caso de se nao: poder vsiti lerasei- TwaLlizele
-As actas das'íkbünid do-Gbn e he'de A m ni aç .o,•, a- i. a WiNoing... R, or fajta do, numere',

(ft. A'stits,di;',14,	 2'1
`.	 . t	1;t n Of`i:e',7..f	 t	 e' r

1

1:1ÚG A.,./.'kirg° 1,, ::, 1 ï: •	 .-.--	 ' ., ' • - •	 ,

	

.	 i_..

'vades em 'registro eaP9eials -sfsq,,, assignadas por aqu'élle-quae :.n . ., tt 'n • , . ., :,.. ',, . ' -13 7 '. : j, . • . • ',. ULI:

houver presidido a retinião-na qual for lida e approvada zth 	 ,; . ,.' •-• •• - 	 - '..
acta, e pelo	

121	 ,secretario
Ás cópias authenticadas pelo presidente do Conselho, ou 	 . As assembléas gemes dos accionistas silo ordinartas ou

por quem o substituir caeatia4naccao, fazem inteira fé. • - , 	 extrao rdinarias. Elias terão' togar. no local para tal fim pre-
.	 .	 _seripto_pele oopeoFho.de,,administração. _ ., , 	 . . .-.	 • •,.	 •"	 ..-:•• • ,	 .

Is'. • ' ,u,,Artiga 1.4: . ,' .-.	 .: '._:'"..'t,ç ,''',	 6 ,	 :4,:aS4Oi-nÊiéigh, °DO :pajeias r-ealizar-se-hViedes, , Os annos
Ao conseino competem os mais aMplos e illimitados Pn- .opportua ..oa, fôr preserlpto -por Já'. i-. • 1;.,, :i•,, si, -,•!:;.--.1,.. , ;4

	

deres no que disser respeito á'administração da sociedade,	 . 	 ,	 .	 , _ ,	 .,	 .,	 ., • _ , ._•• • , ,•

	

cabendo-lhe prover a tudo que - for de interesse dos negocios	 .'	 ,	 i., .. 	 ,. l ` '',, J .5r., f l i , n .. jlt	 ,

Artigo 20 --:	 i. :	 •.. ,	 .	 .,.'

	

sociaes e que por,,lei ou pelos presentes estatutos não houver 	 ,	 , ,	 ,- ,-.	 ,	 ,, .„ --., ,, - . --,	 --
sido reservado á deliberação da assernbléa; elle exerce a"

Ias deliberaçaes do Consolho do Admlflistraçao cuja execução
• lhes for confiada, •

'O conselho terá .a faculdade de reservar para -o adminis-
trador-delegado .du 'es ildministradores-delegados, pata os di-
rectores e es eirihregados,- Ondas especiaes de interesse que
serão escripturadas como despezaá -do 'exercício. •A representação o a assignatura da firma sociaes são cens
fiadas ao presidente ou a quem o substituir nesta funcção e
aos administradores-delegados, podendo, ainda, por delibera-

' ção do conselho, ser confiadas aos directores„, 	 •

. Artigo 15

• Os administradores-delegados áu o presidente, em caso
de falte ou incompatibilidade, ou de tinpedirneuto, qualquer
daquelles, pódem,'. independentemenie de autorizaçao do con-
selho, promover ou sustentar, em nome da sociedade, qual.
quer causa perante a autoridade judiciaria, usando mesmo dos
remedios extraordinarlos - de' revogaçãoe de cassação..	 ..	 •	 ,

Elles p6dem, eguairnente, e Nem a autorização do Conse-
lho, promover e sustentar qualquer questão contenciosa pe-
rante a autoridade administrativa, inclus ive a Secção IV do
Conselho de Estado. •

.	 .

-Artigo 10	 •

E' attribulda ao conselho de administração -urna 'remu-
teração annual de 25.000 liras. 	 ,

Esta quantia será computada na quota_de vantagens at-
Iribuidas ao conselho de administração nos termos do arti-
go 28 (ide presentes estatutos.

• Artigo 23	 -------- 	 .

	

Artigo 12*	 •	 .0 '	 ., - :

,	 T/it:1n0 IV	 .

	

f	 •

—!-».—'•	 • ,.tf/..:-;	 '':-	 '	 • n •• '...	 :'''	 :, .:^ '-' . s .,.	 ,'	 ,.	 ,.	 ,!	 ', ,	 •	 ' 	 -	 -..''''	 .1' t	 ...,,,	 .	 é

.	 iss01,44ÀS MAKS
	Para que solam valida&ras deliberações do ,censelha-será ' . ' s4-'''	 --":'.. ' - -''' •	 — , ,-,., -- • ••• •••• •	 -,-, •:,...,:

necessaria . a prese	 ança effectiva da: metade, , pela menos:,t 	 rtigodos - ----. '''' ' --'. ' - "-- '-' ' ,.. i , - • .. ''i'L!',),Ç 0,1,;•-y....,..,!-‘0.:„: ,,, i . ,gus i ,,,
18

.eus membros componentes. •

votos, prevalecendo, em, caso de empate, o voto do presidente , mejo .de avig) intlicaNIP.Í ESordaul. do (ija . que,será publicado •
9u de quem o substituir-nessa 'qiialidade. 	 Gaziett(3,U100414: pele: menos • ellilipzel dias antes, &vacilo

O administrador aleiteoderá Votar por meio de eartag- mia fôr fixado paraa ,seunião,	 0nvecaçãopIsi

Terão direito á asisistir . á asseinblkt geral e itens to...dos negocios.s.ociaes por Meio de um ou deus administradores- inar parte todos os accionistas que, pelo menos cinco dias
delegados, oinde um ou mais directores, , cujos ,poderes, mau- antes da data, fixada para -a-assembléa (não computados nemuerações e attribuições elle determinará.	 '	 ''	 , esse dia nem o dia do depesito), tiverem dePoeitiado as 911,119

O conselho terá a sfaculdade do nomeai(' uma ceínmissãci • acções . mealoggreS e nos OstabelepirOutás'que lerem indicados
oscolhida dentre os seus membros para deliberações urgentes. no aviso do cenVotação.* • - 	 „.	 .

Os directores, na sua gesta°, são unicos responsaveis pela •	 A-cada kirn clessee . accienistas Critragp.r-se-lia um bilhete
rigorosa observancia das disposições de lei, dos estatutos d , de admissão Á:- assembléa, contendo a indicação do -numero do

' A asseir.bléa reunida em „segunda convocação, polo Corp.
Cario. será valida cnial quisr crue seta a nrenorcão do Janital
representada pelos accionistas- que acudirem. • 	 .

• -As deliberações sãO validamente -tomadas por-
symbolica e maioria abs.oluta de, votos. As eleições  pata OS
cargcis lar-Se-lifid por escrutinio 'secreto' o maioria relativa. _

No caso de &boate na votação entende-se qu e Et- propesN
.cão foi rejeitada. Nas eleições para os pagos' o - desercipate 4

Quando, porém, esSa rennineração • não - fôr comportada- deeidi0 pela' sorte 	 " . • • '	 '	 , . .
pela importância da referida-quota 'de Vantagens. • será.ella;
pelo que faltar ou, enventualmente, pela totalidade eacriptus Para deliberar' sobre as inateriaS tratadaa : na art. 158 dó '

fóra da série serão,
rada entre as despezas do exercido. Codig.o de Commercio, eunipre que na asseMblda eetejá repro- ..Aos membros do conselho residentes
turbem. reembolsadss aS deSpezas da viagem-feitas para com:: , sentada pelo..menos a

	

	 .	 ,mtade dl que as peo-
• . .	 • .	 _ . posiOoís sejam acolhidas

e
 pelo voto

o capitel
favoravel

sociae
do. tros quintasparecerem ás reuniões.

Artigo 17	 .	 ,,	 • . • partes dos ycitoá das, acçõest sepresentadas...	 .	 , . .,
-	 ....	 -	 • .	 - • • • '	 - • •Na rednião CM gemida convoCação,"comtudo, poclgrá a as- . •

..

Os administraderes não serão pessoal-responsaveis semblég validam-ente deliberar qualquer eido' seja a propofçãp
pelos compromissos da sociedade..	 . ,	 ...	 ,.. 	 . do cspitat representada, embora ainda neste caso deva a pra:

A 'acção de resnonsabilidade pela violação •• do respectivo •• posição- reunir o Voto favoravel de ,. trás. quintas partas clats
mandato, da lei e dos estatutos, compete exolusivamente 4 e..x. 'atoes raprosentactas 	 .	 .„	 .	 . -..	 . ..	 .	 :.,	 .
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ArtigO 24

O presidente do conselho ,ca, eauelle que o substituir
tosta funcção, preside a asserabléa. 	 • .;

O presidente da assemblea escolee o secretario e designa
deus accionistes para exercerem as funcções de escrutina-
dores.

Artigo 25

Das deliberações da assen-ibléa, tanto extraordinaria como
brdinaria, lavrar-seehão actas consignaCae em livro apro-
priado.

A approvação dessas actas 'd da competencia do presiden-
te da assembiéa, ou de quem o substituir nesta funcção e ao -
secretario.

As cópias das actas certificadas pelo presidente da as-
sembléa, ou por quem o substituir nesta funcção, farão in-
teira fé.

Artigo 28
4

M deliberações tomadas pela assembléa geral, de accôrdo,
Com a lei o os presentes eetatutos, são obrigatorias para todos
os accionistas, ainda que susentes ou dissidentes.

As impugnações ás deliberações da assembléa, nos ter-
mas previstos na art. 183 do Codigo do Commercio, deverão,'
sob pena de prescripção, ser °opostas dentro do prazo de tres
mezes contados dá datada -publicação relativa ás mesmas de-
liberações feita no jornal de publicações judiciarias.

TITULO V

.DALANÇO	 nuRmançÃo ;1308 LUCROS

.Artige 21.

'A 31 de dezembro de ceda anno o conselho "Procederá ao
encerramento das contas do exerCicio social e á organização
do balanço, precedidô de um meticuloso inventario, devenao
ser elle organizado com as normas de prudencia e as arnorti-;
zaçõçs que o conselho julgar mais conveniente adoptar.

Artigo 28

O lucro liquido. deduzidas as . Perdas eventuaes dos exer-
icios aateripres, será eepartido da forma seguinte: 	 •

Serão retirados 5 % para-a constituição do fundo de rd,
serva. Esta retirada cessará desde que a reserva tenha attin-
gido uma quinta parte capital social. Com os lucros ex-
cedentes poderá a assembléa si o . julgar conveniente e por
proposta do conselho, constituir uma reserva extraordinaria.

•Os remanescentes serão ' assim distribuides:

5 % á disposição do conselho e da directoria, si houver sido
nomeada, para distribuição entro os seus membros;

1)5 % serão' 	 aos accionistas depois de approva-
; ,do e balanço pela aasembléa geral...	 -

wiTuido VI.

DOS BYNDICOS

Artigo 29

A gestão 'sedai ê fiscalizada, nos termos dos artigos 183
e seguintes do Codigo Commercio, por ires synilioos effecti-
vos e deus supplentes eleitos, da primeira vez, no acto da
Constituição social á em seguida peia assembléa geral.

Fica attribuida aos syndicos uma indemnização annua
global, que será fixada péla assembléa,

• MULO VII

LIOUIDACIO DA SOCIEDADS

ArtigO 30

No caso de_ dissolução da sociedade a assembléa geral
determina as normas da liquidação, perneia os liquidantes es-
tipulando os respectivos poderes e emolumentos.

O abaixo assignado, doutor Francesco Bonini, tabelliãe,
kesident.c. om Oenova, inscripto neste Collegio Notarial, certi-

fica' que os estatutos acima transcriptos- são os mesmos que
actualmente regem a' Sociedade Analisam Ansaldo San Giorgio,
a qual se acha em` pleno goso dos seus direitos. 	 ,

Genova, aos 28 de julbo de 192.1. 	 Francesco Bonini,
tabelião.. Estava .,o	 official do referido tabellião pu-
blico. -

.	 Visto para a legalização dá assignatura do tabellião Bo-
nini, doutor Franceseo, de Genova.

Genova, aos 4 de agosto de 1924.. — O coneeller-dele-
gado, Banzoino, Estava o sello de Tribunal Civil e Penal de •
Genova.

.Reconheço verdadeira a assignatura acima do - Sr. Ra-
momo, ehanceller-delegado ido -Tribunal de Genova e para
constar, onde convier, a pedido do interessado, mandei pas-
sar a presente que asSigno e asilo com -o sello das armas
deste Consulado Geral dos-Estados Unidos do Brasil em-
Genova.	 • .-..

Genova, aos 29 de janeiro de ' 1925. — Milton
Vieira, consul.	 . -

Estava atinada e inutilizada pelo sello do Consulado Ge-
ral do Brasil em Genova uma ,.estampilha do sello consulae
brasileiro do valer de 48000, , .

Seguiasse. .cr. idlóma. .partuguez.',a ,legalização da firme
de .referido conául feita pela Secretaria das Relações Ex-
teriores do -Brasil, depois de papá os devidos emolunientos e.
o selle ,correspondente na Recebedoria -;(10 Districto Federal.

Nada mala Continha á dito 'documento, que bem e fiel.
mente verti do propricr, original, ao qual me reporto.

Em fé do mie passei a presente, Oue sellei com o sellci
do meu officio -e- -assi gno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
26 de fevereiro de 1925.

Rio de' Janeiro, 26 de 'fevereiro de 1925. — Ed. Murray.]
.1nn•n•nn

Edwin Douglas Murray, traduetor publico e interpretei
Commercial 'juramentado, rua de São Pedra- n. 9.

Certifico. 'Pela presente, que me foi apresentado uir) do-
cumento escri pto • em _idioma italiano, afim de o traduzir para
a lingua vernaeula, o que cumpri em -razão do meu officio

-e-ouia f radn eeão é a seguinte:
Traduccão :	 .	 .

•• . -Camara de Commercio- e :Industrie . — elenova — Certi-
fica-se que a Sociedade Anonyma' Awaldo San Giorgio 00111
o capital realizado de liras 5.00.0.000 (cinco milhões) e sede
em Geoova, tendo por objecto construer5es rnecanicas o na-
va es. es1g regularmente inserirea . .rie.sta camara no 'sentido
da lei •''de 20 de merco de 1910,..n. 121. sobre Camaras de
Commercio e Tndustria, desde o . dia 7 de. janeiro de 1918,.
sobe numero 32.362,

Em. fé do que é pasQado o presente certificado a pedido
da Citada .sociedade aimnyma.	 .

Gendva, aos 14 de julho de 1924. — O vice-commissarió
governativo, M Priti. Pelo secretario geral, (assignatura
illegivel) .

EstaWi o sello °Melai da Camara . de Commercio 8
dustria de Genova.

Genova, aos 29 de janeiro de 1925. Visto para a lega-
lização da assignatura do senhor Priti, pelo commissarici
gove.rnativo da Carnara de Commercio. — Pelo Prefeito (as-
signafura illegivel). Estava o seflo da Prefeitura de Genova.

Visto para a legalização da assignatur do Sr. Priti, pele
commissario governativo da Camara de Commercio.

Genova. aos 29 de janeiro de 1925. — O chanceller de.
Ramoino, Estava o sello do Tribunal Civil e Penal dó

Genova.
44n44

Reconhece verdadeira a assignatura ao lado, do Sr. Rd-
maino. chanceller delegado do Tribunal de Genova, e pare
constar onde convier, a pedido do interessado, mandei passan
a presente que assigno e salto com o sello das armas desta
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Genova.

• Genova, aos 29 de janeiro de 1925. — A. Varela, con-
Sul geral:• Estava O selTo consular do referido Consulado Geral teu.
tilizando uma estampilha do sello consular brasileiro do va-
lor de 48000.

4~44~
44,

Seguia-se em Idioma portuguez a legalizaçãd da firma
supra, feita pela Secretaria das Relacões Exteriores do Brasil,
'depois de pagos os devidos emolumentos e o sello correspone
dente ta Recebedoria do District° a+ederal.

:;



..
_ Turim, nos 2; de janeiro de 1925. — Torretla Ernesto.'

Estava o. eello do labelliaa publico. °nadei.: de Turim.

• •	 • •	 , 	 •	 . 	 ,

DIÁlli(POPFTeilATi 	 Agosto. dé, 19P..5 155411Sabbarlo 1

Nada mais continuammefasido aloeinaiedt „que bem ro,-;;
fielmente veru do progela O,riã iaa!•eag ,41.1,4aL me rePortet. ; , '-

Em fé do que passei,. .a preste, alue soeu, cem o ,seita,
do meu officio, e assi4no,neeta :ciciado-dei:No de,Jaueiro,. aos
25 de fevereiro de ie25. 	 - • -

Rio de Janela), ze' de fevereiro dê 1925. ==. Ed. Jfizrray.,

Edwin Douglas Murray, triMTictor publico e interprete
conmiercial juramentiater kkiia de , 40 • Peedra In'Ø,

Certilicu, peio presente,- '' tiPtes•et.eack.; um doe::
CULIÀCLILO eecriplu em idioma naliano t afim dg el,lailueir para
a Migue vernacula.•0 4ue euonine.em . razão:•do Meu 011ano, e •
cuja traducção é a sumule:

	

.	 ,	 •

	

.Tradueeeioce. •	 •	 :ae•

Sociedade Anonyma .Ane.aldai Saat atopete. -- , :eapital ao-
dial: Liras 5.000.0e0,,ifia1izakias.	 Sede-sul Geneve: • • •

De conformidade cum aft normas legues, estabelecidas•-perci
Codiga de Contabilleade:tia' itelnibilea do -Brasii, paraaelegai re-
conliecimanto e itinccionamento das socieuades :estraugeírae
na ilepublica, e em oriedielidia . 'ad quealll ee' prescreve, de-
clara-se, pelo preeenteetple'e 't;apital-eOdiai da sociedade eind
mita Ansaldo sai' Giurgio, com settiPiin eleduà,---é de liras
italianas cinco tllililõeb, inteeratzade, e .suedivendo em. qui-
nhentas mil acções do Lvalor--tioin,Mal de dez limas cada dintx.

' Declara-se, outréigm, qúe de: regietro dë aceitei:sias de:
sociedade veriiicá-se	 ne.-nioniento actual, a maioria dás
acções é possuida peleegriipa:''Sucikedade Auonynia 	 1.
de 'eurin:, armador, Sr. Tito Carnpanella de tienova, a Banca,
Nazionale di Credita 	 „ •	 r',A presente declaração .é. pa gkada para servir em apoie
dós documentoá cuja 'apresentação é prescripta pelas normas,
das supracitatias'dispusições de lei.

	

. Genova, aos 23 de janeiro de 1925.	 Soc." . An. Ansaldá
San Giorgio. — O presidente, G. Agnedt.

Visto, declarq, auth,e.ntica a assignatura, supra do Sr,
-Grand'Up. Serosto,a Giovanni Agnelli, filho do finado.Edoardo,•
nascido em Villa Feron e residente .em Turim; presidente e
rePedsentante legal da sociedade Amido San Giorgio, regis-
trada com sede em Genova e o •capital realizado de liras
5.000.000, de mim conhecido pessoalmente. •
' Turim, aos 27 de janeiro . de 1925. — Torretta• Ernesto.

Estava o sello do labellião publico de Tiarim, citada

Visto, legaliza-se •a firma do St. Torretta, tabellião.
rim, 27 de janeiro de 1925. '•-•	 chanceller-delegado, Soldani.

Estava a sello do- Tribunal Civil e Penal de Turim.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Senhor
Soldani, e para constar onde convier, passei a presente, a
aseignei e fiz sellar com o sello das Armas deste Consulado , da
Republica dos Estados Unidos do Brasil em Turim.

Turim, 27 de janeiro de 1925, — Doutor Giov. BodYna,
consul do Bresil em Turim.

Estava o sello do referido consulado brasileiro, e a nota
de haver sido pago por verba o sello correspondente a 4$000
de emolumentos consulares.

••••,••••

Seguia-se, em idioma portuguez, a legalização da firma
do referido consul, feita pela Secretaria das Relações Exte-
riores do-Brasil, depois d,e, pagos os devidos emolumentos e o
sello correspondente, na Recebedoria do District° Federal.

Declara-se que na reuniãe do Conselho de Administração da
sociedade, realizada ao *dia 29 de novezbro d,e 1924, nas im-
mechaçõet dos eetaleiros de, 4uggiarto, j toineeia,ea delibera-
ção que abaixo se - transcreva,,comefidelidad44e	 í,t

• ‘ n 	 1 •	 a,•• 3/	 “—	 Xj; • ;•¡	 C•k7,uncçiàiickki,4to. legai cto . iodedade .fsla Átrakikx.

40 Conselho de Administração. tendo em consideração
que, para se obter antorizie,ão para o funecionamento legal d
StiCredak.143 no. Brasil, •cumpre,:rioe-teranola dae-dieoodeeearvi
genica,. declarar-se o .c.apilai.aocial destioad‘e-aaepperaçoea
ettelle paiz, resohe resei +ar a impoilancia de uni milhão -dce.
liras e:eilectuar opportunamente o deposite dj deima parte
ddsse canital; eeeundo- a faina e - ..reteiglidzide' -Peeecriptas.s,

.A preaente 'declaração é paesada dreonformidade eonz,.e
diaposte no att:go za mus estuados seeiaee, , 	 • •
"•,' Gênova, aba 23 daa,eiro' de•1925,	 Soc.A.n.

San Giorgio. Sede em Genova. — O presidente, G. Agnedí.

. Visto.. Declaro authentica a assignatura supra do Sr.
Gíans Up. &resida Gitivanno Agrictle' :afallei.g etta .fallécido
Edoercie, nascido enf Villat Ferole.'ereeidenter'aineTurnre.pre-:
sidente e representante 1gal 'dá s saciedade - Arisaletõ San
argio, • registrada cern -Sede ein GenoVa e út capital de "liras
e.000:000 realizado,- de, lidar' conhecido rpeSeuelinente.'

-	 Visto. Legaliza-se a fiema-do Si'. Torretta, tabelião, Tu-
rim, aos 27 de janeiro do 1925.	 O chanceller-delegado,
Soldani

Estava a'selle ddTriblinal Civil a Pena/ de -Turim.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do sente»
Soldani, e para constai onde convier, passei a preeente a as-
signei e fiz sellar com o sello das Arma§ deste . ..Consulaçlo da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,.ert Turbei. - TUriin, 2i
de janeiro de 1925. — ',autor Giov. Dorgna; consuI do: Brasi,
em Turim.	 -

Estava o seio do referido consulado brasileiro o a,nota
de haver sida pago. por verba o seio correspondente a moo
de emolumentos consulares.

Seguia-se, em idioma portuguez, a legalização da firma
do referido eonsul, feita pela Secretaria das Relações Exte-
riores do Brasil, depois de pagos os devidos emolumentos e o
seno correpondente. na Recebedoria do Ditrieta Federal..

• Nada mais continha cr referido documento, que bem e fi-
elmente verti do proprio original, ao qual inc reporto. 	 .

- Em fé do que, passei a presente. quees,ellei com o sello
meu officio. e assigna, nesta cidade da Rio de Janeiro, aos 25'
de fevereiro de 1925

. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1925. — Ed. Murray..
•

Edwin Douglas Murray, traductor publico o interprete
commercial juramentado, rua de São Pedro n. 9.

Certifico, pela presente, mie me foi apresentado um do-
cumento escripto em idioma italiano, afim de o traduzir para
a lingua vernacula, o que cumpri em razão cio meu officia
e cuja traducção é a seguinte:

.Tradneçào:
Numero de ordem 35 Protocol/o n. 31.734, do ta-

Nada mais continha a referido documento, que bern e
fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé da que, passei a presente, que sellei com o seRo
do meu officio e assino, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
25 de fevereiro da 1925.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1925. — Ed. Murray.
—

Edwin Douglas Murray. traductor Publico e Interpreto
eonmercial juramentado. Rua da São Pedro n. 9.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
- eumento escripto em idioma italiano, afim de o traduzir para
a Ungem vernacula, o que cumpri, em razão do meu officio, e
cuja traducção é a seguinte:

Tradue0o

Sociedade anonyma Ansiado San Giorgio. — Capital so-
cial, liras 5.000.000, interalizatio.

Precuraçáa especiat

Victor Manuel III, pela graça de Deus ei Vontade dal
Nação rei de lia/ia.

No dia vinte do rnez de janeiro do anuo do mil nevecen-
tos e vinte e cinco. em Genova, na Ode da sociedade Cila
Anseldo te Comp. Viro Stella n. 6, perante mim, Dr. Fran-
ceei-a') Bonini, tabelião, residente em Ganova, inseripto
Callegio Notarial, compareceu n Sr. prolassor contador Emi-
Tio Raffaele Oherti, filho do fenecido Ginseppe, nascido e re-
sidente em Geneva, na sua cpialidade de administrador dele-
gado da respeitevei Sociedade Annnyma Ansaldo San Giorgio,
com sede em Genova e'o capital integralizado de 5.000.000
do liras.

O refer'do senhor coinparecente, de cuja identidade pes-
soal eu, tabelião, estou pessoalmente inteirado, renuncia, da
eccerdo commigo, a assisteneta de testogiunhas ao presente
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tabe	 senllião. Estava o	 o official do refer-ide tabellião pu.• •‘ ' Itio 'de janeira 22 de julho de 19%5. --,,- Setembrino de Car-
blpet.,	,	 4',,:,-, .:, ,	 1,--;:r.,,	 ,,,,, ',-,- ,„-- . /T,..; ..•,;	 .	 •: .valho.	 .	 ,., ':

:	 * -	 ......_... ,(.—
- --, . ;,- • -- Si'

.
• -, .Ministprio da:Guerra — N. 14 — Rio de Janeiro, 22 do

	

Recorthèçoverdadeira„'ti. assignatura "ao. /atiO do' C 	 'julho. de 4925. ,. :•	 .	 •
Francescd-lbnini,- tabelltãe em..Genova e. liara constar, onde . -,-Sr.-.1'',Seoretario da Camara dos Deputadk— De ordem
convier, a pedido do interessado, mandei Passar o ,presente. , 'do. sr.. Presidente...da Republica, tenho a honra'de transmittir-
que ass ; grto ,:e-si.41o,:'eotzt_n: : Stile tsras armas de.sto..corisulado go-- -ffid.s, a inchis'a mensagem, que elle dirige ao Congresso Nacional ...„ .ral dos Estados Unidos do Brasil em Genovaw 	 ...	 ... pedturto antorizaerko para a abertura do credito especial de

Oenova, aos 29 de janeiro da. 1925. — atilton 117.c4nelin:'. 20:O00, destinado ao nagamento.a çffianfiel Joaquim- Pinto da
Vieira. cQhsul .- , , _ ., - -	 : ' , • - • ,	 • 	 . .	 .. •	 '' Silig.è sua mulher, • proveniente da acquisição feita pelo Ge- -

' Estava' urria'lestampillia . do • sello -* consular - brasileiro,. verne de Um' terreno de propriedaele , 'dtSte á rua Barão da
de,val0r,fle -4$000 	 bia. .inutid4	 nopolo se	 clo cousulade digo com. Mesquita, nesta Capital. 	 - ,:,---s'f,.--eb	 .

,

cariintid do consigna° Mdierindn' ;4 ' -e(ril-iranca de 'C(IR:
Seguia-se a Jegalizacão Clã' fiYnia supra,,, feia péla ''..Se-

ciciaria ' das;.Re.larAes Exteriores do -Brasil, depois, de pagOS
ds devidos setnáliiinentok- ê o sieno : eerrespondenta '4a Rue-.
dona do District° Meral.	 • :• : '.	 .	 ..

Nada mals.j,centintia"-o 'dito documento, que heril o fiel-
mente- verti do proPrio original, ao qual -me reporto.

Emfe do- que passei - -ti presente que soltei com o sello
do meu .effic"o e' assino nesta cidade dó Rio de Janeiro, aos_.	 ,..
25 de fevereiro de 1925. -•

Rio 'deJaneiro, 25 do fevereiro de 1925., —, Ed. Mur-
- (5..045)ray..

•

ficitat nu.,:,49=pRoprri	 dei,d estes á rua Barão do

Sande-e fraternidade. — Setcnibrino • rle Carvalho.
t	 .,•;•

.Srso.membros, do Congressos • a,cioNtl Transmittindo
a inclUsa.,exposiçãe, que me enviou o ministro de Estado da,
Guerra. sobre.a nOessidade. da .aberturai pelo respectivo mi-
nísterici do credito especial de 1.2 4 7:572S00 para pagamento
á Estrada - clx-,;• Perro São Paulo-Itio:G .i'ande,.. proveniente de ser-
viços que lhe prestou em 1920, 1923 e 1924, conforme se ve-
rifica das contas existentes na Directoria Geral de Contabi-
lidade da Gilerra peço vos digneis autorizar o Governo a abrir
o mencionado credito.

Rio de Janeiro 22 de julho de 1025, 104° da Independen-
ela e 37° da Republica.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado — Havendo sarwelonado a rn..
solução do Con oTess.o Nacional que manda incluir no quaaro
dos operarios da Fabrica de Polvora, do Piquete como s.31'•
vente de 2' classe., o operario Isaac Benedicto, mutilado. em
serviço, tenho a honre de vos restituir dons dos autographos.
da mesma resolução- os quaes acompanharam. a vossa mensa-
gem n. 34, de 4 do corrente.	 • 1

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1925, 104* da Independen-
eia e 370 da Republica.	 •

AIVIIUR DA SILVA BEDNADDDS.

mittir-vos, de ordem do Sr. Presidente da Republica. a in-

---
Ministerio da Guerra — N. 10 — Rio de Xanefro, 15 de

julho de 1925.
, Sr. 1 0 Secretario do Senado.— Tenho a honra de trans-

clusa mensagem que elle dirige ao Sr. Presidente do Senado
restituindo deus dos outographos da resnlução do Congress-)
Nacional, que manda incluir no quadro dos operarios da Fa-
brica de PelVora, do Piquete, como servente de 2 4 classe, o

d	 1Roperário Isaac enedicto, mutilado em Servieo. autograplias
opa acompanharam a 'de 4:111Q trataes cana officio n. 127, de 4
da áltrente.	 •	 r

	

Maude e fraternidade. — .S'etembrino	 CarValhe.

ARTITUR DA SILVA BOI/URDES.

Sr. Presidente da Repdblica — A Estrada de Ferro SãdPaulo-Rio Grande g credora deste mlnisterio da quantia do
1.247:872$700 proveniente de varios serviços prestados em
1920, 1923 e 1924, conforme se verifica das contas existentea
na Directoria Geral.de Contabilidade da Guerra.

Não dispondo a mesma repartição dos neeessarios re-
cursos para_ o respectivo pagamento.- tenho a-honra de pedir
vos digneis solicitar do Con gresso Nacional autorização Para
a'abertura. pelo Mesmo ministerio, do credito especial da men-
cionada quantia destinado a esse pagamento.

Rio do- Janeiro, 22 de julho do 1925. — Setembrino
Carvalho;

• MiniRterin da Guerra	 Rio de Janeire, 22 de julho dei1925 — N. 15.
Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados De ordeni

do Sr. Presidente da Republica. tenho a honra de transmittir-
vos a inclusa mensagem que elle dirige ao Congresso Nacional
solicitando antorização 'para a abertura ao Ministerio da
Guerra do predito especial de.1:247.:-672$:00 destinado ao pa-
gamento á' Estrada de Ferre sao Paulo-Rio Grande, provei, )
Mente deserviços prestados ao mesmo ministerio._	 -

Laudo e fraterhidade.. 	 Setembririo de Carvalhos
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compulsoria contando menos de trinti
annos"de serviço;

•Nos termos • d0- 4 deereto ti. 12.800,;
de 8 de--janeiro do 1918, com as vanta•-
gens do art.' 55 'dalet n. 3.454,' de 61.
artigos 150, paragrapho 7, do- decreto:
alo dito mez e 'anno, combinado com os
legislativo n. 4 . .55k s de . " •10 do agosto,
do 1922,-a 1 . do de o: 4.853; de .12 'de
setembro de 1924, o "capitão da 'grua'
de caválaria Jeronymo Cavalaanté da
Albúquerque, visto ter :atingido a 'ida-,
ide para a reforma compulcoria Contan
do mais de trinta annos do; serviço.

— foram 'transferidos:
• da capitães •• Agrado de Cari/alho-
noa. do quadro' supplementar para. o
ordinário; sendo Classifitadó ná	 ba-
teria isolada do artilhrala , ' de posta=
-4Fortaleza  e Inibuhy). 'F,randiseoPe,.
...reira' da Silva 'Fonseoas da 4° para
bateria isolada de' artilharia- da,'costat
(Vigia) o' °atavio 'Cardoso da 3' bliteriV

-do f° -grupo' 'de artIlkaria-- de:- costa
(Frintaleza de Santa Cruz); para f-ti II '
bateria isolada do' artilharia de costa
(Fortaleza Lago)Lage).

se Invalidado para o serviço da Armada
fflinisterio da Justiça e . Nv -eni conseguem/a do aceidenta de' avia-.	 •::-,	 • , ' çao.

" '''' .." Foi transferido para o quadfo suPPle-.,..	 ,H,.,,
gocios Interiores, :•-• .- inentar- o priineiro tenente . -do Q. •:-.M.:.

... -	 ,•	 - Leonel Santa Cruz de Aragão.
Por decretos do 29' do julho • ultim0, • . '. Foi 'mandado continuar na reserva,

fOram concedidos, na Corta'de ."APPe lla=',, para a qual foi :transferido em 3 dela-
ção do - District() Federal, • os -segundes."' neiro de 1923: o, primeiro • tenente ' do
acerescimos:. .	 - - - -	 •	 ,,,	 ...; Corpo -de. Officiaes 'da Armada, Henri" . •

Do 60 9, ao debernbargador .Caetano „aveCe,sar , Moreira, visto haver °Mi-
i	 -r	 trinta e seis •Pinto de Miranda itiootene.gro, correspon- co l	 uis

,	 egar-secença parai por na -marinha . me,?....dento a 40 annos do effeotiVO;eXeroicio mezes empr. cante e em industrias reUttiyas á blà."cni cargos de magistrattira;	 . , . '-, .	 ,, .	 ---,---	 •	 -	 • 	 -	 • ,	 •
De 40 %, aos desemtbargadares" At! r,. 	 •

fonso Lopes de Abranda i .em;.disponibi-j . ;•. ,1 , ...*: •
lidado), Pedro da Aleantara ,,Piabinso -,dta 	 •.-	 .
Abreu, Ataulpho Napoies da Pal,va, Cel, .. 	 ,Muusterw da Guerra : . . • ,_ . - -•

e el 	a - a	 .

se Aprigio' Guimarãesr Torquato. Baptia-9. 	 • •	 • ,	 • 4 • ,	 .:.. ' ' . n .

ta de Figueiredo (em disponibilidade). 01 - 	 ,o . - - - •	 ,-
Luiz Guedes de Moraes' Sarmento, cor- , .- ãz', ar decretos de - •29 de-,Jd1 119 , findd, .,
respondente a 30 annos de , effectivo -, concederam-se:: , r-- ;.,..'
cxercicio na magistratura;' '•-• • , _-• ? •-- • Lieença, • por ' um. anno, _em . proroga-;

De 33 % e 40 %, 'ao • clesembargador'' - 40! - • ao. servente da Escola . de Estado :.
.Pedro Francellino Gultparãoá;." Corra-', 1aior Modesto Francisco -' das Chaga% -
pondentes, iespe,ctivaifiento, 'a '25 "To 30 .: •de :acaórdo tom ,os,ants.• 2 e 19 do do-
armos do offectivo exercido na rugis- ereto U., 14.663, r- de 1 do fevereiro do
tratura;	 I •••	 .	 •	 1921; .. e Por seis roezes, f s-tambem em -

De 20 % e 33 %, Rici• , _deseinbargador prorogação,. ao -operado :de segunda
. Elviro Carrilho da . 'EonsoOa, '.e . Silva, classe da ,offibina da projectis . , do -

correspondentes, resPect.ivaniente, ra 20 -Arsenal - do Guerra.: do Rio de Janeiro,
e 25 annos de effectiVoexercido . na Clarindo. Antonio -, Alves, de accôrdo
magistratura;	 com os mesmos artigos e decreto, com.;

Do 20 %, aos deSembargadores An-, binado com o art. 275, da lei numero
tordo Angra do Oliveira, Alfredo do Al- 4.793, do 7 -de janeiro de 1924; •
rneida -Russell, Luiz Augusto de. (larva- 	 . ,

Reforma, ao coronel da arma de ar...lho e Mello Viig	 de Sá Pereira é ci., 	 .ilio
.

	

	 filharia °ataviam) • de Souza Gomescoro &Cabra (era disponibilida.do ) , cor- •
respondente a 20' 	 do: "afectivo 9"g° ao tempo de serviço, nos ter.,
exercido na magistratura -	 mos do art. 149 ' da lei -n. 2.290, de . 13

De 10 % nos desembargadores
;
	Alfre- de dezembro de 1910 e quanto- a venal-,

'do Maohado Guimarães, Joaquim José • mentos, de accórdo com. a mesma lef
combinada com os arta. 150, § 7° doSaraiva Junior, Edmundo do Almeida

, 4.555,Rego e Fran.cisco Ce,sario Alvim, corrà- decreto legislativo n. 	 de 10 de
pcmdente a • "..5 annos de effeetivo exer- - agosto de 1922 e 1° do deu. 4.853, -de
cicio na magistratura...	 .	 12 de dezembro de 1924. visto . contar

-mais de 25 annos de serviço.•
— Por outros de 29 do Julho ultimo'	 — Foi nomeado 1° stipplente el-e au-foram nomeados, na fdrroa da lei; .. 	 ditor da 2° Circumseripo5o Judiciaria
_ EfiCÇÃO. "130 ato ~DOM DO SUe

..e, Foram promovidos: •

• Militar, peio prazo de dons annos,
• banharei Miguel de Paiva Rosa,

.	 .	 .
3Iunicipio de São GàbrieZ .. •.	 .

	

.-_,	 -Na arma de 'Montaria:	 , ,,.• •2° supplente, Alvaro .Alves da Silvélre:.-	 ,
. A coronel ,. por3 supplonte, Dr, •-breno Brandão	 Mie&

Pisei:Ler
°	 •
	 •	 • te-coronel Ataliba Jaeintho . Osorio;.	 .. 

• A tenen-coronel, por- orieracimentd,- . h -

	

Nunicipie de Uru guayana	 . • major Itogaciaao„ . :',-.Ferreira Mendes 0,
.. 	 por -antiguidade, o tenente-coronel gea...

30 supplente, Candicio-' dá Silva Te-!- duado Pedro Crysol Fernandes Brasil;
'eira. - -- A major, por merecimento, o capi-

tão' Luiz de Oliveira- Pinta .e, por an-
tiguidade,..o capitão- João .da Costa Mes- •-

	

•'. guita; .'„.".,•. *	 .
- - A...•eapitilo' ,.' es- skundos toziantea Pé-
firo .Sebastião • Carpes a•	 Manoel .Roberto-

-;;TeiXeira. '	 -	 •
.. No Corpo. "do Intendentes Textinctor:

- Ministerio dal/farinha :.: - A••	 capitãO, • intendente o capito In-
• .. •', tendente graduado Aurelio .Joaquim Ni.Por decreto de 29 de Inibo • do'Co'!".-!.'01„ 	 -.,-ra	 ' •,.,	 .	 ,...	 -,..--...	 .	 v	 - .- -

reino anno, foi concedida-do' 	 mi- - - . . .
dado com o art. 4°, letra a,..item-11°.•do — •Forairt-.reforniadoal -'? '-- • ,"-: , .• "•-',
regialamento anhexo ao decreto nomeça,, De mordo dom -o decretõ ti. 3.720,-
15.600, de 11- de agosto do .,....1922, a de 15 de janeiro de 1919, que estendeu
4Gruz da Campanha de 1914.,a 19.19), 1'0- . aos -rnedicos do Exereito as disposições
férente 'á dois semestres ao' loarioheled do decreto • n.. 12.800,-60-8 . de janeironacional 2. 124.AB-CM-1° sargento El, de 1918, o capitão . nied4e.o- Dr'. João'ipidio José de Figueiredo..--., ,-- •• - •••-,, - :• .de .: Siqueira Bezerra :ire -Menozes, Com •

Foi ;reformado de .. conforinidado-"as -vantagens . da art. 13' "da • lei número • .
com o disposto • na letir.' e do-ar. 2° . do' • 2.290, de 13 de dezembro' de 1&1Q.-'com- • •
decreto n. 4.206, de .9,-'do 'dezembro do 'liando uoin os artigo' 150-; . parágrapho -
1920, o primeiro tenente do : ;Corpo do -. '7; • -do . decreto legiãativo-- n. - 4.555,- de
Officiaes da Armada,"JUst5 Augusto do ' 10 de - agosto da1922 e 1-do do numero !-
Paiva Meira, nó posto O, com 'os véu- . • 4.853,'.do-12 do Setentbró de 1924, visto
cimentos. .d, capitãoriknente,.,.- yisto . f.,Cr•-.• ter•attingido --t Idade- para a J•eforma•:,

Municipió de São Luis Gonzaga

3° stipplente, BeltrãO"„Brtis-Énhoin.;

.•

SECRETARIAS DE ESTADO•-
Ministério *da Justiça e.

gocioS . Interioret •
5ireetoriti da dust101.

Por portaria do 29 do julho ultimo
foi nomeado o escrevente. juramentado
João de. Aguiar e- Silva 'para servir, in-,
terinamente, o officio de escrivão da 8'
Preteria Civel.. 	 ..

— Por outras de -30 de• julho foram.
concedidas as seguintes .licenças . .para
tratamento de saude:
• Da seis• rouca ao fiscal geral • da In-

. ispectoria de Vehmulos Pedro-
tMaohado o ao auxiliar de .2” lasse do
Gabinete de Identificação o Estatistica
Criminal Paulino Condieva; , 	„
• De troa Ir:eus ao guarda. eivir ,0.0 • 3'
classe Frederico- POlitano.- • • • •

• Requer-Emolida' despachadõg
BelIerephonte do Andrade, capitãó _

Militar,graduado - da Policia 
contagoin • peld • dobro" do tempo - : env_ 'que
fggiVilf • no Acro.' • —• Indeferido, •
• Raul 'Dias	 'Pedindo • cancella.•
Mental: o- nota;	 Não- lia que (Uf

• • •--'ia 30. 'de 	- .•• . --..•,
Maria -DelrElcd, • , pedindd reVogaçãci

00. 'acto de ana expulsão*	 laadef_q_ ido

.•,.	
im~	 -	 • .

•••• 'DIkettorla do Interior 	 •

'Por portarlaS 'dó	 'dGjlhtitÏm
, Foram declarados . Cidadãos _hiasile1=!

Atrgelo - Biadolji; , -natúral da flana,.
envia 55' annos da 'idade; filho do- José,
Bianchi _o Maria Luiia LOpes, Casado,
residente no Estado do Espirito Santó;,
' JOsé Maria Marçano 'Junior, natural
do Portugal, nascido a 6 do setembro de
1892, filho do JoséMaria : Marcallo:e
Rosa da Silva :casado residento neatlk
capital,

•-:••	 --	 •	 •	 ;	 :,	 .



Officios:
Ao reitor da Universidade do Rio de Ja-

neiro, aos directores das Faculdades de Di-
reito de S. Paulo e Recife, de Medicina da
Balda, de Medicina e Cirurgia de São
Paulo, Polytechnica de S. Paulo,Engenharia
de Porto Aleg e e aos inspectores dos insti-
tutos de ensino superior e_equiparados:

N. 885—Circular—Recominenda que seja
fielmente cumprido o disposto no § ;5°, do
art. '‘,79, do decreto n. 16.762 A, de 13 de
janeiro ultimo, hontem novamente publicado
no Mario Offictal para ser expurgado de
inccrLecções ha.idas na sua anterior publi-
cação. 0 precitado paragrapho assim resa: _
•,§ 3, nos institutos de ensino superior fc-
derães, officialisados ou equipara,os, o
cargo de secretario só poderá ser exercido

•
. Directoria da Contabilidade

• .
, , ACTOS DO Sfl. MINISTRO

Additamento cio expediente ,de: 2 t cie
-julho

Segunda secção*

Avisos:'
N." 2.545' C — .Ao Tribunal de .Con-

tas, .solicitou-se o pagamento, no The-
souro Nacional, da • quantia do réis
69:5550770, provenientes • de forneci-
mentos, ao Hospital -Nacional .de Aliena-,
dos, em junho lindo.	 .

6.544 C	 Ào . me.s.nio; identico; de
131 :51'38660

4:554-)1 ' Sabba'do
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„	 -.—
Ilemetterati-se • aos • governos doa.-

pectivos Estados as—portarias. dos .que,
ali residem.

.	 .
fleilueitimentos, clespa' citados .

• Dia 31:de julho, de 1925

Alfredo de Brito, 'residente .na'Es/ado
• do São Paulo, solicitando naturalizaDão.
— Declare a •data do seu nascimento, o
justifique a divergencia - de., nome exiS-

' tente entre o requerimento e o documen-
to com• rpm comprova 'à nacionalidado
de origem.

Antonio Augusto. ..residente' no Estado'
do $ão Paulo„" solicitando naturalização.
— Apresentes folha corrida da- ia vara-
federal	 •

•,
Departamenlo Nacional do -Ensino

EXPEDIENTE DO SIV:' DIDECTolt DEDAL

Additantento ao expetiiente : de 29 de fano dc..	 .	 ..

', por cidanos diplorriadog por estabeleci
- mentos"nazionaes no curso :Ministra-o nos',

dictos institutós.»,
— Ao Sr. directOr interino do Externato

do Conejo i-:edro 11: - -
N. 895—Em solução ao officio n. 113. de

18 de junhe ultimo, ein que- foi coni tiuni-
cad ha er entrado no F,OSO de licença' o be-'
del-desse externato Carlos 11r,o -ique -ereita
d Souza, declara para os devi 'os fins, que,
nesta data foi desionado para Substituil-o,
interinamente, o ajudante' de bibliothecario;
desse externato, Oldemar Al.es de tze-
vedo; outroshn, communicat que para sub-;".
sti uir este ajudante foi desi cam to o inspec-
tor supplenentar João: de 011;reita Alves.

'N.. 896 — Remeti°, para os de idos fins,
as portarias de no . • earão de Silvino Lima,
para Correio, e de .Washington de Ohi eira, .
para" no.:logar de- servente do
externato,'

,
.	 Requeritagnios despacha:os

,	 -"	 •	 •	 •
"Pelo Sr. ministro:'

Dr. João. de Souza Qomes Nettó, prepara
dor,vitalicio da cadeira de Therapeutica .da
Faculdade de.Melieina do Rio. de Janeiro,'
pedindo-ficar addido nos termos do §1°
art.:: - 293 (10 decreto n., 16.762 A, 'de 13 de
janeiro dá 19 5.- Deferido.' ..	 .	 •	 . —

Dr. Henrique Cesar de . 011 -eira Costa,'
prófessOr catbedratIco - do•Internato 'do Col.;
legio . Pedro ti, pedindo' a Contaien de
tempo pela . fornia :indicada no.§.3q do ar.-
tigo 17 do decreto n..-14.663, de ,1
'reiro de 1911, para &fim de,ser considera16:
em-disponibilidade de acetirco com os arti-:
gos 188 e 191- cio decreto ri:-.-16.782 A, de 13.•
de janeiro ultimo.— Indeferido.

Pelo Sr.- director. geral: •
Salathiel de AlMeida, director do Lvceu

Municipar de Muzambinhb, .‘ pedindo Cflie
Seus alumnos prestem Mais de quatro exa-
nies.--; Deferido.'' ,

'João Tirriotheo do Paula, diplomado
sciencias .juridicas e sociaes pela Univers
dade de S.-Paulo, iia . vigencia da lei aumerd •
2.356, de dezembro de 1910 e consequente
lei orRanica do ensino, pedi-:do validade do'
respecti :o, titulo. Junte o. diploma.

Francisco José Baleotti, por seu pra...
curador Accacio Gonçalves MarlinsF Isaac
Abrahain Gerson, Manoel de Azevedo Gor-
dillio é José-de Andrade Gonçalves;pedindo,
registro dos diplomas respectivos.— Defe-
rido.

Rodolpho IIess Comp., pedindo o Te-,
gistro do diploma de AJbate Munziante.—
Juntem a procuraçtto. • -

Ano:elino Cruz e Juvencio. Soares' .da
Silva, pedindo certificados de exames,— In-
deferido.

,	 •
Ad011amenio (kr- expediénte cie 20

iAvIsos:
Ao mesmo. -tribunal, solicitou-se o pa-

gamento, no ThesOuro Na2ional das (Juan.
tias.:	 •
.- X'. 2,588 C	 De: 29:2308792, • pra-

venientes de fortiechnentos ao Mau-
' Luto Oswaido Cruz, ',em junho findo.

2.57. C —' De :800$, a Fi.,mio
Dutra, provenientes - de serviços' de con-
ducção do_ pessoal do Escriptorlo de
Obras, em" junho fiado:	 .

N. 2.58 ' C *— De 4438333; a • Jaziel
Luz, ,PrOvenientes ,de trabalhos prol is-
sionaes ,ao MeSiDo eSTripiOri0.-

N: 2.599 C — De 160$, à Joaquim Ve- •
nancio Yernandes, ,Servente de 3a Alasse
do :Instituto' Oawaldo . Cruz, provenientes
de grat i fiCaç6es - extraordinariaS' quo lho
convetern em .-junho.- •

N.,;2.00,0 =7-; De'250$, ao Dr. ilern,.
tlides,,CeSan. de:Skin ia Aranjo • aitrunto do
assistente .do -jost.1411,,o 	 Cruz,•

•
2. 0111	 1:8(10, provenien-

tes de abigifeja de» ,predios nara 'delega-
cias,	 labeiro	 jutvlio ul

N. • 2.604 C DO. 54 :340$817, prove-
n i entes' de fornecimentos á Colonia do
Alienados no Engenho de Dentro, em
junho findo.	 • •

2.602 C • 'Ao Ministério cid' Fa-;
zenda, solicitou-se a restitu ;ção a 'A. A..
do Queiroz da caucãoi garantidora do
contracto para fOrneciniento de moveis
ao Gabinete de Identificação e Estatis-
Liça Criminal do .Districto Federal.

Ao general-commanclante da Policia
Militar.	 •	 '

-. pipeira - . -cecerto •

15.er (ST:DO : SR. ZslINISTri.0

Ackiiia»tentd ao expediente de ,S0 de julhd

Aviso:	 • •'"±	 •
C -AO 1° secretario do Se-

nado Feclerak•Iransinittiu-sç, para os de-
vido's fins, it mensagem do Exmo. Sr.
Presidente ;da República, concernente á
autorização para a abertura a este minis-
terio do credito' especial do 2;451$612.
para pagamento dos ven c imentos que
compelem ao juiz federal, bacharel Fran-
cisco Tavares--da- Cunha Mello,. no pe-
riodo de 15 de dezembro de 1922 a 21 do
janciro • cle 1923.	 -•

liccfuerimeiltos despachados
•

Cavina t% Comp.; pedindo prorogação
Ide prazo para dfitrega do' monumento
ao general Pinheiro Machado. — Aguar-
doa abertura do credito.

Foram nattiratisaOs brasileiros:- '• -‘ -
Au gusto Cesar Ferreiro, natural de

Portugal, nascido a g de julho cie 1878,
filho ou Bartholoint. • cio, Costa e Mafal-
da Adelaide Boeiro, casado, residente no
Estado do Rio ale Janeiro;	 ,•

Ernesto Steiner, natural da Aüstria,
nascido a 8 de novembro do-1870, filhó
do Adolpho Steiner e Thereza Steiner;
casado, residente no Esrado dekS. Paulo;'

Frederico Rosemeyer, natural da Al-
ternai/ha, nascido a 1 do junho • cle 1888,
filho do Freclerico• Roseineyer e Sophia.
Wiego. Rosemeyer, solteiro, ,residento.,no.
Estado de Minas Geraes;	 .•	 • -'•1

Ma-doe/ Rodrigues da SiIVaç natural de
Portugal, nascido a g do Alho- de 1879,
filho de João -Rodrigues da Silva o 'Ma-
ria Rosa Martins Moreira,- casado,
dente nÓ Estado dó Espirito Santo;: 	 •

José .NieoIan, •nattual - do - Portugal,'
nascido a 26 .de outubro de - 11301, filho
do, Francisco Nicolau Marfaria Rosa;
solteiro, residente no Ilstado do Espirito
Santo; • •	 •	 --•

.Tosé Francisco ...Maio .Novo, natural - de
PorlugaJ, nascido a 27 'de . junho de -18R6,
filho do - José Franeisco Maio Novo - o
Maria do Ribeiro, solteiro, residente no
Estado. do: Espirito Santo; 	 •	 "

•

Paul Albert Bro n—iberg;- natural ilà•
Hollanda, nascido - de maio de
1898; filhó de Adolf 'Bromberg e Johan-
na Loeb Bromberg, solteiro, • residente.
no Estado de São Paulo.

Primeira SOCção

ACTOS 'DO OiriEcrroa ,ÚER-11;

•Officios : •
N. 1.005 — Ao :director geral do D.

parlamento Nacional de Sauds Pública,
transmittiu-se o .Q;VISO 11; 116, ,de 27 do
corrente, do Ministerio de Fazenda, con-
cernente á consulta sobro ajneorpOracãii
t iO augmento .provisorio de que trata_ 41

§ 1° do art. 150-do decreto n..4.555, do 10
de agosto de 1922.

N..1.000 Ao Secretario „dó Tribunal
de Cantas, transniIttiu-se, 'para; os' dOs'i-
doS fins, a r via do pedido- n. • 42."

-
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Escriptorio de Obras; dest e mini sterio, refere-o officio- n . 821 •da Propriedade InduS-
reinetteti-se a conta 'de D. Monteiro dustrial.	 •	 -

(St Comp.

N. 1.067 — -Ao engepheira chefe do vias do reiatorie -setien invenção agaese	 - Montenegro ••- -OsoriO
Ne-dit./ui processo de multa,

••• 1m-pásta reqtterente, • deu entrada nesta
.11ireetéria;. ;mesmo, Pbré44,	 " assina

.;:-ktão tosse, a presente • I •écUrso	 pocleria
iertemadd -ent onSia exação:	 o 4ePosi-

.;t.o .impOrtanclai,da. 1-.multa fu ase •depo-
'1,-sitada no 'The,soriro Naeleatil, • den‘rci do

prazo regulamentar.
Condido Assis Ribeiro (2.211' . — In-

.1cferidoa a analyse revelou tratar-se de
• desinfectante de pouco poder bade-

ACTOS DO n.	 UME°.

E,rpedicoletle 31 .de.

/ao chefe de Policia do Districto Fe-
deral foi expedido o scguinte
grarnnitt:	 •r, •••	 •

Segunda sução	 •

Off icio :
N. • — Ao secretario geral da

Repartição da Policia, pedindo informar
obre o pagamento dos vencimentos . e da

gratificaeito provisoria que competem
no guarda civil Carlos Martins Bouças.

Depariamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

sn(c,	 DE EXPEDIENTE

Expediente de 3) de falho de 192b

Meios:
Solicitai atn-se pro:idencias:

N. E 1.261—Ao inspector da AlfandeRa
do Rio de Janeiro, para que seja despachada
livre ualquer oireito uma caixa n. 3.719
contendo capsulas medicinaes de tetrachlo-
reto de carbono, destinada ao Serviço de
Sã lea rent° Rural no Estado do Pio de Ja-
neiro c cheada ao porto desta Capital pelo
vapor Flamria.

N. E 1.264—Aadirector dos-Serviços Sa.,
'fitados do Estado de S. Paulo, no sentido
de não ser permittido que o individuo
nome Augusto Dias exerça illesalmente a
medicina em Presidente Prudente, nesse
Estado.

N. E 1.263—Ao director do Instituto O
u'. Cruz, afim de que sela retni-ado dite=

ctamente á Inspectoria de finiene Infantil
100 tubos de tuberculina para intra-derino-
reacção.

Remetteram-se:
N. E 1.263—Ao director dos Ser Aços Sa-

ltitados do Districto Federal, para que seja
etnittido parecer. a respeito, as segundas

• N. E 1.264—Ao director geral da:Propila-
dade Industrial, cópia do parecer proferido
pela Inspectoria de Fiseali ação do' Exer-

, cicio da Medicina, sobre a in ençãoede que
trata o officio aa 726, dessa directoria:

Requerimentos despachados
,	 -

Dia 27'

Dia 30
• •

Dr. João Pedro Leão de Again° (444-925). -
—Indique o requerente as datas dos reque-
rimentos a que se refere a Ntição.

DITIEMORI1 DOS SERVIÇOS SANITAIIIOS DO
DfSTRICT0 FEDERAL

Expediente de 30 de julho de 1925

Recommendou-se:
's• Aos Drs. delegados do 1°, 2°, 30, 40 e
50 districtos sanitarios:

Officios:
N. 1.071 — Para nue o serviço de

voe-doação anti-variolica naottellas
pent'amcias seja feito, nos dias uteis,
-entro 1o,30 e ás 16 horas, nos domingos
das 12	 15 hort.i.

- Communicou-se:
Ao director da- Receita Pnblica: -
Ns. 1.66716$ — Que a. Inspectoria

Fiscalização. •cle Generos Alinienticios
impoz as seguintes multas: do 100$. a
Alves & Moreira, estabelecidos no lado
externo do Mercado "Mun'eipal n. 125,
açougue, por infracção do art. 1.092,
do decreto n. 16.300, de . 31 :de dezem-
bro de 1923; de 103$, a Augusto Maria
da -Moita, encontrado no lado externo do
Mercado Municipal as. 119 e 123, açou-
gue, por infracção do art. 1.092, do
locamo decreto. ,

— Ao Dr. inspector dos Serviços de
Prophylaxia:

N. 1.669 — Terem sido designados
para auxiliar .os trabalhos de prophyda-
aia da varola os Drs. Octavio de Bar-
ros, Newt(n Soeiro, Benjamin de Mattos
e Aurelio, çalorico Antunes.

— Ao Dr. inspector de Prophylaxia
da, Tuberculose:

N. 1.670 — Que o serviço do VaCCi-
naçãb anti-variolica Laatará ser feito,
na séde daquella inspectoria e nos dis-
pensarios do Meyer e de Ramos.

Foram multadas:	 •	 -
Ns. 1.667 A e 1.668 A—Em .1606000,

Alves & Moreira, e em 100$, Augusto
Maria da Moita.

Requerimentos desparhadog

Alberto ,Labão (2.211) . Deverá
effectua.r, até ao proximo dia 3 do agos-
to, a importa.ncia da multa, para •que
posta o presente recurso ser -tomado -era
consideraeru)

alosé Joaquim da;Costa• (2.216-2.169, .
—.Deferido. .;

T rancas° &	 .ei'o (2 .-;24 ^7-2 . 2 I 5

1° Delegacia de Saude:
Adelino J. Paes (2.2(8-227) .

(.1 ef er id .
21 Delegacia de Solido:
-Alfredo- L. Ferreira Chaves (2.206-

220) -- Deferido, cio-quanto não liou-
-cr moradia no 20 pavimento.

Thcreza Francisco Róllo (2.219-221) .
Deferido, por-CO •dias.

Agostinho de Campos Ribeiro (2.220-
223; . — Deferido. por CO dias.

Antonio Russamanno (2.221-221:-
Deferido, por 30 dias_

A. P. Albuquerque -•.5: Comp. (2.222-
225) .	 Deferido. por 90 dias.

34 Delegacia de Sande:
Carlos Alberto Ribeiro. de ".;Iehdonert

(2.223-213). --
Delegacia de Sande:

Tenente coronel João Manoel Alves
(2.166)..	 Deferido, devendo,
requerente providenciar pan que -agie
.0. mais eedu possivel lima das casas
bulidas.

Bernardino Alves da Fonseca (2.207)•
Indeferido.

INSPECTOMA DOS SERVIÇOS Dr pnomIYLAXIS

- Expediente de 30 de julho de 025

Off icios :
Remetteram-se:
N. 634 ---- Ao Sr. Dr. secretario geral. 6

ai testado de frequenci\a, em duplicata,
-dos funecionarios desta inspectoria, re-
ferento ao corrente mez.

N. 635 — Ao Sr. Dr. director dos Ser-
viços San itarios do District° Federal. a
informação prestada pelo administrador
geral, Sr. José Carlos Rodrigues Junior,
relativamente -á requisição feita . pela
Inspectoria de Fiscalização de (te-
neros Aliifienticios, com a qual est(i dn
pleno accôrdo esta inspectoria.

Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negocio:3 da ¡Fazenda

Em 31 de julho de	 — Circular.
n.

nisterio da Marinha .en) aviso n. 1 .0"
Tendo em vista o que solicitou o Mi-

de 16 -cio março 'ultimo, declaro aos. Srs.
delegados fiscites do The§ouro nos EB de

dos que compete aos' . seeretarios das a

•• nn ••n•n•••

Primeira : secao

acres Da SR. DIREG7011::GERM4

Officio:	
•

N. 1.069 — Ao director tio Instituto
Nacional de Surdos Mudos, transmitti-
ram-se, para encadernação, os uomeros
do /Vario Official de julho do corrente

• atino.

,	 •cEstando prestes terminfir contracto
Lopes Corrêa Companhia para forneci- (Re-Produz-se por ter sido publicado com
mento -artigos padaria .durante um .se- 	 •	 incorrecções)
mestre corrente anho,' aittórizo-vos Ta-	 Pelo Sr. director geral:•xer coneurrencias administrativas oura-
aCanisiçãO referidos .goneros, cor/fora-11i-	 -Ger asio praxedes -de • Asaujo-pf-3-925). -
dade artigo 757 Regulamento Codigo
Contabilidade, procedendo 'pela forma

pestabelecido aragraphos do artigo 763
prinkiro setembup s-indouro, nuando

deverá iniciar-se funccionamento pada-
ria Casa Detenção. S.audaç&e.S.—Af fomo
yentta Junior,' minisfro 'da Justiça.»

rierda. •
Raul Mauro •Saa-ão (2.233) —'Certi-

fique-se o que constar.
• Tnálinildlia dê" Fi'L-•;caltiação 	 -Generos

Atimenticios:
• •	 .1/jogo

—C • 'g	 Deferido, por 30 dias.



-
4.'"iti-46'- „Sábado

pitai-lias dos -Portos receber naà delega-:
cias fiscaes do mesmo Thesouro_o.quan-:'
tilatirvo necessario para o pagamento do
peSsoal das referidas capitanias e effe-
ctutir tal Pagamento, unia VeZ- que aquel-sj
les- seeretar i os exercem ' tambein as' futi.g.
cções de thesoureiro, conforrhe i dispõe'
o art. 49 do respectivo regulamento at)-
provado pelo decreto n. 16.197, de- 31,
de outubro de 1923, e attendendo-se-
ainda ás disposições do art. 285, §" 1°,
do Regulamen to do Codigo de Contabi-
l i 4ade .	 Annibal Freire da Fonsecaí,

:".

Directoria Geral do.Tbesourcí'...
Nacional'

11qacrintento clçspec4ado-,

Áiijubal Ilogges. dá , - Vonse,ca,, ex-eorn-
tu anda n t e -d44t3---14.1.Vitl4 d o -Lloy41- -13.rasil e i-
e° —.Patimonio Nacional pedindo,. que
lhe " -si).jain •apresdnfadós
comprobatorios de unia 'divida;' que- tem
CCM] 'à-- Faie oda . Nacional .,	 A';= vista .do
parecer, indeferido.

Contadoria Central da Republica

1:51)Mit'llte .flo dia ,31 de julho de 1925.
-•
Offieles=:'	

.	 .

Ao Sr. encarregado da Sub-Contado-
Secciónal • na'AdriliniStração dos Cor-

Feios de --róráiélrb	
—

N. 1.732 S — Remettendo..titulos de
dispensa e.disgnação ao funccianario.s.

Ao Sr.- guarda-livros encarregado
41a Sub-Contadoria Seccional da Ced - da
-moeda:
N. 1.733-5 — Communicando que o

Sr. contador geral da Republica exarou
o seguinte, despacho no requerimento de

orac i o de; Alcantara Cruz 	 Aguardo
oppertunidade.

— Ao Sr: ministro presidenta: da Tri-
bunal de Contas:
N. 1.734 — Remettendo balanços" do

rceita e despeza do exereichi do 1920,
— Ao Sr.. encarregado da Sub-Conta-

floria Seccional na Administração ados
Correios em Santos:

N.-:1 .735-S —  cientificando que o Sr.
contador geral da Republica deferiu o
r,querimento em que solicitou a conces-
.'ã0 de cinco dias de ferias.

--Ao Sr. encarregado da Sub-Conta-
doria Seccional na Alfandega do Rio
Grande:

N. 1 .736-S — Re/licitem:10 um livro
para a escripturação da respectiva repar-
tição.

— Ao Sr. director da •Estrada de
ro de Goyaz:

N. 1.737 — Sobre a designação do
Sr. José Corrêa do Souza Pinto, para
exercer o cargo de inspector da eba cir-
eumscripção com jurisdieção nós Esta-
dos de Paraná, Santa 'Catharina e São
Paulo.	 -

— Ao Sr.' miCarregadó da SubConta-
doria Seccional no 'Distrito •Telégraphico
da Parahyba:

N.	 — Sobre fornecimento de
livros.

— Ao Sr. encarregado da Sub-Cori:
tadoria Seccional na Administração. dós
Correios em S. Paulo:

N. 1.739-5'	 Rernottend0 ., 0 titulo dó
Sr. João Matarazzo, devidamente' anos-

• •

— Ao Sr. entaríe' gaCià ía' gilg2totite-
doria Seccional no District° 'TeleigraPhi-
ce de Aracajú: .",.

N. 1 :7	 — laternettendo 'titulas -de -
e:resignação O'dispensá de furiociona.rios.

— Ao Sr. encarregado 'da SubCon-
tacloria Seccional ,no:-Districto. :Irelegra-
P11 .10 0: de-;Coruniba:.

N. 1.741-S	 Sebre correSpondsenela
expedida por esta contadoTia.	 s

Ao» Sr.: diréCtQr;;pá DéOpez'W Pu- -
blicar '	 —	 •	 ;

N 4.712	 Sobre'llUtribUiçãci, de
ditos.

,	 •	 •..	 • . • •	 •	 ./	 y.	 /

Requerinientostiejpachados.,

contadér.geralida>Repubrieá:',''
fr-•Luiz José de Oliveira.' - ,=- - Jilátiffed as

ialtas.
Arthur Guedã filhã:Deferido.
Mario Fabricio da Costa. — Deferido.,
Arthur Narlione	 — Defe-

rido.
.11oracin de .Alcamtara-erna; Sur-

de opportunidacle	 :.•	 5.
t

Insctruções para esçrlpturação das
operações relativas' ao serviço de
vale _Internacionaes,-,:yu,;.n.

OrOnizadaa.-pele . ánb-2COntãOriirSoC"
dona' na Directoria Geral., dos Cor-
reios e apprévadas , .,pelni:,'pontedOr
geral da Reptilgiea

PRIMEIRA PARTE	 •

nos VALES EMITrIDOS NOS CORREIOS BRAS.
LEIROS CONTRA CORREIOS ESTRANGEIROS

Capitulo?

Das contas

Paira re_gistro dos lançamentos refe.-
rentes ao 's 'vales intertlaciónaes,emittidos
3103 correids-brasileirós serão emprega-
das as seguintes 'contas

1. Depósitos de diversas-Origens, tido

	

movime,nta. 	 •	 ,
,Credita-se:—

a) Pelas e.mittidos na thesouraria
rectoria. e das administrações (for-
mula u, 1);

b) Pelos emittidos nas succursaes
agencias (formula n. 2);

c) Pela percentagem que cabo aos cor.
reios estrangeiros sobre o vales
emitticlos (formula n. 3).

O debito 4 do "Caixa", no primeiro
easo; de "Succursaes o Agencias, c/do
vales" no segundo, é de "Rendas a cias.
sificar" no terceiro,

Debita-se:	 -
a) Pelos vales reembolsados .(formulá

n. 5);
b) Pelo total do premio cobrado nas sue.

mero 6);
¡c) Pelos :vaies pagos e pelas percenta-

gens pertencentes aos correios es.;
• ,trangeiros pagadores	 (formulas

ns. t3 e 13);
d) Pelos saldos transferidos para-a conta

de "Depositos de Diversas Origens,
e/de saldos" em 31 de dezembro
(forinula 7 a).

• credito ti de "Caixa" n "Rènda, C/Ap-
plicação Especial", no primeiro caso; do
"Renda, CJApplicação Especial", no se-
gundo; de "Correios Correspondentes ." o
"Movimento do Fundo", no terceiro o

.__Agoslo de 1925

..bfversas Origens, C/de
sãião";'nci:' ,¥4,i,i(i •

H. Renda a classificar,

a),Pele.Intab,doçpremio cobrado na the-
.'..':!fsouraria da .Directoria Geral e das

administrações, postaes (formula
t.--;t1

ddnreinio cobrado nas sue-
'. '-'-eurSaes' e 'agencias (formula n. 2) .,
O debito. é,cle "Caixa", no primeiro

eL	 Sucen.raaes o Agencias, C/de
Vales", nn/aeguntio "

Esses,•iatnannutga são feitos diaria-i
.Et'

n9 Para classificar? parte do preinló
'que conállind t"Renda do Correio"

• -..• -,j(forlAk4	 •
,bY -Pára élngsifiCar-'eni deposites a outra '!

Tool-Apeie a^corre7r)s es-
c m!:, tiSiti o.efros' pagadóre-s - tArinUta nu-

mero 3.)
NO	

•
Pritneird'caso o credito é de "Ren-

dado Correio";nagundo é de "Depo-

mento"..
e...1 .\eç. ),-a,»lir, igens, C/de movi-

Suectirjakis' 'V Agencias, rt,i/de va-
les. •	 •

Debita-se:
a) Pelo valor dos vales tomados nas sue.=

cursaes e agencias (formula nu-
mero 2);

b) Pelo total do premio..ciihrado nas sue-
- cursaes e agencias 'formula 11.2).

O credito é de "DepositOs de Diversas
Origens, C/de •iofinie,nto". no primeiro
caso,- e de "Renda- a Classificar" no se-
gundo.

Credita-se pelo total dos vales ernitti..,
dos, e dos premios , eebrados por aecasil,
da incorporação dos balanceies das sue-
cursaes e agencias á escripturae,ão cen-
tralizadora (formula n.

O debito será, portanto, da conta "Sw -
tursaes e Agencias, C/de arrecadação'.

Ir. Deposites de 'Diversas Origens, C/
de saldos,	 . •

Credite-se, em 31 de dezembro, pc.',-)
saldo da conta "Depositos do Diversas
Origens, elde movimento" (formula nu-
mero 2 a).	 ,

Debita-se, em 31 do dezembro, por
contra-partidas da couta "Exercicio de
19..". para transfereiscia do saldo f.,1)r-
mula 7 b).•

V. Correios Correspondentes.
Credita-se.:

01 Pelos vales emittidos na Directoria
• - Geral, succursaes e agencias subor-
•; {finadas e pagos em correios es-
. trangeiros, bera como pela percen-

tagem de 1/4 % sobre os mesmos
(formulas n. ,8);

b) -Pela percentagem e valor dos vales
emittidos nos Estadas e pagos em
correios .estrangeiros (formula nu-.
Anuro 8) ;

e), Pelas- differenças do cambio desfavo-.
raveis ao nosso correio por °oca-
sião da tomada das letras para Ii-.
quidação do saldo credor dos cor-
reios estrangeiros (formula n. 11):

O debito á de "Deposites de Diversas
Origens, C/de movimento", rio primeiri,
caso; do "Movimento de Fundos", no
segundo, c do "Material", no terceiro,



A contra-partida é "Deposites de Di-
versas Origens, C/de movimento", no
primeiro caso, o "Correios Correspon-
dentes", no segundo.

VIII. Renda do Correio.
Credita-se, no fim

cobrança durante o
premio que constitue
(formula n. 3).

A contra-partida é
cat."-

IX. Renda, C/Applicação Especial,
Credita-se:

kl) Pelo valor dos vales prescriptos o da
percentagem de 1/4 To, reservada
para os correios pagadores (for-
mula ri. 6);

p) Pelas differenças sie cambio •avora-
veie na tomada das letras (formula
n. 10).

O debito é de "Deposites de Diversas
Origens, C/de movimento", no primeiro
caso, e de "Correios Correspondentes",
no segundo.

X. Material.
' Debita-se pelas diferenças de camlio
eontrarias ao nosso correio (formula
n. 11).

A contra-partida é "Correios Corres-
pondentes".

XL. Exereicio de M.e,.
Credita-se:.•

a) Pelos vales não pagos até '31 de ele•
zembro de cada anno (formula nu-
mero 7 b);

b) Pelos saldos credores dos correios
estrangeiros em 31 de dezembro: (for'.'
mula ra, ig)..

No primeiro- caSo. à debito é de "rifi:-
pesitos de tDiverisas 'Origens, C/de movi-,
mento.", e no :segundo, de. ("Correios
etirresPofidenteS" ..	 '

Esses lançamentos serão feitos na es-
cripta em liquidatão.-- -Na.. escriPta dó
novo exercício será feito um lançamento
inversa, debitando-se,-.porem, o exercl.
elo em liquidação.

•
...3.CAPITITLO

• Das4ançamento9:-
...	 ••

,AB operações. corresp.ondentés aos va-
les internacionaes emittidee,seree
tradas peias formulas constantes das se-
cções I, II e III, qtréi - Se seguem.,

• .	 :	 'Séeeágrj

Dos lançamentds ekiriiiYiürrs• "á s Directo-
ria Geral dos Correios e ás administra-
ções postaes.	 • -	 •	 •

1. Registro'dda Vales einittides, á vis..
ta das requiSiOes e' dos deposites feitos
na thesouraria da Directoria Geral o
das administrações:

Caixa	 •
a Diversasi

na.
a Depositos de Diversas' Origens, C/cie

movimento
a Vales Internacionaes

Valor dos 20 emittidos, confor-
me os numeros de ordem '20
39 do registro respectivo 	

a Renda a Classificar •
Premio de 20 vales internado.
naes .

2. Lançamento dos vales emittidos fia
Direetorta Geral e administracões, cujos
deposites foram feitos nas succursaes o
agencias que não executam o serviço
rectamente r;

Suecursacs e Agencias, C/de vales.
•a Diversos	 •

	Rs. 	 .
Pelos deposites feitos em diversas
succursaes o agencias, conforme dis-
crinunação na minuta n. •.., a sa-
ber:

a Depositas de Diversas Origens, !alcie
movimento

a Vales Internacionaes
Valor de 35 emittidos, conforme
numeres de ordem do
registro respectivo

a Renda, a Classificar
Premies de 35 vales internado-
naes .

-
Observação — Identico lançamento de-

ve-se fazer com os vales procedentes das
succursaes e agencias que emittern di-
ectamente.
Essas repartições passarão, pois, a re-

anetter as requiSições dos vales ás rcs
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partirões chefes a que estiverem subor.
dinadas.

,	 ,	 .
3: Classificação no fim de cada má,

do premie cobrade pelas repartições
chefes e pelas StiÇeUr8a9B e agenclaa,

Pela "étáifieseio d0 'pretimb dos
emittidos durante o .mez de..., a sa-
ber:

Nt; kr3a Renaa do Corroo •-i
Premio de vales internacionaes $

a Depositas de Dãyersas Origens'
Cide movimento

Commissões s/yales internam-
-na.% • .	 • • .	 ;*

4.' OdtWi'nrióbalefiços	 sue.;':,
oursaess:A agoelas‘;,.	 ,

•Succlir' saès- e Ágincias,-C/de
çao

• Succursaes e Agencias, C/cle vales,
:	 'il(•.

a Agencia de...
'Balancete do mhz de... (Total
dos vales e dos premies)

a Agencia de...
Idem, idem 	

G. Reembolso: .
Depositas de Diversas

movimento

a Diversas.

Rs.

Pela restituição a José da Silva,
telim:for do vale internacional
p. 3, emittido nesta admnistra-
ção em 16 de janeiro do 1924, a
saber:

a Renda, C/Applicardo Especial
Commissões e/vales internacionaes

a Rendas Eventuaes
1/4 % sobrado no acto da emis-
são sobro o valor do reembolso

a catxci
Vales Internacionaes
¡Valor do vale reembolsado..., $

G. Prescripção:
Depositas de Diversas Origens,

movimento
a Renda, C/Applicaçdo 'Especial

..	 Rsi

• Rendas Eventuaes

Vales internacionees
Importancia do vale n 13 	

Commissões s/vales internado-
•,naes	 .

1/4 % do prendo cobrado se-
re o vale prescripto, no acto da

emissião., . 	   
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Os Tançamentos a ti (b sorgo feito . .n
directoria, á vista doe vales pagos e ,re- •
cebidos dos correios eàtrangeiros.

Debita-se:
a) Pelo predileto total das letras'en'etie-

ques tomados .para liquidação•.do-,
Baldo dos correios estrangeiros
(formula n. 9) ;,•.

b)' Pelais differenças de camhdo : favora-
veis ao nosso correio na liquidaçãoÀ
das letras ou _Cheques* tomados
(formula n.	 •	 •

'e)* Pelos saldos credores doe'reerreloe'ea-
trangeires em 21.de 'dezembro de
cada anno (formula'n. 12)'.-- •

No primeiro caso OePéclite 4"de•","Oal-.
rea"; no segundo de "Renda, C/Appl'ica'Á
ção Especial" e no terceiro de "-EXerei•
cio de 19..".

;:P

VI. Movimento de ratidoe; i. •
Debita-se na Direckbriã Oetal para,

tegistrar, por transferenela..:As
enutlidos nas diversas, repartnoes.,..pos-
taes nos Estados e pegos nos,egereioe
estrangeiros (formula n. 8) t•

A contra-partida é "arreios Corres-
pondentes". -

Credita-se nas administrações • para
transferencia á Directbria Geral • dos va-
les emittidos nos Estados e pagos tios
correios estrangeiros (formula-n. 13).:;

A contra-partida é "Depositos de, bi-.
:versas Origens, C/do movimento".

VII. Caixa.
Debita-s:

"a) Peio teor dos vides emitticlos (for-
. mula n. 1);

,b) Pelo valor total dos premies cobra-
dos (formula n. 1);

Nd primeiro caso o credito 6 de "De-
positos de Diversas Origens, C/de movi-
mento", e no segundo fie "Renda a Cias-
eificar".

Credita-se:
a) Pelo reembolso do vales (formula nu-

mero 5).
R) Pelo total das letras ou cheques to-

mados para liquidação dos saldos a
favor dos correios estrangeiros

• (formula n. 9) .

de cada mez, pela
mez da parte do

"Renda do Correio"

"Renda a .Classifi-

e

subordinadas:
Renda a Classificar

a Diversos,

'Rs.

e

C/-da

Pelo vale n. 13, emittido nesta
$ repartição, em 14 de maio do

1920, o qual prescreveu a favor
da Fazenda Nacional, sendo:
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• 7. Transferencia, em 31 de dezembro;
de saldo da conta "Deposites de Diver-
tias Origens, C/de movimento"e	 •
a) Deposites de Diverstis Origens' ialáe

movimento
z Deposites de Diversg Origens, C/

de saldos

as.

Saldos credores que se transfe.
rem da primeira para a segun-
da conta, a saber:
Vales internacionaes . 	
Commissões s/vales internacio-

naes . 	

I)) . Deposites de Diversas Origens, C/de
saldos

a Exereicio de 192. (novo exercício);

Rs.

Saldos credores que se transfe-
rem para o novo exereicio, a
saber:
Vales internacionaes . 	
Commissões s/vales internacio-
sues . 	

Nota — No exercicio novo ias fará um
lançamento inverso, debitando-se o exer-
cício em' liquidação.

Senão n

Dos lançamentos privativos da Dire-
étoria Geral dos Correios;

8. Lançamentos por occasião do re-
cebimento dos vales Pagos nes correios
estrangeiros;

.Diversos
Correios Correspondentes

as.-
Pelos vales emittidos em cor-
reios brasileiros e pagos no mez
de..., por diversos correios es-
trangeiros, conforme discrimi-
nação da minuta ia. ....; a sa-
ber:.

Movimento de Fundos
Administração dos Correios de	 '
N/carta de credite n... (valor
dos vales e da coinmissão).. . 	 $
Administração dos. Correios de.-
N/carta de credito n 	

Qepositos de Diversgs Origens,
movimento
Pelos emittidos na thesourarla
da Directoria Geral e nas sue-
cursaés e agencas subordinadas,
a saber:
Vales internacionaes . 	
Commissões s/vales internacio-
!lace . 	

aos correios estrangeiros:
9. Liquidação dos saldos favoraveis

Correios correspondentes
a Caixa

Rs.,

Correio de...,
Letra de cambio n. , de (moeda

correspondente) ao cambio de
relativa a frg . 2.0,20.00, saldo
de siconta geral de vales inter-
nacionaes o mez de 	 	 3

•

_10. Differenças de 'cambio l'avoraVehl!
aos nosso correio:	 • t	 '	 ' •

COrneiO8 correspondentes • '
a Renda C/Applicação Especial 	 .1.

• Ra.
Correio de...-.

ti Rendaí Eventuaes	 •
Differença de cambio na tornas-
da cia letra n. , para liqui-
dação da conta de vales com os
correios de . 	

contrarias

i2. Saldo credor da conta Correios
Correspondentes , que será, em 31 de dé-
zembro de cada armo, transferido para
o novo exercido, assim:

Correios Correspondentes
ti Exercicio de 192. (novo exercicio):-

Rs;
Saldos credores, que SQ transferem, ti

saber:	 ,
Condo de •	 ..... • •E
réCWTC4i0 de •

Nota — No .exereicio novo se fará uni
lançamento inverso, debitando-se o
exercício em liquidaçao.

Secção Til
Do lançamento privativo das adminis-

trações
13. Lançamento decorrente do do n. 8,

O qual será feito á vista das cartas de
credito e dos vales remetticlos pela Di

-rectoria Geral dos Correios.
Deposites de diversas origens Clde

movimento
a Movimentos de fundos;

lis.
A Directoria Geral dos Correios

S/carta de' credito n. , a saber..
Commissões S/vales Internacio-

naes .. 	

" SEGUNDA PARTE
D na vales pagos nos correios brasileiros

por conta dos correios estrangeiros
Capitulo I
Das contas

As operações correspondentes ao pa-
gamento dos vales internacionaes serão
registradas de accordo com .as seguintes
contas:

I. Agentes pagadores
Debita-se:

a) pelos vales internacionaes proce=,
dentes de correios estrangeiros e pagos
na thesouraria da Directoria Geral e nas
administrações (formula 14):.

b) pelos "vales 1 internacionaes . proce-
drintes de correios' estrangeiros e pagos
nas succursass e agencias (formula 15).'
O credito 6 de «Caixa», no primeiro caso
e, de «Succursaese e Agencias IC/de va-
les», no segundo.e

Credrita-se:
a) pela-transferencia para a Directo-

ria Gerar dos vales pagos nas reparti=
ções postaes nos Estados (formula 17);

b) pela transferencia dos vales pagos'
na Directoria Geral e nas duccursaes o
agencias subordiriadas para debito dos
correios estrangeiros emissores (formu-
la 18)•	 •

O debito, no primdiro caso, é de «Mo-
vimento tie Fundos» e de «Correios- Cor-
respondentes», no segundo.

O lançamento d-deve ser feito no mez
seguinte ao do pagamento dos vales e,
no maximo, até o dia 5, afim de haver
tempo para se fazer o lançamento Ger-
respondente na Directoria Geral dentro
do mesmo mez.

II. Succursaes" e agencias li/de vales.
Credita-se á vista dos modelos 3 V 1,

pelos vales pagos nas succursaes e agen-
el:as (formula 15).

A -contra-partida é de «Agentes Paga-
dores».

Debita-se, por contra-partida de «Suo-
enrsaes e Agencias ,C/de arrecadação»,
na °ocasião da incorporação á escripta
dos balancetes das referidae repartições
(formula 16).

Cor.reies correspondentes:
Debita-se:
a). pelos vales pagos na Direotoria Ge-

ral e nas sucursaes e agencias subordi-
nadas (formula 18);

.b) pelos vales pagos nas repartições
postaes dos Estados e pela comnsissão
de 1/4 % sobre os mesmos (formula
18);

//). pela commiásão de 1/4 0/., sobre os
Vates pagos na Directoria Geral e nas.
succursa.es e agencias subordinadas
(formula 18).

O credito é de «Agentes Pagadores»,
no primeiro caso; de «Movimento de
Fundos», no segundo e de «Renda do
Correio», no terceiro.

Credita-se:	 .
a) pela liquidação das 'contas com os

correios estrangeiros, quando o salda
fOr favoravel ao nosso (formula 19).;

b) pelas differenças de cambio contra-
rias na negociação das letras e cheques
recebidos dos correios estrangeiros (for-
mula 21);

c) pela transfere,ndia a outro exerci-
cio dos saldos devedores em 31 de de-
zembro de cada anno (formula 2g) ;

c) pela transferencia a outro exerci-
cio dos saldos devedores em 31 de de-
zembro de cada anuo (formula 22).

O debito é de «Caixa», no primeiro
caso; de «Material», no segundo e de-
rExercicio de 192.», no terceiro.,

IV. Movimentos de fundos
Debita-se:
a) para se transferir das administra-

ções á Directoria Geral a importancia
dos vales emittidos eia correios catraia-

--

11. Differençag de cambio▪ ao nosso correio:
Material

a Correios correspondentes 1
Rs.

Despezas eventuaea .e
a Correio de...

Prejuizo com aèdifferença g do
cambo na tornada, da letra n.
para liquidação da venta de va-
les do mez
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-
giros e pagos em cadajraesepeles r,Tepais-
4ções postaes nos Estedoe:, Lforrnulat,
1:7 )';	 •	 -	 e ••	 . :4/1 f	 • ‘;	 r,

b) para se transferir- o da§ adrisiiilátra-,,'
ções á Directoria Geral o•-tilire-i-tde`co-::.
branca da commissão de	 % 'devida -
pelos correios estrangeiros (te . -.reparti -
coes brasileiras pagadoras (formula 17).-e..	 •	 e
, O credito é de cAgentes.Átagadorewis

no primeiro caso e de alleadkdo.,Cors.-
rttoe, no segundo.	

z	 (C.
Esse lançamento será:Jeito ,ne,max09

ate o dia 5 do inte segg4ite AO ein gata
forem pagos os vales.

Credita-se pelos vales pagos nas. ns:1•.'
rninistrações e nas suceursaeai e, agea-
éjas subordinadas e po,a , £o-gnakis.sau ue
1/4 % sobre os mesmos c(forintifra

O debito é de aCuereios.. Coarespun-
dentes>.	 .	 .r,	 '•	 3,.

V. Renda do Correio.':

tb,snsouraria da l Directoria..GeraLdei Cor-
reios 41 das adni.nistraçõesípostaes:'

Agentes pagadores , tv-	 '•
a Caixa <

RS.-
Pelos 10 vales internacionaea . hale -•

pagos, lançados sob os
no registro competente 	

15. Lançamento dos vitles pagos 'tia.a
succursaes- e agencias no acta , do rece-
bimento dos modelos-2 V— _ _
• Agentes pagadores

hSuccursaes e 'agencias Cide vales
Rs.

• a Agencia de
Dos vales registrados soo os nu-

meros , a .

16. Centralização dos balancetes das
succursaes e. agencias pagadoras: •

Succursaes e agencias Cide vales

a Succíírsjaei e agencias C/de arreca-
dacã

Rs.
Pelos vales pageg, a saber:
Agencia de
Balancete do inez de
Agencia de ...
Idem, Idem . . . 	 	 1"•••j $

• Senão II
Dos lançamentos privativos das adrai-.

• nistrações
17. Transferencia -mensal para a Di-

rectoria Geral dos vales pagos nas ad-
ministrações e nas succursaes e agen-
cias subordinadas,:

Movimento de fundos
a Diversos

,Rs.
Directoria Geral dos Correiosi 	 •
ri/carta da credito u. 	 a saber:'

a.Agentes pagadores
Pelos 82 vales pagos durante o

mez de •. .
a Renda do Correio

commissão S/vales .internacioaes

Secção TII
Dos lançamentos privativos da Directo-

ria Geral dos Correios
18. A apuração mensal do debito dos

correios estrangeiros pelo movimento
dos vales internacionaes pagos em todos
os correios brasileiros, durante mez
de... :

Correios correspondentes,
a Diverso'

Ra.
Debito de diversos correios estrangei-

ros pelos vales internacionaes pagos nos
correios brasileiros, durante o mez de
conforme discriminação na minuta n.
a saber:

a Agentes pagadores
Pelos 40 vales pagos nesta dama

ctoria e nas succursa,es e agen-
cias „, 2 r	 •• •JIL• • • •JIÁL • je.j..31."9.41,

	

("a goda , dó4 ccii)4;gio	 v
, 

a coritirnis'sãck-..,S./v4lei internac10;
,naos 1/4To soiv.0 os prie • -Ia

' Diretoria Gerat't `..'repartieõe e.p 41 (11nsubordinadas • •	 • 	 	 V'

MoviVanto de' .1;tnileis
Pelos vales pauis nos Estados, e pela

eommissão sobre oa.triesmos, a saber:
a AdminiaVação dos Nreios de •

5/carta deoee.ditii:n... ...
• -'a Adm:nis.tração dos eorriedss ue...

Idem,	 .. • ..	 ''"C•

Nota — Este lançamento . será-,feito
sempre que- Ler possivel,--no -mesmo-mu

	

deu. 17.	 ,	 •	 ,.- , _
19. Liquidação de contas, qiiando o

saldo fôr favoravel . ,ae nosso !correia:
'Caixa

a Correios Correspondentes

	

=‘•	 ;4,	 Rs	 "

a Correio de:..
Producta' da riegociaçãe • , da letra'

. ao cambio de
qti ida -çáo	 salde delr§.
.500,00

20. Quando -na negociação Os
ques e das letras de cambio houver dif-
ferem favoravel ao nosso correfo, far-
se-ha- o seguinte lançamento, comple-
mentar ao de n. 19:

Correios corre.kpondentés
a- Renda C/applicaçdo especial -

Rs.

Correio de

a Rendas Eventuaes
Differença do cambio favoravel

na negociação da letra n 	

, Ra.	 •'

• Despezas Eventuaes
a Correio de...

Prejisizo por differenca de cambio'
, na negociação 'da letra ne

22. Os saldos, devedores de conta
«Correios Correspondentes> serão trans-
feridos ao novo,exercicio..em ,31 de de-
zembro de cada armo, assim: •

• Exercido de 192. (novo eicereicio)
Coweios Correspondentes

n.
Pelos saldos devedores que se transfe-

rem, a saber:
Correios de . 	
Correios de

Nota — No exercido novo se fará um
lançamento. inverso, • meditando-se ta
exerci:cio em liclukiaçao.	 -

Credita-pe: 	 • e-•iff.
a) pela commissão de .1/4: %, a.

teem direito as ,admiaistrações e sue-
cuésaes e agencias suberdinadasi sobre os
Vales pagos (formula 11); 	 -
- h) pela commissão de a/4-.%••§obreeosi

vales pagos na Directetela rGerat e nas
• su ccursaes e agenciAs subordinadas

t (formuia, n. 18) .
A contra-partida é de «Movimento de

Fundos>, no primeiro caso e de *Cor-
reios Correspondentes>, no segundo.

VI. Renda Ciapplicação especial
Credita-se pelas differenças de cam-

bio favoraveis ao nosso correio na liqui-
dação das letras de cambio e cheques
recebidos dos correios estrangeira (for-
mula n. 20) . -

A contra-partida é de *COrr0103 Ger-,
res;sondentese.

VII. Material
. Debita-se, por contra-partida de *Cor-
reios Carrespondentes>, para registrar
as differençses de cambio contrarias ao
nosso correio por occasião da. liquida-
ção daa letras ou cheques recebidos dos
correioe estrangeiros.

VT11. Caixa
Credita-se pelos vales , na thesouraria

da. Directoria Geral e das administra-
ções postaes (formula n. 14).

A contra-partida é, de «Agentes .Pae
gadores>.

Debita-se pelo total apurado na nego-
ciação das letras e dos cheques recebi-
dos dos correios estrangeiros (formula
n. 19).

A contra-partida é de *Correios Core
respondentes>.

IX. Exercicio de 192.
Debita-se, em 31 de dezembro de cada

anno, por contra-partida de *Correios
Correspondentes>, para transferencia ao
novo exercicio dos saldos devedores dos
correios estrangeiros (formula n..22).,

CAPITULO II
Dos lançamentos

Os lançamenlos dos vales pagos obe-
decerão ás formulas de que tratam tt3
secções que se seguem:

Secção
Dos lançamentos communs á Directoria

Geral dos Correios e ás administra-
ções postaes.
14. Lançamento dos vales pagos na

r

21. Quando a -differença d eambiO
Vir contraria ao nosso correio, far-se-ha
o seguinte lançamento, complementar ae
de n. • 1.9:

Material
g a Correios Correspondentes
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:TERCEIRA'. .PARTE., e. Á

DOS REGI giliOS	 1fl5Sb ,t:P.AMMENTO
DoS DOCUMENTOS DE ESCRIPTURAÇÃo„ -
PAggi 'tELA0E-g EN 'Tag f;S-rgiiin--.7CJNI,ADI1-

raMs eZegleeteeS E AS-OP.A.It'14-0ÉS)P,OS.*:,,
aA ee , ) se	 • 	 OLm.

•
—`CaPitulie.'t

Dos registros de ,emusCto. e pagamento
•

Em -. cada sub Lcontaderie secolenat' tia-
Wrã ure , registro para S vatea einiteie`,
dos '61 4-iageá 'naá erespebtives -,eotecurnee,
serincões. e •
• O tegistre de emissão deeerá center-os

argüirdes.. eSclarecitnenles(t , data -numero
da. vales nome da e repailição effiessora,
nome. do rerneitente, nome do destina-
terio, nome da repartição , Pagadára e do.
resneettvo pai; valor e do. vale na moe.--'
dá -mie que aterá pego (5 6 . eq1ivalen t e reee
cebido em nossa nieedá; taxa de- conVer-À,
são e baixa 'de' 'págamenf.o., dhs vales.
coro, indiericão dfr cha: neez e anho:

;•0 registre de 'pagamento: .indicará:'
dat a do pagareentne niimpro'è data da'
eme:ceo, nome da. repartição e -paz
emissor. nome de remet i-ente O do desti-
tarjo. nome da repartição pagadora, va-
lor,dos vales na meeda-do, paiz emissor
e orin;.vn1 ^n 1(', . --Da go em'nes.see ritheda.'

O, registro de elniesão será.';.eeerintin-,
rede á visfa das proprfas re•quisieões
dos vales pagos pelos modeles 3 V T ou
peles documen l os equivalentes dos ac-
cerdos especiaes.

'Capitulá II
. ,

Dos .flocoM -Colo,.‘ e das.'retacf.74 • en0e ,94,
sob-contadorias .e as - tulMinistr-ações'
postaeS •	 •

Os elementos basicos de .escripturacão
eeree, obtidos de accordo:com as seguin‘'
tesiInstrubçõeS:

a) as contabilidades postaes, depois- de.
ernittidos os Vale- o até eln dia seguinte
ao da tomada dos mesmeS, reinetterãe
as requisieões respectivas ás: ,sub-conta-
dorias seccionaes. As eoquisiçõe:s serão
devolvidas ao correio depois do escri-
pturadas;

b) , as thesOurarias enviarão directa-
tmento ás sub-contadoria S seccionaes os
vales pagos (modelo 3 V I), que, depois
de escripturados, serão entregues ás
contadorias naqiaes:

c) no principio do cada mez AS Mine-
pistraeÕes postaes organizarão uma re-
lação dos vales pagos com os seguintes
esclarecimentos: numero dos val es. no

-me das repartições e dos paizes do pro-
cedencia, valor na moeda da emissão e
orrivatonte narro P m nossa moeda.

Do final da relação constará, na moe-
ga dos dous correios permutantes, a
comrnissão de . 111 olo sobre os vales a
ela sujeitos.

Depois OS respectivas sub-eentado-
rias seecionaes se pronunciarem sobre à
exactidão da relação, em face da eeert-
pta. as adminisfracões postaes emittirão
contra a Directoria Geral dos -Correios
cartas de credito de importancia
valente aos vales pagos- e á commissão
de 114 elo sobre os que a ella estiverem
ittijeitos.

fla vales numa e urna via da relação
fitada ,acompanharãe	 & cartas 4& cre-e.	 .

dijAa que- serke_,ernjetidaalet&e:e dieee:5
rnez seguinte ao do pagamento doeeeeaa;
los, "

 ,recebideie os	 dos v.v,goa;;:
Diprecterla qãr‘o -daSí Ckiereioa
uma, relação . peC Oóippiee tran ee ¡per de.,
precedendo, emane , mal.e. se8uickee esee
clarecimehtoe ‘ee numero . totalealosevales
de 'cada correio estrangeiro,. -valor: dos
veles, o das : commissões : ern moeda	 )
correio emissor e seu".e cquivalente em t
nossa moeda; • •• • •	 e a e,
- Para fina de lançaento áSub-Coo-;.

tadoria Seccional, Directoria-'(èret)
dos. Correios será. encaminhada u, ikefe-
ridee2reiwão, juntamente com as :cartas'.
de ereclito procedentes doe Estadoe-

O total das relações será, portanto,
igual ao das cartas de credito;

•or emante soe vates enuttides nós, cor-
reios brasileiros, a Directoria' dera' dos.'
Correios, quando ás recebere dos correios
estrangeiros pagadoreà,, , árganilaeá,eper
repartição -chefe uma relaerineem &as:
vias, cem as ''gerellintes discadininaçkies:';
numero dos vales: Oriinedae renaetictins
dos paizee pagadores, valer na teibetra
em que foram pagosj e ealuivalerites re-
cebidos orn nossa Moeda no acto-da',
emissão, Incluir-se-hajainbein: o valeP,
da commissão;	 ,
• f) a primeira via . da relação de que

trata, a Infra enterior e os valess pagos
serão remettidos á administração de
procedenria. iunfamente cem- cartas do
credito de valor equivalente... Uma SO,-
gorda vie das relarões será encaminha-
da á Seb-Conta4ria Seccional na 'Dire-
ctoria Geral doa CerreioS .	qne
vidráetambem ema relação rdosevalea:.;
pagos precerlente e dasi-rebartições pOà-
taes iia Ca p ital Federail

g ) as sub-contarlorias seccionees .de-'
volverão os •yales, pwans_ às contabilida-
des postaes, depois ,de darem baixa -nos;
registros de emissão;--.:
'., h) é de .e'emnetendia, da, Directorie.,

Geral. dos- Correios a 'Organização :dO
Processo das emitas particularea_ e ge-
mes. Sobre. a -exaCtidão das , mesmas se
terá de pronunciar, entretanto a Sub-
ene t eder ; e Seccional na Directoria Ge-
ral dos Correios.

Viste, Ponto de Mira TavareS, secre-
tario chefe do secção.

__-
Directoria da Receita Publica

ExesmnNTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia DO de julho de 1925

Zaccarias Vieira da Mona, de 16 do
dezembro do anuo passado, como opile-
etor das rendas federaes em Carmo, Es-
tado do Rio de Jrancirn, pedindo dispen-
sa de reforço de fiança. — Indeferido,
de accôrdo com, o parex3er. • (P. 63.540,
de 1924.)

Dia"22

Cieero Garcia Pinto, de 25 de junho
ultimo, como e,scrivão da 1* Collectoria
das Rendas Federaes em Itaperuna, Es-
tado do Rio de Janeiro, pedindo arem,
gaetao per 30 dias do prazo marcado
paira reforço de sua fiança. '— Deferi-
do, nos termos do oarecer. (P . 32.485,
de 1025.).

e.ue eeeeeeel o Piâe23

	

0.eeese	 .
e'eepando-4tençalves da Rocha, de 9.

de jwn, p jk ndo relevação da
neulta -.'qUe fie DupOsta pela Recebe-.
doera ,• daelDitrietoe,/ Federal. — Venha •
ttgl	 recurso/ devidamente inter-
nesta.,	 1925.)

S,igscl'elefrei)hrers,ele 9 de junho ulti-,
neee_pedln leeauterização para exportar,
no corrente armo, para o estrangeiro,
cinzas.) e, •residges de zinco, chumbo e
neelaes. .	 -Dirija-se 4 .Alfan:dega.,

192$,.)_

,,J1i.,E#,..WIPN.T.k.DO, SR., DIRECTOR
•1)

Dia 31 '- de julho de 1923

'Ao uSeeeDr. i'3°

l - ' 1%.r. ., '.;,,288„—RenieLtiando Certidões • "do,
dívida- do irepoato-de indústrias, e PO-.
Weõ.es, de 1922.- ,.

	

N. 2:89	 Solicitando o cancellarnen-
tp	 diviidae	 ,

Sr. inspector da Alfandega do
Maranhão.:e e.;

fterieettetido o processo nu-
mero 32.442 pana serem annexadoa a
factura consular e conhecimento do car-
ga, respectivos.

— Ao Sr. inspector aà Alfandega do
Rio do Janeiro:

N. 425 — Communicando que o Sr.
ministro ooncedeu isenetio de direitos
para material destinadeeei Rede do Via-
ção Sul-.Min-eira. • 	 •

Ao Sr deleg4do 	 fiscal *no Rio
.	 ,

Grand.e do Sul; ..., 	 • • •
. '2,51 Coneritenicando que o Tri-

banal'e de Contas gpk01.1 registro áedes
peia de . 340$312,e obro e2598875,
peja .restifnibão foi' pedida Pelo Sr. Ra-
phael Gedinhá; eerelativa a'direitos pa.-
goar,em 1019, na Alfandega do Livra-
Mente .

— Ao Sr. e l egad o "fisoal no Mara-
nhão:	 -

N. 29 — Comm.unicando que nada ha
a providenciar sobre o pedido constante
do telegrair.ma ne 158, á vista do que
dispõe o art. 142 do decreto n. 14.648,
de 20 do janeiro de 1921.

— Ao Sr. inspector da Alfandega
Rio de janeiro:

	

N., 422	 Devolvendo, para os devi-.
das fins, o processo ii. 33.451, do coe-
rente anno.

N. 423 — Communioando que o Sr.
ministro negou Provimento ao recuraõ
da Anglo Mexican Petroleum Coinnany,
Limitei,. encam i nhado con-. o officio nu-
mero 964, 'de 30 de junho do 1925.

N. 4211 Com:nunicando que o Sr.
ministro negou p.rovimeeto ao recurao
de Chame & Trn:ãoa. encaminhado com
o officio n. 538. do 13 de abril de 1925.

—Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto • Federal:

N. 363 — Communie,ando que O Sn.
ministro negou provimento ao recurso
ex-Officio encaminhado com o offieid

048. de. 30 da Oleio de 1925.
— Ao .Sr. delegado fiscal em SãO

Pule:
N.. 374 —. Commehicando au-e o Sr.

ministro deixou de temor conhecimento
do reounso da: Companhia Eiteresso Fe-
deral, encaminhado com o officio nu-
mero 4.70; de 24 de abril de 1925.

DIARIOMFIRICIM2

curador da Repu-t
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N. 375 — Re•mettetietà o processo nu-
moro ,52.341, de 1.924, , aaana o fim indi-
cado no parecer da f** bardà=direhtorlac:1

— Ao &o inspector , do' Alfgadega • tki?
Santos:	 •	 -• - t 	 • o	 .!	 •

N. 178 oo ContormiCando 'Coro o 'Sro;
ministro deu provimento tiO. 'recurso .de
Pauly & Gomo.; encaminhado Com
officio n. 251, de 4 de maNci'Ve 1925`•'•

— Ao Sr. director'da'üaix&deAtuoro•
j'ização: •	•

N. 13 — Corammilcandoque Sr.
Antonio de Araujo Aguirre,•collector- ctia'
ia Collectoria Federa' de Nitheroy, .-
cionou para garantia, de 'reforço , de sua
fiança quatro apolices da divida publi-
ca federal, typo uniteririiiackís, -: do va -
lor de 1:00$ cada uma kg.5, do valor do
500$000.

Ao Sr, delegado fiscal em atinas
•Geraes:
'N. 195 — Communicandooque_o,Sr.•
ministro dou provimento ao recurso de; •
Francisco Bernardo doo Reis Pinto, Orlo'
caminhado com • o officio ii. --120,• d.o • pz
de outubro de 192.5.	 ,	 .••

-o- Ao Sr. inspector da Alfandega 'do
Rio do Janeiro:

N. 420 — Oommunicando que o Sr.'
ministro negou. provimoato „ao recurso
de Soares Bastos & Comp.; encaminha-

• do com o offirio n. 894 . do :23 de junho
de 1925. •

— A6 Sr. director da CoSa da Moeda:
Ne. 1,17 o 118 — Remottendo cintas

do imposto de consumo, ofim de aereat
incineradas.	 .

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 377 — Com o officio n. 551, do

18 de maio deste armo, encaminhastes a
esta directoria o processo em que Jose
Viam recorre do .acto dessa 'delegacia,
mantendo o da Colleetoria,. Federal de

- Amparo, nesse Estado; • que lhe irnpoz
multa' do 200$, por Infracção do decreto
n. 16.011, de 242 de traio de 1923.

O Sr. ministro da 'Fazenda proferiu,'
em 4 do corrente, o 'Seguinte despacho:

"Nas termos do parecer, dou provi-
monto ao recurso.

E' este o parecer que emitti, Com o
qual concordou o Sr. ministro:

"O auto do fls. 3 foi lavrado na ei-.
dado de Amparo, no . interior do Estado
clo São Paulo, em 10 de agosto de .1023,
isto é, um mez• e dias após aquelle em
que alli começou avigorar ooregulao
mento expedido com o decreto n. 16.041,
de 22 de maio daqueIló anuo; publicado.
no Diario Official de24 do' mesmo méz.

Instituto novo pa legislação fiscal, o
Imposto sobre vendas mercantis 'esteva,
no ,momento, na sua hase de iniciação.'

E tantos foram as duVidas que: ssirgl.-.
rtam na emoção doo tributo,,, que,' sem
faltar na- verdadeira 'avalanche 'do- con-
sultas resolvidas pelos . departamentos
da Fazenda, o propnio Governo, para'
sanar essas duvidas Ove, 'que etpeclir,
iro mesmo anno, além do jáVtadoo'dáue
outros oegulamentos-,Onai dos quar.,ls pão'
chegou a entrar em plona •execuçãO.'
•Justo seria, pois, que oS,00presentonor

tos do fisco usasse, noO.PrimoiroS inko
zos; em sua poça°, clé'andies:Malá bra.no
dos, evitando lançar riflo, -do4tle lágó,
recursos extremos, cdroo• a.lavrktirra;
autos, matim4 em 80 tratando de una
pequeno negaciante; Ostábelecido no:no-
ter,or de um Estado._	 •••

Em yiSto do expoSio; sair de parecer.
'que, por equidade, 00. ,.(IÔ provimento ao
recurso 19:	 •

'

O que vos communieo, para. os dcvded
fins.

'.-Sr=(-t.'•• insíit4ctor' da • Aillandego- -' do
Santos: -•	 •	 "	 •	 ''''•

-N. 179 — Com o officio n. 486, da
22 de maio ultimo, á AI-
fandega do' Rio do Janiero o processo
em . que a'Companhia Commercial e
ritimaorecorre do actOdessa inspectoria •
que- considerou barri despachada como
«omissa», para pagar'a taxa de 50 %
ad-vatorem, a -mercadoria constante • da
nota ,_de.,impootação..n. 51 .649 de.4924,
para a •qual' a recorrente pretende a
clossifioação dor apapelão .não.. especifi-
cado» 'da laxa de $300 por kilo.,	 .

	

.	 .
O Si'.. 	 ministro. da Fazenda- proferiu

em 8- cloocorrente; • o -seguinte despadro:-
«De acd8rito Com'o 'Parecer, dou too-

vinieritá ao ; recurso.» 

	

•-•	 •.	 ,	 •	 •E'.. esto p ,parecer -: que einatt, Corri Ia
qual, concordou:o Sr, Ministr6::.	 „	 .	 .
,•(Não obstante:. -a

„
 recorrente 'haver.-

submetido. a; despacho como: miamo a
mercadoria, constante dá . amostra -Juno
ta; para .pagar direitos na, : razão dó .
-50 % .act'valorern.Onó, acto dá confereno
cia, fls.' 6,.ee roonvenceu tratar-se de pa::.•
pelar) . til -especificado dá taxa . de $302 '-
por kilo, art.. 613, dá tarifa . A' Alfancle- ,
oa, do Rio, no parecer da respectiva
comrálasiteç de - tarifa, - corrobora essa • •
classificação no art. 613. Consideran-
do bem claissifioada , a mercadoria em
questão no dito arto 613, sou pelo pro-
vimento do' reoUrso.,

-	 commis,são de tarifa: considera
znercadoril om apreço (semelhante ock -
papelão, art. 613, da tarifa e taxo .do
0300, por kilogrammo:»

O que Vos communico, :para :bs devi-
dos fins.	 • .	 •	 .

-Circular n. • 1• — O director da Recei-
ta Publica do Thesouro Nacional, para
cumprimento do despacho. • do senhor_
ministro da Fazenda do 3 deste maz,
exarado no Offici o'''. 450, de 5' de .d3..
zambo') ialtime, da Collectoria Federai.'
em 'Nova !gomil' :Estado do Rio de Já•
miro, reCommenda aos • Srs. delegados
fiscaes do mesmo theeouro nos Esta-
doso director • da : .Recebedoria cio
tricto Federal, inspector 	 Alfandego
do, Rio de Janeiro e colleetores. das ren-
das federies no Estado do Rio de Janei-
ro,, que providencieirrno sentido de se-
rem cobradas as laxas e multas relati-
vas ao (Registro Torrens»...de que tra-
tam . os arts. •'6.0oe : 61 do dedreto
13. de 31 de maio de • 1890, nos termos
do art 123;; .da vigente lei orça-
mentaria da receita n. 4.625 de 31 de
dezembro ode o1922.) observada • a tircular
do Minioterio da ,fazendo n . de 2 do
corrente: 'devendo o 'producto • dessa ar-
recadação ser • escripturado so/i•
'lo "«Receita EXtraordinaria», -de Motor-,
midadovom a:mesma-lei orçamentaria...

	

••• ,,••••_,;- o	 •	 o	 ...••	 of,.Cirelliat,n; director ite,C014.
ta Publica 'do 'nejoutO ..NactOpar jre•-
connnericla .aos 'Srs. insPeetories fikaes:-
do imposto de consumo que, 'nos setis
relatamos trimesicaes.•• • • façam sempre a
demonstração da renda arrecadaha pelas
remortiçõess • que, na' fórma 'oda. reg-ira
XXII; das' inetioneo5eis • baixadas com a
circular desta directoria. Ti. 4, do . de
abril oiultimd: :inApoocionareno • no -POO •
riodo.da respectiva-. inspecção. compara-
da com a da egual periodo tio oxercioici
anterior,. demonstrando», os-Causas do
tqualiquar bem-soim° parventuralvorl-.
ficado.

.	 _
,RequerimentOs despachadtos.

22 de julho de , 1925 .f	 e'

.-JoRodrigue• de. Souza, de -Pombal,
2.5 ,Lie	 ultimo, pedindo lhe veja
facultado o registro para' venda de pro-
duotos pharmaceuticos. — Satisfaça
exigencia. .(P. 23.374, de 1925).,

Dia 2a-
Molcoundo-Dreher & Comp., .de . • . 13 d6

corrente mez, reclamando . contra exio
gencias da -fiscalização no .europrimento
das determinações ido vigente regulao-
mento ..do 'imposto sobre •vendas mer •
cantis. Venha por indo de iecuirsco
regularmente interposto. (P. 35.369, da.
1925)-	 .	 -	 ' -
João. Feieshas„- de liajuk4.' Estado . de-.

Minas Geraeso fazendo, uma consulta:.
Dirija-se á- Delegacia Fiscal.. era-. Minas„
Geraes. .„ P. 34,359,	 •	 ,

	

.	 .• Camara- Mun3cipail ideo Para de Mi-
mis, do 9 deste mezo peclirido'reducção de..
direitos:. para 700 barridas chi' cimento.-
-o, Satisfaça,	 eaciOencia...,(P. 35.1125,.
d04925)	 ,„	 • •

;	 - • Dia 25 .	•
-Delfim) M. Rist,..do' 15 ' do'. comenttd.
inez,. corno 'criador em Camoaty, muni- •
cipio dó" Uruguayaha, Estado do "Rio'
Grande do Sul, pedindo isenção de di-
reitos para 20 tesouras automaticaso
destinadas á ,tosquia de ovelhas; ._— •
Satisfaça a exigencia da l a Sub-directo-
ria. (P. 35,339, do • 1925) 	 •

•
Dia 28	 4

'Aosociaçrd do Igreja Metliodista Epis-
copal do Sul do-Brasil. de G de .ianeir.
do corrente anuo, pedindo isenção -do
impostos federaes para o preÁlio de sua
propriedade 15., rua Conselheiro Jun-
queira n. 80. — Satisfaça a exigencia
(P. 34.423 de 1925):

Associação da Igreja, ..Methodist
Episeopal- do Sul do Brasil. de 6 do
janeiro do corrente anuo, pedindo isen-
ção, de impostos federaes para o pre-
dio de sua propriedade á rua Coronel
Rangel n. '25. Satisfaça a exigencia.
(P. 34.421, do 1925).

Dia 29 s”•

•;Agenor 'Amorico da, Silvá, de ,23 de .
abril	 orimo ogente do ,mo
Ue .V.alqueiro.‘neSta CaOital,. pedindo leo.
vantamento , de caução. --Satisfaça
eXigencia (P. • 34 688, _	 'l925). . '	 • •

Padre. Rosalva Costa Rega :Vigário tia'
frhezid- de, 13'.- 'Jo'áirr Baptista da La-
goa, de "9de :abril de 1923: pedindo isery-4-•
vão do pagamOtb da laxa- ;Ao sanea-
mento-para 000redio da, rua ea
dezaoini. •174o,deoprooried.ado; .do Pairo.o
nato:Alas{ ,Griancao;Pobres- Ja alilud
tfreguezia. --o-ioSatisfaÇa,..oa exigoncia."-:

.1(P,o33,:38Code•-a-9.25koz.l'i';:s 	 to,-.•••
r . '	 .. n ••	 •

• 4,	 •	 ;	 • ,)

Directoria	 Despekli.:,r0114,„.
•

• ' inskitÉN:frit .; riti	 -1) I ft te á -''
P; •

'tDia 30s de *jullcd de
»"V

. T.A6 So,, delegado , fjisoal
nas	 ,	 1

144 Concedendb ii*O9S8 deleR-
eia, -por conta do decreto ri. 10.326, d.e,
4 de janeiro do 1924,. exercido de
1925,, 	 o credito do 300$, Jpalia attenãolf
ao pagamento referente 	 divida do
que é credor 9..§r.._TiDityááode-Soultti

, O parecer da commissão de tarifa da
Alfandega do Rio é o seguinte:	 •
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Carvalho, auxiliar da Adminiatração dos
Correios, de gratifiCaçã'et que-kdeixou
receber nos "nozes de --nc;veinbro'o de-
zembro de 1922. -

N. Rec-omrriendancio -4tio in-
forme a esta directoria si' O 'bacharel
João de Deus Pires Leal, nomeado juiz
substituto em 11 do junho, de 1914, c•on,
tribuiu para o •montepio proporcional-
mente ao ordenada então prefixada em
lei, bem ceco vai a data da demissão.
do mesmo. •

ções, do_ orçamento vigente do :Ministe-
rio da Fazenda, .o -credita de 5568600,
para pagamento' da gratificação -que -ca-
be ao conferente da Alfandega desse Es-
fado 'EsdraSG-cle Vasconcellos.
' N. 106: -• Respondendo ao telegram-
ma ri..20,,,de maio ultimo e doelarando
que a annullação de „que trata o mesmo
sé', poderá ter logar por intermiedia do
Ministerio da Fazenda,	 •

- Ao Sr. delegadà' . fiscal em. Minas

Ao Sr. delegaclo'ffscal no Rio.Gran-
de do Sul:

N. 302 Respondendo ao telegrani-
rua n. 81, de 5 de Pálio ultimo o dali), .
rando que o juiz em 'disponibilidade Jus-
- tiniano Raymundo, devo se dirigir ao -
Ministerio da JuOicea

N. 303 - ,Recorninandando seja ouvi-
da a Alfandegn da cidade do Rio Grande
do -Sul sobre o objecto da petição diri-'
gida ao ministro da Fazenda; em 12 da'
setembro do 1920, pelo servente da Ca-
patazias José Guilherme : da Si1V-g, Visto
como se tornam necessarios a esta dire-,
ctoria esclarecimentos sobro. o motivo .
par que, tendo sido Ordenado o paga-
mento da i•mportancia de 2448e pela' or- •
dem ri. 191, publicada no Mario Offi-
cio,- de 16 de abril de • 1919, não Ih'o foi
effectuado.

	

N. 304	 Ilernettenclo facturas prove-
nientes dá passagens fornecidas Pela

Geraes:	 •
N. 233 - Concedendo a'essa delegaela

por conta da verba 2" - Correio - Ser-
viço Postal 'em Geral - Pessoal
cimentos e • gratificações-diversas, o-
Conducção de malas,. etc. c1 orçamento
vigente do Ministerio da Viação; o Credito,
de"1::800-$„destinado á theSouraria da Ad.-
ministração dos 'Correios de Diarnanti-;•
na, para .attender ao .pagamenta de des.
pezaa _relativas: á referida sub-consif
gnação. . • .	 .	 .	 ••
- N. 234 - Remettendo o • processo. an---

nexo ao- officio ,da Directoria -•Geral do:
Contabilidade. da Ministerio da .Agricul-
tura n.- 4241; . de • 7 de agosto . ete,1923,

--em qu:o José Augusto Rocha; • trabalhador
do 'Aprondizado , Agrícola de BarbaCeria,
pede' pagamento,. allin de ''ser.-..1.iquidada.
'a divida . per exercieloSt-firidoà...	 •

Ao Sr. _delegado 11841. no. Paraná:..	 .	 ,	 •

:N.:. -132	 Concedendo-a • essa- _delega,
ciai; pbr_ conta da verba 29,0.
ch-ea-.-e • restituições; cio- orçamento vigerr:-:
te	 -Ministerio	 :ci. credito
cio .948800, , ouro, o 42$810,	 piara.
ai-tender , ao' ipagamento,:: •	 restituição

•'devida f:4.1 firma Ceeiliano • :COrrea" , Õ'4
da1920.

Ao	
.

Sr:.. delegado 'fiscal em Peruam-
Neg.:• -

	

Concedendo 	 a' essa' delega:.:
-eia, --por. edita da: verba; 29`	 Iternisi7-
dias o restituições .„ do orarrierito
te do Ministério da -Fazenda, -p credito-
cc 	 é 125$87papel, 'para
atacador ao pagarnerita,-:	 aNStit1110.0,
devida -a	 •- •	 .	 -

delegado. s.'fiscal- no Rio.
Grande do Norte: ••

N. -77	 Concedondo a cisa delegacia,•
por conta do• fiecrotO n. 1.6:326, de', 19
de. janeiro 'dóExerpicios. findos,'
Ministerio- da Fazenda,' '1925, o credito._
do .4-16$660; pára paganforito de gratifi-
cações .de 1923, ao 10 eseriPturarib des.- .
sa.. delegacia Mano: 'de Brit,tBarros,•

1,?$500 o 2" dito do . Tribunal da. Con-
tas 'João Coelha de-Souza,

N. 215	 Remeti-én& guia n. .124,
passada a favor de D. Henriqueta Al-
chia	 o 'earieedendo 'a q,ssa

• delegacia, por' conta' : da verba' 5" • «Pene
.Sionistas»,' «Pessear»: "1, 'Antigaa con.
-cessões»; do'-orçainént& Vigente- do.  Mi.-
nisterio d Fazenda,, o credito do 27g.Para pagamento das p211 SUS da -me-
um no per_iódo .de 1: go abril 'a21 de
dezertibro deste amo.„

--Ao Sr. - .delegado- -'fiscaf- na- Bahia:'
N. ' 210 -Conc.edendo. a essa. delega-

ciai: por conta' der,, decreto - n. 16:32G;
de • 1)9 de- janeiro:, tle.-1•924
findos», -.orçamento. de 1925, o credito
de - 1:200$, para - attemier ao pagamento
de divida -proveniente sle • gratificações
addicionaes, de quo é credor o' carteiro

1` classe ,da Administração . dos Cor-
reios, Florencio .,Nunes. do Moraes.. •.•	 .	 •

- Ao. x. .delegado fiscal rio Ceará:
N ..> .126 Remotiondo o processo'

,annexa ao- aviso do Alinisteria da .Via-
çã,o sob ri. , 145. do 4 de abrilLultimN
referente á. conceasão do • montepio a
-que tem . direito ID. Edith de -Farias
Peixoto. e *outros, na qualidade de viu-.
va e filhos do Miguel, Vieira PO.r0t0,

. desenhista da 11." _classe- da Inspectoria
Federal de Obras contra, as Seccas.
recommendando seja, cumprido o des•'
pacho attinente- ao seio do dadimenta
de .fls. 1t.'3-. • •-- •r.	 •	 •
"	 Ao -Sr.. delegado "fiscal no Mara-
nhão:

.N.- 90 - -Devolvendo .Q Procesào. an-

Cornpanhia„Nacional de Navegação
tema, na importan ia de 1 :085$840, que

, se achavam annexas -ao requerimento do
7 de dezembro de 1923, em que a refe-
rida companhia solicitou o pagamento de

- diversas contas na_ importancia de réis
2.:767$207 'e reconunendando providen-
cias para . que as referidas facturas sejam
visadas e 'classificadas as importaricias:
•' -N. 305. --='; Reniettendo a guia n. 131,
passada a favor de D. Aracy da Rocha
,Coelho, e oncedáido a essa delegacia,
por 'conta da verba 5' - Pensionistas
Pessoal - 1-- Antigas concessões, do-

-, orçamenta vigente,•-cla Ministeriod a Fa-
zenda, o eredito de 140$, para pagamento
da pensão á mesma, .do 1 de janho a 31

- de dezembro deste anno.

	

N. 306'	 Remettenclo a guia n. 138,
. passada a favor de,D; Enedina Suzini -da -
Rocha,. e concedendo a essa delegacia, --
por conta da. yerba.ã° - Pensionistas
pessoal	 1 - Antigas concessões, do

;orçarrienici'Vigerite..do Ministerio da Fa--
.tenda. o credito (lã:1:540$, para attonder
• á pensão da mesma, do 1 de junho a 31
do dezembro 'desta armo.
• N. 307 - Concedendo a essa delegacia.

:por conta do decreto n. 16.326, de 19 de
. janeiro do 1924 Exercidos findos --
orçamento de .1925ço credito dá 56$600,

.para pagamento, da;.;gratificação do 1920,
a Tifo reivira.'dos- Santos.

	

.	 .
. -.Ao Sr. delegado fiscal em-Santa Ca-

tharina:
N. 113 Devolvendo processo an- .

nexo ao officio n. 5, de 22 do ,janeiro do
1920, referente á liquidação do' divida
por exercidos findos; na- importancia do
888$864;de que se julgameredores os Me-
nores filhos do fallecido:JOão do Castro
Nunes Junior,i inspector de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegraph-os mré:•-
commendando informações sobro a idade
dos menores, bem corno seja declarado o

. documento de- Lis. 6.. 	 •
Ao Sr. delegada, fiscal em Sergipe,:

-74 - Conçedendo a essa delegacia,
por conta da .verba . 19' "Inspectoria Fe-

. deral da Obras contra as Seccas", 20 parte

.-Obra. contra.- as„Seccas - Adminis-
tração Central - . 4 - Material - etc.".
do orçamento vigente, do MiniSterio
Viação, o Credito de 100:000$, para at-
tender ao' pagamento, .em 1925, das des-
peZas 'edil tia obras contractadaa.
• - Ao 'Sr. delegado do Thesouro_ em

-Londres: :	 "' •• f•-• 
N. 24 - Respondendo o vosso officio

.n; 6, de..10,:de junho ultimo o declarando

.que no 1 0 official da, Secretaria do
teria das Relações Exteriores Ayrda do'
Maria Monteiro, 'foram- pagos os venci-
mentos de seu cargo, 800$, e bem assim,

. o augmento provisorio, Lambem mensal,
de 172$500, 'de 'junho do 1924 a maio da
corrente armo, -descontando,se-lho a
quota de 178777, de montepio.

• • N. 25 - A' Vista do processo annexo
ao aviso do Ministerio da Marinha nu-
mero 6.227, de 30 de dezembro do 1922,

- referente ao -pagamento 'da importancia
de 300$, ouro, da qual é credor o enge-
nheiro-machinista I.° tenente Leonel
Santa Cruz Aragão,' pedindo providen-
cieis no sentido M soro Thesouro infor-
mado sobre o.saldo da verba 26 - Des L

-pezas no Exteridr - Pessoal - a impor. .
tancia que se presume necessaria,
do orçamento de 1919.
. N. 26 - Em cumprimento ao despacha'
do Sr: ministro, exarado no processo da •
exercicios findos sob ri. 910, annexo ao
aviso do Ministerio da 7• itiçao tr. 3.824..
de 14 de novembro' de 1918, referente ao
Pagamento'da quantia do um milhão da
francos á Société de, Constfuctión du Port
do Pernambuco, correspondente mia tra,
balhos executados no niez de outubro do

.	 . •
Ao Sr, delegada fiscal na' Bahia:

N. 214 - Em • referencia'acr.,processo.
• annexo ao aviso do. Miniaterla da Ma-
rinha n. 3.416, do 22 de julho de 1919,
relativo ao pedido da Nirginio Manoel
.de Barbuda, na - qualidade de procurar
dor 'dos machinistas, foguistas e ma-
rin-he,iros do rebocador .A.rac,a,p1.» o dos
marinheiros- da Capitania. do. Porto des..,•
se Estada, no ., sentida de: ¡ser, paga .a
d ifferença. 'ile-.etapas, • declarando que O• Ministeria da -Marinha -nãe attondeu a°
Pedido de-qua •se' trata. '• 	 • •-

nexo-ao oficio. da Detegacia Fiscal• em _

	

.	 .

Pernambuco n. 16, de 14 'do fevereiro
de 1911. referente ao pedido de- paga.'
mento do 40 escripturario da Alfande-
ga desse Estado Antonio de . Carvalho '-
Nobre fe, •trelommendando provideactas
afim '-de CRIO saiam , respondidos os va-
rios itens da informação de, fls.' 8,.e.9.,

N. 100 - Concedendo a essa delega-
eia, por conta da verba 18, aInspectoria -
Federal do Navegaaão», «Pessoal», III,
«Diversas.despezas» 4, .eA.Indas ao custo
e diariak, do, orçamento- vigente da-
quelle ministerio, o credito -de 2338333,
para .attond.er ao pagamento do aluda
de custo ao fiscal regional da :referida
Inspecforia; Basilio , da Rocha Cabral.

- Ao Sr. delegado fiscal ena Matto-
GrOas0:	 _	 •
• N. 105 - Concedendo a èSsa 'delega.

da, por cOnta da verba 30 - Substitui-

	

.	 .
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1918, peço-vos informeios si. foram leva-
das a .deposito as quantias de, °une,
353:301$, relativa a setembro, e a mas,
ma, correspondente a outubro de 1918,
equivalente a fre. 2.000.(100,00, que de-
viam ser pagas áquella companhia.

N. 27 — Para que tenha andamento o
processo annexo ao aviso do Min'sterio
da Marinha n. 5.000, de 28 de novembro,
de 1923, referente ao pagamento de 100$,
ouro, e 60$. papel, ao exefoguista. extra
ordinario de 2 classe, n. 10.617, João
Sergio José Vieira, peço-vos providen-
cieis no sentido do ser esta directoria ia.
formada si do credito de 150 :000$. ouro,
por conta da verba 26 — Eventuaes. .do
orçamento de 1918, daquolle ministerio,
existe saldo,. no ceso affirmativo, 'deveis
cumprir a circular n. 20,. de 22 de junho-
de 1908, quanto á unportancia do
10(4000.

— Ao Sr. Nisto Vieira, delegadá 'fiscal
em Pernambee o:

N. 148 — Accusando recebido o tele-
graniria n, 421, de 18 do maio uniam) e
agradeço-voa 'a communicação ,de haver
reassumido o exercicin do cargea dà dele-
gado fiscal.

,threetpria de Contabilidada-^

.	 EXPEDIENTD..DO: tiR. DIFtEGTON

Dia 30 de julho dc 1923

'N. 21.105 Requerimento. da Caixa
do Emprestimos de Montepio G. de E.
dos Servidores do Estado, pedindo paga-
mento do differença da consignação in-
stituida pelo Sr. Alvaro F. Camara. —
Em face do parecer, nada ha que defe-
rir.:	, •

Ne'' 31 ..7'41 Officio n. 13d-Ze do 10
de 'Março de 1923, da InSpectoria 'Federal'
das Estradas,. requisitando restitUição dai
caução de' 8014780, a Luiz Macedoe% Com-
panhia	 'Selem' os interessados o , co-
nhecimento..

N. 22.550— José einnto de Almeila.—
Reda a-se. a 1: O0'; o valor locativo de que
sotrata, extrahindo-se nova cedi ão e jan-
tando-se ao processo a que for
la' ã.

Som' numero. — René Levy &schen St
Comp.— Cobre-se. por verba, a direrença
do imposto , procelendo-se pela maneira iot-
dicada no-parecer..

Se e nu -ero — Chan- Irmãos. — Encanii-
nhe-se o recurso.

Sem numero — Georao Schorske —
aun ria.— A' 2' Sab-directoria para iram-.
mar.

-Sem nu' mero Companhia Industrial
peis e Cartonanem.— Officie-se á Directoria
da 'aceita, restitui ido o processo.

Sem numero — Mattos St Durão.— A,''
Sub-directoria para informar.
N. 22.549 — Medeiros (2 Costa.— Redita

za-se para WOOX o valor locativo do ata-
belecimento, extrahindoese nova certidão de.

ida c juntando-se ao processo a quOtse.	 -
~ceifar.-

N. 15.303 A. GRok
mineat e Informem os Srs. Lagos e Multar.

Sem numero — Pinto Vieira dr Mane es.
—Deferido,: de accôrdo . coni o parecer. Offi
cie-se á alfandeaa quanto ás estampilhaa-
para o vinho estrangeiro.,

Sem numero — Genesio de Lima e Caa
mora.— Pague; com revalidação, o valorda.
primeira estampilha apposta ao .contracto a
qual contém enenda.

Seu numero—Fritz Reinhard Danemana.
*a-Entregue-se o distrIcto, meliante recibo.

Sem numero — Slot° , Mestres Jansen e
outros. — Sltisfaca a exigencia do parecer.

Sem numero — C. rantas. — Attenda-se,
provada ter sido feita a traneferencia quanto,
ao imposto do industrio e profissões.

N. 23.294—Erilio Degand.—Em vista do
laudo c do parecer nada ha que deferir,
archl.-ando-se este processo:

Sem num ro—Emprena de Aguas Gazozae,
— Paaue com revalidação o valor da 5" es-
tampilha apposta ao contracto, a qual con-
tem emenda.

Sem numero—Grandes Moinhos do Brasil.
—Não tendo sido obser:ado o prazo estipu-
lado-no art. 25 d, do reaulamento do sol o,
cobre-se a re:alidação do sello devida.

Sem numero—Companhia Nacional de Ta-
baeos. — Tendo em vista a informação do

•&acide fia ai; submetto o caso á conside-
ração da autoridade superior, para que esta
se digne de resol er, uma vez que o infor-
mante declara que a pro.i encia requerida
permitia arrecadar o imposto (fls. 3e 7).

Sem numero — Sotto Maior Sr Comp. —
Coa ida-se a firma a permittir o exame com
-o prazo de oito dias para a resposta.

Sem numero—Compaahia de Seguros Por-
tuaal e Ultramar. —Indeferido. Mantenho o
despacho no 22 de abril próximo findo. In-
time-se.

Telearamina de Florianopolis—Adalbero
Bittencourt Cotrirn.—Officie-se á Alfandega

de Florianapolis e peça-se confirma Ao do
tele ;min a.

N. 7.451—Soraphim da Cunha Mendes.—
Infor me a .." saol:raeto ia so o lança a ano
do pra do em q .esão foi feit dos e no-
ee Oro de TO, polo praça N. ie.'icana, e,
neste caso, quaes as providencias neeessa-
rias para re •adaridade do lança Janto.

Se a numero—Goa ralves Rosas (2 Como'
—Intime-se á firma Lopes Bastos (2 Camp.'
a proda :ir alie raeões, marcou lo-se pra:o.

N. 103.945—Skoalands Linje Ltd.—Soli-
cite-se o processo indicado á Delegacia
Geral do I posto sobre a renda.

Se i nu !aro — r .mando Sendo Maior e
Pairo Nilton Bastos.- Entre aue ,se aos rea
querentes a quantia de 501, classificando-se,
a aspe .a pelo modo indimdo.

Sern minero — Godo'redo Mello' Barreto.
A tori a:— Restitua-se; de a xôrdo com oa
pareceres, a quantia de 42"339, classifican-
doese a despe :à pelo modo juncado.

Ordens e °factos despadados

. Meios:
N". 407, da 1' Collectoria Federal de

Campos.— A' 2, Subadirectoria para os de-
vidos fins.

N. 675, do Banco do Brasil.— Ardi ve-se..
N. 533, do Montepio dos Servidores de

Estado.-- A' 1' Sub-directoria para os.de-
vidos fins. 	 .

N. 1.645, da Imprensa Nacional.— A'
1 1 Sab-directoria para os devidos fins.

N. 1.077, da Dele meia Geratedo Imposto
sobre a Renda:— Alberto Lopes Machado.
— A' 1' Sub-directoria para os de idos fins.,
-- N. 2.571;- do MInisterio da Guerra. So-
teto Augusto de Cargueira.-- A! 3' Sub-diree.
ctoria para os devidos fin. ' 	 -

N. 221, da Junta COmmercial da Capital.
Federal. João Alies Pereira.— A' 2' Sub-
directoria para os de:idos fins.

N. 1.880, da Repartição Geral dos Tele-
graphos.•Raulino Rodrigues Chaves.— A'
34 Sub-directorja para os devidoafins.

N. 452; do Direetor'a ia Contabilidade —
Thesource Nacional. 'Te nino de Oliveira.
— A' 1 4 Sub-directoria para os devidos fins,

N. 1.139, da Inspectoria_ de Aguas e Es-
gotos. Predio n. 13 da rua Anvelo Bitten-
cdurt.— A' 2" &lb-directoria para os devia
d'os fins.

N. 1.607, do Centro Commercio e Indus-
trio do Rio delaneiro. Companhia Sanit.—
A' 3° Sub-directoria para os de.idos fins.

Ordem a. 234, da Directoria da Despeza
Publica. Joaquim Pontes de Miranda.--
A' 1" Sub-directoria para os devidos fins.

- Officios:
N. 255, da Procuradoria da Republica.

Fallencia da S. A. Sabonete Santehno.—
Restitua-se o processo à Directoria da Re-
ceita e informe-se.

N. 188, da 2' Collectoria Federal de Juiz
de Fóra.— A' 21 Sub-directoria, devendo
ser ouvida a commissão de fiscalização do
grupo a que pertencer a mercadoria, a que
se refere a petição junta.

Ordens:
N. 230, da Directoria da Despeza Publica,

Société Anonyme du Gaz.— A' 1 1 &lb-dire-
ctoria para os devidos fins.

N. 339, da Directoria da Receita Publica.
Leoa Maurice Combacau.— Annotado o pro-
cesso, archiee-se a ordem.

Precatorios despachado:,

Juizo da 1 0 Pretoria Civel, entrega de 504
a ta r or de Sylvie Rangel.—Cumpra-sn.

Directoria do Patcimonio Nacional

lewacrimeutos• despachados -

Ma 31 do 'julho de 1925.

'Pelo 2r. minisita; •
,...,e tonio da Rocha Coelho, pedindo eire

aforamento o terreno de marinha á praia
e d is Flecheiros, na ilha do Ciovernadoe.

calce se acha edificado o predio n. 24.
1 rocesso n. 3 .1.909/25. encaminhado peio
officio n. 212, de' 25 de julho de 1924, na
Prefeitura do District° Federal. — Exi-
áa-se o documento a que se rafem ô pa•-
amer. (O documento exigido pelo despa-
cho supra e a que se refere o pareceo é

comprovação, por parte do interessa-
nte ao seu doniinio sobre o terreno de
marinha pretendido.)

e'elo Sr. director :
reanciseo Cardoso Uno, pedindo

feansferencia para seu non n do dommia
edil do terreno lote n. 44, á avenida

,abe/,. da Fazenda Nacional do Santa
Samz. Processo n. 30.468/25. — Prove

(ntereesado dentro do prazo de quinze
dias, contados da publicação do despacho,
iiio As outorgantes juntos são herdeiros
e sueenssores da foreira do lote n.
avenida Isabel em Santa Cruz, D. Maria
Joaquina. Findo o prazo; sem que se te-
nha' feito a Prova,' serão enviados os do-
cumentos para o inicio da , acção de cbm-
missa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerinzentos despachados

Dia 31 de julho de 1925

N. 11.403 — Elaard Pinto Lima.— Co-
bre-se a l iffe .ença de imposto, relativa aos
me .es 'e janeiro a setembro de 19 4, nos
te:mos propostos e conforlie o parecer.—
Imponho a :mita d,100, mini -o da lei.

Se numero — Gastão Pinheiro Cunha.
Officie-se á Directoria da Receita no se itido
do parecer.

Fortaria n. 131 Ordem Carmelitana
Descalça no Brasil.— O'ficie-se á Inspocto-
ria de r, Las, e Es•,otos.

,
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Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega de
200$ a favor de Luiz Gomes da França. —
Cumpra-se.

Juizo da I° Vara Federal, entrega 'de réis
2:000$ a fa or do Dr. Raul Gomes de Mattos.
—Cumpra-se.
I Juizo da 2° Pretoria Criminal, entrega de

7505 a fa. or de Luiz Cataldo.--sCumpra-se-
Juizo da 2° Pretoria Criminal, entreea de

2891,800 a fa:'or de Luiz Marcondcs Andrade
Figueira.—Cumpra-se.

Juizo da Pretoria Criminal, entre e,a de
2311100 a fa .-ear de Luiz Marcondes Andrade
Figueira.—Informe a 1' sub-directoria qual
a ,importancia eXacta a ser entregue.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega de
200$ a favor de Olímpio de Souza Vianna.--
Cumpra-se.

Juizo da 1° F'retoria Ci entrega de 236f
a favor de Francisco de Freitas Salteado.—
Informe a 1°sub-directoria tendo em vista o
officio em frente.

Mitos de infracção

Auto n. -697, lavrado em 11 e 14 de
iraio de 1922, contra o Banco Scandinavo
Brasileiro.—Officle-se á Casa da Moeda.

Auto n. 753, lavrado em 17 de outubro
de 1924, contra Antonio Gomes Thzmé.—
Encaminhe-se o recurso.

Auto n. 362, la,radõ em 23 de junho de
1925, contra Manoel da Sil.a.—Entregue-se
a mercadoria, procedendo-se pela fôrma in-
dicada no parecer.

Auto n. 231, la.-rado em 13 de fevereiro
de 1922 contra Grace & Comp.— Officie-se
á Alfandera de Santos solicitando a dili-
gencia alludida no parecer.

Auto n. 520, lavrado em 17 de julho de
1924, contra Mendes Raupp, Martins &

"Comp.— Oficie-se á Alfandega desta Ca-
pital.

Auto n.332, lavrado em 17 de junho de
1925, contra Bons Tchornel.— Concedo di-
lação por 10 dias.

Auto n. 53, lavrado em 23 de fevereiro
de 1924, contra Arthur Bastos & .
Em face do parecer do Sr. ajudante interino,
volte á 3° sub-directoria para ser ouvido
de novo o avtuante.

Auto n. 773, de 1924, contra José forjo.—
Autuada a firma José brio, por não possuir
o livro de %cridos á vista, nas condições re-
gulamentares, nenhuma allegação de defesa -
apresentou, deixando o processo correr á
revelia (fls.-3 V. e 4).

Julgo, nestas condições, procedente o
atito, e, de acc6rdo com o parecer, imponho
á firma José leneo a multa de 200$, nos ter-
mos do art. 131, n. 2, do decreto n. 16.275 A,
de s,22 de dezembro de11923.,

Intime-se 'para o recolhimento -  multa,
no prazo de 30 dias; sio não fize, promo ;a-
se, pelos meleis leeaes; a Cobrança execit;
tive, resaleando-se o direito 'de recurso, de
que se poderá ‘arer, no nte,,smo prazo, rio,
accôrdo com o art. 34,- 3°, clb citado de-
creto.

N. 17.459 — Maria José de Morim..
Idem.

Sem numero — Virlato Medeiros & Comp.
Ltd.—Idem.

Sem numero — Telles &
N. 9.393— Manoel Soares Oliveira. —

Idem.
N. 5.493—Luiz José Ozorio.—Idem.
N. 12.413—João Pinto Rodrigues.—lient.
Sem numero — A. C. Oliveira & Comp.—

Idem.
N. 5.872 — Alvaro Costa -Martins.—Idem.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda -

EXPEDIENTE DO I° DELWADO

Dia 31' de falho de 1925
Officios
N. 1.099/1.114—Srs. coLleetores federaes

de 4raçatuba, [- Rotineiras, Capivar e Santo
Amaro, Botucatd, Ibitinra. Orlandia Fen-
napolis, Sil eiras, Mo de A S. José los
Ca npos, Li :leira, Cachoeira, I e ;:e, Gaa-
riba, e 1° collector de S. Paulo, remet-
tendo listas B.

Teleg,rammas:
N. 'd'60—Circular — Ao 1°

'
 2°, 30, 40, 50, 60

e 70 collectores fedemes de S. Paulo, sobrei
reclamações.

N. 261 — Sr.	 collector federal de São
Paulo, sobre notificações expedidas.

N. 262— Presidente da Associarão Com-
mercial de S. Paulo, sobre seu telegramma
ao Sr. ministro da Fazenda.

Inspectoria Geral dos Bancos

- Portaria n. 67

Para o fiel cumprimento das porta-
rias ris. 38 e 1, respectivamente., de 21
de novembro de 1923 e 2 de janeiro do
1924, designo os abaixo relacionadas,
Escoes 'de hálitos nesta capital e addi-
doa a esta inspectorià geral, para o ser-
%Iço . de plantão de : assignatura de carne
biaes e conferencia das listas entre cor-
rectores e bancos; 'durante o mez de
agosto proximo:

Dias
1. Gildo Amado. •	 .
3. Godofredo Carneiro Leão,
4. Jorge de Moraes.	 e
5. José . Alvase de-Carealhie...ee
6. José Gomes Coimbra.
7. Joseph ien Fel i	 dos "Santos., .
8. José Leal Guimarães.

40. José Roberto Lite • Penteado Filhó.
11. Mario Bolivar doeá• Freire.
12 .. ;Orris Soare.

•-13 . .'Pedro de Aseis flo
14. Ricardo Xavier da Silveira;
dO1 '. Sy1Vlo "Ttellienede' ~i3
IS e Armando . ' Cael-b-S --ela • Steve e 	 .

• • "	 '	 •	 ^.

	Ilaetaike	 -Miraada. MO10-.	 .•	 .

	

negro.	 ree	 ,
26. Carlos -Alberto' : ce.
CF. Carlos" PonteS'..	 ;	 '1 •	 - •
22. Carlos Waldernee'de : Figueiredo. *-
24. Didimo. Amaral-.-Agepittr:da
25. ..Fabio Bina..	 .	 .

6. - Fernaado- Ilarrçiet
27. - Gilda. Amado. -	• •

28. Godofeedo Carneiro Leão.
29. Jorge 'de Maraee.
31. José Alves de Carvalho.

Inspectoria Geral dos Bancos. —O di.;
rector interino, Luciano Pereira,

11n11~=1-

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR CERAI:3

.Dia 31.de julho de 1925

Off icios :
N. 644 — Ao director da Despeza Pu.-

blica Thesouro Nacional, communi-
condo que o Dr. Luciano Pereira da
Silva, designado pOr acto do Sr. minis-
tro da Fazenda para exercer, interina-:
mente; o • cargo de inspector geral dos
Bancos;_ em substitutção do inspector ge-
ral dos ' Bancos Dr. Antonio dê 'Barros
Ramalho.Ortigão, esteve no exemicict das
suas fienceões durante todo . ° mez de 'ju-
lho hoje-findo.	 ;;"e •

N. 642 e-, AO director da Despeza Pu-
blica do : Thesourb e Nacional, cornmuni-
ceneto que o fiscal desta' inspectoria no
Estado de São Paulo. Dr. Ricardo Xa-
vier da, Silveira, -serVindo nesta capital
.pfir determinaçãO do Sr. ministro da
Fazenda.' esteve no exercicio das suas
funeeões durante • todo o mez de julho
hoje findo.

N. 643 — Ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Naeional, communi-
condo que o fiscal desta inspectoria no
Estado de Goyaz, Dr. João de Sá e Al-
buquerque. servindo nesta capital por
determinaçãoedo Sr. ministro de Fazen-
da, esteve - no exereicio das suas fun-
eções duranto todo o mez de julho /iole
findo.

N. 6/4 .— Ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Ncaional, conarnunt-
cando que o fiscal desta inspectoria no
Estado de Matto Grosso, Dr. Pedro de
Assis Rocha, servindo nesta capital por
ordem do Sr. ministro da Fazenda, es-
leve no exercido das suas funcçõeP de-
tante todo o mez de julho, hoje i'indo.

s. 645 — Ao director da Despeza
Moa do Thesouro Nacional, cornmuni-
condo que o fiscal desta inspectoria ge-
ral, Dr. Carlos Alberto de 1/%110 Rezen-
de,' posto á disnosicão desta iresnect orla •
por ordem do Sr. ministro da Fazenaa,
esteve no exerdcio de suas ft:noções de -
rente todo o rnéz de julho, 'Laje findo.

N. "640	 Ao fiscal de bancos encar-
regado .do expediente em São Paulo,
cominunicando aué o fiscal de bancos
nàquelle Estado, Dr. ' Jose Roberto Leão
Penteado' Filho, addido a esta inspecto-
ri geral; ;compareceu á mesma durante
todo o mez. de julho, hoje- findo.

N. é47eje Ao director da D.espeza
blicO	 Theaouro Nacional, 'requisitan-
dO--`o pagamento da folha de salariós,

aõ Mn de jUlho, bojo findo, elos •
serventes desta" inspectoria geral Clovis
Ejniliano de Oliveira e Euelydes Fran-
cisco dos Santos.T.,

 648--,e.Ao director. geral da-' Caixa
do" Anaortilação; ' comrounicandO que :o
continnoePorteiro desta repartição, Sr.
Ctscirio Porto, cor pareceu 4 liaspecteria
Gerar dos Bancos durante todo o niez de
jUlhee boje /indo.

.N. 549. — Ao '",eairector da Imprensa
rernettendo as distas de .opera-

eÕes tambities effeetnadaS na Praça do'

,
,

DES-:PACJIOS DA, SEGUNDA SUB-VRECTORLC

Dia 29 da julho de 1925

N. 18.144 — Florindo topes- da Costa.e-e-,
Stitisfaça a exigencia.

N. 10.955 e- Juan S.' Machado Lecobl...

19.7341--Luigi Buzzi.—Idem.' 	 .
3 .806=--Antonio José Nogueira.—Idem.

N. 17.030—Antonio Emillo L. Barroso.—
Idem.	 -

-N. 21.921-i-A1fredo Ludulf.e-Idem.
N. 10.426—Nicolau Magdalcoa•--Idelio •
E. 20.042—Prospero Marino,—Idem,
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Rio de Janeiro, durante o mez de junho cumentos absolutamente desiguaes, orepartlçao relállvo —adilier ire—julho - holra2
e 1 0 semegtre,..401 per"akaa6`,adhaitoettly atOo (me,. é leatkuji¡a 7 ,-;1	 T 4 Write • eo 	,
serem publicadas no agfegid Ord'init'poi.12, Ouvido o banco sobre a denunetabi 	 Real.figeadge!..pera eake.•iti4
conta ueata iablkaltteriá *eralo t ..A	apeesentowaMfama)de,,fis., 	 !ias; gimzi fins, afolha de selado dos Servent.es,desNatu

N.	 UtO4fbi-2,,147	 1On,§6.0_--7 -4, o•Jiseaj 44 bancespepeaer allega que só emittiu a letra,' .4ePeaa	 rel:ti00‘Jet4tPla,	 W4=
regddo deseipe4iênteno-,Eatado4,49 -See,p3 .3.. noitada: po.rque lo„. denunoiante lhe disr Alfa otS.	 d	 i3O1 RijtrethetiCiiati	 prócesàO- -COM:. o re- sel'a.-Ser 4§4'148á40-i'f&' i3g4	 — Ao r inspector a	 n egg 0
querirneuto do Bance-de Sergipe, sou- *pa -garrigítfo do' r/eSjiectri'in ggio; mkg -'nu:r- de3ianeir°) 
ci Lago() ,res,1iluição/. 4e.33,	 mison ,:ea- ca para, entregal-affl baac-O .comprade , 3	 O2A ,ta-:.,m-ommmoroando l comPareck
mo o appensu, solicitando o banco ap- e zniicoidoçãis:, (0, ,00111,i,acto,,i. . deod ,,,,,, . ;(.pi t mento de;:,g° official,':aduaneu-o,. • extioc,too

defeka	 João ,polu.e1 	 .serviee‘,.:
)rovaçãe 'da .refortua daibseus attatutos.	 -,operad0;.iesSk•liqijidaçãO—.çon

N. 651 — Ao director geral do The- entrega do Original da- letra- do .13á441, dilleishtoa firnednparoçao, durante_ tos4on.q.....met- 61fflo

couro Nacional, remettendo o proeeàsb Nacional Ultrarnagino;,tendo .mostrado ao -	'
com ...o requerimento:de ;Francisco Teia- denunciante apenas a duplicata, que - ée- Na'7'7 '; ;'96, :fesòléaalo..çlitt
nandPtnto,: aez=stacio ,o ueeesaor	 tivera em carteira -tifecisamente para
firma Seratfim,,A.,:!Pereira & ) Corop„- so-r justificar	Oo onodo;

', P qbefaies"zeVaellitil c°;...mo'u

s,3111,21's4t7i1,6:citis0 e ?ã ecende'cpotafia;:d61 c 

flà'at 

t	

Ii 1	

'W • ..

limodo trans.forencia para .0, sou,nem'e,„ .. quidação do contractor no morrien o 'de ca	 1a ! ' "r'eh-EiCe; ii ir ol IV' ar
do,,regist.ro da,.ifirrna. , 	 - 3 	 sujeital-o ao "visto” final: 	 doirai litS5C Eithdd.'

N/) 652, .-t- -,Ao;director, geral dor.thear,	 Replicando, á ,,clefesa, sustenta -o de- 	 , r.	
'' sovo Nacional,jso..,.mettendo at.34 itd,szu, nunciante que O - banco l'oi avisado do	 ' -',-.4iiitekro' erird.r dàPaegqW0-:	 lr

'	 ,	 . -..	 ; '	 ' 	' 	 '' '-' roe,Ikin : do , Sr. ..aninistro{ ida , Fazenda, que não podia liquidar o routraeto sinão
reeOraOnlinlenPoalo, .p0k.- esta , tirraaeciocia,, com papel pronrio e que se procedeu de ----

	 '
1‘,1-."'ii9S-19ã..L. ColriPanhfát'Santista dèt,','

geiffil fado L despacha , qufkjulgm ime,reee_ outra fórma, fazendo a liquidaCriii 'd-M-ti Se ,.uros, solicitando os ta or6ãlneedidoe'`)
:dente a denuncia dada cootira 	 Baturo a detra do lilenenc NachMal 'Ultramarino, á Corpanhia /Murça da Balda e outrasiio3,1taia..,40sa.5. ,de,. são,

Ao idirectqr geral d The

Rato,. ,, pele:; . fisetti aodespeito do aariso;inão.piSclef escapar á .,.. sobn o pagatitento 'do Ainpoate, de tenda
6s

Dr Pr. Lia49110Agang) doG,Freim Filho ..,5t,	 , ,, reaponsabfltdade da , jiiilfracção'opor,que:\ com o prato de 0dias para aria de suas

,N . 653 ,.-- foi. ilenuncido. i'l s. of.,	 , a:	 „-.	 a ar, , a--enclas locálitaélas em diversoados..:1-
.	 ,.¡	 ,o;	 -1; :	 a 	 Deferido. 	 .- •	 " --,

sovo Naçiorial, .1 1-pernoitando o processo ri' .:ki. que tUdo bem eXaininado o

• •	 .., •

gipe, solicitando approvação das medi- de,. .-approvireão- 	 ORrigrAsso..: Nacioppfl 	 - 1 '''	 •	 •

:	 • " •	 •	 -. je.	 rAtlieOterinieefitó tlespachticid	 -'
, spoctiva

Considerando cfne o Banc:o 	 -	 • .-Off 141! -,	 .	 0:ar
• ""	 • "' ga. liquidando o em-anulo em causa com	 "

a entrega da letra emittida pelo Banco
Nacional; o-lilltraroarino,;?, prat icou %lua
onerarão licita. de uso diariti riOs: meios
banear , os. embora r oa.. interesses do paiz
aconselhem a soa proh ibição, pelas faci-
lidades:mia-deixa ao jo go . de cambio ;

.Consideramio. que. ;si licita era o acIP:-

'Vistos; etc. ' 	 '
Denunciou () -fiscal de -bancos, em São '

Paulo„ Dr.. Herculano de Freita. 0 0., ..;.,
a filial do • Bano Italo-Belga,. • naquella.
praça, por ter prestado informações fal- •
sas sobre o infet o net o irai 11.f-vo1'n..n
quidado o eantracto de cambio numero
1.829. do 100.000 francos, feito par. ia-
tern-Aio ao corretor João Pires Germe-.

. no. Narra o denunciante que, pretendeu- ••
do o banco liquidar esse Contra* com .
a entrega de uma tetra do Banco Na-	 Inspeetoria de SeffUPOS

oional Ultramarino, .de igual quantia, a 	 nXPEDISNTE DO SR. INSPECTORisso se oppoz o mesmo denunciante, por-
que, de accbrdo com o art. 536, lettra
da Consolidação das Disposições Orça-	 Dia 31 de julho de 1925
Mentarias, a liquidação só se . POderia	 Officios expedidos: 	 , . .
fazer com a entrega. de papel emittidb	 Ao Sr. director geral do Thesouro
pelo Proprio vendedor'. Emittiu, então, cional:
o banco o saque de fla. 7, a favor do,	 •
banco comprador, que era o Germanie,a- NL 121 — Respendendo comunicaçãosobre a ne .e.saidade de solicitar esta insper;da America do Sul, pondo o de.nuneiant,c saque .o seu "visto" rara * ria Wel.. etoria á Directoria Geral do Thesouro quao-nesse s
toa - finam de sello. HOras depois, no &se torne Ti precisas quãesqiier obras na5

suas dependencias.ser4he apresentado o contracto para .	 N, 118 ,Sollicitan cloa devolução do pro-
uvisto2i final de liqüiduão, . n,terificoti cesso n. 319 P, de 1020 para. O acéessarie
denunciante ''que	 hafteo ltqüidara	 andairento nesta ins.pectOria.
Et:nitrado com a entrega-
tido pelo Banco . Nacional - Ultratnarina, — AO Sr. director da' Despeza Publica:
fitando, portanto, : o Contracto - acre olhos,	N. 119 — Remettenclo, pari 'Os 'devidos
da . fiSealiza4a, ednao . liguida4 nom ' d 	 fins, o apotftta . ' dos . . funcéloitaileã': deste,5.1

.,,, .	 . 7; 238-A-19 -.5̀  --- Àésicura '..1d k,,Clenera, 14'
Considerando que a infrae,O16,girn'011-. requerendOtertificar'estallisii 	J. .

.. . .	 „	 -	 •	 N
celln: O .caPtAs, Patt31;ilea arra:. • 369,e W/3 •Çlt•ri 	.

Thotriaselli (Sé COmp. • sât, 'és aokoria 
si a

t6' geraeS , 'Bagcb,o1e,Sergipa, COM sede, eink,Araaajii,,, torno de 1.111, acto que ao denuriciante.,ae d o=sa companhia e si-entre. os' Iltderes coWreferent,g,, ás; . soga,:agengias ena-AanaPce-' ..1 afigurou, pr,olipido , por lei, quando . 11 , n , '1 , .esiha lhes forardeopfertteSs--seacha o.,.lis, Estancia, ,Propria, I,I ,. • S. das -Dores ' ', realidade não 0..4 Pót0ué N' e9Tls(A-ii'MO - d- 0 P—".reèeFett141-or si ou procurador 'os juroso liab:lianas, todas no mesmo Estado. . • dã DispoStp%* Orçainentar :tas de .Cara- .•. 	 das apolices eaucionadaa ein s rá‘ttntia • de .N. 654 — Ao fiscal de bancos encar- der Permanente, organizada per' ordem' ' s,..as operaraes.— De-so por CertidãO o teor',.regado do expediente em São Paulo, re- dcè:Ministerio - da Fazenda ;ainda não: Pai-
rnettendo a processo do . Banco de Ser- irou em vigor. visto,depender esse feito da P..r.9c.i."°(:)::'

.

•- A	, ,„	 .	 •	 .•	 .•,\
ficações feitas rios mus estatutos. • 	 utn't, 4.026), .átó,;119,i emen")	 ipiprewa Noèióital, 4INario

aloixandre de Castro oeialne'irti7r-Peq:der,,,
rimento de 30 de julho de 1925.
CODUilágtO . d exarrtvlW: listas -pira fa-
zeimaduelusão.:,.	 .	 •	 •	 • • •-•

.No. processo 'instaurado centrã'ã
em, S.-- Paulo' • flo, Banco nele-Belga, -iper
denuncia .do fiscal HerCulano ,OW\
Freitas Filhb, o • Sr. De: inspector gerai'
Interino, ,exarou -segtiinte dospacho : •

inanbsisten t eaeiV $11ppOSIA 'Ui:1'mM° que-,
°elle se originou: •

Julgo impro^odente a denuncia, e man-
do:que se areb i ve. o .processo. recorrendo
desta meu despacho ,para o , Sr. -miniStra,
da. Fazenda.

Officie-se ao Sr. 'director geral 40
Thesouro Nacional, com o processo.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 192,5.
O insoector geral dos Bancos, interi-

no. — Luciano Pereira.

'Dia 31 fie . flihoile

Foramaxpedidos os seouintes officlos: 	
,

N..;1.069 — inStaeCter da'Alfanclega.'
de Rio:de JaneirO;'-solicitaii.10• Àleapaeho. ". •

N: 1:670 —Ao-Sr. director -geral da Proi;-
priedade Industrial, respondeacid' ar) olfitier
n.-60 • de 10:cle ¡anixo prqxinlOoaassado.

N.	 Ao Sr. director oia Estradas
de Ferro Central do Brasil, respondendo
officio n. t,37) de 15 do corrente,

'N. 1.672 — Ao Sr. João- Baptista da
Informando sobre a remessa do Olaria
Officio!..

N. 1 ,.673 .,, Ao Sr. directorgeral do The-
s ouro Nacional, encaminhando o requeri-
mento em cp.° Annibal Corra e Castro:
solicita licença para -tratamento de saude,

N. 1.674 — Ao mesmo, idem, idem de
Romã° , Tei:Keira Mines."	 • 	 --

N. 1.075 — Ao mesmo, idem-, • ideia do
Alfonso Cotrofe.

N. 1.676 - -Ao muno,' idem, idem de
Victorio Toinwthi.

N. 1.677 Ao mesta°, idem, idem do
João Vieira da Sil.a.

N. 1.673 — Ao maitre, idem, idem do
Saralr Ramal tio.

N. 1 679 -- Ao mesmo, idem, idem de
Emiliana Gaspar Gonçalves.

N. 1.60 .roa mesmo, ideai, idem de
Maria Unia de-Lin1a.. •	 .

N. 1.6A	 Ao mesmo,.. idetn,; Idem. do
Antonio Martins 'Pereira.

N. 1.62 -- Ao Sr. delegado fiscal. do
Thesouro Nacional no Rio Grande do Sul,

ando - sobre .a, s retnessa •do, Diarip
Officio!.	 -

N. 1.683 -.-- Ao Sr. director da Confaa
billdade do .'114inisterlõ da Agrictiltara,
formam:10.o custo 'doplic..tineotemenda." 

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL



Ministerio da Guerra
Rectificação

O 1 tenente transferido por aespaend
de 22 de julho findo, do 14° 11. C. I.
para o 1° Il. C. D. chama-se Oldemar
de Menezes Dias, .e não como sahiu pe-
blicado no Diario Official de 31 do dito
mez.

Requerinzenear'clespachados
Anna Elvira Duarte, por seu procura-

dor Olegario de Almeida, pedindo cópia
da fé de officio de seu fallecido filho. ,--
Junte procuração.

Antonio Martins Lopes, servente do
extincto Collegio de Darbacena, addido
"DO D. G., pedindo effeetividade. — Não
p6de Ser attendido, visto já ter sido pre-
enchida a vaga a que se refere. 	 •

Candido Barbosa Filho, -2° sargento
asylado, pedindo transferencia de resi-
dencia de Medeio para o Maranhão. —
Sim, Correndo por conta propria as des-
peza,s de transporte-,

Segunda secção •
Requerimentos despachaeos

Dia 31 de julho de 1925

Samuel Veiga.—Deferido.
João Papaterra.-0 seu alistamento é pelo

Registro Civil, é portanto legal. não havendo
que deferir, porquanto não foi alistado por
outro districto de residencia.

Aristides Candido Zacharias.-- Declare
para que fim quer o certificado.

Mario Possato.—Deferido.
Annibal Fernandes Guimarães.—Sim, me-

diante recibo.
Arlindo Lopes Ferreira.—Deferidó.
Arnaldo Lima da Fonseca.—Degerido.
Agostinho Ferreira Machado.—Deferido.

• Armando de Almeida.—Sim, mediante Te,
cibo.

Turibio Leandro da Motta Junior.— Com-
plete os documentos.

Ary Armigant.—Compareça a 1° secção e
deulare a residencia.

Rubens Xa ier Esteves.— Compareça El

esta circnmscripção para prestar egclareci•
mentos,

1:5556 SfIbba_ial_.--,.çt k, 	 DM9.[OFF25.4IGI 
••	

Agosto da4;

N. 1.634,77,M St...elirector,, i0 , pf.pipep, ..ineptos . .durante -.- o exercido de 1923, con.,,	Ernesto ,de Souza, pharnacetjti o (ide
PuTgica, idç .t. ,ladin. • ''... ...	 ,' , , . '..,..,...-,e,„-:'fernie .conatá des...:papeis que a este çorn 	 jnto,',. e.,) ,11¥4, •_•,-ppolmtadçpta...1 • 	 tao-

/5, 1.635 Ao Sr.. 4frRÉtOr dei:PietOge_g;e4, ,p411.a.o e ¡que. oppertánamente SelitsitcNeratil .c	 6'. • P 6v.4(g 'ci-' rentierefift!"q .è ty ` ei-
Nadionalni4OMJ,Ilein: ,.,,,i.i. 	 ..r, ,f,... ! cc -rys ` . ,,,.1904elo§„- : : : ,:	 dente foi em consequencia do serviço.

N.: 1.636 :,-.,.::Ao.„ Sr.. r . centaant -,ge,m; da .. .a.•,-.,:Sr.: ministro da Viação e Obras Pu- 	 F.'elinkpfeXi,ira, Deptas, soldado, pedia-
Contadoria -Centrai '' dá 'RePubliCa, , edetae .bliea:.- --•	 -	 -	 do? ietikdre- • Defeeldo, de . accórdo 00113

•	 N. g.90 —."PutfcCionamento_de uma es? ' as. infoiereçÕfp.
Nr..1.687•-; Ao ' Srdireetor - da'l lecebe- '. taçãe : radie no porto.	 '. . • -- .' a : '-'',"'-'-`14'Prin MO- dã • tbíta -BragdAYettri'qué-:'

.	 ves Ribeiro, 0.521 Godofredo Goulart da_	 Sergici --110iiriquEJ.Cárdid - '-1° terient'e;
)	 -	 . movei- s a ,..3°3 sargentos e classifical-os , .,.•.. cernid j',Mueri.

Min	 da Marinha	
- - • ,, ,	 .	 -

• isterio	 .,, Co 'o auxiliares de caldeiras de . 3° classe,' : Virgifiiri"Guilhermelie, pedindo baixa,
.., _,;. 	 ,... por teregi preenchido as condições regula- de . seu filho. .— Nade ha que deferir,

d- ' n ¡Iteres.	 .	 - . :Por portarias,.de 31 . de julho elo anuo em- ,	,' visto tratar-se do uni desertor.
Curso:

Foi exonerado ó capitão de,fragata Carlos , 'Atieusto Gaston Lavigne do cargo de official	 e EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR
de Com nunicações da Esquadra Brasileira' 	 ''' a-, Dia 31 ee julho de 1925
e no :idade para exercer; interinátnente,i 	 '‘'. tdo care,o de ianuediato do encour,	 _a.."- do Fio- 	 Sr,elegado fisçal Co Thesouro Naciona

. no Estado do Pará:alago:	 ,,, ,

Directoria do Expediente.

EXPEDIENTE DO SR. MII‘TISTRO

Dia 31 de julho de 1925
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
2.903 Pagamento de"material.

Referencia: Off. D. F. 4-1.203-20-7-925.
Annexo: Processo.'
1. Solicito de V. Ex. providencias no

-sentido de ser paga, no Thesouro Nacional,
a importancia de 74:258000, á conta da
verba 24° .Fardamento e instrumentos de
musica-material de consumo% sub-consig-
nação n. 3, -do 'orçamento- vigente, de que
são credores Luiz Mendonça dc Comp. e
Davidson, Pullen (2 Comp., respectiva-
mente, das quantias de 69:244$ e 5:0141500,
conforme consta do processo que a este
acompanha.

N. 2904 -- Registro de concurrencia.
Annexo: Cópia do contracto e outros pa-,

pois.	 •
1. Para os effeitos do registro por esse

tribunal, tenho a honra de transmittir a V.
Ex., com todos os papeis sobre o assumpto,
a cópia do contracto celebrado com V. de
Magalhães 61 Comp , Limitada, para o for-
necimento de um motor a este ministerio.

2. Este contracto foi publicado no Diodo
Officio! de 24 do corrente.

N. 2.905 — Distribuição de credito.
Referencia: Off. D.F. 4-1.162-13-7-925.
Annexos: Papeis. 	 -
1. Solicito a V. Ex. se digne providenciar

no sentido de 'ser a Pagadoria deste minis-
terio" habilitada com o a credito na impor-
tancia de 270$000, á conta da verba 29—
Reposições e restituições, do Ministerio da
Fazenda, para attender á restituição reque-
rida pelo enfermeiro naval de l ã classe João
de Figueiredo-Lisboa do que a titulo de ias-
posto lixe foi descontado de seus venci-

denta, idem; idem: -. ' 1 	 - -‘ ''.":" "	 '•• ''' :Annexo: Cópia 'do :officio n, 48, de 20-74 ., È'erreirtivkig LernoCÊJbeiV'Saptista de
N. 1.638 -- "Ao - Sr. director -da Contie' r) 1926,4 do E. M. A. .	 Mattos, Nilton Magno de Figueiredo e

bilidade da Viaçãe, idem, .ident.ç 	 . 	 , 1. Tenho :a !tenra de submetter á censi- --Pedro Joaquim de Azevedo, pedindo pa-
N. 1.639 --• Ao Sr. contador geral . dá deraçãe de' V. Ex. o officio, em cópia, ganionto. — Aguardem a concessão de

Contaloria-,. Central s ida Republicze.eidem, acima mencionado, em que o. Estada Maior •- credito .=•= - t!	 e - " - • r Y''' , - "': : i.C,''È
idem:	 :1, 1 • ''.: . :=	 vi." ,:,:' ',:". t. da Armada reclama contra o funccionamento	 Joãqiiina i 'Ricardo Machado, pedindo

N. 1.690 — Ao Sr. inspector da Mandem da Estação Radio do paquete allemão Cap •baixa, de gen filho. — Nada ha que de-
do- Rio de ¡leiteiro,- conth	 ltunicandoa. er' o: 1;Poldnio quando fundeado no porto desta -ferie. -^e: .1 k --;.--' •
Sr.3ClaudiXe Coelho Cómpãrecido e Iraba•kfT,Capital -; , com Ineonveniencia paia o serviço	 João Luiz Pereira, pedindo isenção do
lixado durante todo o ine'.:" que beije findao:publico.: .s-,..,	 , • •	 • serviço 4iiiiittif. --:: Apresente, querenklo,

1.%Y . 1.691 --•-•:--eto méáltb; id611, ideitlçtrie.-1 • , f.:	 :-. irector cera&.,.--, f f•	 . do Pessoal	 certidão de nascimento pra poder ,serSr.	 :	 •Antonio Ribeiro dos Santos 	 - - -	 -_- ,- a ,-7-'e  a	 '0 , •	 -- •. e •	 -'—	 '' .attendidb:_»''	 •	 '' a' ' " `,'	 . •
N. 1.692 — Ao Sr. director da DeSpezatai, ' N',e12.909L-Proirmeão de a ptaticantes-espa- ,''' ". Jbão Pereira Dtirnellék 214 sargento».

Publica ide ii .rídon_ - qiianto • a ::• NiceinedécX,,, elatiátas. ' a—	 •:.t• . : a, ..	 =e pedindo : - L indemnizaçãe.. L--- De excÓrdó
de 'Araujo Lins:a '	 a- .	 '' I ').	 '? ; I.- ."- Referencia: Officio 'n. 269, de 25 de julho Vóm o- pareter dá - Contabilidade' 'da -e ,	 ,, n ,	 k' .r-	 * .. de1 1925, fia . D. P. 2.;	 Guerra. .	 • )1,:i.GLW

. RequoimeatcwKespochados: :f,: '' 1. Declaro-vos que resolvi mandar incidir .-.‘ Maria . Pkiva Sobrin" ho, pe'srilildn. iller-•r&n,ino Jcio ' de Diz eia Filho, PriStti de, "- tta se. tção de' auxiliares': especialistas 'Olf; dade de $ék.rnalido,Kntonio de,Paiya''Soj.
Oli ;eira Rocha 'e ' JOsé Martins Perefea.--a ` CorPo e Marinti ros Naciónaes, c% prati à ' -brinho. --==----çornpaTeçã -á Secretatia -dá
Si'- em termos. 	 cantes-foguistas, cabos, Iff.003 António Al- Guerra';''' .	 '

SilN,-a e 8.112,Jnlia Augusto de Oliveira, pro- ' pedindo' gnsár férias ne .11115 de .Taneirro..,

Waldemar José Alves, pedindo paga-,
mento. — Indeferido.

- Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Referencia: Officio n. 1:071, de 17 de 'r - José Kennnitz Moreira T ima, tenente
Junho de 1924, daquelia delegacia. coronel da Guerda Nacional, pedledo.

1. Restituindo-vos o processo de afora- g ' restituição de sua patente e da Certi-
mento de terrenos de . marinhas na ilha dão de • assentamento annexas a uma
Talpii, nesse Estado, requerido por Fortu- - petição. 	 Sim, mediante recibo.
nato Antonio Corrêa, declaro-vos que o
Sr. ministro conformando-se com as inf r-
inações prestadas a respeito pela Directoria
de Pesca deste ministerio e Directoria" de
Portos e Costas, não julga conveniente o
aforamento pretendido, não 'só por contra-
riar os interesses dos pescadores, sem pro-
veito Para objectives agricolas, como t
bem por lesar direitos daquelles que ha _
longos annos empregam sua actividade nos
alia. idos terrenos.

Dia 29: de , julho de i.19252.910—Terrenos dê marinhas.'
A ri o: O r	 • f	 'e t	 • e • 'eX	 p ocesso e a oram n o.

Dia 30
°navio Bezerra. de Menezes, clibif tio

da . Guarda Nacional, pedindo transfe-
rencia . Para O Exercito de 2° Unhe.
Para ser attendido. é precise quP n re-
querente prove havei. leenlienio 'a sua
patente, perante o extineto D. G. II.'

—
Primeira Circumseripção

de Recrutamento
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'§ 3•° "PropOr as medidas' mais urgentes e

construcçao de arma.zens para deposites e muar/lento dea

Pi)P.kirtunas ,40
AgriCultura, Industrio	 desenvolvimento 'da industrie de productos florestam, comei,

sejam construcção e aperfeivamento deias de transporte

• ' diversos productos. e de apparelhos para earragamento 22-
, pido e economicei nos portos. ••

Ministerio da,•
T

Commercio •
• ,

. • V. Eatudar .• e, vulgarizar eos processos. deeconservaõid,
por meios chirnicos, das madeiras, quer quando applicadas aás
varies fins a que ,se destinam, quer quando depositadas e em
tranáporte.

:V.• Organizara	 estatistica flOrestal e'para este fim:
l°, representar em•rnapPas a distribuição e caracteristie.

:ecas das-liorestas . existentes, indicando-lhes a applicação e: as
- e -modificações que' forem seffrendo,•	•

2°,. fazer O-tombamento' das florestas da União e a des-
Á aripção das que tiverem necessidade-da irtterferenela do Go-

verno para o seunielhor aproveitamento; - 	 -
3°, registar a quantidade, qualidade,e ut il ização de mede-.

ras eitrahidas'de florestas e, quando possev.el, a reine
va. capacidade deproducção;	 •

. 4°, para cabal desempanho e• desteS• tres ultimes paragra-
, .phos, .a directoria do Serviee Florestal solicitará eollaborae

çao da. Directoria de Estatistica, do Ministerio -da Agrictile
tura, e-da do Patriinonie Nacional, do Ministeria l ela Fazenda.

, VI. Determinar, depois .de eompletar os tecenhecimen-
e.tos, ãs .regiões ene .que„ devam sere estabelecidas'ajs reservaS
eflorestaeg.

.	 Estiolár e propôr ao Governo as :Melhores' sIe
e Inações. para ° estabelecimento de parques aacionaes, isto é,
, de florestas typicas. das diversas regiões do paiz, que censor-
-vem, quanto poásivel, tales. 0.4-earactetjAticos. da fauna o
:'flora in dígenas.	 •	 .	 c ,	 ';

Estiidat' os arredores das grandes cidades onde
haja terras que-Se prestemeao reflorestamento afim de estae

.belecer parques de recreio, podendo o serviço para tal .fim,
, e si neeessario fôr, propôr 'a desapropriação das terras par-
'ticulares' que julgar precisas	 •,	 .

.IX. .Pôr em- pratica o: fazer cumprir todas .as medidas: do
, protecção e do policia ,flarestal-,que forem.deeretadas de .ee-

-direto corna leie	 .	 ,
e X. Divulgariem Publicações. ou por . quaesquer outros

b meios -de--instikucOo, idéas e trabalhos de.Milidade referentes
• ás frorestas, eonsiderando-as principalmente sob o ponto de

r1 neta economice, protector e-liyglenicoe'

) : • -.	 cAPrrulio..fl
• •.. , ..DA-s..kONCOES DO senVIc0 Itón.Pkr).1.;

;	 .	 á"	 •	 ..t.	 •

5VIt.. 7.0 Para .'dar perfeito desempenho ao presente regu-
lamento, de arcando com a lei n. 4.421, de-28 ele dezembro' de
.1921e o Serviço,Vlorestal terá.furicçoes de ordem administra-

- seientificae)lidactica e lechnica, na seguinteeordem:. •
Serviço -de 'informações po -mais completo ,:possivel cai

relação ás nossas possibilidades como paiz -exportador de ma-
deiras, com indicação das regiões de mattas, especies de ma-
deiras, •miantidade êxportavel annualmente ',porto. de embar-
que; Custo de transporte, facilidade ou falte destes e firmas
cominerciaes idoneas quê trabalhem na especalidade.

. „... Nos laboratorios de bidergia que funccionem nos hor-
tos florestaes, serão feitas investigações scientificas com ap-
pliceeão na -.economia florestal, principalmente em relação.
hetanica• florêstal especializada. e • systematica das esseneias
florestaes; biologia e phytopathologia florestal.

• fll. Estudo das pragas dniinaes, UM especialidade
entomologia. „e,
• Art. 8.° -Ao Serviço Florestal compete observar e fazer

. 'observar todas -as . leis e • regulamentos florestaes, quer das
• floreetas nacionães, quer das quê sejam submettidas ao re-
gime florestaLe superintender -todos os trabalhos que se re-
lacionem com ase mesmas, - sendo o orgão consultivo sobre a
materia.	 _	 .

• .	 .

Art..9.° Promover a conerbração e ceriação•• das floresta$
.prOteetOrasi.•

Art. 10. 'Reflorestar as culminancias das montanhas, fa-
'-' cintando 	 assim a. infiltração ,das' aguas. da chuva e impedindo

o acarretamento-da camada de terra helanfera que tornaria.
essas regiões andas. • •-;

Art.	 Systematizar exploração da$ florestas nacion ,„aeá,
assim como fornerer planos do exploração aos interessados
cuias florestas estejam .sob o regime florestal.

Art. 12; Reflorestar as terras-baldias, com essenciaa na-
eionaes e exoticas que maio se adaptem ás regiões.. .
.	 Art. 13. Proteger o systematizar a eultura das emulas
florestaes que fornecem materias-primas ás nossas-industrias,
taes como. ceco babasse, castanha do Pará, .carnahuba, lidOw

e plantas imedicinaes, taes como guina, poaia, Q.

!Contribuições para os trabalhos dOorgaidiação e regu
lamentação do Serviço Florestal •

• .1
s	 ,

Projecto de regulamento organizado pelo. agronomo Francisoo
•ele Assis Iglesias

CAPITULO X.

DO SERVIÇO FLORESTAL SEUS FINS

• • ,
Art. 1°." O Serviço Florestal; ereado em virtude da 'lei

ri. ;4.421, de 28 de dezembro sele • 1921 3 Constittilrá_tuna dire-
ctoria geral, ficando subordinada directamente ao Ministerio
ceie as .füricções auge lhe , são ponferidaa pelo preseente r6.--
gálaniento.	 ' **-	 e	 •

..,Paragrapho uniceee , A directoria geral ponstará, de urna
secção  de ':expedientes eduas - S'eqões .technieas: estas -ultimas
sérão divididas em Seepa'o de-silvicultura e secção de, engenhe-.
ria florestal. A esta ficarão subordinadas as demais .dermene
delicias creadasepola presente- ,orgarilzãçã.o ou que venham -s-
oer ereadas de, futuro. confornia	 necessidades de Serviço
ilereStal, para a sua' completa, efficiericia.	 e e

Art. 2°: A séde da directõria ."geral do .Serviço Florestal
sé,g' no Districte •Feeleeal. - •

Art. 3°.' Ao Serviço Florestal serão annexados o Horto
Florestal da Capital eu Horto Florestal de Quixadá, no Ceará,
pertencente ao Ministerio da Viação.

Art. 4°. O Serviço Florestal abrangerá todos os -Estadoe
da União, Distrinto Federal e Territorio do Acre, nelles exer-
cendo suas • funcções mediante aceordos '=" comas reSpectivae:
administrações, no que não pertencer directamente á ,União:

Art. 5°. Serão consideradas florestas não só as áreas
actualmente cobertas de vegetação de alto e médio porte, -como
tambem aquellas em que' se pretenda desenvolver casa. vegee
leeão,,parie , defesa da salubredride .e.Traigmento , dá. ilqueza,
Duhl,ica„.	 .s.

Án , Serviço Floresinqumbe: -
1. 

•

Promover e auxiliar a- conservação, .treaçã° e:guei,'da
'das florestas protectoras,. isto é, das que servem para a	 • -,.

•
g 1 . . Beneficiar a byglene e a saude	 .
§ r. Garantir a pureza e abundanda dos' mananelag

OProveitaveis . á • alimentação., • -	 ;..•	 •	 s.
§ 3•°. Equilibrar o regime das 'aguas carrenteri,;;aue'. se,

destinam' hão $ó á irrigação das terras agricolas; Corno tam-
lieni ás rifle servem. de viu de transporte e ao - orestairi
apreveitamerit° de enenzias. 	 .

	

.	 .
§ 4°. Evitar os effeitos 'damnõsos dos agentes atrnea-

phericos; impedir a destruição produzida pelõs vento-Si-obstar
a deslocação das areias nroVediças (dunas); como lambem os
esbarrancamentos, as erosões' violentas, quer pelos rios, quer
pelo mar. -

§ 5°. Auxiliar a defesa das fronteiras.
Ti. Estabelecer e propagar os conhecimenteiã'reativbe.

• eilvicultura, mediante investigações e demonstrações' orati-
cas em hortos flOrestaes convenientemente situados, competine
do-lhe para esse effeito: 	 •	 - -.	 •	 .

e 1°. Organizar instrucções sobre as essências, seus Me-
thodoe de plantio .e rep/antio mais adequados aecada região.-

§ 2°. Fornecer aoà • Estados, Municípios, associações ou
1:articulares -sementes e mudas das'eapecies mais convenientes'
ás differenteS zonae..

§ 3.° Propôr ao.Governo; em tempo °oportuno e quando
• desenvolvimento do serviço e. surie -verbas o permittirem,
'os melhores planos para a organização do ensino e ã locali-
zação das escolas de silvicultura' 	 .,	 •

III. Escolher, em determinadas - zonas do paize flores-
tas typicas em que se possa por em execução os ensinamen-
tos modernos de silvicultura. estabelecendo-se assim flores--
tas-modelo demonstrativas, estudando a conservação e a explo-
ração racionaes e econornicas das essericias componentes.

• § 1.0 Estabelecer o regime florestal mais adequado
differenlesezonas do raiz, quer em relação á: florestas na-

cionaes, quer em relação ás• florestas estaduaes, municipaes
4! particulares que tenham acceitado eyregime flol'estal em que
haverá deveres o obrigações de lado a lado.

§ 2.° Organizar planos para exploração systematica das
florestas, quando o requererem os respectivos proprietarios
que tiverem adoptado o regime florestal. .



_ -
Art. 25. Systematizar a nomenclatura florestal popular,

identificação e nomenclatura das, Madeiras, de accórdo coto
setis variados empregos nas artes e naS industrias e unifica-
ção das suas denominações commerciaes.

, Art. 26. PropOr a c -reação de premios de animação para a
conservação, formação e exploração metlorlica das massas o.
reconstituição daquellas que houverem eido stijeitas á devas-
taça°, USdilli COLUU paia ornas • originaes sopre SiiVIellitUrti
nacional, cOnaideradaa uteis aos fins do Serv, iço Florestai.

Art. 27. Fomentar a creação de soe jada:1es de silviculttula
que tenham identico objectivo ao do Serviço Florestal.

s Art. 28 O director do- • Serviço .Florestal será auxiliad o:4 •
nas funcções que lhe competem de aceórdo com Os dispositsvá
do presente regulamento, por um-, inspestor, geral, dous aja-

,• dantes teehnicos, -tua escripturarios, Ocos cla,etylographos a
mais pessoal technico e ad.ninistrativo, distribuidas pelas
differentes secções do Serviço :rio .Districto Federais floà• Eats-
dos e Territorto do Acre,	 • •,	 •

• Art. , 29, COM' a Directoria Geral do Serviço .de Industrio
PaStoril collaborará o ,Serviçd Florestal em tudo quanto disser

respeito ás pastagens nab florestas protectoras e•outras.
Art. 30. Serão confiados ao Instituto Biologico de Defesa

• Agricoia os assumptos referentes á- propttYlaxiaso tratamento
das doenças e pragas das essencias floreStaes e no .Museu s Nsts
cional os que se relacionem com a zoologia florestal e a Maças.
nisação do-bases destinadas á legislação attinente á caça e pesca
nas florestas sob a direcção ou-a r fiscalitação do Serviço.

Art. 31. As pescfnisas, experiencias e trabalhos attinen-
les á physica, ch:mica e chiinisa pnysico-medanica florestam,

• serão realizadas na medida do possível dg acrArdo com a capa-
cidade e installaçãe do Instituto' de Chitnica.	 . ,

Art. 32. Sempre que f ór preciso uns eitranutrierario, 0130.
rario:ou technico, aos institutos citados nos artigos precedeu-
tos, para o desempenho dos trabalhos, será o mesmo enviado
pelo Serviço Florestal e este os pagará pelas suas verbas.

Paragrapho unico. Caso sejam precisas novas installa-
eões especializadas para realizar os trabalhos sciontificos da
que trata o art. 30 estas formarão parte do laboratorio flo-
restal que o Serviço irá montando, á medida das suas neces.

•sidades.
. Art. 33. O material technicia eobre geologia ficará, a

• cargo do Serviço Geologia° o 1V1hieralogico, assim como os de
Meteorologia dependerão das informagões o dados fornecidos

• pela Directoria de Meteorologia.
Art. 34. A seccão de silvicúltura comprohenderá a parta

agronomias do Serviço, abrangendo tudo quanta se relacionar
com a silvicultura experimental, administrativa o divulgação
superitendendo todas os hortos florestaes e viveiros de mudas,
parques o florestas de reserva, localizados nos diversos pontoa
do raiz.

Art. 35. A secção de engenharia florestal comprehen-
dará todas as funeçoes attmentes ao serviço de abertura, me-
lhoramento e conservação de vias de communicação, aceiros
para evitar incendios, obras de arte para impedir erosões
daninosas para as florestas e zonas agricOlas, tudo, emfim, quei
se relacione com a engenharia florestal.

Art. 36. Ao Jordim Botanico solicitará o director do Ser- .
viço Florestal o -estudo da botanica systematica, biologia e phy-
siologia vegetaes e outros estudos que estiverem dentro da sua
competencia.

Art. 37. As matarias incluidas no presente regulamento,
assim como outras decorrentes dos fins do Serviço que não
estiverem distribuidas pelas suas respectivas secções., ficarão
subordinadas ao -gabinote do director do Serviço, que as desem-
penhará com o auxilio do Pessoal technico o administrativa
posto á sua disposição.

Art. 38. A secção de silvicultura terá o seguinte pes-
soal: um chefe do secção especialista em silvicultura, preen-
chendo simultaneamente as funcções de ajudante technico cia

. directoria do -Serviço um ajudante-agronoino, um auxiliar
pratico em silvicultura, Sim chefe de cultura, um dactylogra-
pho, e feitores e trabalhadores de accôrdo com as necessidades
do Serviço o os recursos orçamentários.

Art. 39: A secção . de engenharia florestal terá o seguin-
te pessoal: um- chefe de secção (engenheiro agronomo), que
exercerá simultaneamente as funcções de ajudante techoico
da directoria, um ajudante, um cartographo, um desenhista.
um dactylographo, feitores e trabalhadores.

Art. 40. Dos funocionarios do -que tratam os arte. 38 e
39 só serão nomeados os' chefes de secção é ajudantes humo-
datas ao chefe; os demais serão diaristas admittidos e demit-
tidos conforme a maior ou menor necessidade no serviço.

Art. 41..0 territorio nacional será dividido em tantos dis-
&idos florestaes quantoã forem necessarios ás exigeneias do
Serviço Florestal, de ao:01'0 Q01à1 O. seu desenvolvimento, o •

Art. 14. Propagar conhecimentos uteis sobre silvicultura,
por meie de públicações, conferencias e projecções cinemas

graphicas; conhecamentos esses, que sejam demonstrações
praticas dos estudas e observaççies colhidas nos laboratorios e
nos hortos florestas do ServiQo ou que, venham do estran-
geiro.

Art. 15, Estudar as essencias florestaes que mais se
prestem á arborização das cidades o á ornadientação do par-
ques e jardins.

Art. 16: Attender sempre que for, possível, aos pedidos
de mudas e sementes feitos por particuiraes: -

Art. 17.. Estudar 'os matos precisos para evitar os incen-
dios, assim como apontar 'os meios dó extinguil-os.

Paragropho upico. O Serviço, Florestal distribuirá, por in-
termedio dos seus ,roppesentantes, ou directamente, ás munici-
palidadess folhetosem,que serão:expossos , com caareza as mes.
didas e psecauçõee necoasasias para ovitar Os inoendios, e ce...
meios daos combater.	 •.	 .

Art. 18. Organizar o submettor á approvação do minis-
tro os contractossa serem 1w:orados-entre o Governo da União
e 'os dos' Estados,. snuniciPios e 'emprazas particulares, para
maior harmonia: na.exectioacsdo planado Serviço Florestal..

' § 1 ss ''çis conto:atos-celebrados com, os Estados, Municipa-
lidades, eliaprezas VirartielflareS serão ffsaalizados'pelo Serviço,
Florestal.	 : -	 s	 •

§ 12.'01:Serviço Florestal servirá de intermediario entre os,
silvicultores,- industrias ,: o commerc iantes ems•madeiras e a
Governo nos casos era que haja necessidade de acção dos pode-
res publkosspas a, remos er aiiisLaculos que porventura surjam
ao bom andamento• dos trabalhos ou negocios- para maior pros
veito economia°, não só das-partes comado proprio Governo.

Art. 19. Coliaborar com a Directoria Geral de Estatistica
do Ministerio da Agricultura, solicitando desta todas as infor-
mações sobre o assumpto por ella colligidas, afim de evitar
a duplicata de trabalhos ha organização .da estatistica Vores-
tal; com o Museu Nacional para o estudo da fauna o outros
ramos scientificos proprios desse instituto; com as demais di-
rectorias do ministerio que, possam, nas suas especiatiaaile,s,
completar a :efficienaia do Serviço Florestal.	 -

-
Paragrapho uniéo. Cooperar com a Directoria do Patrimo-

nio Nacional para fp tonibr:monto elas florestas e terras raro-
restaVeis da nulo; cooperar Lambem com o Departamento
Nacional de- Sande Publica na parte que se refere á hygieno em
geral dos mananciaes de agua para oahasteeimento das popu'a-
zôos, como nó saneamento dos bosques, principalmente na ex-
tirpação das bromeliaceas que possam armazenar agua onde
me desenvolvem as larvas de mosquitos o na drenagem dos
pantanos.

Art. 20. Suggerir ao Congresso Nacional, com a approvas
são do ministro leis que venham sanar inconvenientes o la-
cunas que a pratica for indicando nas presentes leis o regula-
mentos, assim corno das que venham beneficiar as florestas do
paiz e seus productos. sob o ponto de vista cultural, industrial;
commeroial o economia°.

Art. 21, O Servioo Florestal. promoverá gradualmente
discriminação dos ,terrenos do dominio patrimonial, quer com o
Subsidio dos dados fornecidos pelo director do Patrimonio. su-
bordinado ao Ministerio da Fazenda, e outros serviços federaes,
quer mediante levantamento geodesia° e tOpographico reali-
gados directamente pelo Serviço Floresta/.

.Paragrapho unico..0s trabalhos a que se refere o artigo
interioe abrangerão principalmente a arca-dos territorios
adtrophes com os pairas estrangeiros para mais se offecti-
rar a guarda e defesa do territorio nacional.

Art. 22. Organizar o rnappa florestal do Brasil, em que
deverão figurar as oualidade q e as quantidades das essencias
representadas em metros cubicos exploraveis industrial e com-
'marcialmente.

Paragrapho unico. O mappa regional será traçado do ac-
lifirdo com os caracteres typicos do lugar, indicando as vias de
Sommunicação e os meios de transporto mais fareis, com a
terminação das arvores ou vegetação-padrão das differentes
zonas florestaes e agricolas.

Art. 23. Para o levantamento do mappa florestal do Era-
iii e Serviço poderá entrar em accôrdo com as unidades da Fe-.
eeração para 2 qiie es trabalho= onedeçam a•um plano economia°,
Iheain1 como eontractar profissionaes estranhos ao Serviço
pra tal trabalho, que, neste caso, será uma providencia fran-
jaria de accordo com o 	 facultarem as verbas.

Art. 24. Colher dados demonstrativOs da utilidade geral

LeCu
florestas, deduzidos experimentalmente da acção que lhes

liuliar,.em relação ao 561°, clima; ao regime das aguas, á
local e ao saneamento.,
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eatia-,u11.) tOMIlgs correspond ey• á onia „flelega Ia, Mie, functionará.„
dc •nc,c4ido 4orn as delegael aa ..iPiMr4 s . do thesuur

sempre que ter pesÉivel.;	 .	 „.	 •
42V, Q (;1 .§11",.46tOS frOrp.(fle5 Se-rãd

dnii'lniente; - Mediante, retin'sição. 410,.',directur geral -do Serviço
Fforet,:tal ,ao, _Minister le:da ,..V,ricáltiira; • deplifS ii execotados
todos oa, •.4.0allins'd deniarcaèào' r ifmiriamento do errifbile
e -froreS1;a,S,',. ss „est ah141 c,1 (i'cjs p5'01ariP3 de expinraçãr
floreS141,; o , rer,birvestwo,- si .rieCetsáHoW, 'de -aceôrde' reá),„	 .gÕSerrioS locaeà.

-, Ari 43Nd,a'AIStgeto nerySfal .,ceMprehenderá'-'4ati.
tagc:ÇN!s _flete.theS::•(¡íiiiritáS'foreiri- as*:flora, • subord!nadas
á u ri scti io•dd'.. Sérv-a.,O -r as qb 444 • )1,4 siadas -` p ri iivFi.
es'peCialiftorn esPeeifegão dO:sens priirliaaeS .Caratacres?.•

..5 Ladr, delegaciw-clo Servic6: Florestal constará..dO.
segulid pesSóált:( ,,ein.Oluregailo.::sMpecoll iI.iurn s ilvietHi ira
urritiliidante (agrãneitio) onnxillate.-,-(praticos em. silviour-P
tura) em numero correspondente ás secções- erri -que ror clip„b
vtdft!Ói	 sendOy um. Aia ça-7.raila .:!seceão). assim ,romci
teráauni_Pscripturario.n tirrr dactado,grapito, Ciadas, trabnlho,..9
dores, et. Conformo:as. neeased~R. dc-.:eerv,iço
soa2aircamentaric3- , 1 (,J	 .	 •;

	

,e,2 erhá	 .	 dial-aloto '711 °real	 tiaéde qu' e for . f
xaddil isel-%::di rex, tarja= %ta .,	 r.,vjçoi_r, tepois clo-3 Japiim VadO3d) e lo

•-•• •	 - •	 :--)
• Y.+ ,*;	 1'..j.:1;1‘)(	 .

,
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YrietA	 ,florestos.;:protertotsisV' l'std"; '4;.soél'a3' tipo rem-
ren	 preSent o' regulamento • e ,que
peI sitliaçtr.6 • e a l Juizo da-̀'direèteria, d erVh,:b catSirri.
forem considera-Yes, ficarão sujeitas aos diSpeSitiVos • dÉi : pre-
sente regulamento é dos regulamentos paremes que;*terreni...
expedidos pelo Ministerio da Agricultura, de. accórdo, -com o
director geral do Serviço Florestal, á medida do desenvelvi--

	

.	 .mento das funcçiies quê lhe competem.	 _ ., • ..	 •
Art. 47. Nos regulamentos que forein-,expedidos para*

execução do artigo anterior serão otiservOdas ás seguintes
disposições:

"Cases. de:.:grarale""'vanOcem para a ri-
quabtIwá

.	 .
nern'ittird6-,- ,i'intidiatte licitação. 'ó raprO . '. •

velfathetitO ' ecOtiorriico . de' -pradtidtos:
sempre corri obrigação de replantio::' .	•

'Per40. regulamento espe'cial para sua conservação e
recostituição aS. florestas o terrenos d ., marinha ribeirinhos
e arseldoe.	 ,	 .	 .

§. 3.0 Nos „can.tractes• , de eoneessi"ia 4 de' taetá explorações
,resgate, da . .mesma por,

parle do: Geverno.	 .
,.

-.Art,48. . • Simultaneamente com a demarcação,' . doi . <ter-
vertes e -:das' florestas,...da União.. (mappa ;florestal),.- abrirá :o-
Serviço Florestai em cada região inquerito minucioso, e,Sará
o respectivo inventario das florestas ;que devam ser conside-
radas protectoras e do conformidade com as ., normas prescri-
pias no presente regulamento.	 .	 •.•

Art.. -4g . • De accUdo com o artigo 'Ontericii; os territories
assim • denfircados, -sejam cobertos de florestas ou se tornem
adequados á cultura silvicola, inclusive os terrenos do moa-
tenhas e os que possam influir na formação de floreStaS,ira-
tectoraS, Serão com 'todos os Rens accessorios considerados
inalienaveis servirão de utilidade publica, • passando, 'tique
caracter, • á administração do Ministerio da Agricuitura,'1.por,
intermedio do Serviço Florestal; e 'em' collaboração com o' Mi:-
nisterie da Guerra no tocante ás fórtificações e-guarda mi-
litar das fronteiras e ao Ministerio da Marinha nó quodãser•.i

	

respeito aos terrenos de 'marinha. 	 •	 ,

Ari. .50. Quando os Estados, municipios,.associaçÕes: ou
particulares requererem que as florestas de sua propriedade
sejam consideradas protectoras, o Governo Federal as., fará.
estudai. pelo. serviço Florestal.; c, rio casa de ser reconheeido
aquello requisito, se incumbirá. de anxiliar, quanto pos-
sivel, a sua conservação e guarda; defendendo,a de inCeudio
o de toda serte do devastações, procurando os meios coi um- .
lhoral-as pelo rerilantio, e mesmo fornecendo pessoal
tadq 'para dirigir estes , ultimos trabalhos,	 •

eo,ilfermidade corri o dispo'sto:nosatligos antery,
ribres,	 en'exiracçfle- de rraderros. 1010,10-ia
cavaç;io..	 extracçã ..),de clateriacs,,- nein a .introduCção dê
gado; serão-'reiteS som a', „autorlzação de ,Serviço lflprestal„que:-..,;
deter:pinara-as	 `pciáTiatèrésspdo,/ devendci• ser •
coJidtraifas 'c_Stas mifracci5es ,cemo debotes ttorestaes;_commelm-,tidos nas llortstas deoutrixu•

,45-'0ovt.irtia" - Federai proinovetW juri1041cis *go-
vernda ;10caè.'s	 entiéessãO'de :.'faVores esPeciaes::aos'2-tOoprietalz:.
ridS-daa flor proteeto3as )pOrticulare,s • Corda' iiainpensliçãflí/
ilg'irestricções de-goíér MUltante - do -Pd'esete-PeghtitrnentML'
estas florestas, caso haja vantag,en ., poderád , "ser ')desapreaX
piadas	 .-

Art., 54.- AS 7 3.100514s .fbioteet.OraS. dQ-40/ílilli0±n de Unik.!,,,i
S9èA0- expforadakaysteinaticaisiente...'de 'aceskdo, oalktio .regime
adoptado: em • ca4a . ea.ggidesOnio ser- attentidas tiirer	 partz.,L.
erop omiça, P rflPriapte,n te, dita, quer, a.defesa 	 protçcção das.
pái.sag,ers dairbettezas, naturads 'etiiiáidera nyrs d'0,:pgto
vista eStlictico • 

Art. 57. O Serviço, tombem, tomará a seu cargo' 'a con-
setrvaçãeue -guamia :dav'grutàs. e- mantimentos naturads, facili-
tanto o estudo	 seuwelernentos, componentes,' assim conr5.2
torrinfic10 .;03 acceiskiveiS ao poso. •	 • ) - :

• .	 68. Welirectot: gerul .dd-,.Servicd•FloreS1aI',ekpediriVr1
os-regulamentos ,relatiaaaO t caçe'd-, Pesea, nas .TleiffstaS prO.J.'=';
teeterati • e : fins tittaet5 serão comniinadas multas aos inft'aCtoreS:
estes: ren•ilainentos:sé poderUy ser expiedidos . depois ,-fto appro-
vacloS theick , ' fr o..

;
ra..catasTAL

•
"Art. 51. No caso-previSte no artigo anterior, - poderão

Os proprietarios explorar alguns • •roettictos :das florestas,
desde que sesubinettam.. ah regine eSpecial prescripte pelo
Serviço Floreatal.

Art." 52. ' Feita' a rietificação de que a. floresta Proto.:
cloro é imprescindivel. não poderão Mais os seus proprie:-
tarioa 'asar ou util l iar-qualqUer"pa,rto della, Sem previa au-
torização ria Serviço flore:içai mi, do seus delegado Ltd$ . ,eÂ -tados.

A pt, 53:- si,.to • pra/ o	 anno, ontaddd4 h. data da...
notifi "caçào, não f ulti, n:ade: o processo ne dés4irbpriaçahi
e iri(leinnizacão, r.)-i„dedo. ios;,rir,riluletatrios usaty gdzar e' disp6r"
liViellV;Ite 'dos betisrtledaradd5":.:i.rnprescindivciá,-'
ainda sal vu'o di-refro' de-indemnizaçãO pelib tempo oh qUe asti
prodr.edade ,estava gravada. „

"	 •

Art.. 65, "Casa.i.i$ .proprietarlos dos referidos terrenos, on,..
'florestas n.o -quiierdni 'ocultar o regime florestal, Janto
terrenos COITIO as florestas serão desapropriados por utili-
dade-publica, de'coinfornirdade coifo ,a" lei,	 • . -

-Art. 66,. 'Tette eàtptoração 'florestal que tiver 'por base -
eórte' de arvores : Só' será . permitida 'depois • da floresta

inada- peie -•Sert ric.o Florestal, ' Comprometfendo-:se 03 prà•,prietarios a replantar as arvores abatidas. • •'
• , Art. ,67. , Em caso,, da não observancia , do artigo ..ant•erier
e do arL. 0). - a parto Culposo -será multada:. em casos:•de 'falta
muita grave!ou de reincidencia será .annulladã o contraclo
eliminado o. contraventor do -. quadro • dos silVicilltores ger.,'t.,,-
tenoentes . ao:-regirrin florestal, -determinando o GoVerno •
accórdo com a lei n. paralysação deis 'trabalhos.. 	 • '	 •

„Art. 68: Os Estados e Municipalidades que adhprirom ao
regimen ..flOrester no poderio fazer .contractps. sobro explo-",..
ração florestal. sem., 	 Os mesmos sejam estudados4 .813Pre,_
vades /pelo Serviço Florestal, ficando- as : partes .ctatikractarrtaa,
Sujeitas ao presente regulamento o á fiscalização do Serviço,,

•
'Art. 59. O reginaen floret5ar-tem, por :1We -Otraajunto 'doe

•prinemios -e _regras Mehnicas que constitnem o .niediodo, gerai
daexpldrocilo dàs .:ftereStas,'tenda.en.,".vista . 6: ri-à•edd -, -4.bmo se-
ooera,sna-;formaçiá'o, .cOnFiery:a0o e regeneração;' rp:têr

.dendo.'4, • infltionciaIjpc ellaa exercem sobre 0.':.áeçd'I
(111.er tende.; ein vlÂtaii.'eXplorEtçÃo economiea: da,u4srria.

Art. .60, O regime florestal, terá por base e rpirrryr.ekv,,
methodica dás. , floreataa à À perpétua exploração' ecUnom.b.al

'das "iiiesina.S:, 	 . • .
, Art. 61: O' iegline "florestal será estabelecido . dc.:, .accôr:10.•
.com a .L enudieõP g neculiare g ás differentes zonas do paiz, tendo -
[como 'base Os subsidies prOvenient.es des . experimeritoS,estutles •
,e apPiti:ações • tir monstrativas realizadas pelds, secções'
cas-do. 'Serviço Florestal: . •

• • Art:' 62. O rego-.florestal	 obrigatorio pare todos
terrenos _e• florestas. dodominia da União, ou' qu ..i lhe tenhani
:sido adjudicados por qualquer doa meios 'indicados' no presentii..L.;-
-,regulamento, o -que,- nesse -caracter, sejam • considerados do
utilidade publieá.'	 •

Art. 63. E' facultativo o reginien florestal "quando os
proprietarios dos terrenos e Sarastes o queiram . adoptar, re . • •
querendo . nesse sentidb ao director geral do , Serviço Florestal;'
scti Côt1CliCãO do subordinarso ao plano de . exploração- indicada
o ás . demais obrigações decorrentes do presente regulamento
'ou resultantes de Avisos e determinagiks do ministro, da Agri-
cultura..
• Art. 61. O regime florestal será obrigatorio . Miando .css.,
terrenos ou florestas forem necessarios ao. ..estabelecimento „dc
florestas .prota;ter,
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Art . '69.. OS contractos ' já-eatistentee, uner'relatiVO.S.`ái flo-
•restas 'da-União,. quer ás - doa' Estadoe, -serão resPeitados ãté

, P razo legal, nãó -riadendo,' ! findo este, - continuar sem' estudo e
tapprovaçao do Serviço Florestal:	 '	 •

Art. 19. Qualquer modificação que as tpartes queiram
introduzir nos seus contfactosa só o . poderão fazer de necordo
aorta as leis e regulamentos em vigora . ••

Art. 7L Os • contractos 'ora em execução e posteriores á
esta lei serão comtudo examinados , pelo Serviço para se ve-
rificar si aa• partes estilo •-no fiel cumprimento dos seus- de-
Veres contractdaes, e, em Caso entrado, •prevaleeer-se das
clausulas do proprio contracto ara fazer .applicar 'as multas

. devidas, ou •metemo annullal-os si assim o peranittirem as re-
.svectivas-.alaitsulas. 	 •	 -	 . .

Art. 72. 'As penalidades 'apontadas 'artigo .anterierase-
-Tão applicadas pelo 'Estado ou munieipalidade que. teúba -fir-
Macio- o ,cantrado.

Art:: .73. .A . adopção. espontanea o regimen florestal
,pelos Estados. associações .•eu particulares,
;constituirá motivo cio .preferencia para fia:veres do Governo,
relativos ii:agricaltura, -estradas e-caminhos .svicinaes. e (adros
.favores estabelecidos 13.0,S -leia .et regulamentos sflorestaesa •

s	 •	 .	 .

Arr. '84. -13 -ntiraerb de guardas que terá cada reseiva
,iestal'estará cte aaaardo com Sim	 tendo iodos os guar- •

wre3encia 41a ppnimt reserva •liorestai..
vs.rt„ bo. •re-erva imrez.,tai • lera , .urn chefe' technie0

(especianta em 1rotamea' (ageonomo), , [que "terá a seu cargo
a' oislutliacao aos ncrkrarms, kissun cbmo o cuidado oe trans-
plantatjae, pata ;XIS .reservas 'nas , especies • que apparecem na
'mesma regado.. t•	.	 • ••	 •
• a Art. - aa. .Do ,heabario : .organizado ,•éni	 eada reserva, flo-

• -restai .será enviada 'ama duplicata cio &trone dIotanico o ao
--Museu Nacionálg para a' sua perldita adpntialeasão ou . determi-
anca° das'especies novas.

.Art. t7. -Qiiando as reservas florestaes- forem ,proprie-
aonde dos' ES.taclos, haverá • um eateminnento Gom O ervioo
'Florestal, afim de que todas- os , traaatilos na moniosamento
lenciani • para , uru uneamo fim. - •

Art. 88:-. O Governo organizmal, por intermeslio cio. Ser-
vioó Florestal, -o ragallamento para a eonserVação o guarda
,das reservas flerestaes situadas no . District() iSederal e nos
.E.Stados, : estabelecendo, os •caaos . em que será-parinittida .a sua
exploração

;Art. '89. -Quando um. ,.Eatado 'o„solicitar, 'podará:. ai Ga-
-% em .• f a z er 'executar a , cansar V ae ão e gn a rd te . da r as erva, ta-.

 (101 Por. sfunetionarios do .Serviço Florestal. ;'	 •
'CLAINLuulA

. .11.E8ETW4S FLORSTAES
• "- •

Art. 7. Para -a conatitu. ição da reserva florestata-União
entrará •cona - as terras do seu' dominio o . raolioitará fios 'Go-
vernos estaduaés a cessão gratuita do ... florestas que pela sua
situação e condigas sejam apropriadas a esse destino. r .--
, Art. -.76. O 'Governo :poderá lambam . constituir 'reservas
florestaes :em •torras :particulares, astabelecendo com os respe-
ctivos proprietarlos 'acertrdos para 'apermuta ou compra,' me-
diante appruvação • do Congresso Nacional. 	 •

Art. -77. Ao .estabelecer .as reservas •flarastaes dever-se-á
attender'o-mais posaivel aos limites.naturaea como :sejam-lei-
•tos de rioaaetca-.

.. Arta' '.78. O Serviço :Florestal :procurará estabelecer :em
"-cada Estada, nnminimo, uma reserva florestal, abrangendo
uma supernal° bastante grande o .•de .tal conformação .que

•tenha nella a maior variedade -floristica e tonographicas .
Art. 79. Não sendo possivel • nci inicio 'do 'Serviço -o esta-

--beleciinento de reservas • flore-ataca • em -cada -Estado, , estahe-
lccer-se-ão as que as verbas permittirem, .assim distribuidas:

4.° .Uma em Santa Catharina, que servirá para conser-
var os -typos vegetaaet 'do -Brasil ' Meridional. •

2.° Uma- em Minas .Geraos„ nas rogiões alpinas, para ty-
pos orophilos mesothermaes 'e dos cerrados.

3.° Uma em Cubata°, para as -mattas hygraphilas. •	 •
4.° Uma no ltatiaya, para as afamas .alpinas • mais lit-

torianas...	 • '
5 •.° Unia na Balda, nas catingas em 'que predoirtinam -ás

nianiçobeiras.
G.° Uma no 'Ceará, para as Catingas verdadeiras e es l-y-

pos genuinamente ierophilos. •
7.° unia no valia do Amazonas, para as solvas hygróplii.

las equatoriaes.
• --13.°-Urna em Matto Grosso, que' abrangerá' a 'Manda -da

Caiçara. .alongando-se entre, os rios . Jaurti o Catam' até-a
horda do Chapadão dos Pareces:

9.° Uma no Paraná •(Guayra)-, que será •estabalecida no
,regiao (las Sato Quédasa utilizando-se as •bellezas maturaes o
'os aecidentes topographicoa que caracterizam a referida zona.

Art...80. Nessas reservas florestaea, -discriniinadas -nas
alinerts . dp -artigo nnterior, aerão • feitas explorações racionaes
rdos produtos florestaps, . meti/a:00mo de--preductos' do peque-
aias plantas, como é o caso dos primeiros n . quina - eatlosa soa
gundos a rioaia.
• Art. .51. Nas 'primeiras reservas- flo.restaes,, o va da-
tDirectoria do Serviço Florestal,, serão. installados 'cursos -de
tbotanica -industrial o pratica; estabelecendo, todos os ..typos
suppostosauteis, com suma bibliotheca batanica - o um -labora-.
•aprio chimieo, .para gim assplantas possam ser estudadas sob
-todos os pontos do vista.	 •

-.	 Art.' 82. Nas- -sdaervas .floreataeg qtie, estiverem .localiia-
-das na zbilá- seccii do Nordéste, serão esttidadas. de preferenl•

esseliciassesistontea •ás secas.
• Arta' 83 . As 'reservas florestriba- deVerlie 'ser . devidarnente

•coroadas 'e 'apparaltiadaa ciam urna turma' do guardas -para
Witar. os intrusos e -os perigos -de ineondios

...CAP1ITULO -VI

raoaasfras-aMeão •

- Art. tl'Oõverno 'eatabeleeetá, acáirda cona sa Dl-
reetotia -Geral do Serviço Florestal,' nos 'pontos -mais .COnV0-
nienteS• do paii, florestas-modelo, isto é, centros de cultura
silvicola, organizadas a dirigidos mediante principies tedini-
cos'•de silvieúltima o tendo em vista a exploração methodica
-das essencias'llorestaes do, paiz ou proprias da região e accli-
. mação de outras que lhe foremiacloptaveis.

Art. 91. Estes trabalhos serão iniciados em 'manas vir-'
aens,.._ou in notara, de tal maneira- que se va systematizando•
a cultura das e.s.sencies'florestaes, corrigindo as -falhas natu-
raes • alas- mattsSa . quer na sua Composição, quer na sua qua-
lidade.	 ,	 •	 •	 • -	 . •	 • •

'Art. 92. Na *formação, exploração e regeneração das flo-
restas-medeio, Strão ..aprilicados -os resultados . Obtidos- aias aia-
' Q.(30-á teohnieaa e• em 'toda e qualquer de.pendencia do Serviço
Florestal, de .modo a estabelecer-se -o regime (Pie -.(leeta ser
adoptado e simultaneamente. a _parte economica do problema,
corno sejam á capacidade de' produeção de ' cada essencia e os;
-melhores d mais , remuneradores metthodoe de exploração'.

MI-. 93. As flarestaaamodelo constituirão centros de d1 •
vulgação ale.ensino pratico do..silvicultura e- de informagas do
caracter lachnico e econornic-o, devendo o-pessoal . lechnioo di-
,rigente fornecer os, pianos e dadoá precisos para a organiza.

.do .aseardo.cpm o presente regulamento.
Art. 94. O pessoal das florestas-modelo constará de um

director (agronorno especializado em silvicultura), uni escri-
pturario e trabalhadores.

Art. :95. Os eseripturarios e trabalhadores serão diarialas
e contractados •pelo proprio -director • da floresta-modelo.

Art. 96. Nas florestas-modelo sdrão installadas, de pre-
ferencia, as escolas de silvicultura de' que trata • a lei nu-
as:eia) 4.421'.

• ' •Art. 97.. -As escolas de que trata o artigo precedente s5
serão arcadas depois do •quarto anuo de fúnceionamento do
Servi;o Florestal, isto., guando o mesmo já dispuzer de ele-
;mantas . que passa ministrar a titulo de ensinamentos de sil-
vicultárt• pratica.

CAPITULO VII

PAP,Q-Uns •NACIONAESs	
•

Art. -98.- Opportunamente serão ereados parques nacia-
Tit.3s em imas-caracterizados. por aceidentes topOgrapliicOS
.notareis, grandiosos • e bellos, e ene,errando florestas viagens
typicas. que serão .perpetuamente conservadas.
• ;Art.. 9D. O .. estabelecimant o . de parques será feito em
pontos de faeil accesaca relativo, e • mediante ..disposição pré-
viamente estabelecida ante' Congrasso Nacional.

- 100. Para execução do artigo anterior,. Serviço
Florestal procederá .aos . estudos -necessarias á eacolha dos lo-
-caos .mais ,apropaiados ,a-- essas roscrya,s de caracter social
-recreativo, aí mi de submetter ao ministro da AgriCultura,
-com destino ao .Cangreaso'.1Slacional, as bases precisas á ler-
mação e -regulamentáção - .dos •parques nacionaes.

Art. 74. AS -reservas florestaes já . 0--alatentea e• cts • que
foram .sendo eonstrtuidas- ficarão 'sob direcção o guarda de
Servia() Florestal. 	 ..	 .

,	 . a
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• •	 •".' Art. "1.01. Os Serviço Florestal 'levará! . aosconlieeimento texto poderão taes cargos sieW.exereldos por .pessoas estranho:
dó rainistra•-'da Agricultura Suggestões no sentido de • serem á profissão.
gradualirienni ' estabelecidos os seguintes parqueS- naeionaes,; .	: Art. 117... • •Como ainda não ternos safficienCia de prpfis-.
iia medida,das autorizações legislativas 'o dos respectivos re-. sionaes especialistas em silv ; cultura, o (lloverno enviará ao)
cursos orçarnentarios: • ••	 •	 • estranniro . agronomos nado:nes para se especializarem- -na

	

.	 •
, matula.1°, Parque Guanauma, com sisi.e,no Districto Federal: .	 Art, 118. .0s agrauOMOS :que seguirem . para o astran-• . 2°,, parque Itatiaya.., 'geiro .afim de especializar-se em Silvicultura, serão já - fun-

,

	

	 Art. 102. Além desse"S•parques,:"Outros .serão creados " de .. ..,ecionarios do Seniço Florestal, .que 'miarão um programma ..a.cedrdo . .com os estudos que se fizerem, de,collaboractió Cou de.,estúdoS e inveStigações- dcraccordo com a necessidades
governos locaes e os particUlares. 	 •	 ,'	 serviço, para evitar peida detempo o duplicata de esforços. -•

1-03. Para constituição; do Parqqo Guanabara, o .	 .Art., 119. :Sempre quo possivel, _cis: hortas auxiilarão os., ministro da • Agricultura entrará s .em- accôrda Com o Prefeito ‘nisticulares hosr . serviços de VoreStamento ou refloyestamentoí-ilo Districto- Federal, em relação ás mattas dd' propriedade' ç'io organizanslO 'planas do -trabalhos; fornecendos•inruces e)
Districto, o fará, próceder,:por intermedio do; Serviço Flores- • m: das das .roelhores eSsencias indigenas e exoticas • o pres-tia; a estudos e . delimitaçao . para •.acquisiçãO das , que sãb do tandó IgUalmenté: o . seu- concurso nos ,traballioS -de' ordena-dominio particular, inchislvo as , montanhas' que contornai-A , Mgr das mattas, particulares . .da região am:,.quo, estiVorern. -as 'differenfes zonas do Districto.. -10 AizadOs.-	 - :	 ''?' -.'	 -	 • ,... -	 : .• --, -	 _	 ,	 ,	 •-;-Art. 10-1. Comprellenderá a Parque ItatiaYa - todas -•S ais .•• ''',' Art,.. 120. O "fornecimento de- mudas ou .senientes seráreservas :florestaes, ora siihdrdinadas, naquela . . região;..: ao' "' feito • semPre mediante o pagarnonto_do Irma taxa „fixada , Paio l, ,..• Jardim,Botaico e outras que possam ser ada ptadas -aos lies ' SeeVS,co• Floreatal em tabelas amplamente. divulgadas. taxa;•que se tem em vista, sem preJuigo-do tinstallações.:. que "ali •• q4sserásufficienternente ,rnoé!iea para.não, deixarsda estimu-foriftn est abelecidas para o estudo-do "solo, ,do. elim,a,. da, flora,..lar.;a_tinitiativac .privad4 Mas elevada" 0, quanta necessarló pars • •o - da fauna."	 - :.	 • .'.	 . ., . -,_.: „ •_.-	 T...,'‘,.-- „.''. •,-,7 P,. ...-¡:• .' ,. impedir..desperdieios on'abuSos.	 • -	 I	 -Art. 10-;i ...No - Parque,•TItatiaYksda que - trataT.o . artigo. pre- •	 Tarcontribuição poderá sdispensadaquando se tratar decedento : o GovernO' poderá peirmittir, ouvidasa •Directoçia do. ..iorinicimeritos-ai,eamaras mtutieipiaes; a • associações benefi-SerVIeo Florestal,. a inStallaçaó . . do; vivendas ..provjsorias- em ,centas ..e . a liactjeulares filiados ao regimen florestal.
qUe , paiSain. os moradores das cidades. passak suas Qrias . ao , - ..:.--sArt.,, 121,..•Cada. horto~manterá annexa urna modesta os-r- li. avre-assim como .fazer estação de curas ' . -‘ • • .,-- •-is -'	 -oóla pratica de silviculturas' para' , a divulgação daS :110c(3e4.,:Art. 100. O Serviço Florestal organizara ei regsilamento . ., elementares rnais,necessarias.e.para a formaçaa.de unitorpo,..pelo qpal .so. deverão . p,ant.ar 4s, pessoas • que .desejarenT,,4'opr ' de . ..operarios florestaes;..qUa,•terao preferencia no prdenólii- .os benéficios'lloa Parquda`tacionadS-. • . 	 -' •. . , ••-' •.• ` ,-.. mento. dos cargos compatiVe;s com- . as suas aotidõesIs taes.,,.Art.. 10.7. O pessoal dos 'parques n.acionaeá serW. - eontras•: • ,eemo -feitores de ...turmas, guardas flcirestaes, etc., . .- -- 	 - •" dado ou- diarista • o " estará 'snbordniado ao chefe do districtd " "".'" Art. 122. Os. alumnos.daa escolaa cht agricultúra dd paiz.''• .	 .
florestal mais proximo ou á secção do' silvicultura da , cure- - ou. os.já,diplomados pelas fneamas escolas, poderão ' fazer es.--:ctoria" do •Sesviço quando proxima desta o a....juizO. VO " 'llire-gios rios. hortos .florestaes e' . Outras dependencias teolinicasetor.	 .	 '.,•• '.--.	 ,	 , - 4 -	 do •gervico	 afim -P , ' , :e :espor,,:p ; 7nr.	 no	 •IF,Irffiplo,-, ,rec t,_, •,,

. ''•''''''Ç'beildb.no'fim..do estagio Inn, Certificado dó director da•secção,
1	 CAPITULO VIII . 	 " ....z:I.: •' -.	 .	 „i.s.'..,	 •,''' -, •'"teehnita onde' tenha trabalhado, ',.a ..que ,lhes dará z •preferoueia s.

no' preenchimento das -vagas . abarias -..ou. novas ,,...que ..ao5 ,forern ..

	

. IroaTOS FLoRESTAE 'S	 ,t L-r-	 ereanda- no Serviço.	 ,;, • • • • , z- - ••.,..- .,.•.:- ,	 •-, J,f... •	•	 s: '• ,•	 -	 7.'	 ''	 , .	 -•	 .	 ,,I,	 .	 .,.•

-	 Art. 108. OS bodos • florestaes toem por -"fim, gwe,o,r.r4z,' .,,.. _. ,.. ..Ai!V....:123: :O . 0.Verncisauxiliará 'min prerniOSeM . dinluilrii•- • .
para os trabalhos d.e florestamento e reflorostamento .do,p.244 , , ,os.,particUlarea. que- qiiairaiii. útbar . Mattas, . desde- que- se su-- -• .,

. ',faltem á. fiscalização. do , pessoat• designadO pelos 'xistos - mais• Precedendo, para , „isão, ao . estud(rearnáleto :da, nora lénhiliáa
inalkeyta. á Ant4;9duc10 o .énsajos 'eulturaes do esseiloias 140.. PrexiMes- - e . que • observerns-.As iustruações,...e, regras inces,

ativaps a inic	 sarias a taes trabalhos:	 .'.`..''''."-_:-. 	 " .	 .	 - •	 , .	 .. ,,• •• • •srestes exóticas . o g,s(irnitlauclq pqr todOs os in6i, 	 i"
-	 gUeulars, ..,"';,-"-...,!,. 	• ":	 ,..	 :,- 	 .11,:,,. .. .... :	 ..	 , , •	 ..„,„ .... ',- ..'- i::,.,,,̀ -- ..,.." - ....*Art...- 124.', .S6 terão .. dire' ita Oól,', auxilio de que trata.. b s ar-P	 . •••• s tigo, anterior . os ' particulares que" arborizei4i áreas doexten-.A• ..rt. .109.:::_eada horto .flareStal estudará, •de-preferencia,-,saa-ápreciavel; nunca inferior' i• dez heçtares,, o ' 	... s - su- ".q que .. a flora lenhosa indigena da região em que, estiver ¡localizado; ,.reit'em ..-- ao reginien floresi;a1,.fiaa devendo esse.auxilioo

. .serfazendo ao mesmo tempo culturas experimentaes-da esses:leias- ., inferior -a 25$ nem superior' a "250$ por-hectare. --indígenas o exoticas mais adaptaveis á sua' zona.- ., --• s y. ' • ,' • -- Art. '125. ,AosYnartictilares que estejam sujeitos ao re - ...	 ..	 .	 ..
, .. l'Art'., '1,10: 0' Coverno ;yreará ...bm 'horto em cada:O:má: das- " ,glinen floresta/. Os

,

-hortos poderão igualmente, ceder pessoal
principacs zonas e regiões florestaes mais- tyPicas do paz, 

.. „habilitoad,. sabidO ..das_suas. escolas; praticas, Para a . instai- ..l (que'.	 dV„	 d	 .	 .- trabalhará de • accorda com • aProgramma traçado . pela reSpe- ação e u iveiros Preparo o •terraa. formação de mattás, etc.
etiva directoria do Serviço. Florestal.	 -	 .., -	 i. . . -. eorrepdas por . -conta . daquelles' os . respectivos " saiarios. 	 . -	 •

Art. 111:- Os' pritneiros hortos florestaes - a, Serem : orca: - • • Art-.-s120:: Os hortos fiorestaes serão ,dotados..do úni':per .,oUeno museu: florestal, cri	 •dos serão distribuidos de accôrdo com as zonas floresta 	 qüe serão organizados mostruarios
eS 'mais do piadeiras das.. melhores' essencias indigenas, de: todas as, importaconvemimportantes do .paiz quo co 	 conhecer bem para poder tyPicas" de sim região ou zona - o , das mais potaveis impedes"exploras-as cem • pl.'oveito, a saber: .	 -	 -	 -	 •-: .	 .•--- -	 .	 . ,

	

-,	 arboreas exoticas,. ,susceptiveis ou dignas do -'cultura...Nesse3
..t°; um região amazonica: . .. • '	 " Mostruarios haverá, além das unostras "'de- madeira, exem- •• 1°, nin na região nmazonica;

	

	 . - piares cio, seus frutos, folhas,caseas, • ete., organizado , Sob a.'".- . . • fátua de herbarios.-2°, um no Nordeste;	 .	 -	 ,

	

,	 .....	 .••	 I

• .- 30, um no 'Valia do S. FranCisco,-,-na altura'dé Éii,áfióra,	 - • Art. 127. 'Sempre que for , posSivel o que haja 'dados
.	 ..	 _	 ,	 -	 .

afim- de beneficiar os Estados de. Minas Geraes,_Bailia, PiaubY, certos. deverão. ser . indicadas nos.. mostruarios •• as . applienties •Maranhão o Goyaz; .	 .	 - -	 . ..	 meclicinaes, o industriaes das esseucias com .os seus„,respe- ..4°, um . em Santa Calhar= ou Paraná 	 - - .	 . etivos fructos, folhas e • cascas.	 •	 .
" Art. 112: Indenendente desees, o Governo .ereará hortos

...,,	 ..	 .	 .,
Art. 128. O program= das escolas 'praticas de-silV1-

„	 .

florestaes em:outros Estados da -União, lo go ."que tal .rnedida cultura afinexas aos hortos florestaes, será organizada pela
parosa opportuna, - o do preferencia naqueles enjoa governos. dir

t
ectoria geral- do. Serviço . " Florestal e , approvada pelo mi-l	 •contribuireni com os terrenos necessarios o .auxilios de "ou	 nisro da Agricuturatra	 .	 .

natureza e que hajam annuido ao regimen florestal. 	 •.	 .	 Art.. 129..0 pessoal dos hortos •floreStaes conafará da. oni.,.Art. 113. Para evitar "os grandes inconvenientes n:enOr- • - director, que . será. agrononio, e ;um ajudanto . technico, . tain-.,,'
mes despesas -do longo transporte cada 'horto- terá na área 'do: bem engenhora :agronomó, que substituirá o -director em ., :I- sua. • acção tantos viveiros de mudas quantos forem nocessarios .. "" • ini pedimento4 um "escripturario, feitores . do ' turmas 0:para acudir aos trabalhos de ,florestamento o . refloreSta .: '.. trabalhadores. ..._	 •	 -	 . .n inento. .. -	 -	 . ,	 .	 •	 '

• '"	 ,...—, Art. 130. As aulas serão dadas pelo director e seu alà-
é ,

A rt . 141. . Nos viveiros 
"experiencias
de mudaà de que trata.. o artigo• '	 - • ' • • •	 '	 dant° technico .auxiliado, tambern;- a . juizo do director

precedento ão serão

	

	
s'.-demais •funceionarios do horto competentes . na . Materia.n .	feitas	 de• espade alguma, . 	 .	 -. I•	 •serão tão somente, caiu° o propria nome indica.- - viveiros do- .	 ,	 .

. CAPITULO,IX•	 • .-. • .mudas ---= em que serao. semeadas as essencias .fj .á estudadas .,	 - . ..:
aios hortas e pronrias ás regiões a -que sa destinam: • .. .• ..'s:--

as	 IL.,:U0	 "	 gGATArg	 .-_ Art. 115. Os viveiros ' de mudas estarão a cargo , de' um.	 •	 1130RITOI	 D- •	 PRODUCTOS V	 ,
dos. feitores do horto, designado polo chefe respectivo. 	 -r • -•	 • , •	 ... ',	 •	 ,	 ..,	 •	 ,	 •

- Art. 110'. Para a direcção dos hortos;floretaes o Governa- . Art. 131 Será "lestallado, onde'. mais. convento., , um graiT.b.,
escolherá sempro profissionaes espeCialistas, dando prefèren-; - de laboratorio • de iproduclos. ,vegetaes Para estudos- e expe-.
eia aos engenheiros agronomos ou ;agronomos de recontiolda, .r jgnoiaS das 'propriedades niecanicM, physleas, e ebimieas.dak.e comprovada - coinpetencia; em" caso. alguin i3 7 sob nenhum pr -e:. • essancla.s florestaas" e dos Veg,etaes em geral... , •	 ....	 ,	 •

• l 	 .
. 	 n
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• Art. 132. O principal objectivo, do laboratorio da psodue
atos vegetaes é astúcias o desenvalver .as,rnethodos mais eco.;
nomicos para trautormar a arvore ,ére Producto, elaborado,
tornando mais lucrativo o cultivo das floresta, por meio de.
3101109 processos de utilização, tanto das essencias aproveita-
veie, como das-não aproveitaveis. 	 •• , 

Art. 133. -0 laboratorio além,Oa creação e iincrementolde
novos prosesaas-i de elaboraçW de. productos vegetaes, se do.;
dicará • winvestigações e applieações Oos-residups, afim do nu.: -
'Rias os fabricantes; o. consumidores; de madeiras e
seus derivados.

Art. 134. Toda industria ou classe .consunaidare , que em-.
prega ou cultiva a arvore ou qualquer Outro Producto flores-
tal poderá contar com 03 trabalhos-., Offectuados no labora-
torio. ••••,	 ,	 •

Art. 135. O laboratorio acceitarã a collabCraçãt, dotv;in-
teresáados de que trata o artigo anterior, que enviando seus
funçcionarios nas fabricas e serrarias ou recebendo-6a -no
labbl.atorie Para4lue" trabalhem "ao • lado de seu. ' pessoal techni.
cri, '&1:secando 'assim rt . todos • es !abri-cantes, conáumitiOtesóli".
produtores de , madeiras a oportunidade 'de completar;seriltis-

. cenheciMentõs teci:adens ••Ver,..--,mele •deinvestigações
;:'•.•	 •	 "‘	 ''•.-	 •	 •	 ,i•

'''• At 136 No comeco 6'04	 Organizado'urn.=-
plano dó traballia; • - devidamente. -.approvado' L'pelo• • ministro;•
para. Maior efficiencia 'dos 'estúdoS e' das • investigações
eão psoporcionaes á ordem estalrelecida,na marcha, doa t'Sa--;;
bailios. ;	 .•• _,	 -

.• Art„-.:137:" .0 pessoal de i 	 'aboraforio. cOnstará de urn•
ctor, urfi.ajudantestachnico, . que sehitituirá; o director, OU'
seus impedimentos, e delantos..chefee - de sução "quantas f'•
rem as• secçõea de estado :c administrativas.' •

Art. 138.; Os funecionarios technicoa só ,poderão ser: no,s -
meados depois de treS nonos de trabalho na qualidade de dia- •'
ristas wem que se tenham revelado; espezialistas na mataria.

Art. 139. Para evitar os erros -na escalda- do pessoal,.
pocterãcrentrar -para o laboratorio, mesmo na qualidade' •

de diaristas, proSissionaes cujos diplomas estejam de amar-
do com o cargo que desejam occupar. •

• •Art. 140. Os trabalhos do laboratorio ,serãe distribuidas 
.3

pclas- secçties teohnic,as da seguinte maneira: t . ,	 .• •	 ,

• „Art.	 laboratorlia manterá, um" curso de, ospsolatIs.,-,,
zaçãó doires 'mezes Parls6 preparo de geretitoss„rdestres e -0Pe-•;,
rarios: do .:fabricas' e .serrarias. 	 - • •	 • •	 • •

Art., 146.„,,0 -numero "ah/rimos : devsír á csLa, ar.;
cardo com a tapacidade, das .' diversas secções do laborStário--,-
O programma a seguir sera, organizado- peto director
cardo -.Com a "Capécializaçãode cala -alusnno.•	 .„.

•Art.- 147. Para .a .for.rnaçãO de_ tecnnicos para O " taperá-, .•
torio,O.,,..filinistro enviará, prof iss iSairieS .brasileiros • aos Paiges--
esthingeirea onde 'as especialidades ..trat'adas no. labaratorio •
estejam bem deseuvalVidas.	 .	 •

Ari: 148. OS,4aboratorios -estrangeiros em -que severãci,,
praticar •os nossos profiáionaes . serão deantemão " indioados • •
pelo infflistro, depois-de deVido entendimento 'cora. os gover-
nos- estrangeiros. 	 ; • •	 ss, ••

•Art..' 149.,; O prafissional brasileiro; qnh-far estudar 'nas -
laboratorios estrangeiros 'e Tia,- ao . 'regressar só pais, não:•dó-';
monstras ; sufficiencia . , acientifica-,a technickssera.'deinIttido
por incapaz,	 •	 • - •	 "' •

:N.• 	•	 •	 .1a •	 -•

• ‘.	 CAPITULO -X . 	 •	 ----' ''
' 41)	 ." t 1:
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• Art: 150, 'Os-..diVersos chefes •da'sécç5és ,technir,air, face'
como hartos; florestaes,s reservas f/orestaes,'"Parqncs • 4.oreá-
taes, etc., enviarão dados e obaervacões•Sobre . wrirdneira Meã'.
açertada -de-se .praticamo polisia•ment ,das florestas. • ;•-,;;;,

_Ari.: '151. .0ar1sis elemeatoà- de que trata o artigo preces,
dente e mais 'os estudeaála propria 'directoria do Servip ,Flo-
restai, esto , organizará urn,-pagulamento de ;_policia-, ilorestal,
quà depois de deVidamente approvado , Pelo ministro estrará
cm vigor: de . accardo iisiná ii, ••10,: a. 4421. , •.	 ••Art.- 152. *Antes dó vigorai- o regulamente do - que trata
o artigo 'anterior, ,a. policia e guarda das mattas será feita do
accarde com. os -avisos do ministro, que serão divulgados pela
imprensa diaria, onde alta existir; -ou affixados. em editaes,
nos togares onde' não- houver imprensa, para o completo co-
nhecimento da lodos. . •

• Art. 153." O principal fim visado pela policia floresta/
é o "da evitar os „incendias, as depredações nas mattas, córtes
clandestinos de •rvores.. destruição das florestas protectoras

deiras e artigos manufacturados: • . ,- 	 , gr:ante delicie de ineenslio será preso por-15 dias, si - os damnos
tal po'r' meio do fornos, propiledadea physicas, identificação"a

'	 2° physica applicada ás madeiras; diseecação experimen- • ,nao forem graedés, -e por 6 -0-: dias si o prejuizo fOr maior.
estructura das madeiras; 	 . :

-	 .for 'Art. /55. ; Aos individtios, 
'ã

mijas delictos 'de incendi
. em : consideraveis. pela extenso do mal causado • e	 '3°, conservação daí madeiras: seu tratamento, gommas 42, resscl

	

	
pela

de • rriãos instinctos, . serão ;applicadás pénas mais •
construcOes; .. •,	 severAars.,..de3acdIrdo com o-Codigo Penal. 	 . .
,,.. 4°, polpa e rpapel: methodos de manufacturas e adopta-	 . , t i•7 

. Os out ros delictos. conforme a sua gravidade,
cão da varias classes de madeira para o fabrico do PelPas.--''' serão punid os com:multas de 208000o 50$000.
pel e productos especiaes	 ... -"' ..Art 158. Os que violarcin ci.pacto em mia Ao ao re-s •

	

.	 ,	 .;	 •	 ..
5°, produtos derivados: propriedades chim. l	

.
oas das ma- . gimen- florestal serão Multados 'em .2000,0. a 50$000 o elimi- s -

doiras. tua como a tsrebentinai

	

alcool, acido acetico, etc.,. nados" do regimes' - florestal." -.	 . .	 .	 . .	 .	 -

	

-'.	 ..:•	 .assim ,como propriedades mediernacedas folhas, caspas o sai. ,	 Art 159 O ministerie promoverá, par tecles Os meios,
sea, taes como a quinina, poaia, etc. • - . 	 .	 .	 s a divulgação de .conhecimentos: uteis relativos' ás -florestas,• ..	 .

6°, investigações induatriaes: methodos 0 trabalhos em-. :. • sob o ponto de -vista das' floreStas • protectoras, incendias. de-
pregadas nas serrarias e outras Industrias que -trabalham-em inícilações,

 ponto,
	 clandestinos do .arvores, .saneamento o hy,..

- Madeiras,- classificação, especificação e estudos. da regulareen- , .gien.e...das florestas ,0 seus mananciaes, - de tal 'fórma que. nins.-
- - • . -..	 - gtipm possa allegarignorancia,na prática, de actos•condemna-.fação das serrarias; 	 .	 .	 .•	 ..

	

.., 7°,spathologia (em collaboracão com o : Instituto Biolpgu veta e que .são aqui apontades. - • : . • • -, 	 • • - ,.
ce); ::.deipriorameuto das madeirãs, 'fungos, manchas e - liáse- -- • ''• • Ari:- 160. • i'0 :Serviço" nos -esta/ organizará "IristitiçOes
otos nos artigos de madeiras o Propriedades angseptioas e ln .&.: • siniTilég ':e 'clata'S gila ..itr isatão ‘-a ifistrueria dá homem do rhatt,o
secticidas dois preserV,atios o repndlos

; • —
. , ..• .•	 .,„.1.,..assim empo Ra levará ás eseolas_primarias de :todas as cato-,	 y.,	 ,: •. •	 .	 ,	 .	 • -v	 .,.. -- .• ..u,

Go.-	
os ror iiicotias afitn'do tio•• .	 • • .

Art:.i 141 Sendo o 'labor-ataria. uma Inst,ituiçao do .	 jvanl‘••;-ministradolás erlav-Oçasc.IPI; c;)S -' " '.9.5"o a'S ': f-"'est4	 ''4-	 ';•
ç-erno Vara servir-ao povo,' proc.urará por-trens conhecimentos •• 	 ..

	

,	 .
tl- 'disposição' de iodes 03 Interessados e -do publico era geral, 	 :. ;; • ' ,-Is3 ' • _A LI uL0 XIcom a malar diligencia possivel, quer em contacto directo corn0 • _.,..;•,- 	 , - • , ; -
oss -freimantadores -do: taboraterio,- quer em-- Informisclos &em: ..„,..."'"fe.„2 ,.,, :,,..1., ,, r,..posw,5Es sshi(Es	 ...
fórrhas; c181 cartas, circulares, folhetos,-artigos mos.Jornaes, re-:,:.	 "".
Nrstas sidientificas, palestras_ e filma:. s -„ „.,.--	 •	 ' -'------. "';':',-	 --,:'ArfS-.1611,0.,-•;',0,' Serviço Florestal terá todo o'auttilici Posa.-

Art. 142. As investigactlos praticadas pele laboratorloirinsií , :srW,c das repartIçÕes e' dequaesquer Serviços federaes corres
scalo consideradas completas ainão depois que os reaultados latos existentes ou que forem areados. 	 .., ..
obtidos experimentalmente forend rectificados na vida pratica 	 s- -- Art."...-:102'i slSos processos de, mediçâo e dem-a-reação de
o até que as suas stnplicações Indu.stfiaes sejam perfeltans,sinte 'terras,-...federaes , para- legitimação de posse, •venda ou -cessrio, ; .
'definichis, - :“	 - -.	 ' - -- •,--)•':.-,"-^, ,---",: -,•'-' 	 • -- 	 ficarão sempre, delimitadas e reservadas as florestat-protecto-,_

, Artigo i43. Sempre que um estranho queira a collabera- ras
'
 fazonde'partesdo adervOsnacional a sujeitas k'Vigilaricia

tfçãizi .	jabohlerio'tera que-Mi-amarar -6 pesseálf:rqUanii0p0- , o direcção do Serviço 'florestal. • • . . 	 . -	 •
..r0#1; -ãjfatürezã .Ao.trOalhe Interessar-ft'colleetiVidade, isto'é;;• ...„.„Art.; !Ca, Nos processes . de :C011eeSSãO; aforamento ou
10r deintere,..ã'' pipi lo; os gastos correrão per Conta- 'dá' Ia." aror:andamento sle:torrenos,.-federaes. bens como nassconcessões
baratOrld„ : ' • -.,	 '	 .	 .f, para aprovei	 o da energia • hydraulica serão: sempre - -

Art.. f4i.c;cia'a: qualquer pessoa Poderá (.sa dirigir aii'''' delimitadas :.e conservadas as areas ,do florestas protectorask,s
labaratorio, por 'eScripto fazendo consultas o pedindo eosise; que ficarão incorporadas ao acervo nacional e sob a direcção;,liabg sobre.problemas,.espéciaea concersenteS*409.einprego daS:•-, eiy.iglinneia,do Serviço Florestal.,, . 	 ,
zondei.kas:. O labdratgfe,""responderá:tempre, baseado:nós co:" -..krArt;.,144..• Mesmo que.0,13, terrenos de que trata e ar.1110.
nãecinaantés-disponiveis, no moniento - sabro- o aSsumpta " . ,: - ariferldr.gke eStelare cobertos de florestas protectoras; Mal,l'. • •

mecanica apig icada ás madeiras: resistencia' das tett- o o não cumrimento do regimen'florestal.
• - 'Art.' 15 ." Todo individno que f& apanhado em fla.:-
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,Aikt fõáVA itifíebtotid .gãráf dcP •Ser.,VICUF1ctreèt áll c 'er;gki¡lis, •) mestre deverão apresental wrigthaleneeté,4daer,Verbass!eitpreÃit
zará e subnietterá. ' á • '~oVilçao sle'lliftni,..ttrOlte Aglt WS") gaeOlso lies tfalStarsoá • q 'eStiefitenfe4S... st ''‘.. 21- -i -,1 i--•1 • • , t • • , '
asliiátifilcOeçà'Pidra:U^On'itir'egb. dag áll-Wc eine 'biiimbvAivef as ,,, '-'•Art. 170:'10'direeltir1ik'; gerali 'dó' SèrVi cã.) FlOrestal ri teriV. ft:
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esfrüdits- de9:errii 9eity kétãtV(iias l'eaèrãêg 'ôiI"naà ode rikiiti
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'int'i-' alOd dà'sérçadiai ld-.01 .ktimâ • cdt1t.d.infes31i,.meesente•iregüls,;:i
fe.ve'rek:Vaz Un ião iPeStalielec'èrã"ãrliOici-entTrk Ss étaiáittW está '''niento• cem ó tièto í reSpectsid:•pessitial e te outoporav

s;; ;S dbeigatbriediiefe : ‘:i	 '-	 • ' • • - '''
novas concessões, de renovação de contfileteiS • edde eitilSe'Upier '" „ uiii T4. i• i:li jo
faVe ro	 ircissaS n*UctOs	

T ,	 .,geral; „,„.;„. 	 ,	 . ; ,	 ...;;- 	 .,,..ir' 
1' • ' . T'	 ki.k . . ' I ' .!II •	 -"..	 •, • : ^; .!'.3	 ''`.,:.:,,,r -': ..	 &,•	 . 	 .' ''' • ': . •	 .?	 ,.., D,Oxis ai .	 es,stotidP409,1	 , ,	 . 3 ., o - ,	 ,.,...i

	

...,t.;1... AS ilpãÇry .ççb 'ei 4çielerinigeçae, para „Ma case; sts...zoÁ...	 •,...!It.e.'s espri Pt.t1r,à.;,	
i

	

.. -,..• •	 '	 '	 • • ••	 '''	 -	 ' i'. ' ' 
nas 'eu' trechos em que "será permittido u usu da, ••ffsba...sub -*J	 ' "(jus 'ilãeLYlligu.aPht'á; ''• .... 	 .'» '. 2' ': ' • :).) ' -	

.

a di.n-id içãoude replan tio ,pti.:, greacãe. de...-nlattes aconoinieas.".. de 	, il ,U.kri • Porte ir 	 ....) .iz .. ,,,.... ,;_,	 : ..:...:...:. :. yi
ealJalaiti .Oé •pr1,CUISSIAPrti .4gjnea interior 430:OpimInno;. !_ . -. ';'. ,,%,:	 E , „„tigl ef9n!.11"0:,_?•• ,) .,..,• • „,: .: ,vi ; . : ,;:,,-	 .):,	 •;,,	 .),,,	 ,, l',

	

.t•plii?.,r; Nas rogiões iroits ,asseliniss 'pelas ceemos, principal .. • •	 ' yolls,s,prvenre,s'.
mento naquelles em que o Governo tenha de estabelecencbras:

	

	 ,!••• ,•it
'1 -. .:árt.' - -1.80i Todos @s iiiiievionar.ii>8 , AO .depg enOlieSAMs.;1de irrigação, não será absolutamente permittido o uso de ieà• ternas..; doi , esy lg,.? Finfes/Ai:li de:0pp,êse.,,eppilt) do _o„Ke.....e, setl,nha cortada das -florestas . gspoiMileas:`? nas estradas de ferro sulsolltuto .: legal; seAfiot-• dpts,, ., •• . . "- :_... 

t
• ; 

ta p4t	 oto
b	 .:. ' -., :-•,, ,.-• ,	 ,./f3deraes ou que tiverem favore q da União.	 .	 4ionmação 00 . dittor -ser	 q,EMt. 03..,-4,. A.,Ol.,,,40or:.4

g 3.° Nessas zonas~evnopon .iintermedio dos hortos e, devera recair err e grurionie de'recoriheeida conipetencian,,3
florestaes do Serviço Florestal animará, por todos us meios As . „tA049espso.,.fiin.1,0011*QS serão . feita . por propostia . do'. dbi.-
eff4,5?zes,„ a,. seção ides Bste.dos,.0 .usunicipelidadeS rIW estehele- rector • e phe,decerTioi. aeS:', Preceitos deternadOs " nei , regnla-
c itto. de,...,99 1 tiga,s .. .•)4 1."Yo rNt'íes.arbostos. • • que.: resistam ',ás' mento .approvigd,nelo,dcerbte . ,i4.. .11,06. , 'de .1%.40 - labeiro -dei
8e5Rit 9:womIlwroi,m44guot94.:(, ..., ,-.),-,.:i, (.„,,..,,,,•: , 	 :.	 19-1.„ ;,	 .,,, . .	 ,.,.... ,.	 . .	 , 	. .	 ...	 ,	 .	 .	 .	 .	 ,._.

	Art. 166,: n.l à54. .165.'td-SenS.I;aregràhh•diillern4lft4Vele'"	 Art. 182: As nerneaeÕes doi Csteriptur.arios, ' •Cliiétylijgra' -'''

	

.	 -
1

tombem' a Más . as'eoinpanhias' cia'navegação'luviSr a neSrl- Pho.s, porteiro Q.continuos .da directoria . poderdo roca/kir. - emt.	 .
tiihit'tiete • eMpr•;!:27 .(c ii, it;:litria-,euino cbintitiSti+ei; ..•..-- --, "• , ' 4) f1,10 .ncinna,r195 . adtbd0: .,•,pli 'ef fe'etivob 'de 'qualquer repartição.

--• sitrt.' . 167 -...A:•• Ádirecterirt'dei-SerVIO Florestal Orgátiizar - • dá, ,:,-gin is teme da .' Agrictilliira, sendo. tibrigatorie' 4 • 'apreveita- 3
eners.i...ã. ' .oppo'am, dó-..: .-eni±O§Sisty, .e.gáfa-áterit'W ,qpeoiáe;/,:-é-im.;•.‘ mento de- addider'da, ignal . ,catOrea e vencithento. • ' , 'Ío ' .:•''''',

de eistradas dê fer-ro b 'de nave¡.nn.:ãu rfltiVtat; • 'Sfieri de . il u- 7 'ns,
forme 'as zonas em citip estiv6'erir traballianWas etinirillas ''' • •ministre . medientf" , proposta:do director "do 'serviço - 7.'

,, Art.. 183.. 01 servente serãds adrhittidos : por 'portaria dil.":(

sem Ser - respeitados os "ns do Serviço Flerenat_ii eXpraSe	 .ar.f;,

	

ds. 	 , ,,.,, _,Ast,,.184.".A.70s: substifõás obedecerão' a preceitos , deterà•-•J
na lei A.421.	 •	 .	 ' • ••	 ••-,- ... • . ',, -	 •••, - .-.'•, migdos - to	 ,':-'de ,règ

utç
tilaffento iapprevadw•pelo ':deoretõ .c

• §'•1.° De uni modo geral- fica estabeleeidoÃue.

iúd	

heOniC11..'14:•:•06. ad 13'0 la tl eird - de 19,15. ; •`	' • • ' .2 t . .i.'-
estráda de ferro, cbmpanhin de navegaçãe Waritiroa. :o là . Ilo;:» ' _,,,AA.-186::_i G,directer -desifrbárá" um , . dos T escrinturariog.:8
vial ou outras quaesquer emprezas que, parkpu.-f4titie4lhe= .1)1"a-èori6.• ellai'"Izat. d'). h"."dient-'''' dirilizi"" ser, d• )
mento', empreguem • a madeira, quer como derniente;4óci; 'COMO - rçp.4,e, t ani a. caberldol lie. eãitecialniente;"' . ese,ript unir-. o ,r;eervicas:.)
combústivel ou pára obras destinadas ás -arfee",.e . -psfontslas . ' de- cont'abiTalade '- tl a -r•e3 Pid'neã o, tiresidir t.ernictirrencias,con-
seMpre 'eine ' depen derem- do .i Ooveino sé Jerãb,• liceskes,-xsipg:-., ferir todo o materistdelOtiirielo pela wipartiera•e: f_azera• sulina

funçc.ionár 13.
i
, 

s e
() paiz rnedtb, Cohlfirticto crri.'-'il'ie Se . . obrigUerii. ' • diatribujoo , ás repartiç,õos ..:_subordinadas,.. coRtPrple (1.eterigiia-

á

tl
ção do direCtOé. --. . :" --	 ''' •	 ••••'-- . 1' . '

	

- illintaçko : i--0 'C'rigi	 41	 st;,..'00.se.), no , * mmirreo• .,t . tr i quart e,..a-»
mais'de-seti gc39 7iririci-,..sAb ..".a,,fiSegtza,Çãe 4G.Sgy}ço ,..o lon4stal-.' • .	 ••3•'-‘14.* 1.8Ag• .i,,'?age5jrçigu.rnainnVii .r...itsioPit.?-.6,-..-"•.(1...6, • "ts.5

,. R... 2,' -; Às , compantp as . dê na.v-ggiiçãe flu.vÁ,al t erã6 C- ,seii• ' rkor ;;•1 tv'd ii,..,	 ,. .	 •	 - •	 Art . 187 . - Por necessidade do 'serviço pnderá • o • elii!ectoeca4e o. refloNstarnento, é . eeeservação ',das floresfaS marginses,.-, admiti ir assalariados. com a gratificaan' Tle '1808 á' 8008) Men-,tioà;ripsi.por.,Cllits oaVegadosí...em proporção relatiyk,so...ospitat,. 	 -.- -,emif.• -.... -).. ', •.. ..., . 11	.. : -ao sLian	 ,,,ifs necessar.iii• . 	 • • •	 - -Q
de cada Umá.	 •	 • - . - 7 . • •	 , . saes e n	 iri-os qua.,do	 ni,.	 .....• •

.'•	 " ' • :'""' •	 '' '' • - ''' ' • ..' 	 .:• •	 ;_. .-. • -•	 ..:-. Art .: 188... Todos. os funceinnarios do Serviço . Florestal;')
•i.isit: -.. 168 ...:- As •, fal tas' i eáliam ett idas _ .'en"rela0o ag que» (lis- „. quálidn."rOovimetWes. terão ditelo ás vsn tagens iireVistàs no

põe o artigo _anterior o seus: paragestriyeá'Aerao • pUnidas',, eõm.-- reghl arnente appMVadd• peld• -•-decreto ti: 11.4,30, 'de ,,13' de Ja,-..;:?
mtilfas-:preVlameute-estabblecidaS -á constantes 'dos •centractbs 	 naipe-, de., leis...

	

Art. -169: 'Os guardás liorestaes ,Sárão, s heexerciio de 6103';	 'Art.. 18i. O. director' Movirnenfárá livremente. . •iquandO
funoções, considerados . agentes de segorança. , publica, exer.. '' julgar neeessarie:; todo o Pessoal do Seri-deo ••Firtrestal.:.. , •	 '',;')
°elido t•SMfiem funcções'idpriticas•ás do efficial de justiça .„',-•	 Art.' 190'. Todos so funceionaries de Serviço; desde ,o seu..

'-''• Art. 170: A exploração • du eórtó de: measte*, em gueto:pies .. director ..atá o mais humilde auxiliar, serão , obrigados a rouns.,.;
terreno ou dornjolo da União,- não poder Ser 'feito sem • ceo- prir_ o :Presente reculamento. • •- •'•
sentimento prévio - do SerViço. Florestal. - .- -. . 	 • .	 Art. 191. Todos os chefes das diversas secções do Servis.-

. :Art.. 171. O Serviço Florestal tomará párth 'nos oongresSos çn . - devemi cumprir Pi • fazer Cumprir as ordens emanadas' da
de estrádas 'do roda, _til, anresentandO _ hionogrephias, sUgges« . directoria.. .-	 ..	 . .tões e relatorios sobro as estradas Atte- tenha 41t,) rop daa que	 . Art. 192.. Os :deveres dos funeciondilos são todos • aqUel-
pretencle^nbrir. Tomara tal-libera partenos congressos flores....	 loa-que . estilo impliáilaniento contidos na natureza do earg' :toes. estrangeiros.- 	 • Que cada um' exerce • no' Servien 'Florestal,' de Recorde' com 01

. Art. .172. A directoria , geral do Serviço Florestal dest a. fins pelo Tripario vicadog e contidos neste regulamento.'
gnará os fuhecionarios do serviço para . fazer , estudos do es-	 -'. Art. 193. Todos os chefes das diversas secções deverão
pecialidades florestaes no 'estrangeiro'. -	 mandar • no empern do'mez de dezembro 'o programma de tra-4 -

Art. 173. O Serviço Florestal formará uma . bibliotheea bailios -para e anno :vinflourn afiro de mie a directoria o • appro-
do livros o publicações que possam interessar os seus traba- ve ou não. modificando-o nu propondo . uni novo plano.
lhos, assim como assignará revistas especializadas no as- Art. ' 194. Todos os chefes e • seus auxiliares immediatolt,
sumpto.	 °lilás •sddes estiverem localizadas nos . hortos, parques e fio-.,

• Art. 174., O Serviço Floresta/ permutará' com' institutos restes, serão obrigsdos a residir no proprio campo da SUA,,
congeneres e. outras instituições scientificas ^as . suas publi. actividade:	 •• • í •	 •	 .
cações.	 . . . .

	

Art. 175. O Serviço Florestal expedirá regulatnentos ess.	 II :
pomes .em relação ao florestamento •,4:i reflorestamento- .em- 1 	

. ,,	 ,•
lace da industrie pastoril; :, - -- 	 .. .	 linggestões. apresentadas pelo •Dr. ' S. Rezende Silfit

. Art. 176. O Serviço 'Florestal eolberá'eletnentoS r•arago- ,
poder mais tardo organizar o .Cedigo • Florestal, Viste .. criito .	 , . As Magestosas florestas do : Brasil, forrnidavelé• depositei*
no -presente momento pouco bonhecernos daS condições -das , de .,riquezas. inealculáveis. Muitas &Uris "de, natureza iknorada:„.
nossas-florestas ,. ífse5 - um estudo c,uidoLadMo -conj . -todos . 64 •.e/4.._ ,, atei .lioje, por falta de estudos e- pesqpiia's Systematleas. ha..
mentos necessarios, em uirt perindnunca -inferior a gilatre':' quatro secules veem 'sendo Ininterrupta' e • impiedosamente .
annOs, poderá fornecer base segura pare- titia legislaeão. :edis •,:. destruicias . .pelo forre e pelo .machalo dos .devastadoreS. Seiri•-'
terfosa é. effiCiente. - -	 . •'	 fallar ha inealculavel. riqueza mie as florestas, _representam

'''' •' .:_-• • ^ :	 :„._ : • ' _._,,,_,, „. , ppor-SI-SI sés,,. são multiplos, come é notorio; f) thestimayels be-:;•Ari,. 177. Son•IPte AuP th'él'-' • t 
,.

idoei3S1d4O. reo.orge-	
.

r,a .0- -' nefieios que delins se Originqdi Para' a bollectividade nasitM111 '
testo, como- sejent laborlitãnes,
BeiViço Flerestal o quaesqubp '-soutras •-dePerslenekaS do nit1.118's -, e atd nre!smci

s
. Para a humanidade, pois osieffeltos beneficos re.4 . -.,

oà146U	 aultantes'aa florestas Ultrapassam tis' fronteiras politksas clot
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DIÁRIO 0,FFIÇIA	 A ()O() .4,e

.	 _

r
izes que se acham situadas,- Cora secrificio .quasi sacri-

ego slas nossas . incern~aveia l ftforestaS talvez tenhani.desaps
parecido da face do planeta plantas .raras que só ,,no:11(i3.30-'
paiz existiam e cujas virtudes slas propriedadealuteiSã huma-
nidade não furam •sufficientemente estudadas. sou ficaram
ignora.a fldrestaa''dd"Brasiitecem ,intrilálgente. •
defesa -coatta-Cifr'SetaS`'irlipiedeeos 'deithastadoreS, incimseialitea
talvez da grandeíti dó Mal quê pratkairi. E certo.qiie 'a Pós,-
resta concorre poderoseinentellpara'a deterrainação-da Saieõe
das chuyas e favorece, ,a infilítraçãa abundante'. das aguas•plu-
vies no'so/6' Que elle .^tornou poroáa...Tornando_ o _solo poroso.

retardairdo''a Mai-cha das aguas PliiViaes, nos terrenos .enr
declive, _ a flosesta favorece a. infiltração .absindante • dessas
aguas,' Mie vão enr 'giletes os* depo sit os, sublarsoneos,,, fontes,
dos mananefees 'forreade'ress dos grandes rios.' Os* vastos • terin
çúcs de agua asmazenada no subsolo, graças kfuncçã.o dupla
da . flosestsi, 'stio . -aSsfontes do4'hiananciaeS' m/e"forneêem-'aliks.
Mento parEas irrin:ção das terraS"
agriculas e formam as aguas correntes de (Me o homem Se
utiliza;'exime.:Meity de lsanSporte ou que'tsansforna em ener-
gia coar que smovimenta as s industrias. sGarantindo a'' MI abri
dade • das -aguas • enriquecidas, ao- se:utiliáatem no solo, -de sa,as•
indis.peariaveia á axistencia-sdos seres vivosf . ts floresta Irene.»
fida a byg iene , e ,aqsaufie , publica. A, floresta. .tão• tsiesprezada
_entre nós, é um dos grandes e poderosos protectoressnaturaeS
do homem e a reconst i tuição das reserva,s flore.ssiaes. do Bre-
til, por que taãtó V. Ex. 'se está interessando,-	ets de ser.
pela sua :-rnagnitside,- um Problema ^de • interesSe 'nacional tara
ger mundial. - •	 •	 -	 .3

O decreto n..4.421, de 28 de dezerribro,de1921, éreou"d
$erviço. -Florestal d BiaSil, tendo por objectivo a conservação,
-beneficiamento, reconárituição, formação o 'aproveitemeato
das florestas. Segundo esse decreto, que' não foi ainda regii-
lamentado, sãO. consideradas "-Florestas" não só as áreas • actu-
alinente-cobertas do vegetação de . alto • e médio porte, como
tambem aquellaa em que se preterida desenvolver essa .vege-
tação, para defesa da salubridade e -augmento da riqueza pu-
blica. O referido decreto divide as florestas - em:	 !,

a), florestas protectoras, que são aquellas sque servem
para:- s	 -

is, beneficiar a; hygiene'e a sande publica;-	 - -•	 .
• 2°,- garantir a pureza e abundancia dos mananciaes apro-

•Veitaveis á alimentação;
3°, equilibrar o regimen das aguas correntes que se des-

tinam, não só ás irrigações das terras agricolas, como tambem
ás que servem de vias de transporte e se prestam ao aprovei-
tamento de energia;

40, evitar os effeltos darrinosos dos agentes atmosphericoa
impedir a destruição produzida pelos ventos; obstar a deslo-
cação das areias 'movediças, como lambem os esbarrocamen-
tos, as erosões violentas, quer pelos rios, quer pelo mar;

50, auxiliar a defesa das. fronteiras: 	 -
b) florestas destinadas ã exploração industrial;
e) parques , nacionaes, que serão acedes em locaes cara-

cterizados por accidentes topographicos notaveis, grandiosos
e bellos, e encerrando florestas virgens typicas, que serão
perpetuamente conservadas. Nestas condições se acha a flo-
resta que circurnda os saltos do Iguassti, no Estado do Paraná,
fronteira com as republicas Argentina e do Paraguay;

d) hortos florestaes, em que sejam praticamente estuda-
das as especies indigenas ou não, mais aptas ao replantio e
formação das rnattas;	 •

e) florestas modelo, em que exercitarão os trabalhos das
escolas praticas de silvicultura.

- Pelo exposto se verifica que a organização da floresta
está ligada ao fim especial a que elle se destina. O serviço
propriamente dito de reflorestação, sendo de natureza techni-
ca, como o é, exige profissionaes especialistas; os problemas
a resolver são de tal ordem que a França confioua reflores-
tação das suas regiões ' ,devastadas pela guerra, não a-enge-
nheiros . francezes e sim; a escandinavos, familiarizados com
semelhante serviço.

-Para a constituição da reserva florestal do Brasil, a *União,
de accordo com o que dispõe o art. 33, do citado decreto nu-
mero 4.421, de 1921, entrará com as terras do seu)dominio

'solicitará dos governos estaduaes a cessão gratuita do flo-
restas que, pela sua -situação e condições, sejam apropriadas
a esse destino. Ora, as terras do dominio da União são as
seguintes:
• I', os terrenos de marinha e respectivos accrescidos,
todo o littoral da Republica;-
-; 2°, a faixa de terras junto á fronteira com paizes estran-
-geiros, destinada á defesa das mesmas fronteiras

'
 fortifica-

,ções, construcções militares e estradas de ferro federaes; nos
termos do art. 64 da Constituição; • •

2', a zona reservada no planalto central do Brasil, ern
Cloyaz, pelo art. 3° cia Constituição, para . nella ser construida

s o nova capital da Republica;	 -

fedefrieSs
as _ilha -s . formadaa nessinves4essi,torSses %imaL	 rico

'•	 -	 ^	 •	 *	 •	 •	 ,	 •
rnargeriá	 -r10:iiWeéaVeissejste9:Ão qii3e'jb,-fa7Lem,

navegavas., 1)0 •COÉtáta '''dOS ' Ip.gf4.S'- 're yagOaS;',4pando	 jEt7-.
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T, os.- terrenos, adqu ijidna,por quaique. tal tio pela
e a elle_ adjudicados .poadespactio cla autoridade noiTipoieritin•
iucJusie .4quel1esoque, d_urtinte o .1rnperiw foram,pelasmesma,
forma kilquiridogakein como os ter/senos quesforatu:do donsi--s
rt.10.0a edrôn;	 -si	 ,.

	

.	 • 8°,.,as- terras., pexclidas...pelp -.criminoso. condemnado Pela:
justiça.:federat ou, do Pistri g to,	 •

'As terras . dWddrnínlo de Estadd são as - U lutá' :"
di-s •	t 	 (.1 C l - •	 lk)f t:Nt

er'k - as niargeO,dOs. rio; iiavegav'op? e dos de que so. fa-
zem navegaveis, .hein come . dos 'lagos e lagoas estaduaes;

2°, as terras devolutas;
3°, as ilhas que formarem nos rios 	 estaduaes;

testar lierdidgs-, peio
justiça : estadnat;'	 '" 	 ".•

5°, os tuteei:is adquirforoS Par"qOalquer titulo pelos-Es-
tados e a cites adjudicados por .despacho de autoridade com-
petente, inclusive aquellea qiiirdbraiste o Imperio pertenciam
ás antigas provineias. 	 •s. •

É' enorme, bois, o territorio que poderá ser utilizado
para a constituição .da Tooi•y4 florestal do-Brasil,- de accôr-
do .cOns ri disposta no art..33),do decrete ri, 4.421, de .28 de
dezembro de 1921. A faixasmaritima, e reservada ,na -fron-
teiras com .paizes. estrangeiros, os reservados nas margens dos
rios. navegaveis é dos que. se fazem navegaveis, bem como dos
lagos* o -lagoas federaes e astaduaess a zona reservada para
eonstrucção da-nova capital da Republica, bastariam de-sobra
para a. conatitüição da nossa reserva florestal. Si toda essa
vasta ,área ainda não bastasse ao fim que se têm em vistas
poderia sesta ministerio lançar mão dos terrenos federaes
existentes em : todos os Estados, em poder dos diversos minis-
tenor, 'dos governos estaduaes o- inunicipaes, companhias,
articulares, sem justo titulo, 'e escolher- assimiles que mais se

prestassem aos fins determinados na lei que creou o Serviço
Florestal. A relação completa de todos os terrenos federaes
não existe e para conseguil-a com a indicação da extensão,
situação, applicação de cada terreno, penso que este ministe-
rio terá que fazer directamente o trabalho, pois não acredito
que consiga o concurso dos demais ministerios. E' verdade
que O.art. 45, do decreto n. 4.421, declara' que o serviço flo-
restal terá todo o auxiliopossivel das repartições e de quaes-
qUer.serviços federaes seorrelatos existentes ou que forem
deados; .mas a experieneia.me convenceu de que cada- orgão
da administração publica do Brasil funcciona completamente
isolado uni do outro. A dispersão dos differentes orgãos não
permitia que uns prestem aos outros o necessario concurso
ou cooperação. -Por isso a administração do Brasil póde ser
representada- por uma série de forças peralteias, agindo iso-
lada-h-imite em cada . caso. Cada ministerio, em regra, desinte-
ressaS•se pelos serviços affectos aos demais ministerios; den-
tro de cada ministerio, cada repartição' mantem-se indifferen-
te em relação aos serviços das outras repartições; dentro do
cada repartição, cada secção não tem interesse pelos servi-
ços a cargo das demais secções; dentro de 'cadasecção, cada
funecionario manifesta soberana indifferença pelos serviços
affectos ao seu vizinho de banca. E'• minha convicção de que
seria de resultados negativos si o Ministerio da Agricultura,
para conhecer a' relaçãoda extensão, situação e-applicação dos
terrenos federaes espalhados por todo o Brasil, pedisse o con-
curso 'dos outroS ministerios. Aconteceria que -jamais. teria

•as informações s que deites solicitasse, e a solução cada vez
mais urgente do grandioso problema da constituição das nos-
sas reservas florestaes, a qual prende neste momento a pre-
ciosa attenção de V. Ex., seria ..adiada indefinidamente, por
falta .de elementos imprescindiveis.. Utilizando-se. tão só-
mente - do apparelhareento do Ministerio da Agricultura,
V. Ex., poderá levas avante e era pouco tempo a obra pa-
triotica que em 10a hora se propoz executar. Existem repar-
tições, serviços e funécionarios avulsos, pertencentes a este
ministerio, espalhados por todo o paia. Cada 'repartição,
'serviço e funccionario-•avulso do •• Ministerio da Agricultura
syndicark .nas suas respectivas circumscripções, si ahi exis-
tem terrenos federaes e qual a extensão, situação e applica-
ção de cada um. Isto .feito, dará de tudo noticia, circ,urnstan-
ciada; a outro -funccionario do ministerio com éxercicio na
capital do respectivo Estado e que tenha eido por V. Ex. de-
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• Art. - g, 40 director- do Serviço Florestal censpete'f

a) organizar relatorios, representações, mernoriae, refe-
rentes ao Serviço Florestal; 	 • ••

,	 b) representar-nos poderee pubtieos sobre ass.uMptos dó
'serviço e entreter relações cotia as associações eongeneres 98.
arangeiras;

. c) organizar o itinerario do naturalista vitijante,
lhe as attribuições;

s . ', d) organizar o plana de acção dos Mortos Florestaes;
•e) elaborar, eem o concurso do inspector geral. los dias

trictos florestaes e demais funecionarios do corpo stechnice
acarta florestal 'do Brasil; .

indicarso Governo as florestas protectoras sina meros , •
çam ser . adquiridas para o Serviço- Florestal;

• g) apresentar annualmente um relatorio 'Informando
acerca do curso dos trabalhos realizados, desenvolvimento dos
Tiortos Florestees, inventariando Oda a marcha dos serviços

'realizados.	 a.'
_ Art. 9.° Ao assistente. do director competp substitull-o
.caso de . impedfrnento, uatailial-o em todos ps trabalhes te-4
ohnicos.	 -

Art. 10. A6 naturalista

_

alista Viajante inctimbe bolleetar ene,
eimens florestaes, indigenas, fazer as respectivas preparações.
encaminhai-as' ao Jardim. Dotanico, .ao . Museu Nacional, ou
nutro estabelecimento selentifico nacional ou ,estrangeiro,
juizo do director; organizar o herberio florestal da séde dá
districto e em tudo seguir as instruções que lhe forem trans-
Inittidas pelo director.

Art. 11. Ao inspector geral do Serviço Florestal incumbe
a) visitar as delegacias distrietaes do Serviço Florestal,

fazendas-modelo e Bodos Florestaes,. em viajem de inspecção,
:aeguindo para j8,90 instrucções do directora .

SabliadO	 •	 - •
J:
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I") priteger os sitioa/de belleZa ' natural - pu de relevando"
eatrategica. 

• g) dar //Sate*ft fauna indigena.e- ? 2

Art. 7.° Promover o ,estado das florestas ndoionaeS,.pra-;
ticando' para isso as invésti gatões, experienciaa" technicas e.
ob.servacões' gise se ,fizerem. neceasarias, leeguides , de demons-
trações pratica% competindo para Isso; ; 	 s. -

••n) estudar os grupos das grandes zonas florestaes predo-;
Minantes; nas suas relações biologicas com O meio (dados eco-;logicos);

eignado para se 'encarregar,- do receber e ioda parte e .coor-
denar convestientemente,„ as informações , prestadas a respeito
de terreeps."nacienae,s; por toda.S.aa repartições,. serviços p,
funecionitrioa' avulsos do ministerfo, com exercicio no mesma,
Estado. Esse funccionesno, de posse das informações remetti-
das' de feda, parte, as confrontará: corp. os assentamentos do,
proprios Ynacionaes existentes nu respectiva' delegacia - fiscal;
do Thesouro, completando-se á vista desses -mesmos asSettta-
mentos.. Feito isto, organizara um anappa geral dos terrenos
federaes existentes na respectivo Estado, com indicação de:
sua extensão, situação esapplicação; a cargo de que reparti-.
cão ou serviço se .encontras o remetterá o dito mappa a este
ministerio, onde será, em livro proprio, organizado a cadas-
tro 'geral dos terrenos federaes espalhados por todo o paizs
Se depois desse serviço preliminar ficará V. Ex .; habilitaste
a e.scolliersas terrenos que, segundo o parecer dos technicos,
melhor .convenham á patriotice e humaniteria obra que -
V Jx tem em vista realizar,' a bem da grandeza do 13rasil.:

	

Ilf	 '	 . •

PrdjeCto . 443 * 't;o¡ulamintação do:: Departamento Flarestal do
• Brasil, organizado pelo Dr. Jeaé MarianO (Filho), exechefe

• da secção do Horto. Florestal do Jardim &itálicos
,	 CAPITULO 1,i• n 	 "	 ..	 •

."2!
DO SERVIÇO. FLORESTAL — SEUS FINS E SUAS FUNC.OES

•

A r t ° • ServiçO , Florestal, ecreado em virttide da lei
n. 4:4e1: de 28 de dezembro de .1921a constituirá uma directo-
ria ai:leiloam, directamentw subordinada ao" Ministerio sia%
Agricultura, sob "a 'denominação de Departamento- Flores-'
tal do Brasils com as fuueções, attribuições e programou (.10
acção que lhe eão conferidos pelo firesentaregulainentos

Paragrapho unice. • A directoria do serviço •constará ds
tuna secção teclmica composta de um director, [fins assistente
e substituto daquelle em Caso de impedimento; um ~dor •
geral dos districtoa florestaes; um naturalista vante e unia
secção de expediente composta de: um- secretario gral- do
serviçosaim auxiliar de secretaria, slous dactalographeses 'um
conservador do Anuseu; exercendo eanulativamente als 4un-
cções de archivista do serviços .um porteiro, um contínuo,
serventes.	 n	 -	 -

Art. - 2.° A'séde de Serviço Élórestal será no Districtã
rcdera I .

Art. 3.! Ao Serviço Florestal serão , -inCorporaclos: o
Morto, Florestal do Jardim Botahico da Districto Federal Com
tosia • eua _arca florestal' e dependoneias e instajlações; e norte
Florestal:do, Quixada, no Ceará; todas as florestas do petrie
mento nacional, quer, as consideradas protectoras que sestão
sob a tutela do Ministerio. da Viação,- quer as devolutas ou
não descriminadas, as quaes se destinam á formação das
Reservas Florestaes da Nação. 	 .	 •	 .

Art. 4.° O Serviço ,Florestal será extensivo a todos Os
Estados da União, e territorio -do. Acres cm cujos governos
estadaaes ou municipaes provocará entendimento no sentido
de obter vantagens directas, como cessão ou doação de flo-
restas ou arcas florestaes passiveis de melhoria e regenera-
ção. ou quaesquer outros favores e vantagens necessarios ao
exita dos trabalhos.	 .
•. /set.. 5.° Para os rffeltos do decreto n. 4.421, de 28 do

dezembro do 19,21, são consideradas florestas, não s6 as áreas
actualmente cobertas do vegetação de salto e médio porte.
como tarnbeni aquellas em que se pretenda •desenvolVer_ essa
coberta vegetal para fins . culturaes, economicos, ou estrate-
gicos •

Art. 6.° O Serviço: Florestal temerá o encargo do Patuá',
formação, regeneração, conservação -e defesa das floreatas.
consideradas protectoras, isso é, das que 89 destinam a:
. a) entreter o equilibrio das' aguas correntes naturaess
rios, lagos, cachoeiras, ou quaesquer cursos d'aglia' que se
destinem assim ás. irrigações de terras agricolas ou pastoris
como -zio abastecimento e utilidade dás cidades, ou nucleos de
habitação humana.

b) provocar as condensações atinospbericas is assegurar
a protecção dos mananciaes do abastecimento./

c) impedir a formação de enxurradas ou erosões tias
montanhas que envolverem valles habitaveis, ou cultivavels.,

d) auxiliar a defesa das fronteiras de. maneira julgada
plata conveniente pelas altas autoridades militares: •

e) concorrer para a salubridade publica, pelo canea-
Mente e purificação da atmosphera.:_,

1,) estud,ar tomposição florretiea'g.'eral de cada zona, isor'''
lande aa especits sociaes Mais importantes no tampo fio";
restai; • •,

c) determinar as easenCiaS',florestaes que. efferceani-maioS:,
res vantagens' Nituraes.para,paseffellos .(le reflorestagão, em
cRila,grande zona de , floresta;	 . .

À) colher dados por intermedio das dele gacias distrietaes,
da Inspector geral, a do naturalista viajante sobre a area gess'
gra.phlea de .dipersão: das grandes essencias florestaes,
tando-lhes o .hab tlat -actiial de .maneira-a se completarem em
proxime futuro os -estudos dellevantamento da carta' flores-
tal-d6 -Brasil;	 - •	 - • •	 ••	 ",

"e) . propor ao Governe.depeis de conscieneloso,eatudo are,
ralatorio especial, um *plana gwal . de regimen iloreatal, de ao-
cordo com as condições biologicas, topograpricas e econpinicak
de _cada zona de Paiz;
- .• f) fundar em determinadas' zonas do paiz, floerstas.' mos,
ales que Se prestem ás .„ _demonstrações praticas „dps ensinas
rateitos dá ela/cultura', e sylvospecuaria;	 " •
,,; o) manter hortos ...florestaes nas sédes .doa
Met/as florestaei destinados á formação de parques Itorestarie
sarboretum),"estudos de -germinação- de cultura florestal
essa geral (SVIvicultura) ...:e preparo de - sylvieultóres O' guardat
florestas;	 •	 '	 - •	 ' •	 -	 A

divulgar • os conhecimentos praticos	 -sylViculture
por meio de demonstrações ou conferencias, publicações ou
quaesquer outros ..tneiossattlgados• proveitosos; 	 - , •
• si) s organizer . um -museu • florestal na sede do Servia° Flo-
restal e respectivo herbario, o bem assilti.um Museu floresta
e-respectivo herhario regional'na sócio de cada districto flo-
restal; • .-	 •	 •	 o • .

j) praticar as obras necessartas -ile engenharia 'rural dia
yeetansente relacionadas com o -serviço florestal;

1c) publicar um isoletini . geral dedicado ao • serviço fless
N84811,, contendo, informações sobas o . andameido" dos trabalhos
'idesenvolvimento dós serviços a•eargo . das delegacias distN.
ctaes.

• .	 .C4APITULO 26
-	 •	 •	 •	 •	 •'	 •

.	 •	 -	 •
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e) formação de bosques florestaes de essencias, indigenae
Ienes e de outras zonasdo"paiz (SyMoultura comparada);

f) cultura de especies, indigena,s deatinadavkarborização
publica para distribuição áa municipalidades, ,mediante ra n
zoavel remuneração;

g) distribuição de sementes,, de especies florestaes, depois
-•dos necessarios ensaios de germivação e cultura, acompanha-
. - das de impressos -ou noticias explicativas que perraittam aos

lavradores organizar suas sementeiras a :vivalma;
h) inetrucção elementar de sylvicultura para ô preparo

de sylvicultores e guardas floreatoes. de ace0rdo 'com o pro-
gramma organizado pelo"direetor do serviço;

.1) forne er aos particularee informes' sobre a Pratica cita
sylvicultura, s'eginsen florestal,, 4pecies de, Valor cultuÇale

•s , CAPITULO-VII 's 	 -

DOS DISTFUCTOR, r FIAREvrAEs	 1•••

b) apresentar. em relatorios, o resultado das inspeeções
auggerindo as Tued)das qte julgar opportunas para desea-
yolvimeato e efficieneia do serviço.

CAPITULO 3.
• •

,DAS MollEsTAs.VitoTECTOtlAS

Àrt. 12. 'A formação,1 guarda e regeneração das florestee
protectoras, isto é, das que reunirem os requisitos de que co-
gita, o presente regulamento e .da.quelles que lhe succederena,
!Joana a Cargó do Ss+erviçe Florestal que Ihea dará o tratamento
cultural mais ade.quado, de aceérdo com; as noceasidades de
cada tuna delias.

Paragrapho -unte°. As 'florestas • consideradas protectoras
pelo presente. 'regulamento que pertençam ao patrimenio na-

6.. cional, Serão convenientemente defendidas e refloreafadas,
não podensld, entretanto sob • ttenhare pretexto, eereni faub-
mettidas a nenhum regimen florestal de exploraçao ecanomica,

, taja ..no todo ou- em parte . .	 • .	 ,	 .
Arte 43 'C-Directoria do Sertqo Floresta), directamente

ou por indie•a'çãn' dd 'illaPéetar geral; on"doa delegadoss'distrss
etaeg, representará ao •Governo relatorios espe&aes, ou nos
ordinarios,..cOnforme a Arsgencia do caso, , eolare a couveniencia
de exproprjação de áreas florestaes consideradas protectoras,.
ou de. terrenos que por sua situação ou topographia, mereceria
ser reflorestados, afim do; que a -União os adquira opportuna-
a:acate.	 .	 ...

• '` Art. 14, Õ Serviço Florestal tomara o encargo. da ;Prete—.
oção, regeneração ou reflorestaçãO- de florestas ou torreou'
doadas á Nação pelos governos, municipios ou particulares.
desde que-se enquadrem nos caxacteristicos das atinou a, b.
e, ft, e-,tf e g, inclusive, artigo 6° do • proaento regulanento.

'Artij15. Fica vedada a caça o a pesca nas florestas pra.
(Moras, e bem assim o seu aproveitamento para fina inclue-
triaes ou pastoris.

• CAPITULO 4*

DAis SESEaVAs stoRESTAES

Art. 16: As reservas florestaes existentes e as que Vierem
á ser conãittiidas ficarão sob a direcção e guarda de Serviço
Florestal.

Art. 17. Para a constituição das reservas florestaes a
União entrará com as terras do seu dominio o solicitará dos
governos estaduaes a cessão de florestas ou áreas ano
prestem a essa destinação.

CAPITULO 51

DAS PLosESTAS-MODUO

- Art. 18. "O Governo estabelecerá por ora, ria Rede dd,i difis
trictos florestaes, e mais tarde em cada um doe Estados da
União, florestas modelo destinadas a demonstração da praline
de sylviculturst nas quaes serão de preferencia cultivadas as
especies flarestaes indigenas da flora regional respeetiva.

Art. 19. As florestas_ modelo serão divididas- em talhães,
atravéz dos quaes se pausam comprehender todos os aspectos
Oulturaes da sylvicultura, desde os typos de mattas puras ate
de het erogeneas

Art. 20. Vina parte das florestas modelo será reservada
no estudo da sylyo-pecuaria.

CAPITULO VI

Doe Hemos nORESTAILS

Art. 21. Conjuntamente ' com as florestas meneio, cada
ifé'de de dIstricto florestal possuirá no minium um Horto Flo-
restai, destinado a:

a) formação' de um parque florestal (arboretum) de ea-
.0encias florestaes predominantes da flora indigena local;

b) formação de um parque florestal (arboretum) de es.
lendas florestaes indigenas de zonas differentes (ensaios de
;colimação);

.e) acelimacão de medes lorestaes esoVeas;
d) as essenclas florestaes utilizadas no arboreto" deve.

frão revestir a sua fárma especifica sylvestre, sendo para isso,
consideradas do per ai como arvores isoladas, e destinam-se d,
predileção de semente para o fornecimento gratuito aos la-
siTadores:

• • Art. 22. Serfie creadds no tereitorio da União cinco
trictos flortistaes, 'enjasszonas , •• COiStiespondam tanto'.'quantei
possiveI a0a''grupoW , prinelpaes d,à formaçoes • de floreátas bra-

• alleirtia •:-*'"	 *'*"- '	 •
, Art. 23. Cada districto florestal terá o:seguinte: -quadro ---

"de"funocienaribír uris 'ebete dó dIricto florestal (agronomo),
.ufi àeimionaq raajndante, (inspector',regiónal "pfq digtrigé), e

'fflibstitúto dique% em cases. sle .inapedirnefito't.MnsaeCretario,
um dactylographo, um conservador do museu e herbario, um
tantinuo, serventes*, (diaristas)-., .

Art. 24. Ao chefe' do Districto Florestal ineuinbe: • diri.
rikir o superintender os, trabalho do distrieto, receber instru-
coes do' director, organizar o prograMma de acção dó Horto
Florestal respectivo, ministrar informações e conselhos aos
proprietariog do florestas, indicando-lhes as normas couve-
,pientes para a exploração economica das mesmas, ou regenera
ração das existentes, ou formação inicial de outras; colher
dados, pessoalmente, e por intermedio do agronomo inspector
da composição floristico-florestal da região para os . estudos
dá carta florestal; estabelecer o curso dos trabalhos do Horto
'Florestal do districto e organizar o programma do curso ele-
mentar de sylvicultura pratica annexo ao Horto.

Art. 25. Ao as-ronomo inspector distrietal incumbe: mi-
nistrar instrucção elernentar no curso para syivicultores. pra-
ticas e guardas-florestaes, percorrer o districto em viagem de
Inspecção florestal.

Art. 26. O Horto Florestal de cada districto fica direta-
mente subordinado á Delegacia Florestal respectiva: 'As dele,'
violas districtses fuoccionarão pOr conveniencia do serviço
nas prosarias sedes dos hortas.

• CAPITULO VIII

DISPOSIOES GERAES

'Art. 27. O Serviço Florestal terá todo ci apoio das repar.
toes officiaes e do quaesquer serviços federaes correlativos,
existentes ou que forem creados.

Art. 28. Os cargos de inspector geral do serviço, dele-
gados distrietaes .e seus assistentes, assistente dá directoria e
chefe dos trabalhos dos hortos florestaes serão preenehidos por
engenheiros agrononaos diplomados pelas escolas officiaes de
palz.

Art. 29, O Governo cornmisionarã um ou roais agronomoa
ertranhos ao quadro, para o fim especial de estudarem no es-
trangeiro, de preferencia nos Estados Unidos e na India In-
gleza o problema florestal em geral, o os modernos processos
de exploração florestal (sylvicultura).

Art. 30. O curso de -sylvicultores praticas e guardas-flo-
restas poderá ser frequentado gratuitamente por estagiarioas
que se quizerem instruir na pratica de cultura florestal.

•Art; 31 .. Os hortos florestaes não fornecerão mudas de
essencles florestaes sinão ás municipalidades e poderes pura
blicos, quando os requisitarem officialmente para arborização
de ruas e /001v:toiros. As mudas são fornecidas niediante•uma
medica remuneração por unidade.

Art. 32. A distribuição de sestientas aos particulares; que
as requisitarem é absolutamente gratuita.

Art. 33. As delegacias districtaes cederão aos laVradoree
'do respectivo districto sylvicultores pratiCoe para -fundarem
inssitti es viveiros de mudas de essencias florestaes destina-
dae a ,reflorestação. Os sylvicultores commessionadás, serão
denominados estagiarios e perderão direito á diaria durante
o .temo do inipedimento.,
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., .	 4.ket., 37,..,ps' guarda-S-fiorestaea serão, .qiiondo no.oxereició ‘ VEk ttl .otidalfr e: cutras.-"ánierieanas*,- =Cothe ,t. be f 4 'bridas
'---,' de' 'suas funçilesi'considerados agerites'' . de segurai:iça' publica, muito recommendaveis. que embora ainda -eÏii .,quene 'nu-

eWci:rééndo' tartlém -iniicOes- iidelitica&-ils-de af f letal- - de, jusr...,,,,..-~o;-,.. forprerrt. viihos.ç:,f¡ries:'0 fexcellentes.,,.1,1.:.;,
liça. er.,"Egn • rel,ãÇ.:r.a ,pecem 0ida	 ,IMPeria .:•0%,still;atiialicão da

Art. 38_ O ServiçoCFIr.irestif. liniciará desde togo o ser, ..s7,ar.:lecipd.e t isah.er , !•, J.°: ' geralmente ...mit iv,a4a..)•TaSil eutrità do
viço de reflorestação das áreas disponiveis dos campos de det. ,:_yaler..lackailfstavelmenre . stipafier, ;: ..seja-rno* pornaittldwaazer
imonstração e estelaz:agricoltia_ 	 '., T.;	 ;,,, :gp:Pgtit ut opro.p:./fIr-a.-~. .-_ -_,.	 -'...': :-.:, ;-', - • ; , .!. :.,...-„ .'n .3

Art. 39 A directoria do Serviço Florestal entrará eiii ConcérdainCs cai- e a videira "Tãb-c1"12--..So7itellimittMir..:per-1.-:14mtfllidi rtifg.gtb GnIR. Orawctitt. 31.1,tarPeo: Miisen Naeiónal, Museu .. • rnia)la ente . y41--nossorgaia,..•a pento•de seiteintornacleAuasi In-.;. J.;., Goeld k,ltlos,,, ti , Jpiraoats,.. Co to In iasão .6eologiea dq ,Éstade Iã•';-•-•Á
--,..2-,g..o!•441.11‘)., 4) lintniletoria ,-ele Maroa'iplon ira • oal Seeças- para; ques--i : !4gePO,r$P. (... (°!'.:.-it4,,, •PP.8• .(gAli.W,a4: esPe.001 ,,,,„1 v•I.,,

lhe sei .1 rn ftrnecretas d iminea tis' de ideças- dér herbai.io r.flq: esw- ;•-- r- : :,, MIJA- WitCaa.rtintageini-tsillá.napreSerlfis'de'..tvéãúrrè:gifi:pb"san..
, ,,/b§anc ias, -f1ge,:tge4,„tpdir:.nas,. f. + t ''' .i . ,. '.'' • ',	 t-;	 '.	 r''; '' eiti :ar.de igçnítiltiplieaf •.e,própágoar-se--entriltertibr-tfácilldsde,

44,,„ 0 . -ti érv icci .,. g! ' es1,
.;,1-ari

,;gèna:au.k1 44(10...tvelo 1 JArdirti •.:,'1:1eSenValventi sio-sÉfacilinOto»éJ sera- grandes .? litlidad'ot_44 adqui-
N

â
I*. 'IX? trrmrnae' 0..s. eternatica.:,dpkar	 eimeiwcoi-,.:..rizajo toda- -a Nifalidadc i `tfri'sorta que, Unia va' Pilotada' não

...Ir. etati1S..,..1010 ,, . • tOrális,txl .' ,Nliante '",dtnerlirço, ',.ficM.N.',.'uma-.....nlem•Tegner.tratairrento.tspecial. , , :. .-.., ,..-• ,:-• ,...-,-;:ir,1 1.p,;±

..diiiiji4 tWto -) . rdlin `ttetarilecr t " - • ••• . - • - ' - - 4 ':' .4 --	 Coneuedanios com tudo isso, devemos, entretantri,7âccen-
...1	 •	 ....: ,ie .: - ¡I ,.) .:.-....,5, , . 	 . ...,. ;'t.---.n.., f. .; ‘ ..i. ‘ • --› ''' . 4 ' ) ' ''' ‘`' -7 .	 nadem in	 uir

	

-tilar que CÂSD.,s coudiçnes. par si sós 'não •	 flArt. 41. Os exarneã cia. tertas.:,e eomposiçãeS ..;geojpgicasrp. ....,,,„,,-..,:.,_,,,i- .„, ,;	 ... 	 ,.. ,„ • - ..„- . ., . . .	 , ,..	 para
„ que, se Nerenn necessarlas.,serão ..feites, pela „Directoriado ''-'1'C' 	.Y-L.9.5.'.Ar-q.u?..1.1.°1"19,• - • .. . 

-•-: ServiO"Oè -OlogieO.4,.. -••	 . . ,	 • • ••- .	 .•,•: - ,,íliain efteitojencontramers.nas. Estados do • 'SãO PanlOr Mi-
Art. ''4-2..' AS 'irteleStids' eatictiidacs ás'''-esPeeirea flore'Stia'.- ei'mu ,ffinrs... Paraná; Santw:Cat harisia e Rio 'Grande lin Zul,::terrenos •

"I 'snas'-'seinehte44-serWestifdadas -.bebi • Listithto dá , piefogive- eNeelle4Abs• 0, apro p riados, a'.)paT dd umclima todo.favoravel á
getal.	 ..,...,..,,-:, „.,•,,, . ,r 3á ..	 ... , Viticultural é justo_ que aneiramos,obter bom : proclucto que

Art. 4.3. Será Mantido na sécia dos Irditn-Êinerestaékuni ,.; • .trek'ilè..'"Pfg• TMOMO lign_ija.e.sieórulk4es..; . '.. - •- •„. ,
Etitretanto,-b -.predne ci 'mie nos tein . l . fornecida, at.0 'hoje,apiado de ineliponlelas brasileiras. que occOr.:efern.. iia - r.e ião,

necessaria á fecundação floral	 a "Izz.bel ' é um vinho inferior o hem Clara "fatlain as entra-
O Ildrto Botanico do Itatiaya,*	 4Art

s	 . das de vinhos estrarAgeina .,:e- muitas zurrapas fabricadas ar...- . •	 . 4	 '' toai. an.ris,d)om-
. denc ias e áreas florestries- e 'de ctilturas coritihuarão . a'Per- tificialmente.

temer ao Jardim botânico que alli -cultivará aNdinfén..S'IlAgres-	 Antes, porériVtle...cotiliderar ,Wala de perto o Ilrodueto da
-- taeá,e'ornarnenItieà da flora . exotieur, . • - .. -'' ..- - • , - 	 videira ` lzahel devemos, ainda acentuar qu,o esta videira á

•.•-' d •	 c.:.- •	 • ',':••''..,. -€.',- •Trit .. ,.• • •	 • - ,	 *- ..- '	 -='	 --	 niaita sujeita a'tOda -a soete de morestias. ..-. 	 !).	 .• '•
—: ' •'''' '''	 "'té. ra' l'..do , À -gjiciiiri 	 Oin.'''SndO ' a0"ObS€4.Viçãei .. dd .. pesenas. " CO1-ó-Mentes.	 neste assumpto esta videira, além de ser sujeita á Anthrátmose

- .:, •-:.,:... • . -• -. - • .. '.'-. • • . - '. 	 • •.'-- ''	 • --","	 ,1	 --wmal ite to(.12 .,a familia:Vias Ia5ruscar,	 .b atacada, em suasPrimeira' secçãci •	 .. -, ,. .. •	 ,	 raizes'. per iiin . inseeta , -parente:du• caccus ?Mis .e.,:pcirekcel-
lencia sia°, .resiste- ROI Ç.PktillP).5 du Phyito:rera vnstatrin ,:3cir-

,. ,,, Otgr Erni .	 .r :. ,ensino„ _.^ a' sobre-0 O'	 'é• .melloraniéntin . . da' Titiaaltuira il.' curostancia do rriaxima Importai:leia,: perquo.-ser4 a morte.-den' Pemieultura '.., . . .. 	 --	 :',	 nossos vinhedos no dia em que esta praga for propagada r¡J
-,daiz, onde já existe our:vorlasi zonas viticulas.

Por José Watzl eng. Agronomci

	

	 Além disso, temos, ainda, de mencionar a desigualdade da
sua maturação, Quaç.rrõ dá de tempos 'a tempos, apresentando.

O ENSTWO DE VITIGULTUDA E P0mOLOOT.4	 ,	 ssa variedade, o inconveniente co, no outomno, começar do

	

-. . '. ;novo a. brotar: 0-4dpoular .caehos. ' • .. —,)	 , •
ComideraNes geraes	 r ' • . gstd,tende0,10..ná- devo ser COnsillerada- Cerne vfmtagem-, -• - .	 .. . . .., .. . ..	 - • •	 . ,	 ,	 ' • 'Pias . sim' corno enfraquecin;iento ta videira, ' cora réjáizó an. p.. . • ; . ,"Antes' de tratarmos do -assuroPto, .propriamente dito,: f uiti.ra egibelta. .:, 	 . • ..:, ..•• .	 , .

iwirivém, em relação á magnitude do prObterna, fazermos. uma ..:. ... 	 . ,	
.' ÉcIa	

,	 ..	 .,
expesição. relativa aos varioa serviços,. que deveriam ser or- 	 Quanto á qpa 1 de dó Vinho é .inferio2,,: Ineabãz dê con-

	

,	 assuear, visto cbmo apenasganizadés, ceei é fim dó melhorar. a • situaç 	 actualão .á-	,	 sorvar-se sofri addiCção prévia , deda „Viti,,„	 . . -	 •	 • ontém. 5-7 Vo •db.:alcool.. ... 	 ,-c ultúl.a o. Vini.ficação. 	 .	 .,	 .	 ,	 ...	 .	 .	 ..-	 c	 .
' • Devemos, õesde já, chamar- a attonon sobre a . ne

.. 
eesst‘ . ',',-.”- Fóra diste encontramos riqUeZa 'cru acidez 0,', além da

-	 --	 .,	 ,	 •
. ilude' da substituição da " variedade,' ' em geral, encontrada, a tudo,_ o chamado celebre cheiro de rapozg, 'cfaiilaâ • des'agra-

denominada "Izahel" da familia Viti,s (abr,um .p	 1:11	a elos. 0tiVOS . ' davér, tão. prejudfdal ao paladar 00 um' vinho. 	 . , •• "	 -que. serã o ni	 - •ai g adiante referidos. '' •, • „,-,, .	 Sendo assim, que vantagem ' haverá eem"se • proSegUir nal" Ora. 'ifi. deSnecessarin discorrer se mfbre a i
,

mporta, da cultura de uma qualidade que. para alcançar um producta'Viticultura nu Pais, desde que" se, . 04-insulte os dados . .seh`re a mais eu menos regular, eXige qué se lhe addicione tudo quanto-importação avultada de vinhos 'estrangeiros.' apezar . de,,:ter- nelle contém do bom, e arrede tudo quanto existir de ruim,nios climas o solos .exCeltentes para , a Viticultura Naeldnal. tendo-se á disp--aiçãcioutras qualidades que já fornecem poe•,: Si indagarmos, 'sobre os motivos , 'de . ealarraoa ainda tão si 	 mesmas, um producto capaz de satisfazer a todas as oxi-• .ntrazatlos, a. ponto dos, nossos . vinhos serem inferiores aos •imo. • ' gemi as , de turtlinni, até fino . vinho, capaz 'da concorrer com oportados, achamos que a , causa principal. é. 'devido •a: varie?. :Predileto :estrang eiro em lodo • o sentido. 	 .• •.• , •• dade, em geral, cultivada no Paiz, inferior ás- cált ,vadas no-
estrangeire,„ nunca podendo mesmo com . toda e teélinica,cm-	 Portanto, pelo exposto acima, que ;Má -permitto ednlésta-

• pregada. fornecer. vinhos, que possam, rivalizar -0O3111.;,03 de -, cão , justa e -ra.zoavel,• deve-se- proeurar • substituir, \pouco a
„. procedenda , de variedade Superieres a esta casta. 	 ..'	 Pn.uro..esta variedade existente- nos . nossos :vinhedos, afim de

•- al à.uni tempb, :dinaols sem- soffrer prejnizo :algum, durante
teAnula marudinontares

is os processos ¡Ie. vinificação; , em geral,.; não' . esle ..tapào • da•..ternpo, 'extinguir. assa qualidade- quo pada... tom
--
- .,:ião••-sóinen, Corno,tanibern 'são feitos. sem '° Jo'bein C ludd. de ruim 	 • '•	 .,

necessario cuidado,. prejudicando , ainda.- mais producte d	 .e. -uma	
... ... . ,

	

; 	 ' • :i-	 :.	 ..:r.',..i
liariedad. o já poi ii mesma muito inferior de outrasa .varieda-	 Quacs,-sites:Dorêni, as qualidades, ltrrY ;:din/ ser prefe-

'Ales, sejam da orocedencia americana. ou europea. . 	 - ..•.,	 ----;,-ricias?' - . •	 • •''	 . ' .''	 '• - •• . • Não obstante, este Paiz ab ençoado pela naturezO,. ser. ex- ,,

	

	 ; ..
''-, -Muitaajmideriamos mencienar dentre na'N*M40$ '..arnã-éeltente 'para a cultura; da vinha, podendo aptirar.ifinalidades ...a. icanak,,, como . - tambem entre " aà • euroDgas, • enidrtauat';0 já-. finas, tante . para úra ••clP mesa." corna fabricacki ..de. tinhos„.„. plantadas,,Com vantagem, embora Por poncoa'tritictilitigeá noa• f.pralinmite encontramos 'na pratiça " só/limite a Videira, "Iza- Estados do Sul, e todas superiores á "Isabel". -' .. • '''''

ber, que, em geral, produz uva *acida: com DoucOLassuear,

,
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O nosso fim; porernaaneatta modesta exposjçãp 15 a-mastaaa. ... ,	 taxas 	 para , este axamq . seriarri préviarnenta

a necessidade do mellsoramenLo' .do ensino [adunca, .justa- fixadas:. ,... , 	 ,. ' - - , - • .	 , .	 , a
Mente: da viLicsiltura é pornologiá • Para :estudo . e .diffiastio' dos ' ., 	 .Dcveria ser- -esCrupuloaarrienia a' eXclutila na '-diréeçU e' • ',.	 .
trabalhos lecliniabs feitas em 'estatielecimemtõs "para case 'fina: 'fiMecionameatti dá caiação toda e qualquer' burocracia. 	

,

simPloà• ''•	 ',	 '.,	 .	 .•,..	 .

qualidades em ouaros climas a em condiçõea diversas do ter-	 aa. A ,eáeola ou estação oenologica e phylaxerica- estabelece-

rano, soffram modificações que podem ser pára Melhor ou a§ .. ria.:- amialMenic; dous cursos praticos, nsanuaes, sendo o 1°.

.1,̀aadem tornar palores.	 .	 . .	 - -•-- -.curso para cultura e,trrtiarnento ala vinha no vinhedo, etc., e

O facto da uma 'variedade de	 'videira • ser milito redoma 0 .' manei o , CRIR os aaaparelhos . agricolasavinicolas; 2° curso: •

Mandada na França, China ou Ega -atoanão deve • nos induzir 'a Sabricacaa .do vinho„fermeahação, manejo dos varies instrua.	 •	 -	 -	 --
recommendal-a • aas nossos viticultores, sem' experimentação -mentps,etc., eta.a . 	- . .'
plena 'na regiãoa a	 •
' Os ex	

A-época, séri mareada com antecedencia ern proveito dos
emplos :.frisantes da Vitis Vinifera na Europa, mos- itteressadds. " - a: • '.

ira qaie • cada . pauz • como. Portugal, Ilespanha, França, Palia, • , . - : 	 • .	 ', a, . ,_
Jaustria, ,Allarnanart, ate., teem urna variadaele'dessa fainina„ 1.. A Álaaração i seria de 20a30 diaà.
que lhe, é prathlada e con.stitticaa riqueza e paladar dos raspe- •	 . . • • .	 - : •	 .	 ...

ativos avitienitorea. 	 .. ,. i°-CURO PRATICO l•-• CULTURA E TRATAMENTO DA VIN17.A .,
'	 •

- °agia seria 'a vitictiltura de Portugal sem asuaaivci . "Ilaaa a .	 '	 . a -	 . - : . \ , -

á -"Tokayer" '' Amlleanliaasein 6 "Riealing"; ate.' 	 • , • .•'-' . • " , Ia o Sola do cultura, sua formaçãe e composiçãoa -
tarda" a Franca sem o "Carbenet"'e '',-3avignora' a Austriã sem	 ,a'As prelecões ,versariara aobfe	 'seguintes ,materias:

a.ejam escolaa mi estações eapera canaideração;mentaps.
Deaemos lenibrar.tornar em- .., •

:nue utna	 . • Seriam aernpregaca4 osaprocessaa „mala rapiclos e mai

riedade' boa para um 'togar .ot,L,paiz,.não'exclue que esta's Uma'	

s..
e

• •	 ' 	 •	 •	 ..	 •	 • .	 , •

_	 .

Logo, as. escolaS, -as . estaçoes -expernnentaes .;de Nit
.
iculto-

res devem incumbir-se -destes astudas e oriaaios, sarnenta
depois de alguns amos podarão recommendar estas ou armei-

2°, .funaçõea .elaa raizes e folhas na nutriçao . da videira;
. 3°, PrincipioSabaalcos. de uma adubação racional, coxia re-

labile• nas adubes chirrlicos., s_bactereolagia do solo a combina-a

Exnawmos .P11.ATICOS
	

DEMON.STRAÇÕES:.

6", princ ipio- fundarnantat da liybridação.	da vitis; Colara-

1', exercidos e dentonstraaões da enxertia mão e- com
o aiiiilio de machinas, 'varias sy'stemas e miados;

2°, ensaios „de embalagem o preparo dos liaoallos para
á transporte-em estrada de 'ferro, ou por via	m aritima, etc.:
'	 a 'a Preparo dos bacanas. para' o viveiro o multiplicação

dos mesmos em. estufas, canteiros, etc., etc.;
-	 a°, preparação de latadas e cercas, etc.;

• 5°, .poda das videiras, seus varies systemas, modo de
amarrar, etc.;	 a	 •	 • .

, 6°, demonstrações dos varies serviços a fazer nos vinhe-
dos ',durante o -amo, etc.; • •

7°, preparo o acondicion9.mento de cachos de uvas de
mesa para o transporte, etc.;
••	 8°, deirearistracões;- do' desifecções e -ataques contra os
inifrogos da vies; • .

0° excursões aos' estabelecimentos congeáres estabele-

las variedades, de pedirei° corra °ares-adiados. obtidos, aos nos- ção db . azoto . •	 - •	 '

•a

	

	 do viveiros;

cimanto .o experiencias das variedades , da.- nuPestris Bar/a-n-
ação Oenologica e Phyloxerica em. cauta Estado,. cujo clima depi -hybridos em tarrenoa •calcareosa
seja favoravel á. Viticifitura e mie tenha por" objecto 	 .proa -- r,.:emprego.do sulfurai° de carbono na viticultura;

.	 -

pagamla technica do todos os trabalhos sobre 'á planiação,.cul-
tara, .tratarrienta, euxartitt, poda, MultiplieaçãO, adubação e a 8°) projectas,: trabalhos e orçamentos para vinhedos no-.

VOS. Despezas -nos.primeiros annos .e os trabalhos a executai.,defesa contra as -varias - doenças, parasitarias. .fabricação : de
ainho,, etc.. assim como para os usares da cultura o (31~0. seja manual enla çara instrumentos. Escolha de terrenos, posi-

Eaaea Plano exigiria um vinhedo com 20.000 ',videiras, 	 dos mesinos...inclinação, etc.;
abrangendo 20 variedades., isto é. in00 'de cada .uma delias,. 0°,, regras .fundamentaes sobre a poda. das videiras eur -
escolhidas as melhores entre, as amalhas Acstivalis, V. Vini= relarrie ás diversas variedades da riais, assiro como, em rela-
tara O.Riparia, etc., as 'vaca deveriam ser adquiridas ifo 13ra- vão á.i(PaTidadD e quantidade do producto:.
s.il, isto. Caajá aclimatadas.:10, defesa	 ataque contra as parasitas e insectos das

Haveria mais una vinhedo de ensaios sobre varias mia doiras,e suas inolestias:

estudos e ensaios. 	 .,
Andainente ao vinbedd 'dever-se-lula contar com terra- gens, ata.

nos mais ou menos planos, onde em épocas apropriadas lar-
se-fujam os vleiroa destina-dos á distribuição annual, em grana •
te quantidade, -de bacellos enraizadas, para	 incremento- da

viticultura- no paiz	 -	 •
Estes. bacanos enxertados o enraizados deveriam ser' disa

tr ibuidos, não gratuitamente, mas por 'preço insignificantes a
200 réis por• bacello enraizado, 300 reis por bacello enxertada

enraizado ,e 100 róis por bacano- não enraizado,. não sadio
perinittida acquisição abaixo de 200 -bacanos:

Haveria um registro para os viticultores quo gosariam
dos beneficioa offerecidos pela escola ou estação.

Mediante requisição do viticultor seria visitado o sela vi-
nhedo', e o funcionaria technicó. que o fizesse sclaralhe-hia
todas as instrucrões necessarias para o racional desenvolvi-
-mento .do vinhédo . demais assumptos concernentes (r viticul-
tura e fabricação do vinho.

A , escola mi eatacão analysatia, gratuitamente; os, seus
prediletos vinicolas, assim como Providenciaria sobrp . os casos
de doenças ou pragas nos vinhedos.

Um boletim Mensalmenta publicado daria conta doa tra- cimentos industriaos agricólas, para conhecer os vai-los ins-
'bailio a car go da escola • Ou da estação, das -consultas, doa trumentos se sua applicação. Examinar o visitar as ,varias
trabalhos a fazer nos vinhedos -para o- inez seguinte,. assim, colleções, etc.,- da Escola ou Estaçãp, verificar o sei" tune—
como instrucções, etc. etc; 	 •	 •	 • cionamentea etc.;

Annualmente far-se-Lia uma oxposiçãO,,com o conclusa ,	
-	 -

dos viticultores registrados, e na qual 'figurariam variais pra-
10, curso pratico da defesa e ataque contra a Phyloxcra,

duetos- vinicolasa as ,marcas de yiniao.registrados na escola ou toro-liga sanva, gafanhoto, etc.,
estação, com as suas analyses 'respectivas, o o Ministerio da
Agricultura conferiria varias premias- e medalhas comme-
Morativas aoscoucurrentes . de vinhas genuinamente • nacioa,
mesa •	 •	 • •

• - Fliaveria ná escola . ata estação uma exposição . permanente

12. EstuClaa .sobre : flanperativas Vinicolása suaa vanta-
Iras qualidades recommendadas,	 cada..ipialidade repre-	 1f. Exposição pratica sobre á contabilidade agrieola o

4.,mtzda por 10 videiras, -sabre, as quaes se fariam- os varios aua vantagem em relação'	á -economia rural .

sos viticultores, informando-os ao mesmo tempo sobre o modo • 	 4°,- as varias variedades de vitis para servirem nos an-
de tratamento e seguir:fl auto -da cultura; Sem aproveitamento. xertos como cavallos, sua preferencia; vantagens para rol-is-
procluccão de uvas, qualidade, o rendimento, etc., etc..	 tez e fertilidade do enxerto;

, .	 . 	 5°, preparo dos baaellos; construccao cio estufas o preparo.	 -.	 ..
,pnoasecao E DEFESA DA VITICUI4TURA

.	 ..,	 -.•	 ,	 -
fte ' varios instriiinentóaa MaChinas- e utensillos empregados na 	 ,, A', adega e sua matallacaca

-.'	 •
¡viticultura e , eOnialogia, podendo concorrer as varias fabricas-2°, razão das Manipula:0es eatrabalhos na 'a d agá,
padaria -as e estrangeiras,	 „. . ,, . -	 3°,. trataraentea racianal. dos vinhos brancas, desde à eela,,..

.	 .,
, .. Os MS/aumentas e machinas. 'agriçolas:, elopois d'ea Corra- iheita t, a- •	 a -• , -	 , ,

Áprovadas e• examinada a sua Utilidade o resistancia ao a 'fins a - ,- 21."„ atra- tanaento ,pacio,nal- -das 'vinhos.. tintos:de's(je h co-.. _
alue se destinam, receberiam, além do um attestado, mai ,cera, illeitaa 	 .:. '	 - • '
(Meado •das provas e sexperien	 mcias a que. houvesse sldo • aub-' ,:. raa..tratamento 'dos -vinhos em garrafas; -
LhettidoaL -	

-, ., -,
	 ", -melhoramentos -doia vinhos-;... 

-a

'Èorritiase . necesSario para este fim a exauria , de uma, Es-.	'. 	 .

2° CURSO PRATICO DA F.S.BRICA40 DE VINIL°

Fabricação de vinho, atoe



1.° Exame: dmm m; pipas para vinhos. limpeza das mesmas e.
Jos vários proce-scs empregados para r55e tini.

0 Abertura e teelmnici -do rlc, ronda da pipa.
3.0 Tirar da- pi . m a o inho coam ou :saiu 1)0ml/ft,.

.110achci^ o imiPil.
,SulturelLe o vinho.

G.° Filtrar o com
vaclos appareltios.
7.0 Pasteurizrm; CII esterilizar os
8." Oaltinizac es? vinhos •peldolizadus.
9. EnctiOr paPrafas a miarcci •aitiomalicamenle; fe-

mehal-as a- romio • cu com motieltina, pôr o rol do o a • apsula- ou
lacrar.	 • •	 'dm

10. Preparaçl'•: , do mosto para vinho branco e vinho-tluto;
.11. FabricaçJ, de &mime nos apparellios de distitiar.
12.- Exerciciv, rwaticos com (. 1 ,4 •.vacios instrumentos 'para

de:errninar o ass-ear. o alcool, o acido e o extracto nos s-inhos.
13. Em-cicio', pratico:á coto b, inicroseopio, para estúdei

dos fermentos e doenças parasitarias do violai..

. li. Emzercic i os, pratico, sobre varias melhorameatos ,
mosto e ao yinLe.

-ti$. ihercici, obre a foirrienap de vinhos sucos, vihno •
espumante (cimarm.-,;:testme) e vinhos doce.

•
&nono	 a protee:1to e defesa da vtliraltura

OU sem a pre:z enca do ar, pôr mism'Ci-o

41%

•	 ,1
Subf ,,a4o { • -	 ,A.gvjo ,(1à. 10 	 0

M41.11111 e da inbsdria 	 cursog-prat;cos
riam ciii.psoncás ilimiS; nos s'aries thahmithos 0:n'imittiptiMês. c:04 •
viticultdi;cs ii.-existentcá,T os qilans com' og •mui eelinefito
affquiridos iriam unr.tlliorar as-suas culturas e; rahricacrid de
vinhos; alir(!rinflW .inelltores resolladirS e. vin .- OrniSealleileirt.
dNso. apgmentaiido 'mi-viticultura e a Sua 'Produce•ão. • .
_ Em tuna' circular. dirigida„ aos Presidentes dos Estadias o

•

as Camaras Mumerpacs., desde o , Estado do Rio -de 'Janeiro. ali: .
JIM Grande do Sul', communicar-se-hia o grande empreliendi,'••
mento e o iropulsu que o Governo, representado pelo íEimrn . •
Sr, Ministro da Mrselótiltura, procurava dar ti_o;:so grande rapio
de industria rural	 -	 •	 •
• •	 -	 •

-Seriam convidado?. os vitlettiture 1.!xis'f es, se inscre.-1
• VerC711 no registro do viticultores' (Toado 'na ,Escula eu na Es.
-tacão Denologlea .O Phyloxerica o a as3ociacem-so ao estabe!e•m•
cimento a bem do desonVolvinmento e grandeza dessa.indus'-
tri:1 -do modo' 11má -lerem impor. em potied tempo. ao' cOni-
rnercio	 prOdUctO iiad.011 n11 melhorado, aumentado e racii.9.-
naimente preparado, 'sustentando galhardamente qualmluer cun-,'
corroi-iria de vinhas do outras preeedoncias. 	 ; -m•• • •m

•
yrsem.incao r iterisTno DAS vitt.mÁS'INirúrITAnnytA g ,	 ratoim-

eaNTEs o E vfm-108,	 )stoo,À.:ENTHs N.5(.:10:.nns	 !),)81110-)8 ;11(5-
•DIVros vIN ICULAS: • .	 •	 •	 .

• Sente-se, ha mdito tempo, a . falta- de muna fisoali;:.;ção se-
ice os vinhos rinpdtados, sobre. as fabricas innunicns
terdes no paiz, • e em ri.dação • 19$S vinhos animares, arim'd'o.
garantir o industrial • e ncgockante honesto, eliminar Os foi -
sificadores, os 'endeclores do - vinhos nocivos, defendendo-se,
assim,: a •saude dos consumidores contra artificios doi-sei; cri....
labiosos sem escrupulós •que enrlquecom á:custa dos Jocauloa
o Provendo com as suas vicidincis	 hospicios, etc..	 .	 m

• . • Para esse fim se-ria inslallado na 'estação um !ai mora toruá
chimico,-que seria destinado it ttual'S-mime dos vinhos importtide3
por via marilima ou terrestre: -•

Publicar-se-iam os rm.msedl altos a (p	 eie se chgasse no • imo•m•
,eiim	 mensal	 •

No ca() cio 	 conter stibstancias IML:•	 Nojus á satrle, ái;cmi.•
confiscado pelo Uoverno -c,	 .	 •

	

- De con ,,pinacão com	 alfaralega e. ag-'1*:,•trmaras de -forro •
qualquer entrada (lb vinho seria • communicada a oss,m.Csli
e a mercadoria não podoria • ser retirado. sem que-fosse-
Sido um certificado da :.:2.) .stação Gennlogica • dando Ii eco sabido(
ao producto 'em consequencia de haver sido pcus •ada sua pu.--
reza, mediante a respectiva analySe„

Os importadores, fabricantes de vinhoà, seriam- obrigadA
a registrar no referido estabelecimento cada imartida devinha
que reCebessem. deelaeando - para esse fim: 1', pnue4.stimicia
vinho; 2°, marca; e 3, quantidac'e.

Da mesma maneira qoalquçr exportação viiih só Pci.mt
rlm-scht - ger effeelatada pelam-, companhias maritimas o estrada(
de Serro de- nçeõrdo. com n, apresentação do cert-rticad0 da Es-
tacão Oenologica, permitiindo a sabida e embarque da vinlid,
em questão.

.	 •fizbelcas ric ',inhos. a ssim como as casas importadoras

	

exporta ..l eriims em todo •_m	 sti:poderiarn •tUtiCii'nt 1 	 Xl1 t'
Miado ,o titidO de inseripção no. rk m gistro da' Estaimão • Oenolo-
:jeo, e seriam frequentemente- inspeccionades pm31 0 -pessoal
technico , 	estaçf.io. • •

taxasr . 'correumndeut es an . ri,r•;s1,00 -e ris 'aettiy.es
wirianm,renda para a htsta t tio eiono mgice.	 •	 •

,• A. Escola de Viticultura e por sua vez cada Estacão- Oona-m,...	 -1s analyses chimasic	 doveciani ,delernd.noe	 a,,Y11;pt,••
1ogica e Phyloxerim_a fornecerão em pouco tempo centenas .cima	 d o, -Materi .ü. cormtnte; extracto, etc.	 •	 •milhares de bactllos enraizados das nmelhores qualidades, d,i-' s Alco".1, ass ar, aci
pois de dom; armes de funccionamento, 100 mil por a l o jo,	 ,	 PCSCilliiaS sobre a fals[ficacão da maioria encante, Oc.t.

_podendo. "Ser austeentada consideravelmente esda distribuic'ão. r c .1,-çontem anuiu i, emr . d.m inetigo-, e tt ltomlh, extraclo' de
'ex t racto do malva de aeid 	 r'Isto 6, dar 20 roil videiras planladas no. vinhedo seriam '-'!eir 'm4	 ' '•` '	 •	 '• •	 .r.•	 - 9	 °	 i0,	 coloração rmen , 'earamclIc Aássucar . que imatlo), elePproveitzu.los, aimealmnenie, innume roá sarmontos na oçc asião

da pôda, podendo.' tamnhem annualmente, ser • aproveitados: 	 • 1 rn resumo. uma ., Tiá•Jallwação' fçita com• esse r i gor ,i,:mreen-
milhareá•de merwolhos ledos em épocas proprias. •	 cheriai	 neces sarios- rinA O O eenmgriii,op,pptk,ric,,T..(m.

A viticultur3, tomaria um impulso rapido e efficaz 	 s, tor.a •de, -que . o . vio	 licLic é sáti ,e as , firmas honotits aix

.	 ,	
•	 -

' IP; j.rtttarne lge d( . •n .viillic, traeiefflies C'estrangetros, doca-,,	 -.tes, • para o 'Mit 1 .AC I.f •i(s raiticillo .:	 . •	 "	 •
• C:e \ : inlcOs . 'mitimées. e . piiiiitintes' e do amam--	 .	 ,	

- . ..
	 :

pave,.	 .	 .	
.	 ..

e" ' •	 .....	 ,	 .	 •	 ,
,	 • , z4", , 14r(5U Ci e. N iolal s nacionoes • .e estrainetrosi	 • •. m .

te 'orliecimevte,, r emmi loieus pior.' lbricacão, ' dos• vinhos ia.	 .
:adega;	 • 1"	 •.	 ,

• • 1° compo-çSq	 do	 inoste, sam:elmarometros, 	 accionie-
' •/ro, do.;	 .. .. I	 ..

• •	 •	 ...	 -	 •.	 .	 .
20, proed-sse Ca fecluommimill.o;	 '	 _ , •
3°, o alcool;	 .	 •	 ..

.	 V, , cOmpwiici.:.o do \limito, alconmotrus, arenmelros, deusi -
'metros,. et.O.;	 .	 .	 •,	 .	 ..

empregc.k de -assocar o alcool ial fitt l uici.r,;ãv do 'vinho;
(i°. importartc:a mia analyse chimica pára• o commuct-

.meio, etc.	 -.	 .	 .,.

'	 •

• soam: (.-.'s unom:ismos r•A F1.nMENTid:.-(0 I-	 .

-	 - •
1", OS Vario;. 'f'ermr.entos alcordicos;	 "'" .	 •.

• • 20,' condiVierr t....,fsenciiies e 'Das: lens para o •evoiléço da 'for-.

	

.	 ,,.,	 •nent-acao;	 .	 ..	 ...	 .
'	 3, res iS tUtoiu cios fermentos ale-00110os;

. V, „substancias que activam a • iermentacão e eintras ' que.	 ....
prejudicam  oü fi,Letir parar a fermentacãem; •- .,	 .

5°. variedades e raras klims fermontos alcocdicos e as suas,
'variasinfluenc,ias sobce a fermerriação;: • .	 .

8 0 , origem dos fermentos da vinha;	 • •
-	 7°, 0.ultaira, .1•••;:i--a do fernicolo do vinho: , -

influeucat', • do bolor mai flor do vinho. sobre 'Osliqui-
dos fomentados;	 _

9°, bacterias macm-mlieas ou do vinagre;
.	 10, oi1teo 4 ,cm • g i umisinos moo prejudicam os vinhos, etc.,

r..-:,At O ssimAçA2s E Exerasôrs

A,' I bentong(i.(,,„."•:... act adega tbis plriem ( j 1 h ys a f zif

As	

•
Os• particulares, ficavam sujeitos ás mesmas remm tra1id 3-1 ,1s •

acima descriptas, sendo apenas mf'sponsados da inscrumcilo,

.	 _	 ...	 ,
-A Escota. ou ]..-1"u 10 ; Ocnolugica forneceri p , 1 aos se+is jo.: . tUrradkat

.ssi Cl
A com :' ' ; ' ' ,. ' ff i ti :.? O -cum di.emeltmela clama;ispie3,:l€trail.A.prizilliieiri im it.pm.,, ,..

scriplOs. 1.041c, Mnintl.p.:n ,t0.-.; 'c ensinãmerip-n: para. sitas out. ..i. r •.das • analye, e . n t	 41"Ztni f.D 1. 111140 p i.niipeosa

turas viticrul, 1 Lirovid/imelaL tia sobvm, as 'mmloenemtS. etme.; • olaia], ''s do *consumo:e excitNiie cl',f,v,l'arsiricidores-..deshone,s_tes" .
• •

estaria' intIM-aitle)-41: 14gadti"corn ó pros.•rès;o 4' . 1s • mesmos; iii.ie . • ,4	 Av,),,,,-es•filo tpalp.,),,,' ¡ •o• )fis-,•,•ioluu Ila„..referiela eigação ,d,ánlj.:
.serin o prctim.'eSk (,.,.,[zt , cultura e tl,ainvia', 1:ci paiz.	 .	 . .	 .1154•ia qtaaliftier remessa ittm• harellos entrados ,oil enviadosm.pehi,

.05 ~02 P i'c liPo's l ifi li iidarlaui . em pouco tempo, rtu toe, (...strada de ferró, 10 ,1' via 911.vial emir itiarillina l obsemndo•
“4.7.5 o, peSatal,torLatido:oauto,. vara os' r4rios 'rnislesW de.4- a ?j.léollaS. ch.n.tliçõe . descriptds. çp..1" .éctaeild. ao . -"yin1-08:_pa4.

.	 ,	 _	 • ..• •	 ,..)
.	 els	... 	 '	 • x .-



• ini.VIDICS (1. 1 1 4 !	 ue('Dpill'oDi 101)1OU trabalhos
nos laboratorios icelinicos, lorão	 pag;p.., , isvc

•

	iris. unia laxa
especial lixada p	 F.elo xnio. ;se. i».inistro 11„\gritmitura.

e) alurimos visitantos poderão ser acimittidos, • se por-
teneerein á classe tie' ' agricultores de .dualcilier idade, e-
11110 I 11'Sfjareill	 rrelillentar Ulnil 'OU outra maioria
principal.	 eâarão sujeitos ao regimen diSeiptinador interno

.a frequoncia obrigatd .	mi;.a 1.1a itoria qu	 me. ‘tesejarem aco-
panhar.
-	 E-stos nenhum •Naune farão, O receberão sOmento uni cec-
tifieado de Fre-m.1( .11(in.	 allusão a babilitaçã'o . adquirida.

8.° As taxas :te matricula, frei -meneia -e exames serão,.
opportnnamonle, fixada s polo Ministerio	 ...grioutliira.

....	 •	 • • •
-'•-• -4!	 1 -
• '•

\ TE) tas DO r-NsINO

O ensino .dividir-so-int em ensino de :oatorias
maiorias esseneines, mai orias s .opplortientnr,'s	 nã. n

obrigatoi io.'

	

Acompanharão 't' ensino as demonsirie:(ies 	 i•Xt':'1•1C1.).-:
pratiet ohrigatorios e, finalmente, excurscie s , oxliont açõos O.

4:011frri 'neiaS sObre 	 Varios theinas de mal '71115 c,sson iaos.

Easino	 inoterias basictis•

Mathentatica (Arithoselica, aig,chra. geowotria;
Physica .(capittilos escolhidos);
Meteorologia ,:e/iinatfilogia):
chirnica geral;
Milam.'„ilogia e p otré' c g rabpia,

ica agricola;	 • ,
Botanica especial: d;
:Nnatoinia o physiolo g in ias plantas.

11 ) Ensino Pios •ne,1-eias

_

I)) Ensino de miltrrias não obrilVeVil

.Elomenios para pholog.raphia pratica;
Dactylographia. frauccz o inglez.
'Nota Estas materias. cujos cursos f:e!..ão, sAmente pra-

ticos, funccionarão, exclusivamente, have:ido um ;minoro
surficiente, d0 fórina duo as taxas equis:ajliet4zu
pelo DlellOS exigidos, polo clocont e.

-
E). Demqnsfriues

Com o microseopior
:No laboratori.0 cli 141

vinhedo;,

e. eir!'rriein% prIl í? ros

155711	 Sabinolf, I
	

In RU ( . 11 : 1' It:1ÃI.	•••••••

	itar a introdutção le	 oles! ias crytoganneas. 	 h (filoxera

et&Stal- 	 outros ins ectos daruninlbs. etc.

PI1oca-1Am xt.s.

	

	 1.11WANIZAC,À0 DE 17 -..v..5 EscoLA 'L i
Po.Mouga.1

ilste estab•. , lecimento teria por fim proporcionar aos
seus aluamos mu eu ino theorico e pratien.r(nupleto, primei-
vilmente sobre a cultura da videira, fabricação e tratamento
do vinho, tambein sobre a poinienlfurn, exploração technica
industrial dos fructos e sua conservação, ele.

ministraria um ensino geral agrieola, flori e . horticultura. •
Em 2 logar, aldn destes dons objectivos principaes, ad-

O estabelecimento com seu corpo technico incumbir-
se-hia, tamboril da vai e vinicultura, tanto scientifica, tech-
nica como, praticamente, fazendo os seus estudos, • pesquizas
e ensaios sobro, os varios ramos acima referidos, estando

: .vonvenientomonte montada para esse fim, servindo este ma-
terial não sóinente para os estudos dos alunmos, como Iam-

. bem os seus beneficos resultados sorveriam para a riti, 'e
pornicultura, cle determinada região. 	 •

O corpo technico do estalielccimento forneceria lambem,
trabalhos para os boletins, monsalmente, distrilinidos aos

• ,viticultores inscriptos, sogionto as doliheratrios do Exulo.
Sr. ministro ita Agricultora, assim como -responderiam (i.s
consultas dos viticlillorcÁ. interessados.

2.° O curso completolde rite e poiráv ultura ronnirehenderia
, quatro annol, sendo Ires anui •;z,- dedicados aos esti r.14 1s theorieos
• rechnicos e pratioos e o i armo aPP licaÇão e álilwfcieoalneu

-J.o nos arios ramos technicos industriaes, mantidos no es-
tabelecimenbc, lcirnando-so ti alumno assim apto . de estar

•preparado para desempenhar satisfacturian,ente,' na vida
pratica. a sua finicção de dirigente h; qualquer um deSt.fS
nt1110S.

_kb:un deste curso completo o #.58L111CléCitWIII1 O Dlallt rija.
espertleS, sóinente praticos, , para os varais

trabalhos leo/micos pratieos e que seriam tto '20-30 dias e em
;laicas proprias para estes trabalhos.-

	

3." O anuo lectivo ‘10 curso vomploto ,i1:tii; mi 1 dl'	 Viticultura:cg.oslo o terminaria elo 43 .J. do maio.•	 Chimiett-vinicula;

	

Para Os cursos ospeciaes pralicos seriam 5 amei-is mar- 	

•	

icacão:
cadas, de aecArdo cum, os trabalhos . a •., ffecluar e . 'iipPortuna-	 l'onlicultura;
mente.

	

- c05,11j1, õnj	 ;II ‘;•k P.M.1	 “a:Nti br:jo

dj,

I)

lona Ntetural.	 . •	 ,

	

iriv:i;IN 41e, "sv q.,,113:trt	 ;vid.	 .por
,toridade" coMpetent.(.% , 	 -de 'pie	 s;-if fre ife	 roi-.
tagiosa.''	 _	 r••.1	 -	 r •

r:
(;)	 1,1	 ji 11$ Wilus altioitliclos ao 1°. anuo seria

de 't-A)	 ' jati'	 cine'	 exect4 a
esie numei.0,. seria . ibl,serN cola a 1;;IgnInti,,'	 ."' 't

it .)	 1• 0.e	 cP	 if1-Y" J l 	 )1-5),41 	 .1„r ,	 •eMii34.141/4fillep z rikljte4 é- . ..1.1, 1011A(71,liq8	 O 1 as itirtlyelÃwt , nn
exame	 Win44:tão..„	 . -

i r
fi y ^'• 	 ).

41urnqos çscui “orlifigaMpoi 40. approva,:ão	 unia
escolas.:agrigorao1.4.0 :raiz do 1" a4^40 poderão sol.;, matri-

citados no 2' armo deste estabeiecimetatoj, no c'aso que -proen-
saiam ais condiOes ,	1,n4mciio	 .	 •. 	 4	 =à	 •":

.,>1fi dg)?	 nutein(K	 -aoènEitog;.4-ftei-gde-iique
'séjallY pêss'dáS Com ' "inaiorr iciade,eno.. tenham a necossacja
.jstrtiocko„para .,i)Qderemjaçosinnhin::,:o e,_ mimem o,
Àtssistirão as. aulas de algumas materiás, 'e »ão serão consi-
-gerados como aluirmos do curso.

1.,:sLes ouvintes serão sujeitos .. ao regimien interno disci-
éplinar e obrigados á frequencia„ e sómente podem prestai,
7re_.k.unes sobre a:: niaferias. .ifneralmenlo frequeplada.,

imra :os candidatos effectivoS do c7}14in completo.
4	 1 ifwiilo da coiitItis-ão do i'.11rSU.'g:‘-,nniaSial

exames parodiados emi eslab..21eciinentos recOnliccido, e das
seguintes doutrinas ; Portuguez. Francez, ..jitlnel ica, His-
toria Natural, Physh,:c e	 ' 4eiil i Cliiinica Atuir-

11(15.sua c,o1,-; . --

I

,ti-ia —

Emprego e exploração i !VI tl,, t,t e.,

Urt:ão, etc.
iNtycologia;
Entomologia:

- Phytopathologia;	
ffl	

.-••
.	 .

...Zoologia especial • • oproliendendo os
•• 
inimaes

tileis e nocivos a vitt	 pornicultura);
.1g7ieuitura geral	 ( inclu indo molhora ..,10111 os do solo.

gallica) .	 estudo, de ntensilios	 machinas	 criacao.

	

-•-	 ,	 api lanes coMprebendendo anatomia e. 	 :.iplog•fa
,2)	 Cortidão .ii	 ti t1it uli ipri,ivaudo	 econdnia
annos completos., ,	 . • ; t z,	 :u	 Flori e. horticultura,

—	 idih'lqct!l"-'iPto tiofiliP"O, 1,1 * tultii. com
a responsabilidade Vi;^des¡Ãí.áik''.:1•'n i

— Exanik 1 adj .af,:".sjto'sttj	 Physl 'èa,	 e

I y pographico, desonlios de r,ay-

•

 cn,g.on-,.
livre e caltigraphia;

Architectura rural com .ns.ruccíse .-.. p;i '4 cal atue
ncent os , etc.;

Direito rural;
Contabilidade agricola.

Ensino	 moi rios supple tu i e^:t o res

•Agrimensura pratica, divisão de terras, •o l anos	 N• -

lietiOS. jardins. , hortas, etc.;



16u!erias 1°	 -
semestre

iie 192:5	 ,15.-;71

inificar,ião, exploração industrial, etC.;
Na .in.o.kniünktuil:
Na ex"Dioaçãc• industrial da pemicultura:
Na jardiniceititra:
Na bortic,ult,,a;

sobre os varais assumptos agrirolas
• ruaterias	 f'otitel*VI)CitiS, i possivel, com projeeções

-e com ass,ii4K44cii chrialeria dos . alumnos.
• Exclirsães. á ; • slabeleeimen•os industriai, eengerieres e
• '.rutros de isít-reee~.•-micol-as.

Deve-ser (fruiu o ensino theorie'ij de preferencia das 11 ás
16 horas, e nas manhãs 113 exercieios praticos agrieolas

• will-ponli - rini4tcf- e jardini- cultura e nas tardes as ou-
. iras praticas e di ?nonstrações, etc. r

O Prograrbina da exlens(io.das varias doutrinas a ensinar
l ieve ser . clatiora (i t ; pelo VI 11)0 (10eent e e submellido a appro-
vação do Mimo,	 toinistrii ila Agrá.ultura.

6) Drivisdo dos inn terias ensinadas nos tres motos no

••

Vvfiiticfr:';ifi ralo ela 1 . iliellitara e Pontohí,iti

1" armo

N. de horas por semana.
Ou	 •

•	 Mai crias
semestre	 SeMeStre

Hasicas:

fhltilhematicas	 (ardlinietica.	 idgebra,
geonieÉria) 4 4

:Pliyi iC-.. 	 O	 suetcor,dogia 	 4
mien geras e cliituiva

filineratonni, pelok.a •aphitt, composição
do sálo itgrieola 	

6 6

9

Worpliologoi e ai...atenda 	 o
Physiologia das plainas 1 '	 1
Descripção	 systeniiitiea	 das	 plantas

culluriies

EXe3 .ri(510;;	 etc.:	 .

-Desenhos .v.arios 	 ealligraphia 	 ;	 2
io :um 0 microseopie 	 3

Somma 	
	

26

IIMINmemanea

Exert H os pra] icem

No vinhedo 	
No pomar 	
Na agrieult tira geral 	
Na inyc oleg ia, entomologia e phylopa-

lngia .	 .. ....	 .	 3

_ 32

Nota -- . As .exhorlações. •inferencias. excursões, etc.. as-
$im corno quaesquer iii a dliiI ieniçOes, angu tent o de bocas
por semana para os exereicio ps ralieos. serão, opportunanients.
marcados pela directoria on congregação.

«ano

Materias

PrincipaeS:

Vil icultura (recniit Ma i]ça;
Chim ica vin lerda	 	
Chimira industrial agricola 	
Vinificação
Poin icultura reea p ii ulação)
Emprego e exploração industrial dos

fluidos
Ph Y t 01)a 1111 liig ia com relação aos co-

ginnellos nocivos a viti-vi.ni e po-
mieu ura . 	

Zoologia (os insectos uteis e nocivos mi
vi ti, poei ii e hortieált ura 	

Economia rural .
airFlori e lliciiltura 	

Supidenienlaces.
Arch	 mitectura rural co exereicios e de-

senhos de plantas 	
Contabilidade agricola . • 	

pratieos: -
com o mieroseopio.

--No laborai orio chi/bico 	
No vinhedo 	
Na alega 	
Na poini-flori e horticultura

Somma 	

. Nota—As exhortações, conferencias, excursões, ele_ assim
corno quaesquer outras deliberações, augmento de horas por
semana para os exemicios pratieos, serão opportunamente mar-
rados pela directoria ou congregação. • •

•

Sa 1.40).:(1
	

111:11110 OleFIGIAL

2
	

2
G)
	

2
2
	

2

3

32

N. de horas pnr sematià.
1-

semestre	 seniesl.re

. •

1	 1
2	 • 2
1	 1
4	 4
1	 1

3

o	 e,

1	 1
1

1
2

2
3
	

3
2	 2

1)
••,.•o	 2

33

Nota •-• As xtiertaçõ'es. e conferencias serão . Marcadas,
oppirtunaiiiente, tia directoria ou pela congregação rine, men-
salment-yreurdr-se-ba para as varias deliberações sobre o' au-
s!aniento- do •eitsir,o. cie.

2" anuo

• — Exante,z e diplomas

Os aluamm us. do curso .deste estabelecimento seriam fre-
quentemente examinados, durante o semestre e uo fim do
cada semestre fariam um exame semestral (por escripto o
oral:, recebendo um certificadg semestral e no fim do anuo
um certificado - sobre o ,anno correspondente.

Ikl4t11flatieas - ,0§4eirra	 geoniet-i'a

t ic	 ár.a • 	
13-ètiinieutt•rik.a.."- 	
.Agr-icul1ti4'a Gerat . . 	

-	 •IlYeologiR•.,:e.OeWdfottiar:.
. • 	

e horKeerl'étrrtr;	 .-; . ..	 •

• As notas serãO obtidas da seguinte maneira:
N. de horas por semana 	 Media das notas durante o 1° semestre-, mais a uota

prova , es-cripta, e, ainda, a nota da prova oral, tirando-se a
média deStas - ic á média sétu a iietta dó, 1°. seniestre.

.	 . O mesmo processo obse?var-se-1 nia o 2° semestre

9

	

	

dei

A-. peta da -innédia dos. dotis"Scinestres S er á a nota ,do.cer..
tificado do. .	 •..	 .

.	 Os alLpTifIQS ,93.1e desejarem um çliplema çli ss1 e estabeleci-
	"inerito de ensinio, , farãO, aléjá dos:'	 atfliimes • ileauto

4	 • ' (1O';3' écrtít ic:idds'Vle -aïiprovaçãb- tia as' uo..lar4' .exkule . der -ma-
dureza ou e vime cre -concurso- sobre • Eig , ,i. pes ivairkss.

,

	

7	 . 	 te• e x.W ..o e etlnipreli,enderil uritaráiiikte :-por ' ,eaerjr.to • e

	

. 4 •	 .., -	 ' outra ogal e, aid1 outra pra1le.b,':$01,91,,Sx
2 -	 -pag,•:.;	 .!111lejnenlave.s.,.	 .L •	 •

_	 •	 ,

O eK~ ,oral .,e praIt	 r rus'01f14,4(3•'•por ••• tú-na • emluaissia...;
• -de . repvesentaute..., • Noneo.5. •• mli Miuüsteiitla --Ntirieulturk.

•!, -.:;;Nitfra/!en-A•3-a, •.iciti•-•,getki NPj4t31 ,3",g14; •Içtl eiNdA4-•:;41À4fra:v.-d0•14Grinaa.: •
,•-•: • - - i .Es.te..4kilátinia	 • .

§stg'.20055;e1•1800..-.
mada.

4

• --	 .

'_	 • -*	 ,	 ,
'04-4"5.4=4.4.4kOre,W,tt:Vi4}é:, e - - - •	 -• "?.:14-
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Este exame de madureza ou concurso s43111011l0 poderá
-ser feito no filo do 4 0 anuo, isto é. depois do estagio de pratica
P .as varias . wanipulacões industriaes agricolas. ,(10 estabeleci-
mento 'e diante da approvação nas Prsnw•

Eia caso de fracasso deste exame sómente 'no fim de mais
tal) IMPO poderá. fazer novo exame para este fim.	 !

pontos para este eXaMe seriam ()oportunamente ela-
e submettidns á approvação do Exulo, sr: Ministro da

Agricultura.

hji aj,,I h ..	 mui	 pas	 i• •111)~•'1 .1• , o• )ift •••• PO - d111)

1, Na bibliotlieca teriamos.de ciderar:
bibliothecv para os alumnos.

Esta real e' ia varias obras sobre os valios ramos agrird-
ias o agrieolaindustriaes, principalmente sobre viti, \ITU,
poini. flori e horticultura. como sobre a agricultura em todos
os s eus hCIiaI. botanica, colopendios sobre it-florte e a fauna
dii itrasil, relatorios e boletins agrivolas dos varios .Estado,;,,
ele.. e!c., bem assim, a; melhores revistas agrirolas.

•
`.„",,Bibliet beca ulos lentes,.
E s ta corib ,ria a; obras neeessari,ej, ;j„.; 4 1 j‘-prsit, 11)11...up

oas malerias leceMintdas • ito curso.
geral.

G-Av- 1 . h as obras eomolementur, : s 1,ara c.(11-ailta ,spre
1l ' , I l1i i1 f 1.4 Agi-ire:las	 agricolainduStrittes e!congener,,s.

lI	 1".1.a rhitilica-l;eral	 1h	 .11 i	 -

ff

Paca o 1 I n d flo	 dás. loatertas 11nlri P011-

-,111 , 1 • ; 1.1,;•;	 1, n,	 IlOCC,SariOS alpar e lhO g ,	 Pr'Para-
prothielus	 1)(911 assim o iweesari.: material

>ara	 estudi..:O raba l.b-s sei•eneifiros exeeilladms pelo lente
d r ,.:! • la	 l'adeiras.

o:	 ,i1oli,o•ird
	

o)	 oi„s aro	 do'	 Pop' O lOO. ,* 11 , (2	 r,.h. • fv • r! Ir	 e
di.:P•ahr n

Pa"aIiit II-11111	 is'
un:le . ial de desenho para o en s irfte pra' irti. li'

i i 'ilil,'tii	 1	 iol,W(.:50, etc., lia. agricultura. , viti	 tio:Meia.

iirN"olOGG ololiClohrtl*".
ol,-z 	 ara nollieão	 (Jbjertivar dc atéaiice. (pie serve-

riam paia	 ootica	 distar/via, instrumentos
modiefio. ihvel d. , bolso, pequenos "flieodolitos l n pos e;,

finablienie. lambem los', cimentos .1)ara. medições de altura
m. , ;rica o ha,' oi,i,»Á(fan iri i•ote, e, para • este..ultimo,	 1 i,n..tte-•

• too bar(!utictro para Medição .41C ali ui'a

1)ara ai ebirecti;ere	 -varios ino(folos	 ciou-J.1M-
cri!•es	 .tsl1o1Pipti. ou 1)ed,...1.-du; • 11-5tiiiitil; esco-

• .,eja (co,tria:eijo de caminhos, ponte-. ! p odidos pitalt
roustrov n iii	 fo.7-ros,	 (...endas. elevadores.

ag.ri,hdás.
cell( eciin do varia; forma; de al)obieles.

yoadei i fl, varios - riiiiidens .e ,desettlios para. 1)
II. , Mal cria( ..; .li•

(14,

oe.ioelOs	 -reprosentafilo ornamo ide.s	 ilti	 Prantw,,
eoloo fobias. flore; 	 fruci,H; 'li'.;	 onrop-lirz,

'Ti. :i • 	 ro.app;-!s.,	 1.,,H11le.l1is. , -(le..,ikez.)(oilk2-j.,; do-: • i(s,r-umillos,
de	 :i4riCOl'as.- 	 "iitensilios

	

,	 .
1)! . 	o	 1 roi

jr•tkiii.„4 )1	 ,

.,•:.	 .
111111)1,1	 • ; .111Z)	

•	

qu	 naiirns	 as iiiaciiinag
• r.4oridtfe:

	quadro,. ( l e	 doiirstiruis. 1n-44,:,.1s; ele.;	 -aba--
gOt.IP7Po,,,

(Ir	 chifiljeo,..,	 sftworiles•

ehiatiro a ..1e.dy ris/

/Pua idua	 .

. I P NT. ri • ) .,t 1±01) .J1110=. e pc., ,io	 - '-‘•"ogr,

leVodLIVá,	 .̀4 1/9;':t (.:NiVor.:•s Chio, J. , /	 x 	 ;.1
1311\- n ;_11,ip..':çr	 cfr.t-o•'.•

deste deveriavios' ter.

Labo' retorio . p..!re. os alisistPos:

Este laboraterio serviria no niesm, lemp(I para nelle,
sceem.i.ladas	 respectivas aulas. 	 -

'feria lojas .as inslallacões necessarias
paca exames do mosto„ vinho. vinagre, alcool, etc., y deveria.
t.lar togar para traballArem 20-30 alumnos, e.hoproodamente.

Além 'de servir esAle lablratorin para '0"-fiffi-j -a referi li'
lambem serviria bara lis exerririos mirrosmoiros,-• ' ou reto-
ção:-a fermentação p1m53-sologica e cultura 'pura' de 'levedura,.
etr!,

..:•
2" ./...moo..(41ovo »uni OS

.	 •
Nit, installacão desfio 1;Mortxtorio tomaie-hia . i n . i . ,ii:si-

d(..ração, que a sua freio:nutria seria pelos alimmos P'n 11,

visitantes, e, tambem. Reios alunincs cem esta,gio no 1" nono,
ou praticantes.

Este, laboralorio deveria achar- se montado com tolo s ow.
:ti:mm.1..11ms e utensilios nyeessarios para os,,exames praliué,

scienlifiros, cru relacãu ao inoslo, vinho, bebidas
vina gre. adubos, agua..'sélos	 uraes.	 opal.-
varem salisfactoriamen tré lia vida pratica o;f••seir; , Triis!er2s..

.1.,aboratorit1 mira' 1 , 51111.11) dij	 ¡. meu 10•• •5.,,	 ir ft

Esto laimratorio sieria destinado -aos 	 oisat.i4'Fintes
aluirmos do •"1.') anilo; ao; ouvintes e visitantes.: •- •

serão feitos Os estudos sébulifiros 	 pral iras sobre as
or.'.oriedades dos organismos ia f nmionlação
liea e sobre a (11111 .1ra e emprego (ias	 arias
de leveduras, ele.

Nota --.. Nestes dons,	 iaboratorio, poderão .
executados vario:, traba,thosda e s pecializar. ilo, sf,gtilido
ees.sidades oll 1.1osi,,jos sli	 Nario'- 'an bdalos. Que

os cursos /to estabeleciniento.

.1;bolaaira	 laborolopin Gotatiie,	 mal.,Nhas. .	 . á los 1,11111b7.84

HO mal.:ria!	 ens'ino (.(,r000.r-...e-lia .1, obi. lelos iiior'pi,•-
leg:ie.Os o plik.l.opallloLog.leo,	 4.1)4	 d4,117"i:
viimplitai

unia collerção	 morobologiva;	 /ir ybol "

tima; vollecefM	 phylooailiologi.'a	 e	 I cri . ab	 •	 ,!-
lecção de madeiras,	 T111.CIa'S

•;,. Para	 com O	 4,rá I,-e
lamina; conservadas para ;.1-1-.rratica

.des-era ter moa	 malerias
he, biq'icia.las (las plantii.T., (1(11(11 . ws. , ele., com()	 unia
gripule inafrrial	 obieilos e , oiservao,r, fon alroOl'o'.., jorn.-

	

das .. loole .zt ias parasliacias loi 	 O
Ilas plantas atacada; p.,la

- .....Para o estudo da marcha da iordest,a ti InJii.	 iso!o ia-
meive, imita e,infa em-idraçadit.

11	 ( ',)1119-yio

para	 (,1110MHISCia.
11,1Ci%"(1,"; 	 (l-;	 I ,1:111/ a7;. ,	 L'N	 -c11:4)".1/

t + i rr te !, a ! ti c ado s . 1 w /o inseel,! para s ,_e . ein ol .s el . \-ados	 dam.q,,,,,
vau-rolo,. quiadros,..et(.....

('(,11•,•.•rio

4 -.011.Átará de varios litoo s itH;e ap:Eirelhos,
p.,p .,, , no para O ensin,-, (leirtini zirati\ . o	 que seH:to

ViV111,11111Pa e Vinif i l ' al. ,íja o . ainda, de quauros 01111 a- \
rledui tos de videiras e- das 	 ai-as iludes:ia; xificulas,

J

Compor-sr-lia
apoarellios oecessarios. para a eoltura. tJ'ata,iiit;p1.3),. 1)11. 1 4	 ' n 11

systejnas,	 nn 71:-.;
s_tran„...',--mías.)•

Avia.	 .•:0•¡,,) d. , Alialro,r.i
frio:tos em •gessc. oir	 '‘at;edaile, ,aciola 1 .:
ridas.•	 •

.:.;
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K1, 4lateritiVpara a vinificaçao'...n.d,.,loúffit da monipigai;c.ta
e ela taleag

15eVerMOS ter no-logar da nianip.ulação além dos-..tanques,
eitba s e vasitharocs,- uma.-prenstwhydrablica,- varia's • prensas
de parafuso, machinas-de s'esmagar:osjiagos ds uvas,..de tirar;

•dos pachos.das ..tivas, , boinbas,•apparelhos-de lavar:
e encher as. ga!ertifkis aPparelho de filtrar, pasteurizar.
chim] • de 'arrolhar e pói. as cafiulas nas garrafas, caldeira á

- vaP0r Para .71impoza , das pipas, etc.„ apparetho para 'produzir
'acid( carbonico-pariv o fabrico de vinhos espumantes, appa-
relhos para • o fabrico. ile::clitunptigne.:por meio. de 'ferme•ri.=
/ár, iro na .garrafa;,,- apparélho frigorifico, apparelhos simples
e . outros.coutintios+•para. a fahrieação'ne .aléoels, •cognacs;
'cores, apparethos para xaropes e SuCCoS deli-metas, bein cointi
a - força anotorn•para todos. OS apparelláos, - etc.

;. ,Quanto a . adega , devernos• considerar •
• 1.') 'Adega para • demonstrações da vinificação ffi indus-
trias anne.xas .. • •	 •	 -	 '•

• 2.") -• Adega do estabelechnento.• .	 ,•	 .	 •
• • A priineira- serviria , para os- estudes _.e . manipulações a
effectuar para- obter um betu: predileto . coMinercial, assim
Conto para os•trattalhost•praticos na , vinificação .e inclu.strias
.nnnexas manipuladas?, pelos altunnos, etc. 	 - —	 •

'A segunda-para- a :fabricação • de' vinho, varies estudos
_sobre os .vinho , .., melhoramento e tratamento dos -vinhos, e
:fabricação_ de vinhos . finos; • de . mesa f! de 'pasto, etc ..	 r .	 •

11. Terrenbe -paro a cultura de arvores Puctiferas;

Este jardim pornologico deverá conter ás Várias árvore4
fructiferas mais usadas para o commercio de frtfetas e ex-,
ploraçks industriaes„ em numero silificiente para servir partj
os: fins já .referidos, e para, ..tarnbein, 1-.boderem .fornecer cost
ramos neee:ssarios..para os enxertoF.: _e, multiplicações . no ter-.
reno,-dos viveiros , que Parti' esse . fim eXiStirá annexe • á estO• terreno:, •	 •	 ••

.' s Além destas arvores fruetiferakt haverá para estudos:
:ensaiose cruzamentos artiliciae,s, varias variedades estran-3.
geiras recommendadas. • .:."	 • • •

-.Nota	 •Os utcnsi1io	 MachintiS, instrumentoS.
para enãios.. material de desinfeceilo e ologar:para as- variu'
manipulações, etc., deverá estar situado . pertO do jardim pio,

.mologico..	 •

-' 42*	 Terreno ¡mira flori e borlicullura.	 •

Em „terreno apropriado para este fim, que permitia
gação 'artificial, devendo ser • munido com as necessarias se-
menteiras e viveiros, cobertos de vidro, etc ., e Com unia ^435—
tufa,- para os varios estudos: O terreno deverá servir para uma
regular horta das 'N-riedaties- de' verduras .mais usadas R a R•
mais, aconselhaveis, come lambem para cultura de morangos.
esparges e champignon. 	 •	 ,	 .

• Para o estudo da jardiniCultura • haverá as -sementeiras o
viveiros necessarios; ,como lambem ,a cultura - de- flores era
vaSos,' etc.	 . ••

9.° Vinhedo

Haverá para' esse fim um vinhedo com . mais . ou • menos
10.000 videiras; sendo para --eras de mesa, ,4.00 videiras,
2.000 lie' variedades americana s e 2.000. ' cb:; variedades euro-
p0aS enxertadas e dás, mais 'recommendaveis• e, adquiridas
..4iot, mercados nacionaes. 	 , •	 .

Para \vinhos de mesa, tintos e brancos, outras •I.000
•APiras: dbvendo ser-observada, o niestno criterio com as- uvas
de mesa. .	 .

Para vinhos finos as melhores ••• variedades • escolhidas—
entre' as variedades- - eurooéa:s enscrtadas, em
.de 2.000.,

Haverá. Lambem .os • instrumentos,: uten-silioe e machinas.
agricolas necessarios,..assim como para, os ensaios com adubes

1.,hirnicos, etc., e para a' defesa e combate das molestias,
zaaterial . para desinfecção„. drogas, etc. Devendo, . tambein;
existir o material necessarie para• g enxertia c foniação
3.»nliedo. •	 •

-o) Armexo a este vinhedo haverá um vinhedo de estudos!
.de variedades rocommendadas, _devendo cada variedadd sei;
representada no maximo por 10 pés. CI corpo tecjinieo do"0-
iabelecintento fará ensaios de cruzamentos artificiaes, afin
•do obter yarjedid propriedadesque reunam as proriedades . boas, éejain.
do ponto de vis a economico, co p io em "rrèlação a resistencias
.,as loolestias, eito., etc. - 	 ••	 .	 ,	 ..

.	 .
• 'N	

.

Este vinhedo • sei-vir& tambern, para , os alumpos está-
41arem as variedades viniferas.

• k Annexo, ainda, •a este vinhedo haverá o.terreno. para.
MultiPlicação das videiras • eXistenteS e .r.riais uma parte. para .
as videiras nUe servirão de Cavallos, .-•• resistentes a' phyllo-
xepa — as variedades de origem não resistentes — :Vias vb.

• .nifera, etc.	 _ ‘,..
Estes bacellos enraizados e eventualinente enxertados de

variedades reconhecidamente' reconimendaveis poderão ser.
distribuidos, ou' cedidos por .preços de CuSto noa viticultores
inserirdes ou por ordem • do Exmo.' Sr.. ministro da • Agri-
cultura ..	 .

• •

	

.	 .
'	 Noir) — .Para os trabalhos de manipulação, enxertia,
-prepart«,:ão de bacellos.4, embalagem, etc.; devem ,existie
construcções 'necessarias, tanto para ti vInt corno para , po-
rnicultura.	 •

, •
1I ff nijiidortip para' a feurliev11	 Ana exploração te-

.	 clinicrinclustrial :aos froclos.e sna ,conmer(ição
•	t") legar Idestinado parm( s fins. ,acima ;(leverá	 •o'

,
— Os, utensilios, machinas, instrumentos. adubos,

¡ material de desinfecçao; etc., e o logar para as, varias mani-
pulações deverá •estar sttuado 'perto do terreno que servirá
para -os fins a que já nos referimos.

.	 -•
•'43'	 0,corpC -(iocenle

O :, corpo docente compor-se-ha':	 •	 .	 . •

a), de. nuatró lentes .para as 'doutrinas' prin:.'Ipaes, assina
•

• 1°,. lente de viticultura, que é também director.' do esta-
belecimento;	 .	 _..,	 • .• •

2?, lente-de clinntra-rnilcula	 vinifiraçao;
. • 3°, lente *de britanica, anatomia 'e .plissiologia das plantas,
microbiologia, •atbologia das plantas e zoologia especial;

•4°, lente de . pomicultura, exploração industrial e conser-
vação, , flori e horticultura;	 •	 . •

.•. b) de professores- mixiliares para o ensino, assim discri-
minados: •	 • ,.	 ,	 •

1°, para autillo . de lente da pfinieiril cadeira; um aja-
dante, e um administrador para o vinhedo:.

2°, para a ',Segunda cadeira um ajudante, um administra-
dor da adega .e 'dons, assis tentQs;	 •• • • —	 • -

• 3°; para: •a- terceira	 ulir ajudante e dous • assis-
tentes;

4°, para	 qinn ta cadeira umajfidante, um administra-
dor para poárki	 r-eiltura, flor	 horticultUra e uni chefe jardi-

I	 •	 .neito;	 .	 .	 •	 ,

c) de profeTsOres para.-as dbutrinas-stipplernentares, assiin
discrimiliadas;, :	 •	 •••.,.,•••:	 •	 •	 .

• 1 1 0, uá pmfessor.para o e.nsincr de matlien)a.ticas e agri-
mensura, dese lilko,i, arcbitec tuta mvii deenhQ liyre ,e
graphia:,	 , •	 •

. 	 t

-Nota P.arit ntr4ílio 'deste ,ensine' terá Mais mi'. ajudante o
um . asSistehte.;
., 2°, um proiessor pa.rá physica,. reeteorólogia,- chimica ge-

ral e-:agricola, miheralogia 'eL pettoOtiphia;	 • •
• • 'Nota: Para auXilio • do ensine 'acima terá mais um aju-

dante e um assistente;	 • -	 .• '..•	 .	 • I 	 4- t;r	 ..,4.,;',1 n 1	 -- 1 .	 4

: '•(3?,.	 profesàOr•:Para o ensino, de agrienttura,
reito -rural 'e contabilidade". agileola.	 •.)	 ,.:.!

ir- INota: -Para o ensino acima telitidnajs.ffim tijudante..!.
.	 .

• • • Neta' : • Annualme.nte, em :épocas . Probrias serão lados ok
cUrsos Praticos, conforme já, alludimes nesse trabalho para os

• estaçõPg,•Oenologicasy‘eujos- prograernas st Cão ,elphoradoe , p ela
directoria ou congregai:Cia.. ,	• •7‘,.' ••.	 .Orbit »ecesat'io. ptqa oS: variós . fins.' corno sejarn irmAinás

' . para descascar fructos,., cortar"' em laminas finas,	 prensas. ..• ..,.	 .. ....„.
oyiorptios; :tticlioS;,para . febricago , de. geléas..com„ auX 1.1ii.i . de --•,,.;	 .	 ' •1. • •-•• -'•-•,-;-.ÇÇ`',P,Vs,- .)..-s•--• ' 	 ,- "ip	--. .•	 n i..
• À141 'rapi;riztxilorr estuW3-. "cantil-ir-LÁ •• •-1-)Ta. ,sec,Cagéni. ti¡ipaie,...-,..-. ./. • .	 -,	 - • ; .. - .:	 7 . ',. •	 -- •,•-•	 -`••• - --' -. •••,i- •• • : . . . 	 . • .:	 /'

- lhos' e-titerisilloa . pára..a . fábrietiçiiçi-de vh-ttifis de . "truela:43- dgi, • - ... -Para , justiflear hi-idéas. 'tinir desenvolvidaS, . deVeMeat..
•Vinagres, akools, -extractos,- lichreS, 'st/ecoei" -etc,' , -. --s' '• "" Mencionar- gni, tivemos o prépoâllo .2de chamar a attenção:•••

,



P1 Ate VO .!',..g112:0 andar- •':

• ^ . - :1L	 •
•

1-:;5 I	 Sabbath) , 1 k j't 10 3 h

_
para este graúd3 o flitnroso ramo de agricultor:, niosirandv-
a. nosso ver, o caminho a seguir, os melhoramentos a.„ lotai- •
diazir, assira coai.° os meios de reunir todos os villeultor,a; •
paa:1 os realproaos interesses e 'Mesa desta gratnlo mi rU	 -

-rosa inciwtria da Viti e Pomieultura.
Muito Sol garianios se esse insignificant.1 trabalho ronl t.'-

'-bui ' se para -a ellicido deste rragno problema em • banefic •ay •
i•eorunrico eltituroso do pais.

Rio tL Janairo, 28 da junho do 1025. —	 :Mi Ur: 117".4-

1V(11.71, engeldwirn• acaronon)oa
•ámommarin

pizajTO DA ESCOLA DE vrÉtantri.:aa E 13011(11.001A

Plano do rez do chão

(l'ort.1,-) alto para manipulação na vinificação epómicaltura com
as respectivas adegas, etc.)

1 --Aula n 1...	 -
.2 —7. Laboratorio para

• -0'eral

d , -. C•ellecçãa parà- Pomologia, .

	

chi-nica	 etc.	 .
7 --.̂  Adia n. 2.

3— riabinete phy-sico.	 .8-- Estafa. • - ' • • • .	 .,
4 —Sala de•recepção e congre• • 9 -,-- Res ir aias. • • -

gaãe. - •	 10 — Res ar . a das . •• • '
5 .—: Colle:,:ção para viticultura e 11 — Escaia. _ • ...

vinificação, etc.-	 •	 --	 12— Gabinete mineralogico,- etc.
• ..	 .	 •,	 .

PlItza do - primeiro andar	 "
.	 .

12—Adega•de vinho n. 1.
13—Camara frigarifica.	 .
14 — Adega de . vinho a. 2.	 .

1 — Local para exploração te-
clinica industrial- e conser-
vação dos" fructos,-

• liças, etc. _
2 —Adega- n. 1 dos vinhos de

3— Ade n,a n. 2 dos vinhos de
fructo.	 • -•

-4 —Laboratorios elementares e-
-exames electrol ticos. 	 -.-

5— Depositos para v- idros,uten-
d,• ogas, etc.. ^

O — 7 —:•Local para conservação.
e acondicionamento de -fru-

• ctos, etc.
8 — Corredor.
9 — Local para manipulação tia,

pondiflori e horticultura,
geribinação, enxertia., etc.,
etc.

10— Escriptorio do chçfe. ¡ardi-
neiro c hortelão. •

11 — Local para a fabricação do
vinagre .e destilado': d'agiia.

15-- Adega de vinho n. 3. 	 ••
16— Esca ia. •-
17— Adega de Vinho n. 4.

— Ca :ara dos thermostaos.
19	 Local para esterili _ação.
20 •L• Local- da fermentação • e

^adega de .expal-ienCias. •
21 -- , Escriptorio ao cheia da vil'

, nificaçãO: ^ •
22— Locai para as prensas, eu-
.	 garrafarpento, etc.-

23 — Camara escura para 'photo-
graphia.

24— Local - das machinas h'rclrart- •
licas ou tuotorçs . que fome-

, ce.n a fOrça.
25 :— Corredor.:
25— Localpara reservada.
27, 1- Local para o motor gide sus-

panie a axita para o reser-
, 	 ,yatorio, situa io na parte

.. , s superio,r do edificio.

8/1~2111,
•

1	 Aula	 3.'
BibliOtheca para cliinika e
mineralogia.

3— Collecção • para agricultura
'	 geral.	 -
4— Collecção para botanica e

niolestias de plantas:
5 -L Bibliotheca.
6 —.Sala dos docentes.
7— CoUecção- para agrimen-
- sura, architectura e dese-

nho. -
—Escriptorio c administração

da escola.
9 Escalas .

10"--Secretaria e pagadoria.
11 —Directoria. 	 .
12—Ante-sala-da directoria.
13—Reser .ada.

•14 — Reservada.	 ^

Laboralorio para fermen-
- taça,' f, culturas de leve-

dura.
16— Aula n. 4.e lab-oratorio doa-

alamnos.
17 —Sala para -polatÁzação.
18— Labotatorio pára chimica.

'vau	 .
10— La atorio para ' garrafas,

etc., etc.
20— Sala mo pesagem e despa-

cho da mercadorias.
21 — LaboratoriO de eiPericncias

e ensaios chi-micos..
22 Laboratorio de ensaios e

experiencias de fermenta-
ções ph siologicas.

23 — Dep:sitos de -vidros,
gas, tubos, etc.., para os:
laberatorios._

-	 • Fevereiro
Inferior — 521.3t1 --• 2.277: 164-a3."30
Exterior — .tia8.7á7	 2.928:372210.

prattinistro---Tento o prater -de enviar a •	 •	 Março. .	 •	 ,

V.-Ex. . a nota inclusa da r&erencia á expor- ..Interior — .12.034 L-7•2:031:9-34C00.taaão . do algodão em plaina pelo porto de 	 • Exterior — 223.839 —.1.148:813S5:0. •Rdcife, com a discri ninação dos mezes te- -
.	

.	 •	 •
'ailadtivos e a -mansão dasse producto tanto 	 Abril
'do-Estado como de outros, -mas despachado 	

•.
• Interior — 570.311 —.2.675

	

'	 :166488.
por aquelle porto..	 -	 Exterior — 293.420 — 1.376:3494030. .

•Reitero a V. EX. . meus protestos da mais - juntando a estas ci'raS a exportacão da.
alta esti_na e	 ler	 F. L. Alves algodão de outros Estaklos,deSPachado pelo-
Costa, superintendente. 	 '	 - - ..	 porto de Recife., tere os de janeiro o abril:.

'	 ''' • .	 '"	 Interior — 2.2 0.101 -7 4-.033:8954360. .
Copia—Algodão de PeinambucO—Expor- . Exterior —2.Ó60.1a ,—:,8.137:511$030.

fação:	 *	 .
Ou, sornmandoe, coto çxportação de

..-0 algodão pernanibucano te:e nos qua- RPcife
	

-s
kilcs e o Valor official de

tro primeiros.. me , es .deSte anno • tini 'regular ..'4-349-23P'9Q• .,•,.	 .	 : .
mo.i	

19.231:4160 ..nento de sabidas. Pelos dados recebi-	 , .
dos na secçã:o de EstatiStiaa d6 Serviço do- "••-;') • ,
Algodão se '.',Crificat aá.Seç,rtiinteS ' tlfras de, i - ,,t • a:xliMtd..x •rt Do :atm, itawiarait• tautta

,. de plata expOrtada, enekiloge cOM b)respal -*: 8 t•: •	 r • I r.,' 3 a„ a. - •--).') 5 A AI I, 5e,t . 	. , ... . .
ctivo valor .officiala ' •	 •	 • • '. '' 1 ' ":	 . ot ' i	 •A''' . ' i -4-riaMdílfz° ag 

-•	
. r,,-„,.. -	 -- 'i r- tql • '; direet4iiiri : dá -Esc:cluiSinierior- de Ari-

	

. • .•':', - ' Juiz eito-.	•

	

- ') '..	 --::t_taltiíra e -Me- iCina Veteritaria: - ••	 •-

	

Interior — 588.752 —3.224:781$l40. 	 Officio n. 1.e16 —E! • re'ereficia ao vosso
- exterior — 611.630 — 1.660;091r250. • ' o.d officio n. 409, de 13 de julho corrente, tra-

- 

Sr. ministro da Faterida:	 .	 julho de 1925---7N. 1.310: •
Aviso d. Tenho a honra de sólialtar

de V. Ex. providencias, no sentiato -de "se: •
nomeada uma comissão da qual: façam

. parte technicos do Instituto de Chimieá, •, aos
quaes cabe, consoanteã • os, dispostos le--
gaes em vigor, a fiscalização .da compoSição
dos insecticidas, afim de • prozeder a`;ana-

.1,fse do . arseniato de caldo e arSenialo de
chumbo, Lnportados pelo professor V.;-1-lot-

. • Unger e que se encontram na Alfandega de
Santos, á vista da i uptignação
ferida alfandegã, por oacasião do. despacho'

•. da mercadoria, sob 'allegação de *#ra.tar-se
de productos chimicos não classifica-dei:
^. Otttrosi.n, paço a V. Ex:seja Odenala ao

. inspeetor da At ithiega•de Santos a entrega
de antostraS daquelfeS prbductos, Para o
fim alludidoabefn' corno atiiã'o _entrega dos

- arseniatos ao arrematante, seai qne fique
aparada, peio novo exÀ,4e.,a qualidade da

• mercadoria .eadida-e,n leilão.
— Valho-me -do 'ensejo Para 'reiterar a V:. Ex•
a segurança de minha ir:deita estima e dis-

• Mueta consideraçÃo.

• •	 ,.	 :

Exruil ENTE oti'	 Clipia	 n--Ministerio da Agricultura, 'aus-

	

Dia .29 de julho- de 1925 . ,• 	 fria e Co.nme cio—Superinteniencia do Ser-
.	 •	 viço do Algodão•Rio de janeiro. 22 de
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-
Directoria Geral da Propriedade

Industrial

EXPEDIENTE Do Sn.. DIRECTOR álltAl.

Dia 20 de julho de 1925
-•

•o s é Loureaco Rosa, João Lourenço
Ilusa o Adilar. Rosa Junior. AnelPuras
y Sieutt e Francisco Dei lua y Hernan-
dez (doas requerimentos). José Ribeiro

.4111 'Silva. Paulo Dantas & Cia. Ltda., Fer-
reira. Machado & Comp. (doas requeri-
mentos),' Gosta Fortes & Comp. e migo
Eeise & C". •-- Lavre-se o telinto.

• 11. Lima & Comp..e Bedin &
— concedo O Prazo. Lavre-se o termo.

International General Electric COM-
1•any. Inc. (sete requerimentos) e Gene-
-(111 Electric Company (dous requerimen-

• tos,i . — Deferido.
Earl, \Writer o J. Rademaker. 	 Dé-

. -se vista.
Orlando de Oliveira. — Prorogo o

prazo por 2.0 . dies. .
Souza Reis & Abreu. 	 Autorizo a

pia. .
Pedro Rispoli e Elias Coelho Rodri-

goes. -- Expeça-se guia.
A. Baptista & Almeida. — Prnve que

foi cedida a marca registrada sob o nu-
-mero 18.91'1.

São convidados a -vir satisfazer o Ra-
.gamento da taxa a que,se. refere o
iiwo l0; !dixe	 do deereto 16.264,, de
1923, os proprielarios da s marcas de in-
dustria ou de' çommereio das gimes foi
•eoncedido definitivamente o registro, a

• saber: Glatidto Figueira; Oliveira, .&
• Freitas; . Comptuthia Sattil (13 requeri-

.mentos'.; B. 'M) Autonielti:. Dr. Anta-
fluo Cardoso •Amorim; Dias Almeida
& Comp.; 'José Jullano; jose Ferreira da

• Costa; Teixeira Cruz .& Comp.; Fentan-'.,
• des Maheo• & X•orr-ip..; .1; ,Linia Junior;

^Braga Irmão& .	 C01,1 t 1 .0 da Boa
'llepreriSti; 'De. 4,11i lariciSeo'' 'GOtties -Pildo;
Valen t int-StireruateidictrAterI O Zinio

• • nittada; J. "Gardoso. , ,Sz	 ; Antonio

Pinto de ' Souza Freire; Julio Horak; F.
dos Santos Reis.; .Medillá & Comp.;
Alberto Moreira; Rodrigues & remitiu-
deq : A. Pereira ( da Silva; Avelino Alves
de- Oliveira;	 & Comp.;

, Octavio Yalentim; Maffra, • Gemide &
Conto . ; ;. Granado &, C oni p . : Do ni en leo

Comp.; Wily Berglieff &
Comp.'; 'Francisco Monteiro Soares; So-
ciedade Anonyma Perfumaria Maseotte;
.T. It. cle Oliveira &	 Porphirio

& Comp.'; Machado Carvalho &
Comp.; Dr. Theophilo de Almeida; 11,
Gerin & , Comp., • e II. R. • Haruel.	 -

Rectificação
O • pedido de registro da marca 4Dun-

Jop»,. de'The /Dunlop Iffibber. C" Ltd., foi-
depositado sob o n. 3.047, em 28 de ju-
lho findo, , e não como sabia publicado
no Diario Official de 30 do mesmo mez.

Pedidos de privilegio:
International General Electrle Com-.

pany, Incorporated, para çaperfeiçoa--
mentos em maehinas de soldar por meio
do arco voltaico». — Deferido.

Douglas George Fisher White e tyon
Wilson Neilson, p ,ri4a «aperfeiçoamen-
tos noS dispositivos de, valvuhts cios mo-
tores de combustão -interna». Defe-
rido.

Cyro Berlinek e : Theockireto Arruda
Souto, • para gaperfeiçoamento nos pro-
cessos de impermeabilização á agua dos
tecidos.	 Indeferido.

Alberto Neri, para «uma 'pasta desti-
nada a ser apancada na limpeza e poli-.
mento de metaes de qualquer qualida-
de'.	 Indeferido.	 . •

. Pedidos de registro de marcas:
Hannoversche Gu'mmiwerke cExcel-

siora• Aktieu-Gesellshaft, da marca «1an-
nov. Cummi Harnm Co. Aet Ge. para
distinguir artigos das classes 10 e 39. -.-
Renove-se o registro.

Hannoversche C-kunmiwerke face! -
Skit's Aktien-GeF,(ellshaft, -da marca •Ex-
celsior Pneumatica, para distinguir ar-
tigos da ()asse 39. — Renove-se o re-
gistro.

liannoversche Clummiwerke tr.xce:-
siora Aklien=Gesellschaft,' • da marca
calonopol Pueumatica, para dislinguir
arfigos.da classe 30. Renove-se o re-
gistro.

Haunoversche Gummiwerke €Excel-
siora Aktien-Gesellsehaft, da marca
Gloria», para distinguir artigos. das

classes 10, 39. 48 e 50, lettra 5 . — Reno-
ve-se o registro para os artigos a que
se aplicava a marca 2.097.

que. em cada movimento destes meies',
seja. coll.oeado um 'dos elementos trens-
parente.,: , através do feixe dos raios' lu,
minosos .-.emittidos no "dispositivo que.
projecta a luz, para que assim -se Obte--
aliam as projecções em , um periodu de
tempo previan tente determinado.

2, um ..vstema de - alimentação' ttutd-.
mal-ira •para apparellioa . P'rojectore%
comprehende: a carga dos elemento
transparentes. dispostos dentro do con-
ductor sem fim .e levantados do moa(i
que cada elemento se apoio no que 80.
lhe segue; • e os meios, de movimentos
reciproeos, que impellem o element0
posterior da carga para que, a cada
avanço desses meios, um dós elementos
transparentes se.. vá collocar através da •
faxa luminosa -vinda do dispositivo pro-
jector, para assim. se obterem as proje- -
cções pelo pedinte de tempo determina-•

' do .préviumente;
3, • um systema de alimentação auto-

matiea • pua apparelhos projectores, (PIO
com:use/lei/de: o Conductor eein fira, dis- •
posto togo- em uni só uivei, e dividixt;
em i duas classes de secções
naes e, transversaes em relação" ao feiro
dos raios luminosos; a carga • doa ele-
mentos transparentes , á- luz e levantados
dentro -das secções do conductor
fim, de modo que cada elemento se apoio
no que se lhe 4egue, e dispondo-se em
frente uris -dos °aros nas• secções len-
gitudinaes, e entestando uns com os ou-
tros, nas' secções transa-ersaes; os Meios:
do movimentos reciprocos ou alternados.
dispostos emí cada secção longitudinal .
para imptillir o elemento que occupa .0
ultimo lagar da carga -existente nessa se-
cção, até que o primeiro elemento da
mesma carga • se vá entestar em alinha-
mento com a secção transversal que se .
segue; e outros meios, lambem' de movi-
ineut.os reciprocos, d ispostos em cada
SaçãO lorLgitudinai que precede imme-
dialamente, e empurral-o para dentro •da
citada secção transversal,. sempre (pio
algum dos elementos da carga de_qual-
quer das secções transversaes seja cot- -
locado em travez do feixe luminoso du-
rante .uni perimiu de tempo detehninado
de antemão;

•ystema de alimentação auto-
mal ice para apparelltes projectore%
contprehendendo: o conductor sem fine,
disposto na altura do dispositivo proje-
dor e dividido em duas secções lon 'tz-
divaes o duas secções transversae%
relação ao feixe dos raios luminosos;
uma carga de porta-clichés com os res-
pectivos clichés levantados dentro das
secções do conductor sem fim. de modo
que • cada porta-clichés se apoia no por-,•
ta-clichés seguinte, ficando um em fren-
te . ao outro nas secções longitudinaes.' o •
entestando um cota o 'outro nas secções
traneversaes; os meios ' precisos para.
conservar levantado o ultimo porta-cil-
chés da carga de cada seeção leoritudi-
nal; os ITIcie g, de movimentos reciproco%
em cada secção longitudinal e que ser-
vem para impellir O poria-clichés. re-
cebido da secção transversal .adjacente,
até • o reunir •á carga 'de porta-clichés da .
secção longitudinal, e para, fazer avan- '
çar a inesma carga em um espaço corres-
I)On4 rlte . ao oeçupado por_ um porta-cli-
..eh outreet . ,inielos. destinados a auto:-
-"nar os meias de movimentes_reciproeoe;
outros meies :ainda, lambem de 'movi-
mentos reciprocok , dispostos - em, cada
secção 'transversal .e-srrvindo paga tomar,•
0 primejro porlit-elfeliés da eargwee ca-
da urnti'das secções •rongituttkiaes Im-
Mediataniente: precedente, e .'assini em-

ntittindo ma appello dos .altunnek do 3
atino dessa _escola relativamente . aos tra-
balhos praticos da •1P- cadeira e o parecer
dado ao mesmo pelo respectivo cathedra-

. tico, .comin..nico-vos que o Sr. ministro,
assim se ia ali atou sobre o assumpto:

Autorizo, co.atanto que tenhani aulas
praticas nos terrenos annexos á escola..	 .	 .	 .

Directoria Geral do Contabilidade
Primeira Seeção

ExosinENTE DO sli. MINISTRO
- Dia 31 cre julho de 7925

. Ao Sr. ministropresilente dg Tribunal,
'dtaPontas:.
•• Aviso n. 2.776-Solicitando Providencias
afim de ser pa q,a no Th3souro Nacional a
quantia de 20YS ao assistente de Instituto
de Chimica, Sr. flaviano da Silveira An-
drade,_ por haver substituido o consultor-
technico da Directoria Geral de. Propriedade
I-dasteial, Dr. idlip Lolunaini, que se acha

commissão.	 •
•licquerinrc.,zto despachado

Sociedade Anolvnia Refinadora, Paulista.
• pedindo pa-amento da importancia de

• 2:475proveniente de excesso de frete .co-
4-',brado pela Estra rta de Ferro Central do

Brasil; em . 1924 pelo transporte de trilhos
, destinados á ferro- . ia de sua fabrica dÉ s-
:sacar. eia Porto P.Cal. c,n Rezende, no ES-

: tado do Rio de Janeiro.—In eferido.

SECA:SO DE PATENTES DE iNveN(.:.-io

(Art. 44 do regulamento' annexo ao.
decreto n: 1'6.261, de 19 de dezembro
de 1923).	 •

Pontos caracterlstices da invenção de
«uni systema de alimentação automatiea,
para anparelhos projectores>„ para a
qual pediram privilegio . Ang•el Puras y
Sierra e Francisco Dei Rio y nernandez.
(Deposito n. 1.498, de 30 de julho de

, 1925.
I. UM systema de alimentação auto-

ntatlea para apparelhos projectores, que
consiste: ein um condUcter sem fim„ dis-
posto trailsVersalmente cm uma das pai.-

•te cio dispositivo projector; uma' .cn•(:a •
f de' -elementos, transparentes á luz, si-
tuada .dentro do: conductor sem	 de

. modo-que t'ada eleinent6 se 'apoie' no ele-
,Inent o seguinte; e os ;,meioS•precises 'para
]nIpellIr.6, elénilailo. que det:iipa ,o logtac

.2posteltior' »da . carga;:respectiva,•Sfirn-de•
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¡aunar para a frente a carga do porta-
clichéa da SOCÇão transversal, . ermo
que Morri doa porta-clichés da carga de
uma das secções transversaes .seja tansa
vessado no leite luminoso por um pe-
?iodo de tempo fixado préviamente; e
mais outros meios, que se destinam a
accionar estes ultimas meios do movi-
mentos reciprocas.

5, um systetna 3e alimentaeão auto-
matam para apparelhos projectores, que
aomprehande: o conductor' sem fim, dis-
amsto á altura do dispositivo projectar ,o
dividido em duas secçõ'es longitudinaes e
duas outras, transversaes, relativamente
ao feixe dos raios luminosos; a carga do
porta-clichés. com os SOUS clichés levan-
tados, dispostos dentro das secções do
co.nductor sem fim de modo que cada
porta-clichés se apoie no que se segue,
ficando em frente um ao outro nas se-
esdies longitudinaes, e entestados, nas se-
res transversaes; uns dentes biaclados,
-- destinados a reter o ultimo porta-
anchas da carga contida em cada aeoção
longitudinal, — e que passam através
do aberturas praticadas rias paredes la-
remes das secções longitudinaes do con-
diretor já citado, o forma uma parte das
pequenas peças ou laminas que cedem
nara o lado do fara e montadas no c rx-
terior das referidas paredes; um embolo,
montado na extremidade de cada sec,ção
longitudinal. desfiando a empurrar o
aorta-clichés — recebido da sução
transversal anterior do mesmo condu-
tor sem fim, — até o reunir á carga de

porta-clichés da sacão longitudinal, im-
pell i ndo para faiai os dentes de retendo,
acima mencionados, e para fazer avancar
a, mesma carga pelo es paço correspon-
dente ao de um porta-clichés; um eixo
de transmissão; um mecanismo opreador •
ligado com esto eixo, afim ale imprimir.
os movimentos reciprocas ou alternados
ao embolo. movimentos estes que fazem
avançar a carga de porta-elidia de ca-
da sacado longitudinal, no esmoo corres-
pondente ao de um porta-cliebés; um
aaero. que corre sobre guias em cada
aeeeão trnrisvarsal e que leva as laniinas.
eom retens afim de apanhar o primeiro
porta-clichas de cada semi() longitudi-
nal, e inseril-o na secalla transversal que
ae se gue; e 11111 mecanismo, lambem ope-
rador. ligado com o mesmo eixo do trans-
missão e que serve para imprimir ao
varro movei um movimento alSernado,
afim de fazer avancar a carga de porta-
eliShrn A da sereão transversal pelo risnaen
rorresoondent e ao de um porta-atinei-ia,
em cada revolução do eixo referiao. de
transmissao. expondo nessa revolucão
cada cliché da por si ao faixa doa raios
luminosos, pelo tempo previamente de-

' laminado.
..n •n•nnn•••••

Pontos caracleristicos da invenção do
"rtin mechauismo de- alam:miado de ap-
a arelhos projaatores", para a qual pa-
diram privilegio ngel Puras ar Siem o
Francisco dal y Ilarnandez (depo-
sito n..1.499, cie 30 de julho de 1925)

1°, um mechaniaano de alimentação
para Emparelhas projeclOres que consiste
am uma peça giratoria em que se dispõe
uma série de clichés dispostos ale modo
que possa, cada um deites. situar-se en;

pnvrns do feixe de raios luminosos pro-
duzido fio dispositivo projector; e ura
disnositivo para obrigar essa peca giro-
; ' ,ria a fazer movimentos intermittentes,
ama intervalloa praviament e detarmina-
doa, afim de que ims. uma das phaama
Àbasisi movimento seja o cliché lavam a
jornal. posição na, faixa aos amos lumincia

aos projectados e, em outra phase do
mesmo Movimento, seja o referido cli-
ché retirado da faixa luminosa;

2°, uni mecanismo do alimentação para
apparelhos projectores, que consisto: na
aeça giratoria em que se situam os cli-
chés de modo tal ele Possa qualquer
dellea ser collocado dentro da projecção
dos raios luminosos emittidos pelo dis-
posi tivo Projector; em um eixo, motor;
e no dispoaitivo -que acciona catei eixo
motor afim de dar á mania peça girara-
ria.o necessario movimento intermitten-
le, -com intervallos determinados dó an-
temão, do modo que na primeira phase
desse movimento vá um dos clichés coa-
locar-se dentro da faixa luminosa, c na
outra phase do' mesmo movimento seja
esse mesmo cliché .retirado para fara

.referida faixa luminosa, dando togar ao
cliché Que se segue.

3°, um mecanismo de alimentação para
apparelhos projectores, que comprehena
de: uma peça giratoria em que se si-
tua urna série annular de clichés dispos-
tos em posição tangencial sobre tuna das
faces da citada peça, do modo tal rque
cada cliché possa ficar- traasversal aos
raios luminosas etnittidos pelo disposi-
ad projectar que, por seu turno, se si-
tua dentro do espaço rodeado pela série
annular dos clichés; um eixo motor ou
de transmissão, o uns dispositivos de.
operação que vêm desde o referido eito e.
se destinam a dar á peça giratoria um
movimento intermittente de phases ra-
ladas o intervallos predeterminados, do
'arma que, na primeira phase desse mo-
vimento, qualquer dos clichés seja collo-
cacto transversalmente á faxa luminosa o
que, na outra- phase, seja o'mesmo cliché

'retirado da mencionada faixa de luz, de-
pois de haver ficado exposto ao feixe dos
raios luminosos durante o tempo marca-
do antecipadamente.

4°, um mecanismo de alimentação
para apparclhos projectores, qué con-
aiste: em urna peça giratoria que alpaca
senta uma série de ranhuras radiacs,
equidistantes e abertas na peripheria,
sustentando esta peça giratoria uma sé-
rio minutar do clichés dispostos, de
maneira. a poderem ser mudados, em
posição tangencial sobre - uma das fa-
ces da referida peça, de maneira que
cada cliché possa ser eollocado em tra-
vés do feixe de raios luminosos, estan-
do este dispositivo, situado, podendo
porém separar-se

'
 dentro do espaço ro-

deado pela já eitada série annular do
clichés; uma armação de supporta; uni
eixo motor; um eixo auxiliar, horizon-
tal, montado rotativamente mais além
da peripheria da peça giratoria; uma
roda do emgrenagem, livre, montada no
eixo auxiliar; uma moia espirai que so
enrola no mesmo eixo auxiliar e tem
unia elas extremidades ligadas a um
ponto da rada de engrenagem, e a ou-
tra extremidade ligada ao eixo auxiliar;
uma corara de canso, .solidaria com a
mencionada roda de. engrenagem e ten-
do 11111 resaltn na peripheria; outra co-
laia, fixada na eixo auxiliar e proxima
da colam do carne, que apresenta na
sua peripheria um esbarro destinadoaa
ser relido .por dous linguetas que, por
vez, sio premidos por urna mala me-
tallica e se montam pivotahnente em
pontos fixos da armação de supporta,
larologando-so esses linguetas até fica-
ac ta em frehte da peripheria da., coram
de canio; e -um disco . montado rigida-
manta no cjaado eixo- auxiliar e-provi-
do, rui unia das suas stmerficies, COM

11111 par de cavilhas diametrahnente op-
pastas, e que se adaptam para aagranag

snceersivamente com duas ranhuras xá-
diaes, consecutivas, da poça giratoria.,

50, una Me3r. la j SMO de alimentsiaão
para apParelhos projectores, comprea
hendendo: uma peça giratoria que .aprea
senta unia série de ranhuras radiaess
equidistantes e abertas na sua periplie-
ria; uma série °anular de elièhées dis-
postos em tangente a uma das superna
cies. da citada peça, do modo que cada,
cliché cruze symetricamente cada -uma'
das ranhuras radiaes cla mencionada
peça, e que , cada cliché passo em tra-
vés do faixe dos raios luminosos emita
tidos no dispositivo projectai', que so
acha situado no espaço rodeado Pela 56-
ria annular dos citados clichés' uni •
motor; um eixo auxiliar, paralle14) ac
eixo da peça giratoriin um disco fixada
ao eixo auxiliar e que sustenta um Pare
de cavilhas diametralmente oppostoaa
adaptadas para . engrenar successiva-
mente com duas ranhuras radiaes, con-
secutivas, da mesma peça giraaoria;
uns dispositivos de transmissão, entre O
eixo, motor e é eixo auxiliar, destinadoa
a provocar no disco o movimento in-
termittente, com que leva cada uma das
suas cavilhas a engrenar com uma das
ranhuras da peça giratoria, em duaa
phases separadas por uni intervallo
duração determinada préviamente.

6°, um mecanismo 'do alimentaçãa
para apparelhos projectores, que com-
Prehende: unia peça giratoria, a qual
sustenta urna sério do clichées que se Ie.
vantam sobre uma das suas faces, mon-
tando-se cada um desses clichés em umaa
barras de supporta que se fixam per-
pendiaularmente na mesma peça girato-
ria, e tem uns entalhes, longitudinaes a
opostos, em que o cliché se encaixa; e
uns dispositivos para sujeitar os cli-
chés o que' consistem em umas peças
giratorias, dispostas no extremo daa
barras do supporta, apresentando- cada
dispositivo um entalhe da barra de sup-
porta, afim de deixar aos mamas cli-
chés uma passagem desembaraçada, noa
citados entalhes.

Pontos caracteristicos da inn,cação da
"um, novo processo de fabricação de Ino-
veis do madeira, denominado "Mobilia-
ria Raiado Oriental", para o qual pedia'
privilegio José Ribeiro da Silva (depo-
sito n. 1.500, de 30 de julho de 1925): •

Gonstrucção de moveis - de • madeira
constituida por tres ordens ou camadas
colhidas imas á outras, da seguinte
farma:

A parte central é feita de urna folha
delgada de madeira tornada no sentido.
do comprimento, ao correr da mesma, e'
as partes externas são feitas da tiras es-
treitas do madeira apparelhada que se
anilam áquella folha central com os.
veios desencontradas. procedendo-se de-
pois a factura dos moveis pelos paorea-
sos communs. ;nn•n•n

Pontos caractéristicos da invenção
"aperfeiçoamentos ruiem engenhos do ser-
ra", para a qual pediu privilealo 'Paula-
Dantas ar. Comp., Ltd. -(deposjo nunieria
1.501, de 30 de julho de 1925): 	 .

I a, aperfeiçoamenaas, em ,engenhos da
serra seguindo, a' dekerip40; caracteriza-
,Ios airincipalanente palo. seguinte:
• a) em asm,engánba d.:a. serrar madeiras
i li aa banca- ae serragem comprellenden-
do deus encontros pio.ç'él_S,	 ajuStaveiaa__
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91 do regulamenta anum ao des
. ereto n. 16.261, do 19 do dezembro

de 1923.) -

Descripção da marca para que pedi-
am registro Ferreira Machado & Com-

panhia, destinada a artigos da classe
30, (deposito n. 3.063, do 30 de julho
de 1925)

Consisto na representação • do uni
lobo terrestre, sobre um fundo radi-

s ante. Sobre o globo lê-se a palavra
"Delia", acompanhada de unia cetra,
na qual lêem-se as palavras "Marca
Registrada", e sobre os raios as pala-'
"aras «Industria Brasileira». Cire,umdana
do o desenho acima descripto, vêem-se
duas circumferencias concentrieas, us-
eira as quaes acham-se- quatro espheras
e entre estas as -palavras "Meias Finas".
• A marca, que pede variar em typos,
'cUres e dimensões serve para distin-
guir: meias, na classe 36, da fabrica-
eão	 tornmerolo dos depositantes..

wn-n••••4

Descripca'o da marca para que pedi-
eam registro Ferreira Machado (Sz, Com-
.panhia, destinada a artigos da classe
36, (deposito n. 3.064, de 30 de julho
.rie 1925)

Consisto em um desenho circular,
no centro do qual se vê uma bola de
footsbale acom panhada da palavra
"Combate". Na parto superior leem-se
as palavras "Marca , Registrada" e na
inferior "Industria Brasileira". Cir-
eunelando o f.te11 1), veasu-se

pequenos paineis, com ae palavras.
"Meias .Finas".

A marca, que pede variar em typoa, •
ceras o dimensões, serve para distSia-
guir: meias, na classe 36, da fabricarsan.
e cemniereio dos depositantes.. •

Descripção da Marca para que pedi-
ram registro Gosta Fortes dlCorop.

'
 eles-

tirada a .artigos das classes 41 e 42 (de-
posito n. 3.065, de 30 de julho de 1925) :

Consiste em um rant() rectangular
guarnecido de desenhos representando -
bolas do foot-ball, no qual se vê, ao la-
do. o nome caracteristico eCarnpeãoa 'so-
bre linhas curvelineas, vendo-se ao lado
direito a figura de um jogador de foot-
ball tendo aos pés unia bola. A esquer-
da têm-se os dizeres: «Costa Cortes es-
Comp. — ruo de-Janeiro — Bangtia.

A marca, que poderá variar de cõrea
e dimensões, servirá para distinguir os
artigos de seu commercio de somos e
molhados, can-TM/elididos nas classes
41 e 42s

••••nn•n11

. -

DeseriPção da matraa para que pedi-
ram registro Bedin & Oliveira. destina-
da a artigos da classe 42 (deposito nu-
mero 3.068, do 30 de julho de 1925)

(Consiste .ene um ;rotulo •wectangaslar
guarnecido -de uni filete no qual se IN
superiormente, os dizeres: 'Vinho tin-
to nacional», De pura uva, entra ris
palavras «Industria Brasileira.
xo em um semi-cisado. vê-se • Uma pai-
sagem marinha, representando a Bahia
de Guanabara, na sua parte principal, a
barra, encimando este 'desenho a pa-
lavra tambem- crimattariatie.a «Guana-
bara», que esta sobre os dizeres: Fabrk-.
cantes & Exportadores: Bodin &

•— Porto Alegro — Caxias — Rio
Grande do ;Sul— Brasil—Engarrafado.

A marca, 'que poderá varias de °oras
e dimensões, servirá para distinguir
vinho -tinto, da sua industria e exporta-

- ção comprehend ido na alasse 42.
Confere. — Joakim. Goulart de An.

drode r_lu,f e f_13 .gepe.ão .

Directório Geral dõSérviçcr
de -Industria Pastoril

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

** Dia 30 de julho de 1925
Officios:
Sr. ministro-presidente , do 'TribilhaI

Contas :	 '
N. 2.267 — Tenho a honra de transmittir)

inclusas a V. Ex., para os ,de.idos fiasse;
as 2" sias dos actos originados de erit-74,
penhos as. 9/121 e 24/122, de 25 do corrented.
deduzidos das 20e e 22' :sub-consignaeOese
da çarba deste serviço para .o corrente exeer
cicio.
— Sr. director geral de Contabilidade del
Ministerio da Agricultura: 	 • s-..

N. 2.268 — Transmitto-vos inclusas, parp
os de. idos fins, as 3" .las dos actos orist'e
Riflados de empenhos as. 200 a 216 ? 4/117e

-9/121 e 2.4/122, deduaidos da Consignaçãa
%Material,  da .erba deste ser iço para et)
corrente exercicio,sendo que o pedido n
na importancia de ..67$, 'fel feito para .tt.1
Curso Complementar de Pinheiro, de cu0,:
quota foi deduzido.

N. 2.29 — Communico-vos, para os de
vides fina, que em 27 do corren:e faleceu cis
30 official desta directoria geral, Pedro Jose.
Tasares ;1a, Sil . a.	 -

—Sr. director geral de Agricultura:
N. 2.270 -- Co.n o officio si. 322, de.4 (1r

corrente, remetteware o delegado do seri-
viço no Estado de Sergipe o boletim dos'
trabalhos executados na respecti . a delegacia'.
e suas dependencias, no .mez de junho Ul-
timo.

De accerdo com as ordens recebidas,
para os de.idos fins, passo o mesmo Ne
letim ás vossas mãos:

N. 2.271 — Remetto .. .os, para os devidoe
fias, a relação dos trabalhos effectuados, em,
junho ultimo, na.lea anda Mouelo de Catti
que me foram en iados pelo respecti.o4
rector com o officio n. 157, de 9 do corÁ
rente.

N. 2.272— Para os de sidos fins, remetta- -
vos o bolada dos trabalhos executados nu
Posto de Assistencia Vete:Maria de Catalão,'
Estado de Gos az, e cise me foram en lados
pelo respecti.o delegado com o officio nu,&
mero 192, de 10 do corrente.

N. 2.2.73 -- Communico-eos, para os dess
vidos_ fins, que em 2.7 do corrente falleceu

&Geia desta directoria geral, Pedro loa:
Tavares da Silva.

N. 2.274 — Incluso vos remetto, para oa
fins devidos, o boletin dos trabalhos ene-

,

ctuados pelos funccionarios da Delegacia do
Ser.iço no Estas:10.d° Maranhas), durante o'
mez de junho ultimo, boletim esse que me,
foi enviado pelo respectivo delegado com O
officio n. 143, de 4 do corrente.

— Sr. delegado do Serviço de 1ndustrig
Pastoril, • Porto Alegre, Rio 'Grande do
Sul:

N. 2.275 — Em resposta ao vosso officio
n. 801, de 3 do corrente, declaro-vos, para •
os devidos effeitos, que estou de accordo
com o que propuzestes quanto ao aprovei-
mento- nos logares indicados do pessoal dq
Posto de Bage que Mie se achavam Ma-

ctivosàN. .276 — Accuso recebido o vosso offi-
cio de 3 do Corrente c, scientede seus dize-
res, cabe-me declarar que deveis indicar o
nome do guarda Sanitario que -merece ser
promovido ao de auxiliar de 2a-classe.

N. 2.277— Eni referencia ao vosso officie
n. 506, de 4 do corrente, cabe'enie dizer que,
o officio n. 167, de 10 de marça de 1924, a
que o mesmo se ;--refere . mio deu entra4À:
nela directoria,

Sun combinação com um montante cen-
tral disposto de lesma a cooperar com
os ditos encontros latentes moveis e com
alies trabalhar isolada o independente-
'mente;
't 1) em um ,engenho de serrar madeiras

• 'uma banca de serragem corno na reivin-
dicação a em que o montante central re-
ferido compreliende dous jogos ele qua-
tro rolos • cada um, '. convenientemente
preparados para assegurar a' adherencia

.. da madeira em oporação, sendo um jogo
de entrada o outro de sahida da mi-
ra, disPostos. estes jogos de rolos de modo
a cooperar • com os correspondentes ro.
Ses. nos encontros Internas da reivindica-

- eão a;
'e) 'em urna banca de serragem como

nas reivindicações precedentas a dispo-
sição dos citados encontros* lateraes se-
gundo a qual poderão estes ou qualquer
um delias ser alternadamento fixo ou
novel, comprehendentio cada qual a sua
engrenagem de approximaç:áo, fixaçiio e
ajustagem o os jogos do rolos-guias em
correspondencia mutua o com os ralos
no montante central com que tiverem
respectivamente, que cooperar;

• ; 20, aperfeiçoamentos em engenhos do
Serrar madeira pormittendo transfor-
mar-se Oromptamento em dupla a uti-
lização da, banca de serragem mediante
a adaptação entre- os dons encontros in-
ternes de uma peça amovivel compre-
illendendo jogos do rolos-guias dispostos
do fama a cooperar com os rolos-guias
nos ditos encontros lateraes.

Tudo corno suhstancialmente . descri-
pio e reivindicado acima 'e com referens
eia aos. * desenhas que acompanham..

••n•••••••n3
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DeseriWici da • Marca para que, pedi-
ram 'registro .1lugo bise & Comp., des-
tinada a artigos da classe 50, lettra j
(deposito n. 3.066, de 30 de julho do

Consisto na denominação 41.asa Hugo
'fase», escripta em quaesquer .cares,
formatos ou. tamanhos. Servirá para ga-
rantir a legitimidade desse nome, ven-
dendo • artigos do seu cominarei° o im-
portação.

Poderá ser usada em todos 03 seus
impressos em caixas, em engradados
hem assim como annuncio e propagan-
da, distinguindo os artigos cfr • classe 50,
'atra

libemoleem.

fDeseripeão da marca para que pedi-
ram registro II. Lima & Comp., desti-
nada a -artigos • da classe 48 (deposita
n. 3.067, de 30 do julho do 1925) :
- Consiste no desenho de uma bisnaga
sobro o 'qual se lê onome «Odorantes.

A marca que poderá variar de coras
-a dimensties, servirá para , distingu
dentrificioa. de sua inclustria, com-pres
!mádidas na classe 48..



pèçaS de aradoWesla direet'ãIa,-devenda
vos entenderdes nessa Capital sobre o trans-
porte das referidas peças com a Inspectoria
Agricola Fhic.ral o a qual está autorizada a
fornecer-vos a respectiva requisição. -

- .Sr. director da DeEpe.:a Publica do The-
sp ur° Nacional: -

N. 2.27; -• Oommeinico-vos, para os de-
vidos fin. q ie"o chee de culturas da Es-
tação Exporiate etal de grostologia, Luiz
Simões Lopes, compareceu ao serviço desde

data da ssua . posse até 30 de junho'

Sr. enearregàdo da Estação de Monta
de joeiro.	 -

N. 2d. 71 De accôrdo com o que foi au-
torizado p tio Si. ministro, conforme com-
adaticeçã D q ia me foi-feita pela Directoria
Geral de • dieultura, em officio ti, 1.561;
de 18 do en.r de, reconimendo-vos provi-
dencias fie demudo de ser re neiticlo para
esta Capit	 e."-tinado a esta directoria; o
j itiuçwtr; in. .i ao ahl existente.	 ' .

dagnini, corre,sporriente a- clõds ineceS de
vencimentos,. em serviço desta directoria,-
collectando dados eia prove:to cio Exposição
de Borracha e Productos Troplcaes, a rea-,
lizar-se. em Boston, Estados Unidos, em
outubro proxinto. 	 -	 ' - •	 • .

A desPe :a de.erá correr pela consionaeão
- Pessoal - 111	 Diarias, etc. Shb-coa-
signação - Diarias, aju las de custo, etc.,-
da verba 5' art. li da- lei a. 4-.911; de• 1 .:l de.
janeiro de 1925, na qual foi a mesma empe-
nliadeconforme o conliedinento junto sob
ri. 193, em duas vias.	 , ,

N. 2.427 - Rogo -vossas providencias
afim de que, uo Thesouro Nacional, seja ti
pag'as as inclusas contas de Manoel Soares
Ramalho, na importando, total *cite 1:609$-re-
lativas ao aluguel da casa em que funcciona
a Inspectora Ágricola do 15 . District°, em
-Nictlierote Estado do Rio -.de Janeiro, refe-
rentes aos meus de abril e ma ; o do corrente
anuo, cumprindo-me informar que o oiti-alei
que era de 60d$ mensaes .Passou a ser de•
80$ a partir de abril ultimo, conforme exi-
giu dao respectivo proprietario, ten sido
tomadas providencias por esta directoria
no sentido de encontiar -outro • prelio
aluguel mais mouco. 	 _

4.ieretce•:. • ::go Srrviçe	 laçpeer:rio
1-	 Agricolns,

Sr. inspector a rd,ricola do 14' Districto •
S. Paulo:	 ;
- N. 5.424 A -	 relação ao objecto de

vosso officio n.. 1.5dfi, de 10 do corrente, -
ono qual, em espOsta ao meu delegra-,nnia

n. 553; de 9 deste 'nen, infor nus que, da
verb istribuida a essa inspectoria, na mi-
po nela de 5:0:10:: (sub-cousignação 2'; da
P consignação), foram reser iodos. apenas
709$ para a acquisição de uai cavallo de

•sella e respecti.dis arreios, para o campo de
Sennerdes deLore.Oa, autorieo-vos a adquirir
pot conta do saldo da dita' derba, e , me-
diante as for nalidades legaes, seis bois no-

. vos para tracção, que. se destinam áqttelle
campo.	 .

Dia 24

•
Sr. inspector agTicola do 1S° District°,

Bello . Horizonte:	 •
N V 2.437 Re'spondendo ao, vosso 'officio

ti. 792, de 6 do corrente, trantrere.endo os
oflicios ns. 16') e 172 do agronomo Alexan-
dre Grangier, instructor agricola contractado
deste ministerio, communieo-vos que esta
directoria havia inforrado ao gabine te do
Sr. ministro que o referido contractado
tinha feito jtás a 67 diodos ., cle 19 debilito a
31 de dere abro de 1 , accÔrdo com as
com nunicações enviadas por esta inspe-
ctoria.

Só agora, com a transcripeão dos officios
•acima rederidos, é que esta directoria teve
'feito de ter o referido contractado
feito Os a 13 diodos em a;osto do ando pro-
ximo passado, leni° dado conhecimento
disso á Contabilidade, por officio hoje ex-
pedido.

entregue ao introessado, o incluso conheci- . Quanto ao atienento do valor da diaria
mento n. 1 -37, relatiOd . ao • e upenho na int- de 15 pára 20 informo-Jos que, conforme
portando do 1:300k,feito or de Manoel b er.fica do aviso do Sr. ministro, attinge
Soares Ra.nalltoi para o' • pagaincnto do apenàs aos inspe.ctores a gricolas e seus aju- •
augmento de aluguel da casa °culpada por dantes, cabendo-vos informar ao refe:ido
essa 

inspeetoria, de abril et dene obro do contractado que o valor de sua diaria só po-
feria ser alterado por acto especial do Sr.

corrente atino, á ratão	 20.» riransaws,
conheCimento esse que de reá azo.npanhar Ministro. 	 •
a ultima conta remettida para proxsso. 	 ,	 Sr. director geral de Contabilidade:

- Sr. dire d geraloe val de Contabilidade. :	 N. 2.435 Communico- :os, para os de-.	 -
N. 2.420- ResPondendo*ao vosso officio vidos fins, que o Sr. Alexan Ire Cirangier,

n. 2.667e de '21 do corrente (D. C. 10. 135 inttructor agriçola contractado, tendo con-
- 1 g25), cominunieo-; •os que,. por °Meio tinuado a prestar seus trabalhos a este ser-
n. 2.314, de 11 destema:, já esta directoria viço, depois de 19 de julho de

- 11:4, data

vos informou que o bispe ctor ag.ricola do et rn que terminou o seu penultimo contracto,

13° clistric tx agronomo : Jacintho Antonio:de ie jús„ dessa data até 31 de deze.nbro
Mattos. não recebeu no Thesouro Nacional tilti no, à 85 diariaá, em ser viço de coope-
o adeantamento	

hl/porton-eia de 5:000: ração nos diversos monicipios 'da circum-
de que trata o a áso	 3.207, de 12 de julho scrimão em que servia no Estado de Minas
de 1924, solicitado por officio no .2.165, de Geraes, hem assi u no corrente anno, até a
li (Iè junho do mesmo- atino, desta vespera de ser -lanado o seu_ novo o:3n-
ctoria, motivo pelo qual se adia o mesnio tracto, que se deu em 19 de maio ultimo, o
exonerado • de qualquer responsabilidade

referido funccionario fc jús ás seguintes
sobre a importancia do re 'crido adeanta- diarias : janeiro 11, fevereiro 11, março 9, •

mento.	
abril 9 e maio 13, cru um total de 58 diarias

Du 5I, DIFtECTOTI

• Pa22 c:e »Po de 1925

OficIos
Sr. direreor geral de Aaricititura:

N. 2.423	 Transinitto, os; afim de ser

•
O pagamento da despeza • corre pela con-

áignação -• 'Material- 	 t)i ,-ersas des-
pe:as Sub-consignação. 14" Altigttel cle
edificios etc., da verba 5', art. 11, da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, na qual
foi ettp.mhabla a importando 'de 7:200„: comi-
forme conhecimento n. 39, cuja segunda via
foi encaminhada a 'esse Tribunal e' mais

conforme • Conhecimento n.. 137
tombem rentettido a esse' Triteinal, empe-
nhada corno reforçO ao atagmento do altiouel
de abril a de :emitir° do coree.nte á razão de
200 mensaes.•

- Sr, inspector aeri:ola do 13° distrieto
-Nictheroy:

• N. 2.41d - Conutunico-vos, para os' de-
vidos fins cole :o ajudante de 2" classe desta
directoria agrorto.no André da Silveira
Mello, do ~rendo por portaria de 14 do cor-
rente pa-a • dercer, interinamente, o cargo
de director !ci Ca ripo de Se nrentes de Re-
zende, no do Rio de Janeiro, tomou
posse c en': .oa e exerciciO do mencionado
coroo, a 1 •5 do mes.no me!. de julho cor-
rente.	 .

N. 2.415 - Communico-vos, para OS de-
'vidos fins n..e o ajudante • da laspeetoria
Aaricola 'o District°, Raymundo Fer-
nandes Sll a '„esignado para ser.ir  como
inspector n In s pectoria Agriéola do 6' Di-
strict° a,c d indo a direcção na inspe-
etoria.
— Sr. in s nector avicola do _13° distrieto,
Niethero , .	 tado do . Rio de Janeiro: .

N. 2.42 -- • fina de que le.eis ao conheci-
Mento d. lector do Campo de Sementes
de !h:a:et] cemmunicoovros que o Sr. . mi-
ntoíde, temo c • .ista as infor,nações vos-
todas por oodelle campo em officio n. 116,
de e, de j Adio tini nó, resolveu .autorizar a
venda e hasta publica e . a queni mais der,
da roda amem desmontada existente no
alludido es t beleci ento tomando-se para
menor lan . a covantia de 1:000$, pela qual
está in ent..:ada.

Assim, e p .oducto da "1 onda de .erá ser
fecoltillo na forma da lei pelo director do
ea-apo aos ccfres prblicos federaes e o
re.spe:tivo cenhecimento, bem come os
demais doct. eitos reeren.tes ao leilão,
remettidre. a esta directoria para o con ;e-
niente deo•i• no. •

G..ialber :.o Pereira da Cruz-
Fazen la Noça Atirara. portella, 'Estado do
Rio:
• N. 2.401- Comunotieo-vos que o vosso
pedido c:e tantas, datado de 3 de maio
nidene, eolea ..e ser to rodo eat conside-
ração p:r e •dar encerro-10 o prazo para o
receai ..erd;° de pedidos de plantas, desde
30 de a'ar.1 coreente • anno, -e.n • vtrtuie. do
regulamento deste . ser.ieo.	 .

•
• Dia 23 -

Sr. o-O:listro pres,ideote do Trio:oral de

Vogo . vps 'digiteis._ de anrovi-
- '-

.

	

	 .	 . que, juntando • ás 85 do asno passado, per-
E n fax do edposto. cabe-are accreseentar fazem 143 á razão de 15$000.

aqui .que p Sr. ministro teia grande empenho 	 çr Dr Pedro da Motta acato- a- •
nos : serviços de irrisa reão'para as. proximas	 -	 - • • •.	 -	 - c •	 - • •
plantações, os quaes ficam depen

tado p
d	

ficjo
endo do. ze nda de . S. Joã	 tto da Maa - EstaçãO de

	

9 09	 e:lici
Rodeador - Estrada de• Ferro Central do

adeantamento de :8; sor of
n. 2.235 de 3. do , corrente, ao aaroncono Brasil 	 tinas.	 • • .	 ,
Joeira° 'Antoilio cle..Matiets»inspector : ,agri-.	 Ne 2.433 -Estande a distribuição de see.
cola-do 13 . -districto, pedindo,: por it:so, seja mentes- a cargod as . irl . pectorias agricolas ,
o mesmo . adeantarnetito_concedido• com a federaes nos Estados, de:tereis solicital-ase
possi dei. preste:a.	 - . - . ' - .-	 á laspectoria .Agricola Federal do 16° dis

dendi-ar'ao". de, peio Tnésonro •NOcionalo	

-
, .	 •	 - -	 -ic	 - .	 tricto com série em Bello Horizonte.iQuax- -

- -Srs. Lor t2 Com p .. ;-- .5. Paulo.:
. sejRva,A 4,111.1k:se fobia çtç ajuda de- -custo - .•	 ,,	 •	 .'	 •	 - - •.:-. to ás sementiwK de algodao, deeereevsoh-

	

. •,-,:eatie i-xnportaneyO de 609, - gincerljdapelia-Sr. . IN, 2 . .421 - Reinettii-yoz4.„4 iNluso:vedido „-lcital •as' á Siléerinteridencia do	 C do.

ifflinitteci. a., arac10, deste sfflrriçeá• Luiz Gga-, na, itnO	 a'4AitanciNW para o totne,:imen	 Aláodto : •.riiii.	 ,	 .,	 .	 .	 ,. "-	 .	 ..	 t•	
7	 ,

: .	 ....	 - -
• , 	.

,

' V378	 ...`,,tt.bbatir; 1
	 DIA1111),W48"1,	 .de 19'):ç

,
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' Ao illiz ervinlor -da r7:s.r1 . eno trlillatIrli n -
giea de ' N',9114-iís. .efobtiltantlo'	 penie-
areei t ar romnn so o pa	 inspece lona
nigniSias esia9-1(es	 -Pai:,eá. e ,Satif.
entliarina, Po r‘ P IWW:10 . a ,liaria-i1P

v'-pn:fa • iirg ... itte. hrorrikniida
a eommis-ã uo • d pari	 •

rm	
,ezes'••nO-:cor_,

r . • .E.nro	 vr -
(Mure),	 '	 •

Superintendendo do Ser& iro
do Algodão

EXPEDE:ATE DO SR. SUP Rt n'END2NTE

n• Dia 3) de juo de 1925 .

,M,'D: director de Agicidt.ra de . Alinás- •
*elle; Horizonte:	 • ,s

e

n

Sr. director geral da Propriedade ind 	 com o pedido	 .us-
trial:
, N. 1.515—Remetto-vos, com o preeente, o
relatorio ,e o desenho da in.enção -de dum
upparelho paia carregar, desearre3ar e tran-,%
sportar trigo ou outros materiaes grãos ..
ou ligaidos,,.para a qual peie .privileajo
William Wodsend Baggulei e George. Wil-

acdmpanhados co:n o parecer4
:e2iittP4.1i pelo Dr. - José Watá, tuncoionario:

i &Lregaxbirectorta.	 ' ,,n. q., .	 ,
tsse'reratorio e o desenho foratii encami-

nhados a êsta directoria com o vosso oifielo
TI 600, de 15 do corrente.

DireetoRa de NUtesorelogiá

E. -Pç'd	 d(!	 de.." j;rihn fr

()Meios:

mo- p	 -	
-

luviometriea...• ! •	 .
N. .5...5-09 -ntini:•..tro presidente

do Tribunal de Conta. , , enViando a pri-
-rne,ina •via da .conta .-de Prado, Lopes &;,,
•.C.kunp..-; na importando de 1 :2 . 41$,. pro- •

• venictite de fornecimento feito a esta
directoria de acédrdo, coei pedido nu_
mero 36.

N.	 5.410	 *Ao , 111.-etOr -oral do
Contabilidade, reinettendo a zegundo via
tia tginto	 inencf.unada.' •

.	 N. 5..111.	 Ao ;,tigustra presidente
do . :Tribunal	 .0.1141.s, ,reinettendo.
.primeira via da conta Lie Cardinale
Comp impor tameia do 445$500,
proveniente . .de fornecimento feito a
-esta . -directoria,. de -a,i-4•..-4'do. com o -pe-•
.flitio n.	 '	 •.

N. 5.412	 'Ao director geral do
Conta-bilidatre; . envitunin a seguinla vi
d	

a
a- conta acima refeigia...
N. 5.439 —	 tlisefe ria delegação

do Tribtioal-de GQIIÉLIS ,110 Estado de
reinettendo•a . i.irinteiro Via.. da.

vont:4 da. COmpanbiri. ... , Tel e-glionica São
.1irltynse: •nai importanana- di3- • 60, •p-rove--

!dente. da- ussignatura -de 'um appare-
fio tolopheinco,. installadá na 'Estação
tllirnatologica... - . de , classe, ruim Silo
'Carlos, :durante os rnezes de janeiro,

ev preiro e marco ..do. .corrente unno,
razão de , 20.8.yuirisaes.	 •

Ao ministro . presidentr-
lo Tribunal	 dónft, .remettendo

ptimeiras vias -das,', ,qoutaa de. 'A. Pia.;
-ido'11lanatt'es-&-:Conno.: e,. Andrade

Gomo imptwtoncia • total de.
:ta" -provenientes-provenientesdOa`i(rnecimentos fei-
-10's a em.a, 'repart içãe 17- de soccórdo com

1.1s: -: 105. - e , 100.	 • •
L N: ri-:•4•13•-•,- Ao ...are:olor • geral. , -de

• 'CiMtabiltiladè';' q	daazen	 reines.a -das 'se-
-girndas	 contaN acima citadas.
• 'N. • 5."444 , Ao •nuri-istro presidente
do TribniittVÁle- COULIV; . .reffietendo a

'priiheita	 da • cantai:ale-Andrade
• Compt, , •	 importNacia , -do- réis

• 2:092$t00, . :pa'oveiniento• --de • ,forneelinen-

.	 ...u...4(...t•

-7-- • •	 •	 •
17ent,e, e4litrorn:c	 altiy n.	 ;

_	 • vt,'o • ,1-)0-:f ai 	 ., t83;

▪ 	

'quantia
	"pn;, -iini((t. o,' . 1.--stteistliie•	 .a((

»ovz..(1(5 irai° tio'a r) 'Sr
Ccii-u-,i t, p.) - de :11reiridai . ,ciii•fnintriro-Ijitt-ti fit •

„

Cartas: •

•• N435—Apresentando-lhe o enzfenheiro Mu7
tapha Ibrahini (pie de'-eja dedicar-se A
agricultura nesse Estado, a -iraçando de prCr
ferencia, a cultura do al f.:0a. .' de que pis-
sue conhecimentos ,especialt .ados. •

— Ao secretario da Agricultura de Mimei •
,Gcraes: -	 •

N. 436—Fazendo igual aptesentação.

•
• Ao syndico da Junta de Corretores:

N. 1.361	 Communi anio-lhe que..
occôrdo com o .art. 19 -as .nstrucções para •
inspecção e classificação tt .algodão, ot ,
certificados de classifLarã.o destinados a
entreka em Bolsa, serão ia./...alos em papel
crir de rosa, cgttal ao modáo que se lhe re-

-inette.	 •
• ,

— AO encarregado da Pis alizasão do. ÁI- •
godão em S. Paulo

.•A	 •
•SïtT.irriMi	 .

	

.	 •
• •	 •

.Dià 5
.	 . .

Sr. inspectoF agrícola ..do .7 districtd, Pa-

	

rah.'ha do Norte:	 •
N. 2:452—Por orientação desta directoria,

,peço-vos incormeis, quaes os antecedentes
do exdardineiro hort'cultor- do exuncto
Campo de Sementes do Espírito Santo, nesse
Estado, José Fernandes, infor nano,
bem,' a sua conlucta como funccionario,
aptidões e tudo mais Com relação ao mesato,

—Sr. inspector agricola . do 1$' districto,-•
Nitheroy:

• Nr. 2.451—Communieo-vos, para . qtte' o
façais ao'Campo • de. Sementes de Retende,'

11.c.poy Portazia de 16 do corrente, foi trans-
ferido o .chefe de culturas do referido ca upo,
ap,ronomo Alberto Goulart Wncherer, para
identico cargo - no Campo de Sementes de
Lorena.

— Sr. inspector :agrícola do 14" districto,
S. Paulo:- •

N. 2.450—Conrannico-vos, para que o fa-
çais ao Campo de Se nentes de Lorena que,
par portaria de 16 do corrente; foi trans-
ferido ,o-chele de culturas do r&e.rido cantt o,.
15na'zio Fonseca, para identicb carão no
Campo de Sementes deRe4ende.
• Junto seue-a portaria.

-- Sr. inspe:ter nricola do 1° districto

	

eu Manáos—Amazonas :	 -
• N. 2.445—Junto tos envio o conhecimento
de embarque n. 1.754 G, do Llo/d-Brast-
leiro, -referente ao despacho de uma sac-ea
de se nentes de trigo, feito peba vapor
.,Affon o ¡mina» e destinada	 Inspeetoria•
kricola do districto,, sol:citando-vos
providencias no sentido de sere as mes-
mas retiraias e relespachades para aquella
Inspetoria com séde eia • Senna Madu-
reira.

- Sr. director geral de Industria , Pasto-
ril, rua Matta Ma:hal-1 n. 3—Nesta:	 .

2.44—Transm1tt -vos, Para s' devi-
dos fins, o in duso'req.terimento em que José
Flore/ nó, criador e avicultor no Esta o do
'Paraná, inscripto -no Registro' de La ;rufio-
res. Criaiores e P rofissionaes de industrias

.,Connexas deste -ministerio, pede a . proprie-
dade da marca arbitraria para assignalar o
ga lo ci sua ropriedade juntando uma es-
tampilha federal no valor de 10'003 c bem
a sim á fac-simili ;a marca escontida: 	 • -

,

•'
Pireeforlit	 'tiesi•viço de Inspecção •

e Fomento A grieolns

PriMcira .secção technica •

iz.x.incinzyrn no SR. OffrECT;fft

Dia 28 de julho ie 192,5

. N.. -5.108	 AO	 Sr.	 iiiini.stro.	 tia
eonanitnicaudo a S. Ex.' u

tiC D..' Nair :enraiva de Maga-
para • o clir-o de ajudante de es--	 .

fação clialàtolog'ica,	 COM)
observadora . da esloctIO tEermo-pluvio-
inetrwa . e.in • ;incitri pap.',:i,; no rnStdelq.

.	 •	 -
• -N 5 f:}7 _ _ A	 vadora da .esta-'

-• cão . likernio-pluViornetrica de Jacarépa-
ren,ettenno ,n pOrtaria do noinea-

diO,.• para o cargo	 aj,Jrlante de esta-
ratimatcilogien, .nata .prestar aerri

*os tomo observadora de esta fio tinir

'_kerOlagiea fift AlegiT et.% 41orrmártacando

Officios::	 *•
•Ao director geral d	

u

e . Industria e COlitiiietn
cio	 .

N. 1.360—Enviando-lhe os docmentos,
que, por inadvertencia, deixara n de ser
reinettidos com o officio n. 1.273. x/c 15
deste luz.

• N: 1.362—Afim de ser ofeanizado o rega .- .
lamento de fisca.ização 	 .f.addes no Es.

-	 .•ui feito a esia....-reparlição;,.do- necôrdO dados, pede-se-lhe xe retterf -com urgcncia,
.	 •	 . as normas observadas COM -e -se serviço cru.

:do....Tribttual	 Conim, enviando' a. pri-	 N. 1.363—Autorizando • fornecer com lir-
Atoeira	 .da.,...conta	 Roger,- ata geada á Secretaria de Anricultara do Estado
, importando: de 1 :080$, proveniente do ,do Espirit Santo, 10. saccos :e sementes de

feito..a..esta. retiortícão, algo ao-da variedade . dn'.usell.big boll, e
• de ticeárdo com o :podido .n. 40S; 	 -• .3.4na pequena •quanti.1ade te sp.ftetites,
• ,-. N;	 direetár ge'ral, -de,•¡;p4a),i0;:ga 'Or.? a. •calidtü 

1)	 IS 11w41 ;
tlaquart . =Rstago,..;,	 ;...-.renlettentlo a ,ts'w,,mtda '"'	 •' •.*

-são: dà conta' acinr.a4menoionada, , -;	 ".t?1 2- 2k6 Se‘éiiitM&ti)AppjidigrufandO.FAiltto
-.N. • 5.51G--	 .J.01?,1',3 da gâtat,-M de EIrfto á1b-;:•:;;:).•	 •

N • rj•44.5,.„--.77,- Ao fAlrget 9r,	 ral de .	 au")-
GOutabilids,d0,„ . enviando a segunda Sr. -director da Estação Experiutenta1

• ,cla—eontaaoirna. -reler í.;la.	 •Ao	 .-jm.émdente do -Algodão em Piraeizaba. ,	•,	 •

• A:entep.sa pelo or.r.eio de 23 clp cor- •	 .
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•
Estrada 	 . n4 n C it 1 to	 a.çii; •

'Lina da Silva Guimarães, pedindo -paga-
' mento 'jr1 exerdos finde.g..— Compareça á
secretaria:

•

il.: 	 1, de Ferro	 ra c

dália-chaffos,
• • • Compareçam á secretaria os Srs. Salvador-

	

Dia 31 de julho de 1925 	 '	 José Mart:es de-Souza e outros: ' • • 	 • • • '

Ministerio'da Viação e Obras
, •
p‘	 Publicas

• -
• Augusto da Silveira Dezonne,' Arthur m..,-.,.; - Compareçam á Seeretaria_para assigna--
•bino de Alnielda C;Irino, 'Antonio Coelho de-. tura de termos, rÃ . Srs .. DrS...Roineu :Carlos
Atrorim Jiiiior .• 	Benedicto Darrigo	 e-• da Silveira; Gentil dê Salles Pereira e. Ages- ,,

,;;, • Diieetaria 'Geral —de Contabilidade

. Terceira . seceeo•
•

- Ministro de Iler,adó dos Negocieis da
Viação e Obras Publica,. em nome do
Proieidente,da Republica, attendendo -ao
.qUe requereu a Madeira Memore, Itail-•
wity CompanSe resolve approvar a ta-
hella :de venéimentoS e outras despezas
'da sua directoria, eit Londres,. que tom
'esta baixa- assinada, pelo director geral, -
interino, de,..contabilidade desta-Secreta-
ria de 1:siado.'	 • -•	 ,	 •
• Ide de Janeiro, 27 ide julho de 1925.,•
froncisco Sd.-

Tabella	 'oeneim.t ,i•ft0,8	 'outro despe-
• zas da directoria de Madeira Maüzoré
- i'tottwou •Company, 	 que sc. • refere a

portaria.desta-data:

I n esigna-ão:- •	 Vencimentos

1

dindo licença. — Concedo um ine-ft:. coni or- tillim Medido. ' 	 •
denado.	 •,

'	 -	 •	 -- .
„ . i ,	 .. . . • .	 A assinatura desses' tertrios ' d	 mepende	 .• .	 ,	 .	 .	 ,	 •	 .., ..

. Altair Drumond Gil, Ambrosio Atendei - da apresentação dos respectivos diplomas.
Leitão, Aurelio-Ferreira da • Silea, -.,Antoeid -. ' Jose, Monteiro Patio, José Alves Linhares
Ferreira da Silva, António de OliVeirà . Bo- e Fefnando.Coelho, te.-:.dindo licença.--Con-
telho, Antonio da Silva Campello,-An t,;emio - cedo um mef.;cont ordenado.	 .

Celestino de Oliveira, Carlos Gonça1ies‘ 
dAmbrozio 
e,

e•	 ft : Ata: liba' Carneiro, idem, idem.— Ideia, -
Coin metade do ord

Oliveira, Dan i el Silva, -Emilio	
enado..

de Almeida Leite, Benedicto de - Med"ros 	 ,-	
.

	

', 	 •	 •	 .
Eduardo da" Silva Maia, Eduardo ,Barbbea • Vitalino de Paula, Tiburcio Mb isto- de.
Ferreira, Fernando Ferreira dos Santos, 1 :ir- Siqueira, Paulo de Moraes, Odorie,6 Soares, -
ruiu° Rodrigues Dantas, Frederico - da Costa - Manoel Vieira de -Almeida, Miguel CampC.e.;,
e Souza,' . Graciano Pinto, Idalino António .Francisco Ferreira Campo, Antonio Pinto e
Neponniceno, Juvenil. Coelho da Sileadoão ' Armando E raristo -; Dias, idem, idem.-- .
de Freitas, João ' Enenio dos Santos, João LIC:11, idem,'Com dous terços da .diaria. ' •

	

j	 Moura, 'Joséde Mouraosé Neste e Luiz
Nepornuceno da terSilvas, idem idem. = -. Idem ' José

. Benedito dè Oliveira, ideia, ideia.
- —Idem; ide tem	 •	

.

	

se vencimentoá.	 -
idem, com dous	 ço da diaria.	 ' •-' . "	 -

f

Alddes José dos Reis, idem idem.— Idén: 	
José dos Santos 2° ideia, dem ; Raul Ma- .

as co a ono n eg a , e acc i o c
om coei) de Lima e Nd	

i
o Goulart, pedindo col-

o art. 139 do regulamento. 	 •	
locação; João de Moraes Macet:o, pedindo

- reconsideração de despacho; Raphael Zappa
Heraclito Corrêa de Oli:eira, idem ideai. Irmão & Comp., pedindo permissão para

—Indeferido. • • 	 . • 
collocar um armario na estação de Cruzeiro•

Nestor de Andrade Aleira, AuguSto de Al-• 	
inpara agazalhar revistas e jeres.— Indefe-

12 :6008000
12:000000
12 :000000

18:000000
80:N0,000

iresidente	 • •	 • /8:0008000	 di	 b	 it	 d	 •511
1

• t

1

1.	 • • . • ,	 • •

15 :750000

vice-presidente.
Secretar.o
thesoureiro . . • . .•••..
inerábros de conselho

fiscal-
Aluguel- e impostos
llonorarios 'dos • dept,

sitarios
leanprerados:	 •
gerente	 • ..-..:(•-•
cOntador . 	  • ..	 12:0008000

2 eintnee dos ........ -	 19 :008000
1 porteiro 	 ,•	 • . 3:600000,

nespezas de mat4ria1	 •
•de: escriptorio . .	 10 :000000

1)espezas geraes,	 6:000$000'
• ?;,

- 180^:55{1000.

o 'do -	 ' •
incida Loureiro, Henrique ' FernancleS.. da : :: i	 • • -	 '	 '	 •	 •
Silva, João Boa:entura Marques, João Cae,_ -. Petro Mathias . do Nascimento, pcdindo
tano da Silva, Ananias Nilo. Machado, Ma- cwtidão.— Certifiqu'e .se. • . *	 ,

Oltio Pereira da ,;	 	 .,. 	
-

G	 d A - -ed Teixeira,  Alfr I	 I •

	

- "	 -	 ......Sitia; Leopoldina Leite . MeirelleS, • Aurea
cintes e	 tet, o 	 et o e e ,

• /2:00.4000 anel- de Moura Sotiza,•swa

Mello Almeida; José Alves Junior . e Martim
Diniz Carneiro, pedindo certidão.'— eertie
•fique-se.

• .Rodolp' o Engel; pelindo restituirão de
excesso'de frete.-:, • Restitua-se • a, iiii,":,,•tan-2
cia de 599.00, - de .. accerdo -com -a in'e r-•
Inação: . ,	 .	 .. •

,
•.	 .	 .	 .

' Antonio de natos, idem ideia. - Idem , a
iráportancia de 19$300; de accerdo com á
informação. ,,	 . .	 ,	 • -.	 ,	 ,

Eduardo Welss, idem ida.- e ldent a
portancia . de 65$600,.de accierdo com- a in-
formação;-	 • V	 . • 	 . -

•
.	 .	 .

Floriam) Peixoto, de Sá ) .7 ieler, pediudo,

pagamento. — Pague-se a guia aanga. - - ,
• Angusto Nunes da .Fonseca, jr,e,lindo en"
trar em exercicio- o- Attendido, -á vistà-da
informação. • - • • ' 	 ,.'.	 - '	 •• 1 "	 .

José Procido de Alateiela;pedindo autori"
.	 .,

zação para .seU tilitar do pasto da- fazenda

TRIBUNAL DE CONTAS
Pot' portaria de 30 do corrente foi cen-

t'edida ao ciirreio , desk Tribunal, Fran-
ci,co • .Amerlito da .Costtk Moreira, licença
de lieS meZes. papa tratamento de sua,
sande. onde r lhe cony ier, com os ' venci-

-mentos, que lhe competirem, na fórma da

• 4

Directoria Geral	 Centabilidade,•
2 -1 , de jeito) de•1925. --- Bernardo de Oh-
peira, director geral. iiderine,	 (5.048)

1iepartie'.5 o Geral.'ibs Telegrapltos.	 ,
SUB-DIR:CTORIA DO EXPEDIENTE.,!.	 .
-Relfveriment o,s. desrachaduí

Mayrink Veiea & Comp., 'pedindo 'resti-e
tuição da i p)rtancia de 1:000$, represen-
tada peja apolice ao portador n. 54$44
deposita Ia como caução para garantia de.
sua proposta para fornecimento de material.-

Delegaçâo do Tribunal de . Contas
no Ettado

r5r-iilÁENTE Do . CIIETE P.t DELErtn:iel

pia 16 de Staho de . .192,7 •

Ministerio da Guerra:
(Destacamento da Atinada:
Quartel General em Guarapa;-a:

Officics*.
de . 7 do corrente remettenao

erd dtipla Via a folha de (liarias de via..
gein `,tt que tiveram direito. 2 officiae3

, em eervieo, • durante o fr•e?.. de junho,
na importancia -de 42$000.-
4,re-se.

, Pau Grande. —	nos te os do parecei-
„da 5" divisão':

• — Restitua-se	 .
• ',	 •.

A Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens-Schuckert S. A., pedindo restitui-,
ção da quanta de 1:000$ representada por_
uma apotiçe da Di.ida Publica, ao portador,
do decreto n. 15.037,' de. 4 de outubro de
1921, de 139.018, para tarantia de sua
proposta de fornecimento -de material. —
Restitua-se.
. A Companhia Brasileira de Electricidade
SlemenseSch kert S. A., pedindo . restitui-
00 da quantia de 500$ depositada para:01-
rantia de 1 rnecimexto de material. •
stra-se. •

	

Companhia Brasi	
-

leira de -Electricidade
Siumens-Schuker S. A., pedindo- restitui-
Veto da quantia de 8:000$ representada P9T
vitt) fapolices dá Divida Publica, ao portai-
..tior, do decreto n. 15.619, de 19 de aesesto

• de1922, - da PS". • 329.386 A 3.29-t3d•
• tarlas para garániia ,de•seu-cordiactb par

•
N

f ctícte‘iti erilo	 àdibtelê-grítPhice•
. *:keestitma-se... 	 • ..	 ••

IMinksterio . da 'Guerra:	 _
Ite.„1.4..i 1jilitar e 5- Divisão cle

"i'albtatd.a•
N. 7 de 11 do corrente, rem etteri-

.	 •	 .	 .

(16 a folha de • diarias a que fez jú5 O
tt :.en..,e

sper
ne.ie d.o 20 batalhão da -1'.

em oar:5es, Arge.m	 Wan-,iro Monteiro ,'

--de---22,0f5,- 	 c!, ,çtt.et	 -verbá ,431.,,..	 Rfe
nutt: de -rtgr-iii\cto: 11-ça unp.ortencia

Aerley,. quts eSteVe fóra tiersee. batatiti6

' Litiza Faria Magalhães pedindo paga.,.
• mento..= Deferido.	 •

• Maria da Conceiçãq.Silva, pjclindo passa-
gens para si e irmã	 Concedo por equi-
dade.	 e • •	 ._/ 

. Thereta Islontenegro,. r•J ,Vel,gai pedindo,
perinissãO para eStacránar com •e,vniner.cio,
de doces na plataforina da estaçãO crc.s Paulo

Frontih.— Indeferido.
• Vieeide de Oliveira, 'pedindo readniliSsão
• —	 vé

'."
FraneiSeel lo -sé Te4eira _CarepOswiji4111110

omissão para colipor uma, oteeeiiina gare-
- da estação de $2,,O.iiego, para o.,seriivx -de,

titu seu empreg;,41,b.:1---Sf.g),s,faa.,a,eirencRe
Trate.si	 -

•

Rubens - Co-Minho	 :Brito, pedindo eàr-
,t.idão.:,-, çonipareça á secretáriçír,

•



L •	 •
	 ITIA411.11.01•TiV,11..i.,. 	 •	 -k;!,/	 rA9'21.70a	 .

„.

_.

XillItl &._ , •,oltip., da importancia rio 1;.1 ..,k •.i .,í,¡1.,"-•}•;,s •,-epi'e(1/.-N./..41toideifj-Arfe hW; f 1
'tlicamenlos para [-atamento do indios 1;11
pessoal da inireclovia, durante o Inez (kg

mbo ('indo. —"Ireg'fs'tre--Se.	 .
1)111e-acia do SerNico de tiovnamonl o i• •

In ririas as. 7-00 e 101, •de 15 - da cor.
reato, pedindo paga[nonto á• South Bra-
ziliaa na.ilc-ays	 Campany,	 Limited, ..i,..
caetana	 m'111arelresiiii, 4.1;11,s iportant:ias.

i..a57-5i§00-i/ •200$, de in4 Ilações ,[le'i.11.',IM•ni •
fritas nai, Hospedaria c' Inanigrailltr,r4M,,*

• curUyba, e de ..alugdr/ 'do pysdlo111 :',IntLfr'•
..firnerianár esla deleg ada, (AlrailY.;:f",..i.111,:4
de ;lanho fiado. -,- lIngistpe:7;s'i/;,,,;.,„ ,, 1.

11ini slorio da 'Marinha: -•.1" . . ..•, ...,	 , ,,
1 .;•,..ola do Aprendizes
I )1111'111 a. 207, de 11 do torreara . pe.à

tinida pagattienta ao Sr. josé do IlliNei...,
ra 1 .atimarãos, da invortaocia .dt'..,
1 :3551$. provonionte 4e pile. ---..11ogis.8.	 ,

Minislerio	 Agritkiltura:'
	

•

Sor \ o do Prolet:,:zio Octs IntliOs .7 ,` •
.•

	

18ti, youiettendo a	 t ia ;15
Iteríte.r,-na

Imirja:do 2110R, lb! ;litiguei de..
van1 o o moz de junlia.proximn fiado,
itogisiCeu‘e..

tlfl'2• 11V ' u s . 103, 1	 16 do
lendo, a 1“	 ia da 1.iiitta tios Srs.,-1)1a-

vitli	 & Comp., na i ninortantent .It.
04-!. l'ornoennoutos feitos' setir*lide

Ine/	 j1.111110. praximo findo.	 -•••11..-
gistr.e:-.4,,,.,.,-• •

L,111,:gacja do sor\	 PtwoaneOlt,;:
Otrie,o -n. 702, de...!„-i• te) 	

▪ 	

II'
'00,gaincitto	 a , ,	 • ,I..tr¡izil•ia.11

Itail\NaPkitt:ompany. 1_,indi p d.,. 'da '. ioul.01...
ilintninat•ão

fa';'.1a •A'nt , latia	 ImmiLtratiles,
.trine-dri, do rol . con/.o anuo. —

,.	 • II'
- •

tie'i4N-aoria	 de Portui.,,, •ILL

1 Yrócr-/ g,-LOS•1 	 • ..	 •• '•

N. 7.215, de - 8 n.	 ped'indo
adoantamento ao porteiro. Meg/0i,,
dessa delegacia fiscal, relativos	 me-
/os do julho a setembro 1!() e.011"21fiC
anno, • .na importancia do C00$000,,,
itogi•dre-,se,

N. 5.149. cora o officio soar nume-
ro, de 12 do Inalo uitimo, do gut:Ioga
euntpacrado, do Serviço Geolorgicp e
Mineralogic° do' 13rastl, Paclina Franco.
de 'Carvalho, acompanhado •dos • do--
eunientos coinprobatorios da applica---
oão) do adeantamento de 1,9:150$, Para
as dospezas cora o pessoal o mate:..ial,
no 1° lrimostre cio corr•int,/ •anno. --
Vai julgada bira e legal o, appliocão
dada ao.. anca/flana-ato em causa, aula

a baixa na. 'responsabilidade.
o/LIR-til/iai da-referido fairecionario... • '

M i nislcriu Ala Marinha:
.Esoola de Aprenclizs Àlariaboiros:
im'ficio • n. 2,)1, do '11 do carrente,.

•reincltendo as ogiiuila \ ias das'emp:n -
/dias. IIS . 5 o 5 do pão e earne-voriii,
nas. ..impartancias resgeelivas 	 riSis
1:330,; e 2 ..3. ;:1i1900, rert,/./s poios-

.A 111.u`	 Freitas e José ...Ia
tairiu 'Guimarães. — Archive-se.•

• .	 •

.N1i1)1 •41 • i0 lia.

I ) 1' rie108

Região itlilLu 3 3" avisiia do • til-.
ia ataria

do 1:3 ¡kl-	 Velnei I en-,'
dt, a sogunda tia do Ci -114)elli!!) 111 dos-
pua: de diarias a eme teve d.:..ed°,, no
luoiz."•£11) juidiu o 2-; -tenente lia reserva.
-1a 2"'classe de 1"	 fLeadoro No-
nos Port , ,ra, fia iiimarlimoia	 300$•
---•

9'-,Itegimenlo do .k.illbaria
N. - 819, do '10 do ,. k,rroni.o, solieitan-

410 i)agami . 1:10 da imporiam ia, do 8005.
li' 'farias a que 1 fino jits • iliverSos

o ll'ivia o -i. por lorton	 em serviço
it'ira ;ia	 Itegistro-sp.

CommandoIi 1:," 1:altillião de Ca-
1»tiforo.s:

N. '501, de I:; du
:ilido a' -ogunda, 't ia ilu	 uj Ia do dia-,
ria-:. iir	 mporlanoia	 :1::.00.S, a. dia,

iN • oraio„	 annri
or-os	 par -.TN iças pro,..,ados

fara da siih. —
:," Ito4.ião

II

•

	

5a Região) Militar-e,. 	 DIVisãó , de J.
Untaria:

N. 32, de 13 _dor- carrear, ri-meneada
rs folha de diarias pe.:ativas Inro /noz de
junho findo a que te•s',- • [ 'direi t a o 2° to.-
mine 'Doodoro Nunes Pereira., por ser-
viços prestados icurt oporaç.à•es guer-.
ra • na fronteira do: Estado, na im,poi.-
tancia de 30~00. — Registre-se,

Ar0° *Regimento de	 tilharia Montada:
N. 842, do. 10 do corrente, solicitando

p,agamenLo importara:ia' de 01.5$, de
quantitativo' para • fardamonl o -lostirra-
tto a diversos ,•off	 r.,,icias, -.: rotativo ao 2-
seme.sIrc • 'do • corrente •Iimo.'
Ire-se.' • •.•	 ,

	

Colunando ,10. • 15.- LLÁLJoão	 i'.aça-
•dores':	 '	 '	

.• •

	

,	 •
198; de , ..1 .3 dr), correale. Tony-nen_

da a ,primeira' 'n'ia	 falha para, pa::
.gamento • de cliariaS,	 importando, de

que tiveram /Tire o no correm-
Lo ama diversas nfficiat•'s. Pai dado o
seguinte despacht)::1:4c,::part não nex•iglir
saldo na respecliva • N- ,nlya; 0\ par não
se achar as . ...çalhas. davdaru,ad., -- chassi_
f iodas no verso,' as: :Mas: vias da folha

•do pagamento que,. ,411;upauliaram :o
mencionado officin,e) . .por. não constar
a 1' via do empenha de ,Ye---..pz--za 0111apre-
ço o salda da rospoetiva. tocm:i	 el.) final-
inoul o, pap ailaNlrazotp ‘ ;•, )[ficia une

gaiSita a alludiiila-pag,allo:da a especi-
ficarão da •verba, •. e-"sith-doasi ..nação, por
°amv. dovo corYor. .•a iliv[rItc-za do que so

• •	 :xit-
• -;..1	 .•.11yr, 4,1

Minisloritt .la
Escola k le .1.proadizes
01-tido 1i. 4.e0",. do MI dó eurroute

r elilea(`11(10 2 .5-Airi'lla ,luipentr,) 'ia dos-
peza •̀ 11. 2,, 1.1a'antlt . ffin aiilina ' lis ii'ivay
n_:ainicany, Limitai., na Cap.:ela/leia	 lif`

27W5, de lampajsa electrica-, , a..	 a da
verba G". —•	 5.0433^(4'	 • •

iw( s t,unlando um orl1cio1 :1 ri lit . lie•
cento' a mum.,,elancia 1 n , I :000541ilahi
va a ;liarias a (1111 .	ke11111/ 11,11•Pifil.,11.1)
1/1 0 Z 110 , :J11111111 [Onda '3' . olrionios.,

•e1) i‘ o- -e .

Iti#1 17

Ministo	 ti,t	 :

». "̀ e 2;";;h5.;(4 VteltiS CkWiti!-..tA -feitas. de-	 • •

	

.	 • jI ,Mr:stik i,.r2d da

	

ic	
.1eriebltrira-

0,1;tias. :	 /9.1	 /-*	 •••	 • t	 ;	 ;, nn itIg	 01
. ."	 •	 ;?; •	 •	 ':1), ) 4* 1,15 1-111;	 :41+ •• ÉrifkrzemiNoti*

•ãci . i 4;1). foi L' 	 -	 niottondo a 1 . vil ili c ' n'i Jo	 ••'-i's • Xa	 r';`.1t11,1a.	 feitt,r,;,á• ."	
.	 .

li' PrOte'l',r1) aos imitias':

	

(wrivius, 1.1 .,,,,. 10.i p:I. .,01.;..di. , t8 do vol._ 	 Vtiii itri li; :i . 'i-J,'12 e 13, de 9 ida 0:1.10'S1'.1•\'11:11 	I1:1	
.	 ..

reide. remeitt ; h:W; tis enli5,-•Áiti- ros 'os. 23 o
`..!1, tias inxpt»-lanoias rosp-iiNas Lie rt'.,,iA
lit$5

	

;60• . 'e '300k;( provenir,n1'..,-,!;:..,',11,-n tnale- , 	 11 ,, ,.„•11.1d.,•.. 1 , ,,,,. pc1 ) - S''

	

:	 ,.:	 N UW1111 VII ...
ria i 41(: VXpelii11V

	

1 8 1	 I ' 14 .1'4 1 .1 1/41/1(1-n ir''':','•Aga & C011ip . e RO :111 'Sz: pirtança."	 v ;•,.,
ees,r,• ap 1rts . aq . 1,i'aj.LI.11pfi 1 1....h 	 .nihr.--.1 3 tildi .4 .)	 , os. 	chis.,,.."-

a	
, ;	 •

ptspal Ia/orar:1ot f•n-uoi....,,los ,..ilry lao •	
3/1./

	Srs, 	
1

-- •	 . 
i i f .'n 	 ia Ma 'Aba

	

...	 •
coza,. Srbulz e '.nlaxi	 Cwoit1 ) &	 d.,,. tlorausi	 .,• . tf:	 . ' -

	

' 4	 n) ll	 :

li' o me/ (Iç i.u .ulj„ .. .._.--. jyy .,1 .! \ .0,- nSP . ,	 •.	 ,	 11,1...p. i tia .1,1,1! Aproniii.a--,• 111a-itiliéiros:'

	

(ii . rwie, 1) . .„ °M,' 0•Ii;••,"'í`fl';'4.; 1. 1 1''111;1i11(11.	 .1
off

.;=.,' •., ,	 -	 •• .	 .
.	 , s ,-n 	 I.J.?	 ..	 '..I	 • ,.r.. ji,. ,, S. 	., . '.	 n 1	 . '	 '''••	 • 4 .1	 ' 	 , .	 r	 : . . 	 • •	 .

i l • ,.Z. r1, , iiAt. , ,Iíj,Lh.i .. ; • ,ta ,, r. Li1.4 /1:4; l) j ot!t 1 1 - --.;	 I( I ) II •	 -., . , , ,	 4 • o con ent1	 1-,	 • n4...

cani, -, i'	 1.dd4	 -1....e.é:,-;17'.,.,;...,:i.')	
1

.: 1 , • ;11 n 	 3,:i i,:-1 0 ,.. kl11 1 ' 1 i 1.1 1 1.0. 11	 1' \ ia da ci-i-1 .1	 a.rn . i'S , I 1 i.a . 1 tt

ios e pessoal i 5 1) ,-, 1 . w ..1 1 r,,i.)1.',::i'-,i0.- -,,,.; ,--1)1,1•,":i.".'' • tf . I kir (..... do, F,,,j1,-.S. na	 i,,,,
ndi	

,

lo-,. .-;e-i'.-.4. 	 •••-lii..1.-',•ino- ,•*•:1"..vil
i
.'i	 C-

1o.,

	

, ,:Lni- •r,.....-ii 	 1	 1"''' Pali.411»	 .2-:•ri.r'C''-"It). `1 ". f1.11 ' '''ilH"'
.1...t.i!;(•!	 .	 ..-o-*-"Si. tt1 W1'. N erile. .-- 11 /.. 4',dre--...	 e:

	

-•,-•	 10-.
..	 ..	 ,

,, 7,1 is,)1	 _	 ,	 -.
 •.--..,< .. 1 -.,	 t,,. 1 f) 	 -4f) • ,, 1 • .. -'	 , , 1.• •	 1	 Marriiii varal)	 oos Colre 0..,

i(	 \''1•14. 111/s	 II11.1

11 1.)S /1 `` ..	 (' 2., da s,	 )111)011 q1V. inS 111'/

'785:z; e 9) 38	 frirnre,mentds, fpitos'

ei"	

..,(y)	 1	 .1	 ,-3

Reg in	 1(	 do

	

da .1gtlIirva:.	
.	 101),	 1	 201 1 40 e‘bV1.1_•11.1*,
rn 	 1 111 ° 	 ;!:

È4"Netrl'IS viyf in ?1.11 a-	
eito	

r	

•	 31321	 ,";,	 i.,,r11i2.1'.,f1) 	 ,	 1,',	 1

i	 ,:(:4-',Ií-' 	— .	 • , .	 • .	 • ..

•

	•

	

;	 '''11‘111,\ .31Wiàà f iV - 1 . 	 1•1111,	 1 - ,•e•norr troi,g
• '	 ''/	 ••• 	 i n 	 1:11111.9..	 T

•	

i a	 ,	 na•-•
us. '2G1	 de'. 1:1 ital ira)rt.•?O innii[,4 1, ,30 ,"..f ;) ,	 o	 Piri,c.t,	 e •	 •

	

tv,Iganlvoto aos :•:•ts..4.11:4,,,-•	 1	 f,e.,,It.•,-i•ele•do	 de. all'e_to li •

	

,I t . 1!!11 ( • '-'Nte'fl!",,P. j n an 'rió"f¡acki . a.ft, ` ,S: canil)._ 	 o	 Bec..101'fL	 in	 •	 •'..`• •
• 7:14" ,	 4:0in 1)., das importakic.',ias	 t	

• .1,,,,,,w)cin/utio, 	 -,\re	 •	 , • •

N'. • 185n,	 de	 12 da 4i ' '1 	 • 1 or-.13'	 .'. n 	 nn••

	

tnotlá l O
t	

e'i;ir)1,.01 0 	 ,li	 -	 tro	 ao's	 0. Hl	 Q .t.•	 •	 r• 	 •	 •:	

• 

•

•

 -oJU i ,11! -diarias a qa: flz,--Para	 •ni-

	

1.	 „. .

	

es I b w• ler0:11 4'.4:1..1.) era	 ()Moio -a, 103. do. 15 •1,-/ earronle,;re- 	 i205, do 1 '••1•)	 rrrni	 rei:X.104 kn..kg•



WeS2 StibbaAd 1• MARIO .OFFICIAL - 	 •	 AÉ:-:-)s'	 ilt , i92r,

• À&

Gotical.a.es COmp. de Ponta Grossa., •ria
;iiipertaiacia' • de 4 :199$750, de forragem
para os ndinetes durante o inez de ill-
oho	 Archive-Se.

N. 270, ao chefe da Fiscalização • da
he.peetorie. Idcderal de Portos, Rios e

uliae, etioimailicanclo que por despe-
. elio eiliguise datado de hoje, proferido
lios ofticios os. 12 e 43, de 9 do cor-
tente. seuedaudo pagamento das impor-
.rui as de, eldel00 e 7858, a Rocha 8:
.Ideence e Alle . Ho, Vei ga t.'.orop., de
:fornec i tete rd's frites durante o eoreonte
looz, resolveu esta delegação deixar •de
Jornal . etailierimenlo do pagamento soli-
citado pelos seguintes fundamentos:
ei) pr.. :r serem eetnettidas com es alludi-
dos offici.es as segundas vias dos empe-
nhes ris. 1 e 2. elo vez da primeira via,
+adie+ preecitua odirt . 233 e seus para.
erep/ios do Ite:J1 Ia mento Geral de d,on-
tabilidacie I)) por ja existirem
erchiNades, es sez.._.Jindas a • ias dths empe:-
libes sol, (a.. :mesmos as. 1 e 2, com datas.
4. gualdias em desaccordo 'com as dos
Joaweeeaa. p i e questão; C; por não te-
i • ofti s+de edser+ atlas as disposiçõea cone
-lentes Cies arts. 258. letra a e 261 do

ingeelineuto Geral de Cone
labildiade imbliert •

N. eete ca hispeetoria Agricola do 15°
tdsi.rade , I -dileto pagamento-ao senhor
31yeia l o peeeiti. 41a h-tiportaneia de 55$.

i	 {titilada.	 l' SCI'VICOS preSta(10,, ,,' f(Sra

da série, derauler mea de im ite; linde.
- Itegistre-sa.

• Ministerit , da Guerra:
• Quieta ireeiãe Militar:

Nono rec•e„eauto l de artilharia 111°21-

diffieftis: ••
Ns. 818 e Seit. ut 10 e 13 do ',Corrente.

as bireeiras vias d'e e ln0c-
il1ios de	 DM"O1Verani-S0 as
f piceiris -para o 'fim de 5;e1' ObROP-
vado e (pie dei lilIliflO O art. 232, ultima
parte, coielditailit vont o. de n. 236.

dii Regulamento Geral do
derligo •de Contabilidade Publica;

Comniteedo do 15" batalhão de caça-
deres:'

N. 558, de 17 do eoreente, remetlendei•
pentien'a via da rolha para pagamento

de4 . 1irit, tia impoilancia de 1:92.9"
ene fivertia direito diversos tifficiate
lin tonere-tete untou. -- Registre-Se.

da da:rd-eu/ira:
Escota de Aprendizas Artífices:
e; fficus :

N. 1. b /e reme: elide , o empenho. mm-
+I1(10 3, da dmporíancia de 4:0008.,proL

• venielite de merenda -fornecida pelo se-
. 11140 4' 'dose -Fdatana. •—•Aveldve-se.

'Fiscal aie Thesentre' • Naeio-
nal ilesa, Estado. reinettentle os' .e111-'
tenhos tis. 6 e 7 'de. 20 do . eoreente-, das
•¡ i eeoetio-ai ias de 1:000 Se- 870tlee ti di-
: versos. foroecimentes- feitos pelo senhor

Carlos Ladeia-. á confie da verba 17*. •—
• .1ecliiV-r:,e:' "..

i .Mknisi.érimi. da "Çgr 	ura
:1*U:tate-ta-tio ..-Sertvit o--de ‘-gok~leatt.i:•-	 ,

.tisTf ti eTriy,

	

	 c!Or.
,iaãs-4$.44/fie

•rOteiavdettik- Max .Roearier_&
14 ft11ft, das, ,impor.tanriai dg-4, 134000 4

'de alimerita'eãO fornecida a immie
grátis e material de . expediente, 'du-
rante o niez de junho. — Registre-ae. •

'Processo encaminhado pela delegacia
fiscal sei ' n. 8.010. de 20 do corrente,
remeti endo o officio' Il .; 85, do etteTe in-
terino do Serviuo de Matet'ial Bellieo,
pedintle adeantamento da import,ancia
225$, para oceorrer ás -deepezas do se-
gundo semestre do corrente. armo. --- Foi
ordenado o registro ao referido ad %utile
mento.	 •

f:1erviço de Peotecção aCêS

()Meios ris. 203, 205 e 207. remettena
do as primeiras vias das contas dos se-
nhores Wendler & Comp., nas importaa-
cias de 438,1:2078600 e 2868500, de for-
neeinientos feitos durante os mezes de
iClatIO C julho da corrente anno. — Re-
gistrem-se.

Dia 23

Minis( erio da Agricultura :
Dieectoria Geral de Contabilidade:
.Officio n. 2.493. de 4 do corrente, de-

clarando que o delegado do Serviço de
Industrio Pastoril Carlos de Freitas
Lima tem competem-ia para requisitar
adeantamentes não só para si como para
iodes os funcrionarios -das dependencias
sc1 .4 sua jurisdiceão.. — Dê-se Seioneia o
árchive-se.

Delegacia do 8" dist•dicto.do Serviço de
Povoamento :	 • .	 • .

• /Processo o). 7.727 (officio n. 679. de
8 do correnteh'solicitando adeantamento

importancia de 27:000$. para occorrer
eis desoezas cora o pessoal oeerario
nuelPo Candido de Abreu, diirant o pri-
a-reiroe segundo e terceiro teime.stres
corrente . anuo ao 'engenheiras, Antonio
Leite do' _Valle, administrador 'interino
do referido nucieo.	 .Ttegistre-me.	 •

Processo ri. 7.056 (officio a. 626, de
27 de junho proximo findo), -solicitando
adeltmdasctonto da imporlaticia • de . réis
20:0008, pata eccorrer ás (fest-nuas . do
P l' ord oPOratio do nueleo Ca:delido de
Abreu, durante o primeiro semestre dr5
corrente anuo, a ser entregue no enge-
nheiro Antonio Leite do Valha adminis-
trade,. interino .do refedidn nuelo. Por
despacho singular de 22 do correu:e. fel
tumullado o registro do referido adean-
1ainento, por não ter sido 'recebido em
tempo oppeffune, bem come para que.
cesse a responsabilidade do alludido en-
gentarico; quanto -ao- .adeantateentio, em

•Ministcrio 41 1a' Viação:	 ••
Inspeetoria Federal :de Portos, -Rios e

Nines -,- Fiaóttlizaellerdlo. Porto „de l'a-
ranaguá:..	 ,

eatireetiva ri.' 1, na importaricia de réis
5:750800o,	 4rehive-se.

Dia 24

• Processo organizado pela delegacia
fiscal, Oh n. 7.534, com o requerimento
de 8 do corrente ilo 1° sargento Augusto
Bussumam, pedindo pag amentce por
exercidos findos, da quantia de 7382004
de vencimentos não recebidos era 1919.
— Foi otalenado que se procedesse de
accArdo com o art. 75 do Cudigo cle • Con-
r,ahilidade.	 .

Mini.sterio da Agrietyllura:
'Serviço de Prdtecção aos Indies:'
:- +fficio ri. 211, de 22 do corrente, rd-•

mettenda a primeira via da 'folha de pa-
gamento . das diarias que vompetern
Sv. Dr. José Maria de Paula, durante os
meios de fevereiro. maio. maio e junho
do corrente anilo, na imPortancla dc réis
b78$000. — Registre-se.

Requerimento do Sr. Carlos T..eing, sob
. 8.098, solie.itandn pegatilenlo da

portando de 1.:870$_, proveniente do tra-
balhos exectitado g no eorriinte mez.
Regiaire-se.

Processo ri. 7.162 (dffirio sem mime-
ro de - 1 do corrente), do Se. eagenheiro
eradre.-to emiti-rir:tad° Pio/tino Fl - aOCO de
-Carvalho, pedindo ad, , anlainonfo da im-
portaneia de 5(sí flava as despeaas
rio terceiro trimestre de veie-ente urino.

Registee-ae.

Delegação do Tribuoal de 4:otti48
no Estado do Ceará

ACTA N. 9

Stwao de 23 de moio de 192.5

Presentes o Mick interino da Delega4.
cão. Anchises 1CVi011, o 0:; demais dele-
gados João Neai Filho. Luiz Cavaleanti
Sucupira e bacharel Raynnindo Amóra
Maciel. servindo do socrelario, foi aberta.
a sessão, lida. antwe 'v a d a e nssignada a
nein da Sesaão uni lilei e lido o expediente
da Delegação entre tique% e a presente
sessão.	 •

P.elatailos pelo delegade bacharel Ray-.
inundo Anidra morai':

Ministerio da Marinha: •
Officio n. 436. de 20 de meio corrente,

da Delegacia, Fiscal• Thesouro Nacio-
nal, neste Estado, pedindo reconsideração
do acto anterior • tflif' • nPgoll registro ao

ileardanienio • solieitado pela Em-ola de
Aprendizes Marinheiros deste Estado, na
impertancia do 3:138$, para fazer face ás
deapezas .realizadas no periedo de janeird

Offieios: ris. - 44	 te: e' le sIO	 março e a ser entregite ft1i eorotuissario n
corrente. pagan-Ventos'-de -91-38100 . ie 785$ dadArmatild, Antonio Fernandes de Moura:
tt Rocha & -Picanço e • Alberto . Veiga . (t. — A Delegação resolveteconfirmae o seu "' • -
Colmfd,chi fornecimentras: nó , c:et: t f: e le acto anterior, por subsistirem os ineStriOa.

llesúl yeu-Sei Pdel ia-ditai :men te, motivos que determinaram a nega o.
vecusar registro ás despezas. solicitada.s;	 OfficiO fl.-30(1;de 27 de abril ultimo.
Por achar-se a -priraeira da Capitania dos Pertos do' Estado do
nilcus na. 1 e• 2, que acomna,nbartim 'os a iGeara, pedindo ó archivareento da coa-
eitedos officios.em deaaccordo',Con a•ee ,"- 'eUreenera administrativa realizada de [te-
gunda via arcliivada nesta delegtiçãe ., não etireche- doia re art. 75-7-e • seguintes • 'dd.

• eó quanto aos ',atoes das despe' 	 R. 0..C. P. para o fornechhento de car-.•
adiados,. como tambern com erelaç-ão -íRs , . 1)0 vetcle e de porco aos estabelecimentos
"datas.	 . •••'. • I , ,n •	 . ' . ..O • . t :.	 • deeMarinha e navios de guerra neste E

- .e.	 - • ,•	 ,a--- tadre no periodd de -1 d-e uttarço-as, 31, d e,-
.511J)¡steriO fia, -Xgrténitoysi :"	 ,agr =tto'clèse .antte.- ---.-e.A.e-tega4". o .ees,e14 •,

riiihátrap •althivar s.	 oeuiiettq- rre
•-e• 'd	 e...a +e,• e 7 •	 .	 -•:.-	 •-,4prkett,:`,tula

_ lOttiaio n. 209, de 22	 *VOz .quiz o .Preees:sh	 'leito • ••atkieettutt
inéltRik.1:4-8e-Éxinqa-NW..do	 tWnbtdlas te.sitlariletitterir

•



SII1A11-(Álo
	 01.11.;.1(1 111 .[11:1A1.	 Agosto de •1,:x	 1 .-j; 83

• --- 11(.1aladOs pelo .1 ...(11-gado Luiz CardOrnei° Il. 7. 51e 17 ci.- abril ui! :ino,
da 1. 11 .(1,5-1,(Ioria tla ..11!*.:.(.15-(...,a, 	 .(-)	 ._:ara,	 •aleanti Suclipira:

51.111(is:terio da Guerra: 	 .	 )1.

	

offivio ji. 23 j , ,b, 2 5 ,b. marco ,b..3 1 4 ,	 remettendo, para os devidos l • in.s, o pre-
anilo, da deleszteia f iscai, rl'OlettPado o 1-5(so relativo á coneurroncia adiniiiis-

	

otTioio 11 . 16 .1 , do ..2 ,. 	 li' to•sin nItinto,processo em que a Escola do Aprendizos 1rativa aberta na re-forida repartiç'to,
da Enformaria 'Hospital Federai, remet-Artifices apresenta • comprovação do para o fornecimento de c ,'n.oleislive , s e
lendo). a q....stu Delegação, para os devidos.adeinitametito de tonS; •entri`glh! al) Sr. lubrificantes, no corrente an.i . o. — A

li	

fins, a 2' via do 4)(npenno -de. 51espeztts..
Edson (3(n,des, por tei ro do 11141S1»0 esta- Delegação resolveu arelliv(u- (1 r5nictir- ,as com 4) 4 11 f,errnsTEm4o do-1):.(uSi00 dvi

	

. ll seituento, paru. f azer faxe ás ilespezas rencia •em ápre, 	11111a 'VIU •111.1e O P1'0-
:." classe do 2:1" Ittittilhão (1.-(• Caçadores,

a SOU (largcl da( l" trimestre fif( anuo pi o- cesso respeetiwo se acha de aecórdo com F rttorisol) de Assis' , 'Gastello 13-.'i.teo. ----.-situo findo. -,- A Delegação resolveu jul- as normas regulamentares ,-on. -,:igor. .1 1 telegação, lendo- em vista ter si(15i
,ar legaes e 'bem comprovi(da.A as contas	 Officio il. •1; de 17 de in'.irço ultimo. dist' ilmi(lo, englobailamouto, O. ere,dik(ipresentadas.	 .	

da 11 .11"r11111 1 • I'parliçãO, rl..1.111(.1 41(11(10, para.
para f azei . /face ás, •Jespezas . á ronta da'os devidos f ins, O processo re!ativo á

Officio 11. .1(52, de 18 .lo corrente, da coneurrencia aberta para o 1"..ribleinien- . 1n.4'( ITtl ln.i.: ;1, 5'e7,1)10 i,,,,...,(1kriZW t f.;11t0 Cmloatelriiiia t,. n:_rioDdit_h
delegacia fiscal, remettendo para registro 1.) ile itt-tigos necossarios ao sou uso e

-	 s1 11000(1SSO r111 (Mo O direefOr (Ia Eseola do f umerionanieuto diario	 ren	 u

	

, no cor	 t2. a- versas despezas --1-; ub-consignacão 21.;
--3Ap en iz	 Para div• ersos drintrtamentos, do Ini...-	rdes Ar ti f iees, so lic it a a ent re ga.	 10. - — _1 Delegação r e dvem as(r ehiv(t r,
zrisP-rio cin apreeo iresolveu enviar (3 do-do al..leald:•tinviiti n lb . 1 :3511$, Para ()oc orrer. colivenieutemente, a concurrencia, ellli

e
 ,r11(P(1110 de 001pC11110 11 De11- Fragia ,F1Seat,ás oleS PW/a8 41i »1"1»u !,'s,tal-'"1

	

, i21" 1",	 'C	 v	 ("" ° Pr°c41 a t'l ''''', "Ia "z I "") e'1 "1 í '	 lieslo, 1:siado, afio-1 . 510 ser feita a elassi,1 ' 0ffla da N. ( !l 'ha e)'` - - - -1 ',m-'0i tt fle A iWeil-	 11(!ei(1111.) C0111 as normas regulaine•51t-irrs rioacão o 5•1educção )n .cles.(re72 rpe.C.f.jVa.dizes Artifices -•- consignt(ft4 y II -- Ma- voi -vigor .
I te	 çrm.)teria! --stil.)-5-5 o isig liarão 5,	 4141	 orça-	 •

mento 5150 in i nist el . ; o respeeliVo. pxerei- 1.,3. ti,11 .1,i.sst:eri o da A tist i (2.a; e N, "=.0eig-3 In-	 Il. 04-. (... 1) ..
ttecôrdo	 com	 as	 disposis	 d

.	 t	 .

o COIT(911 1. • -	 A Delpgai..5.0 -II •solN et t
negar ri gist s . nn su n adeantan vento ent	 (31fieio n . :102,' de '7 de abril ultimo

• aiii.i.4....1), não só por »ão vir mencionado lla Delegatia, ..1.'iscal, reinettendo, para os •ca,,:, 	 ..
o perio(lo etil que deverá ter zipplicação devicios fins, o processo. em que a 1uspe-
51 ((deludi/mento podido, bem comopor- clui •ia de Sande 5•Ins Portos, deste Estado, 	 1-111'irio 11 22, de 1, do junil!o corrente,

	

;	 ,..,,,,i....da o -regi$1 . 1.*O,.elo. adean tamt3uto de da ltéde de Viação '1.:ettreuse; rentettencto,tine as despezas á conta da (.11,111-001.1(.- ,11114 a ser .,(ittregue, ao secretario da re- para os devidos fins, o pr ocesso - relativu,:2 pação i iidirad a estão sujeitas ao regi-	 , 
(11i'1«la .repaiíIção,- 	Pl"./..1 ciliaili, Angusto_ . ( 1 eolicurroncia (1(5 -eniergencia•sob ns. IS,'mon das reiltrUlTe veia N, 1'0111 '0 \t,( p1 	 das

1 .1ínrie.,5, á. conta da .verba 21" .tip orça- 19, :.:9 e 21, (tlierlas na mesma repartição,'refervidos aos arligos •neeessarios aos
os	 menlo d mino	 isterio . respecl'.ivtl. — A .para o fornechnento de tliversos mate-sert. iç	 de. Itygiene. agua .o assoio, qtw..

nquad m na	 delpsação resolveu negar reg	 a

	

islt -o	 o ". riaos,.5,1e acquisi	 neeção-	 essarios na occa4se eras disposicõe,2 11,, ari, 2-(37,.,
I	 advantament o em apreço, por exceder á ,sjão , ___. A Gelegacão resolveu .arehivar','b .itra e, 114) 1.-n .	4,. I:. P.

(irivrta parte da dotação orçamentaria convenientemente, a coneurrencia enC'
to 0,111 , 	do-;	 0_ 0gado 1, ii. ca - NO;(1da. 110 rOrrplOte .exerejej0, para fazer apreço, uma -vez que as mesinas !orara

va _!unli slielljin	
'---	 01ala,	 1,0.,1,0i.,

faro ao p
•- •
agamento, Alas despezas respe- realizadas dentro , (das normas regula::l ( o k:	 (.	 .	 .

• .	 t1V1./S,	 •• • 	 atentares -em vigorm•• .	 .
Nlinislovi p 'dá t(lierra:	 • liffiCio II. 261, do '23 de abril ultimo,.	 officio it. 1.2e,, de 26 de maio fluímo
Officio n

	

	
,

da lnsptTtorla de Saude dos Portos do .t.t )..?-:,;.tlizacão dos Portos cio Céara, re.r..	 . 2 iii. de 30 (.1(., março des:e
atino, da delegaria f iscai, re1110111Mtill O Cio:erá, rerpoMealdo., para os dev idos , fins, nielli..n, !o, para os devidos fins, à con;-o ororesso . Tri.ative á concurrencia abei-. 1 1/ . 11COSSil Cle. CO/11111 ` 41ValAt) e 1,, adoaitta-	 ia de Salgado, Pilho .c% Comp., na in1,-
mento de '4 19 	 para fazer face ás ta nata feitura (Ie.:reparos na, lancha ,i)ort.zo».-j a de 1: 209s, a .„„iatwa. ae ab,..,

	

:	 Bodoipito- Theyir.h.ilo; .110 corrente anno.-:'dosp•aas do 1" trinJeslre 110 anno proxi-

	

	 „gut') : ílio. casa oodt i. funeciõria a mesnia..1 Delegagão ri solveu archivar eonve- •10'9 l ' ill(i0,	 0nIreglie ito canitão-thosou- —
- 1 . e I ro do (Ipllegjo .11 i 1 i t ar (fest e Estado, á	 ni.ottemente a rtnacui'relicia . ein apreço, '',.1.(1).%` n;!(:""iu' lir-) "5 meze"; de jarieire' e f''-
vinna 01a n 0,rba 15 - -Serviços (:1 eraes — nina vez one ,f) proeáso'respeetivo foi --v'U.1-1 	 u l limJs, ar.00ntA da verba i7N

‘1,1.0rial --.- sub-consignação III ....L'realizado dentro das h'ór In:AM rogulamen "- .'---. 	 L, 4 1 .) ivey....sas despezas, . •,15 — Aluguel de ctli(if11 _. material, do orçamento (to minis- . ia)es em N'iglir. 'Nada mais havendo aI ,v,,i , ,, ri ssi" . 1 . tivo. . _ A. I h-legação resol-- lrtitar, Cl Sr.' . delegadolagife,

	

	 interino; do ;orçamento do plinisterio .ee.i.zpoctiyr;
para,o„eorreute eNcreicio...: 7-- .A dele-\ ( ,,.11 julgar leg;t1'S e 1)(11) t i 5 11) .1)1 .0Vadas as	 ,1j5i 1 por 'finda e cnevi ,r6n- a sessão, da

vont as apreseut adas ..	 411 ti 'si'ia.,..,4,,i a P1 ('14 	 .11, , I.a, gut, -5-ao ,..ga.çâkY resolveu negar registra-á, lier.1.1)C1.11:
por lodos assjpada. i---(Alfiblit'ses Aceioli. . .111i1 .af6re(j°, tuna vez que, sendo a dota,'

.	 115 . 1(11(alos polo dolo:nat., João . Nesi ..., Luiz: Crieftleanti, ' h.,S •Oti.tiél.n.. — João '-:ü.( ' "reamenr `iria lie 1 ' 4°°8 para ° eff1.--.N-oxi rabo: ___ no .tin4s57.'m l..-Vitióra ..wori,•1.r,i ...renh , ‘,•m,reicio, á .base 41e, 116$4GG pi)
1	e• ., -...;	 1,	 0	 l',•

1:1(110:

	

- '	 Mions.)011railassa, t'at mesma a. itnportan-

	

.i., !::	 :	 .d:11	 . :A.r	 •11inisierio da Fazenda:	 N'.ei.a. trelath a aos primeiro e .sogundo me-.-. ( o .)	 . ..45.(1;A Sli.FAQ,-.4!•/1. 	 .•	 •	 • '. • .	 -
• :•(	 ...i •	 ::•.1:...--(,(«p?•1"1	 .	 • .

- •	 ,-	 •	 ;.:•;ft'ls '' . 1.1CSIO atino, suboidinadas que são,''

	

(PI leio il . 5 11, de 16. ( i.. l oal,,, ,te .1925,	 1:tose...despe/as, ao regimen . de ctuodee i-;.	 ...	 •da delegaria f iscai, renwttondo, lt , ra os	 Se s s tlt 1 '41i . I' ' de ittmit#1 de 19.21S •	 nips, de accôrdo com o estatuido tt,
devidos 1. bis. O processo relativo ( .:1. ('on-	 art. 72 i-la lei orcamentaria n. 3.9t).1do- t	 ;;oirrencia administrativa ali,:rta ,i,r. v,,es-	 Presentes il n !1(;lk•liht,,k3e4;gavi'lo, ??..duar- 5 4.4-;,. )ipio4 ii •o de 19')-().ma yei,artição pal'a 0 il.r.'01.`.•:11.47,11.0.... tit"! 	 (10 110 (divovirl sá

	

i	 ni os e os (leinals dele-	 -	 . s• de 2
r t igos de e xpediente inwessajtios,.(14i..i'or- 	 ,,,i,ii.„.(,,,,,,,;„(	 ,, .,-,t,d,,,A,	 ,,,m,,,,..._,..._,,	 111ri	 1r.!0 11. .-.1 • ,,	 5 ,cle mao ultiia	 mo,

1 . 1 , ;(t. c. ((xi(l'ell.'10. -- A Delegaçiiii 4-v:solyett e	 ;-Viirrau is ,,,,;,ci'vir1
 

wexti:,,`'..",i`Z.ii;?iii"., ',',.'"
.
..,.''.',,:.'.,'„',I....̀ , do .I'' 1)istricto da Inspectoria Feileral

II tu ¡vai . e. povo il iontoment e a. nou,vA llTn -' onindo Ainóra Maciel, ..,,pi ..v ii iii1':.iii ,Ve... " • 11,! .. !libittir 1 :nntra as Seceas, remettendt.',
(na uni ((preço, 11111a •voz que, o. igp(-5,:sso, , 1711; I ;41 . 1p; lio..; a.1,s,y ,r14 .ai\se;zi;itoi,,-Wa.„:.,.11)1;r0.:-:;,i'tia.:-.,i,j):1.:4:,-elo'n.,:p'..:1.11.t.t 	

conta dc. .1
 de' íú.d3:5...':.rospoc tiVO 1-44	 t

	

" ;rila li . 110 u :,J. t. r .!) ;1 ! AS iisur-,'...\,-ada.,q, ak:v,i(ra.,3-wm.401,-1,.,an-- 	 , le .nran .$),)ortes de -pessoal, realizado, none ts regulitli 1 " II' Àrf	 ei' ' ,5	 n )*Ol i , 4•'! A -	 4, 1,e.ri.o.r..,¡•..ai1P. o .);.1,1w.e..-i h J.,1..-',.;! .:	 ..,„intryi . ,m4)..,:inlin. á• i •equisição.da allndidainflei., ii. 2,9, dr* 30- ilYkifien . a4tij. it'''''ItMatlffles--OdO iakettogtolt.) té .. Anr,slui i n,.,:,, 4 . 0 24 1i . li (1;10, e á conta da verba,. 10' d• ntoo, 'da delegacia- fiscal, tlil inet i.'(-111111) a" 'ili.r-.'AltifirliNlaIrieJ".,"-litill".".9á 	 .,.ah olittM-C).n to rio -Williteri° da "V ialgi° 1•501'0:410:110 tir e(1111,:ts 00 alletnytkanS'iMto del'uil,,.! 1 .): .,,-,; sp,..,..1,..,,i) ;,..;; ,y,4 .- . „.! ,,,....;.u.)._)...	 ..	 ,

	

I	 tf,odt(yzi g./Mtiblicas. -;, .1. !delegação resol,1 :' ,59,,4, MitrCgtio til in s iré,;,:to14 ';:l a. 0 .1111u1 4- `".: ,1P 1di-Prigerio ,da`iiklaitilia:	 4'1:1 '1_,),d	 .,,,,r,:mo oosite resisti-orá despeza em aPre-;ega D, aniel L e ns C	 iesbr tai.0,1 • Ifit' g." ,l)ace4) .-rtr: r. , ' •• i:,, , ,.:,	 .tp . 	 .0,1,!.	 _. ty,fi auto.. vez que aio consta da classi..,ár4 " I if)!4)).49:));S. do 4" lriiiiesPe 'dr}, titYiliffl de. ' 4 -3 , officio, nn.el'ili3. de 23 de netioçimi4nio;
1924, a 'couta da v ,:rlia ' ..18! ,-a- f1.1%IdeAt!ola., ,";011pill.tnia . cio ., „IPortos dopaimi,._.re-

	

	 fiyacão (.ta nte‘.'ma. a respectiva. e011si-
6'na n - ;1() o sub-consipação porçanlentariás:.g•its. --:• Corisignaçã,O - .---L, M.a lt:hr . ral ,k2- .;stib-• '40 3,nol 1-1/21 (10,. para •os(rdevidos f it,i0,,I.1),-,):?ro-

'i
1 p	

1	

.e. liem assim, por.11 ,10 a rezmisie ão d(,,, pa_.
41

	

.,.asiglinção --• Dive!sa5 j Cit,*1;;' )1 te ?i4 af+oNrn..1 ,Jat i V O...11,:dtomiltirce.,iteiit,.:‘,443i m/' 1iS- 	 'ga11111'111.0. p .014 -refereiro,•iurciomk,
nb

• 0 1 4r 0iIe4:1.nto do ittiOi .; i .i

	

;tty,l `t„ J,(3.111V 0	 tr ai va aberta para. o forticeutml9, de 	 .. ..,eciarav.i.Lit)..,cr,,,.; ,, t, si . o, . a o é g..1 ,. i em„,

	

ex04reicio proximo '''f indt.S.; L1.1 N t1.141.1e-	 inatt,riaes de ,. pltar("irs, .pte., no corrente. . 4 "• garito'. Nsolvett julgar legues. rt. neM ewn- anno. --,i'..k l 'I.)(!legai sãO ' re.r..IdIt'ilt negat• 1)eitliada (3 x.113(Itizida .do . creditO . rotfteCtii-f .
; or(Svztdas as contas apreeina'dus; é, !hem arelkivam( iaQ ar34.-, t)n wilFrionfm- ent apre- vo, conforme Álisn(5,0 o art. .2 1:43( - 105ra lia

	

' assinr, Mandai- reverter ao credito respe-	 1o, imia vez que
)	

ill.(1Cpstilloir! 1.10 1 ."01 t.l'Zi(1[0, ;ii•1(1t.1,tx:•.'sri;::•).::4'el,..1,adaa.a.i.ni)egaiá.wis..1115'41.-4-1.nid.:31.30	 do	 1,,;,'	 sql	 de a2.1$4011;( --.--r . if ica,(1(1, no	 de ,aecOrdo com o 'ttre. 717 " ge9" 1-. ,1-1 le::3 d° • ..,'•	 - '.,€;;; -...0 , / ' - , e ,..s-- - ''is tilir.Q0 ' Ia?.
alars. 0 lilti1110, annexo 1 ,9 J.,r•.:42,e.3-,:o.L.
Irt•smo; ,s 0.4-firdrnp-± • -alfit,'*.- 3(•.t (r):, d	 '3 do - •4.::It' 'if.-(11."P.-', !•a-coint....tirrencta!1. ''erilliS,- !..Ci10 13;e ‘41..' - J.:1- .- ,.?1 -i , '9.03;3.... ,. . 4.  5..iai .4	- 	 -,.	 ....,

1p21.i. va int permanentçj,	 noll a ,pr. :(e.tite aela, illlle N, e ».2.. .,	 i-

•itt .1grivull p ra, Industrio,' e
Cornini,Pcio;

.11inislerio da Viarão é dliras
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assignad.a. •-?-. Eduardo de' fdiçeira -San-
tos. — --Luiz • Çaralcanli
JOO Nesi	 — Amehises Aceioli.

Raymundo Anidra Maciel.

• •
-;•--	 •

• ••••••n

.•	 . • •

ExPEttiENTI: 	 tiÉ ..-(11 N1-10 PE 1925

Despachos do cher: M delegaera).

Dia 1

Officio ri. 20. de 30 de maio proximo
findo, da ROde . de Viação,- Cearense, re-
mettendo para registro da d ie:speza lupa
emita de fornecimentos feitos por Meter'
Oadallia, na impOrtaneja de 31:708$600.

Officio n. 21, da mesma data e pro-
cerleiteia.. Pagamento de 31:001450 á
ic.osiv firma, proveniente de fornee:i.-
mentos feitos em abril.

Officio Ti. • 321, áa mesma dath,
lospectoria . Agriecla do 5	 Distriet6.
Pagamento de .1:269$000 á Allah Xa-
vier de Souza - e , outros, proveniente de
fiinvias por serviços prestados fora da
séde.
, Orneio n. 3 ,25, da reesina . data. e pra-
eedencia. pagamento de 88800 á Rode
de Viação Cearense, enr virtude de
lranportes effectuados em- . ra'alto ui-.,	 -
timo.

— Registrem-se.
' Requerimento de D., Maria Sampaio
do Carvalho, .ex-agente do et.irrein • da
Praia do Peixe, requerendo a.. tornada de
emitas no periodo de 8 de março a 4 de

- novembro de 1924. — Nfici •dispondo
.esta delegação de. creditros pára ocorrer
no serviço_ de tomadas de contas erri
;draw, solicite-se da administracl'io lo-
eal dos Correios que .'seja levantada a
de (1110 se traía e remeti:ida a esta mes-
tiav. delegação.
' Officio n. 310. de 27 de maio ultimo,
da inspectoria Federal de Obras contra

• as Serras, remettendo para registro tti
di-peza as folhas de pagamento 'dc:

Pe r,scral — na 4m1ortancia de ré's
•2:80786e0, relativas aos •inezes de ja-
neiro e abril ultimo.- — Officie-se pre-,
liininarmente ao 1° Distriele da 'tisne--
ean'ia de Obras contra as Seccas. devei-
vendo-se-lhe o presente. I1Poef4SSO. • afim
de que do mesmo. sejam desannexadas•
as sr,goodas vias das respectivas folhas
Ir' pagamento ca-vi do art. 201 do Re.-

•I.zulamento G. de C. Publica, solicilan-
outros im, urna relação da,

seu pessoal não tabellado,da qual cons-
tem:- data da nomeação, posse, e exer-
-cicio, vencimentos ou diaria„ sede, cargo

quaesotiers esclarecimentos julgados

Dia 3

Officio n. 202; de 1 cio cot-crente. da
-Rede de Viação Cearense, remetlendo
para registro da despeza urna eonla.
torneciMento .leitos por H. Ribeiro, na
ormoilancia de 30:6438800.

offietiO ci. 318, de 80 de maio ultimo,
da insPecice i . Agricola de 5" districto.
P:u4onento do 6308 a •• diversos funcraio-
11:11 , 15 provenientes de cliarias no mez
d f!	 proxinat findo.	 ,	 •

.	 Offic.io -Tr. 1,31(1. de 27 . do. mesmo
da . 1'1-es-ideia:ia do Est af'i'o 1:425;a-s7

,,1,0(4140 de 75:0008,r correspondente á
primeira- contribuição, 'semestral para

Pagamento de 1:94 .48 proveattente 'de
cronstutio de energia elecfrica de janeiro
a março, fornecida Pela The C.:rat'á.

•.Liglit & P.' C° Ltd	 '
Registrem-Se. •
Officio n..747. de 1 do ee, • 1'.1 11.o . ria

Administração dos COrrelos e'a turur i
-cando a prestação da, fiança de 100 •*• fel-

ta 'pelo.. carteiro de . 1" classe. Enl , rcto .de
Albuquerque .	 — 1)1 til
indagando qual d funcção cxeecit m p n
carteiro de que se trata, que--niaivoli-a
prestação da fiança de 100090. 	 '	 •	 • Officio ri. 133, de 20 4.1P 111 n110:ultimn,

Officio n. 329, de 2 -do corr-,iiie da do Serviço de S. 1111ra1 	 Craeá tlevol-
111st1:4:folia Federal de •Obras 	 PS	 vendo o preressii . r, lat ivo . ,il: rOmprova-
Seeeas. Pagamento. de 2:4G77-12 a 	 (Ao do adean : aineillo de .100:0008. feito
versoS funccieuarios provervi•.‘rro	 eu, 7 do J i mbo de 102l, ao aamiti¡sira..

diarias na MU de inalo proxlmo	 dor dO mosmo.	 Enetialinlie-se ao
—.Devolva-Se a folha amimai afim-r6' Trildinal
ser encaminha-da n • delegaria fi4v.al,
visto tratar-se de • pessoal•

"'Dia 4
.•	 .	 • • Offino n. 330. de	 -do eorrente:' (h

	Officio n, -130. 'de 1 do 'fluert',... da	 In s Parlorta F, O: C. Si'acti-: . liNgai(ient;)

ylscaljzação dos portos (1,,	 pa_	 de 27	 i0f15.-CniCIlle J i a oliaria .z era

ga lnenlo de 4:24 4$ a -diversos to.le•(‘io--; . Maio ultimo, .a • diversos stimeHon'arjos.

nariOS- proveniente de diarins	 mo/ de	 ()meio n . . 1.5 ;-). ( 1,, r,ii ii SItIO inez.
maio proximo findo. • •• •• 	 — "• • da -1d 9 Careuniscripção de Recrulainenta,„

	

Ornei() n. 131: da Mesma rep.;.:-!it:.-3.) O	 IVI'21L1111-91ÍÍ)	 fie	 3:5(s..V-;.-)i)t) á -firma F.-

data. Pa ,ganientO de 4818 a tii'Ve csos l'Iol!anda &	 Liadrada. provenien-
funecionarios proveniente do tli.iri.ts •ne I e de fornerimontos diversos no tory. da

rnez -de Maio proximo	 - junho correnie.•

	

Officio n. 32.7, da Inspector i ia	 Offjeins ns. 11. 4:5 e 50, de 8 III) mos-
cola do 5" -clistrietn. Pagainenicr 4 . 300$	 roo 1'ie7,	 11(.411:

correspondente ao aluguel 	 pertdie ••pagamento	 elas	 imeittlaricias de .réis
cuide funaciona a mesao:1.	 ' fl	 3:;,o0s:,•167, 8:-,508408	 Mos. prOyelli-

11, 0•Z de Dual proximo	 vote de. transportes do matpriars fritos.

Requerimen'o _de	 1i. •
ex-a ;ente '10 ef reei ' , do S.

Poropen, pedirtd.ri para lii	 SI41' entregue,
treirtarile recib,), a "Iro\ isão	 (luitael.r)
que tio' •roi e. ,:podida. peio TI•ihnow

— Entregue-s e a certidão, c.i.a
aue'iletio oom o parecer. •

• 'Ota it)

orneio ti. 2G0. de 3 do	 rt.-s
Esniii de Au r.endizes Marinkteires, pa-
gamento de 7658, proveniente de sole-qg
do Carne verde, f`111 maio ultimo.

()Meios . fls.	 30. .3!• 32. :--...J, 31. .:15,. .	 ()Meios ris . •389 e 391, do 2 do mos_
36 e 37..dé 1 do r,op i'eu[e.-da wde de . ,i)0 niez.. da Capitania dos Portos.. pa, .
N'itteão Cearense . Pagamen1 o das itripor-. - ..a moo I n da s imnm , t „ .a . ia., do i-,.80,3 ti

talw i tt s d a 6:08t $-- 3998000. , 2:1-09t:ta00. • 188, proveniente de aluguei do predra
31 :41188500, 35:4628200, 1 :)l63$,13 :0028 onde funcriona a mesma e assignalurt
e 3:-05 1 8. Proveniente ele forlieeimentw d ri anparollio lePrpbeirico, e.n maio prO-
diversos feitos 'pela - firma ,Otii ixada-&, )(tuia finde,	 .
flornp.. no rnez de maio ultimo.	 ,,,	 .	 . Officios ris. 40, -12. 43, Ai, 46. 47 a

Off Lenis ris . 24. 25 e 26. . da . miésriiii •48',;-tlit'. 8 do corrente. da ROde de Viação ..	 ,	 •	 ...
data p., orocedencia. , Pagnmento das- int-, •Cearense, 'pa gamento das iinporlancin3

• portauo.iii • do 2828800, 5:233$200i 0 - .1 -,•(•,k • de• 1688."2:5608600, 35$. 28$. 157$50u .
7 '264600.- provehionle I e iwn;a1u1p. . (li. . . l • 218 0:-'2f:8$. ao 'fliario (lo Ceará. provenj .:
Á'lle'Pgia Clertriea , tOrlleelda,: •peila, r,bl! .-entes • de zittiblicaçoes de edtlaes durante
. Ceara T. ,l.i.s.dt! & Power -Co. Ltd ., nos. . o...corrente armo. — Registrem--se, •	.
ine y es- -d .. ' Janeiro it	 abril do : Corrente '.•• 	 •	 •	 • •

.a 11 nl l . 
	 •_	 .,	 ..	 ,

..	 .-	 Dia 13' -	 .	 .,: ..
,	 .	

.

°Meio n .'• 315, .cle -4 de cOrrante, ala 	 4 . ;	 .. • '•. s ','	 - - -	 -	 • e i; • -1

-InSpeetoria de, Si-Cudo -dós. 1./orte's' de Loa- :...t O f,fWio• n .•. 311; - de • 2 . {,Ja• coi'r_erne, .(la '''

VÁ .. !Pagamento 'da importanci sie 
204; 13/9,:er:,.orla f.lç Saude, V.O. Potto_s_ IN

.......	 ..

• .
manutenção do . Serviço Estadual do :AI- prevenient ii • do aluguei de casa .• nó rinz
godão.	 • .	 . • „ de:meio. ultimo.	 '.

	

....	 ...
• .,	 - •	 .	 .

• Officio ri. -50, de- "'	 cio fluente, da •:	 n•egistreinnse•'-	 , 
' delegaria fiscal. Adeantamenio .- de • ' Officio 'n. 068, de 18- de -maio proxi-
1:2068 para occorter ao .pagamento - tl e• me findo. da 2' Directoria do Tribunal

_despezas miudas até -30 do corrente. . ..cle ContaS communicando o registre dos
credito. de 7928 e 1:1108 para o paga-

, Officio ri. 319, cle'22 de maio ultimo ..
da 11Vparticão Geral fios 'Tel,?.grapli..),t,: • mento (IR 	 na pesfiá.à ft. Grorgina Violeta

. de Medeiros, relativa •no periodo de 13
• junho a 31 de dezembro de,492•i.

Distribuam-se . ti delegaria fiscal..rs-. .
cripturando,se 'ambos os erigidos no li-

	

vro competente.	 ..
'Officio n. 667. da mesma lata e pro-

redencia: cominunicando o registro do
'credito de 51C861t5 para o pagamootoda
(pensão á • D. 11ricilia Cavalkant i •. Soares,
•durante -e correnle armo . -- Escriptu-
re-St' no Rey. de credito- e distribua-se

	

,á 'Del'egaciail' r•-,-eal .. 	 .	 .

Dia 9

n, 326, de 2 do cu:Tente,•da
InsFecturin Federal de Obras Contra
teceas. Pagament0 de 1:210 a diversos
Sonceionarnts proveniente de- (liarias 110
mez de maio- proximo findo,

-	 •
Officio n. '327. da mesma data e , pre-

-cedencia. Pagamento de 12:80780)n-a
li ver90,.-4 funocionatiO3 provenient e de

diat-hts • elativas ao Delirai° de • 15 de
janeiro a 30' de abril pr.airmr ínvio.

flriO n. 331, da.-inecma cinta e pro-
cedeocir. Pagairiento • de. 6:0t•y , prove-
niente de" tilarias no mez 1 mulo .or-

rno findo', a diversos funecionariu.s.'
• ,11.e:iistrem-4e.

.	 Dia 8-

per AtIonias dé3 Araujo it i•assag eos toe-
nevida s por lieris 1: 1 . (1 . 1", t.5.	 41/

(III	 P	 o	 CO1119110	 a 11111!	 11OP,,i3 -

114,10-se.



-	 -Li --firAraw 015 Ht 1 U	 A;;•s¡6.
• f",

'Cear, 'adcanta.reei•tO 'de 50$, Pa ta* Paga'
amen to- ele'd siis h-findes no -Lr iniestre
de abril a junho: •	 •	 ••

.	 •
'nit.1 13.	 -

•
.

	

	 Officio n. 59, de ti -do corrente. do
Ttme. dc . V ineão Ceaueitse. pagamento' de

08 'a J. Ados • Mot ' , Araujo, prove-
-tilente de pat-sago-i- s :fornecidas durante

corrente zeo-no.
O rrie.à,-11. 358.	 10. ,Jo mesine mei,

sda Inspetoria F., o. C. •Seccas,
ynento do 1:240$ a- diversos funceiona-
'rios era . ifirtio	 — Registrem-se.
orr. ns,:::Ts•-; 0, 58't. de 28 de maio

?ultimo, (1t 1 cri-.1••-• loria do Tribunal dc.
.-Cordas, coramori.e.ro ,do o registro dos
...cred lios do 95 :090 is . u 31:5508 para at
;tender á s despevat. roer o Serviço de
4saned meoto e pr ( „to laxia Rural e Sor-
•Niço de Proplie.1; ,. • rt	 ,I.epra e das

roenas	 onvez •..	 ne. , t e Et•tatlo, dit •
rani(' o torv':. ak. t • : n 	 ESeriptutrern-

. ...,,sn na Ijvr, de 1,tat	 e commoinique-• _
ri f!a n macia.

( ffielo o. 714, (.;). •.)...esnia data, da 2'
-4.1ii • ee1oria on Prli•,..•.al de Contas, c oní-

iffilv 4( alidf n 	 O	 ri-gr-troo do ecodito	 •
. 127-	.paru a t,t.c	 tíS (14. ,4 nt'./as com
- ris	 r .• :•ti.ritn . ii'..s •	 see-
• 4 . in ) Zif .	j t .(..Ste	 fé). dura af,fi o cor-.
'rente momo.	 ro-gp 110 livro er,..

(t	 dclegaci
.

port alicias de 1 :3(1.0$, 2:503$ e 1 :000$':
proveniente.de . diversas despezas. '—

eOffici-se '1).relimillormente, á Alfande-
clevolvendo-seAhe, não. só as segun-

das vias cie empérihds; arinexos, como •
-as que 'esto juntas' aos seus Officio:to •
ns. 13 e 14, todos' de "hontem, afim , cle-•
ser dado crimprinTonto a• ullima parte
do 1" do art. 235 . do Regulamento G;
G. Publica, lembranda-Se ao (mesmo .
tempo a conveniencia',do- Sere meneannis
mirado s todos os empenhos á dollegação,
como prescreve d'. citado . art. 232, -para -
o- que não 'ha mister officio. • .	 •

Officiog ns. 151,. 143 154, 155 e 155
de 18 do) co ...rente,' do .'Serviço de Sarreas•
•mento turrai do Ceará, pagamento das
imporl releias de 12 :42. 0n17„ 10 :4018502, •
10 :1169;ç, i0:'3998 e 10:221$106

.relativas a folhas de pagamento de Ja-
neiro a maio do .corrente aúno. Offi-
cte-se. preliminarmente' á chefia do Ser-
viço floral neste Estado, ''fazendo-se a
exigencia eonsfaele da Minuta annexa.

Portos do Ceara, pagamento .das impor-
tancias de 1 :130$ . e--• 260$ á -firma J.
Villar, 'proveniente de. fornecimentos de
ian teriaes cluraate o corrente mez.

officio II. 3 -7:3, ele 1ri do corrente, da
Inspectoria F. O,. G. Seceas, pagamen-
to da "importancia de •, 26 :435$ •'100 ao
pes;otil ao tabellado, relativa, 'ao riCrio-
do de 1.5 de janeiro a 30. , de abril ul-
I finin • •

orneio a. 355. de .9 do mesmo.. mez e
Procedenria, pagamento da imPort arrola

4 1,; joi, proveniente assigaal ara apesare-
lho h'eeptionieu ein maio ultimo. ---: Re-
gistre-se.	 •	 ••	 •

Dia 20
-

°Meios ns. 273 e 276, de 15 do cor-
"iienle. da Fscola A. Marinheiro, pa-
gamentos das inoortaneias, de.-4:92150
e -3285.0,-,proveniente 'de consumo de
energia eleetrica e fornecimento diver-
sos em maio 'ultimo.

•
Dia 22	

,	
-

Officio n. 65, de 19 do corrente, da
Itêdo. de Viação Cearense; pagamento de
14:0398700, á • firma '13org.es 'A: Monte,'

-proveniente -de fornecimente- . de -mate-.
tines em maio-	 — Registrem-se.

:OfficiO a. de 8 , do cceirente, da
2' Dir{±etorja.: do Tribunal 'de Contas,
communicando o • reg, istro do credito. de
5 . 580$., para at tender durante o 1° tri-
mestre ao pagamento de 'forragens de 20
uninaaeS do .Collegio "111i1itar, deste Esta-
cio; Éscripture-se •cin «seri>
municide-se á Delegacia Fiscal. •

:- . Offieici il. 555. da Repartição- G-eral•
dos TelégraphOs': 	 • Delegacia Fiscal,

• adhantamento r de J,08:280$; para soccor-
ter ás" _cles.peas com	 Pessoal — no
nrm de maio ultimo. 	 Uma' vez 51).415

verifiea, -fls. '5 _e	 existir um unieo
adeantamento a. ce_mtproyar, mr;'is,tre-sle

Officio a.- 359, de 10 do corrente, de,
Inspector• ia F. O. C. Seecas, adenta-
mordo do • 65:000$, • para occorrer a, di-
versas despezas em junho corrente.

Officio ns„„ 387, 388, 389, 390 e 331,
do 22 do co'rrente', da Inspectoria F. O.
C. Seeetts, pagamento das' impertancias
de 1:500$. 4 :011”, 7 :0954b003. :3„:115$.
e 7658, 'relativas a folhas de' pagamento
de janeiro a maio ultimo.	 •

• Offidos ns. 70,..71 e 72, 4 22 do cor-
rente, da Rêde de Viação Cearenie. "Pa-
ganida() (las iroportancias de 2:0108650,
90$900 e 1:7218800, proveniente de coa-
SUMO de energia dectrica fornecida pela
l i be Ceará T. Light Co., Ltd„, em maio
ultimo;	 .

Officio n. 180, de 18 do corrente, da
Fiscalização) . dos 'Portos do Ceará. paga-
mento do 1:7008, a Mário ,  &
Comp.: proveniente de forecimento . do
material em maio ultimo;

OfIicio n. 380. de 22. do corrente, da
Inspecturia Federal das Obras contra as
Seccas, pagamento de 103$, a J. Munias

Comp., proveniente de fornecimento
de passagens em junho corrente; . 	 •

•Requerimento de Josias Sisnando de
Lima.. requerendo .pagamento da impor-
landa tio 80$109, proveniente de juros do
Cofre	 Orphãos.

Registrem-se.
officio n. 772. de ,8 do corrt- rnte, da 2••

Dil•eeteria do Tribuna Ide Contas, com-
-mtudeando o • registro. *do credito de•
4:7668603. 'pára al tender ao pagamento
dos vencirnent go do 20 tenente reformado
João Figueiredo Lisboa, de fevereiro .a
dêzCinbro do corrente antro. —=-Es2ri-
.puturesse _como, credito distribuído fi
delegaria fiscal, communicando-se á
mesma,.

Officio n . 25ft. de 19 do .corrente. da
3nspoi.doria tle' Sande dos Portos do Ceará.
pagamento de 508,- proventent c de forne-
cimentos feitos em maio ultimo, por F.
Carneiro;

Officio n. 392. de -25 do corrente, da
lospectoria 'Federal do Obras contra as
Serras, pagamento de 6S5$. relativo a fo-
lhas de pagamento de 15 de janbiro a 31

'de maio ultimo;
Reg i st rem-se

Dia 26

. Of Meios' ris. '73 e 75, de 22 do corrente.,
• da Itêde de ViaçãO Cearense, pagamento
das imporlandas de 1:300$ e 615$500.
proveniente', de _tratamento dispensado -a
diversos funceionarios. — Registrem-se.

.	 Dia 30

orre . : 0	.4(i.„ ci. 13 da eorrenfe,
m .:itania dos	 do 1:corri,	 pega -

- mente, do 12348Co l ré , The Coará T.
itrscerirtionte-	 consomo de emergi -1

-elite/rica cru roa ..(• (.(jtinio, •
1	 P.	 c.o• 2 do iniereno Inez, da

'	 frino,ego cto
para oce(,:"..-.-1. ás dospexas meu-

dmarde	 i• 4111451 O.
(-)fficios ns. • 8, (1 e 62, de 15 do cor-

-reme, •rta,	 (.( •Virição• cearense_ pa-
Y.atitonto das itno,, ahll-ia	 e 1 :7985(160
J1:1)58500 e 2554,1r, provenientes. respe

ivalmonle,' (te	 ti Frade iS
QI1	 NOIW( t 1 orl	 as; •fiiilos

_pela firma	 Vrily" .5: Comp., CIO ,fliaid
"111110W..	 .

I .; o 18•

.	 ;:.• 15 :Ir junho • cor-
-reide, da 'lede do	 CearenSe. rias
gairento de 2; :Si	 91c.). ri 1. Villar

pravenich'i .	do	 fornecimentos
-feitos, .en2 riláic;

-'a 18

()Meios ns	 55. 57 e 63,_ de 15 do
, - .coerente da it0(1(	 ic Yia.(5ão Cearense,

.pavainelao das, i : -,oporlaneins de MS
:32:011$, 1:15,04,	 !: 1 :8228792 'e 19:325-$,
-proveniente.	de fornecimentos leitos

Ma lio ult uno, Vt:".tiS firmas ASiT3i8 "Be,
'zorra, Soum Gentil	 Comp., e Borges &

• Monte.. — Itegist.:•em-se. •
; Officio n. 15, de 18 do corrente: do
Alfandega do Gerot-a. pagamento de -ré-is
,-2508, para agenecci	 á despoza com- assi-
friatura :de.	 :opf• tarellios „

• lievONwrse a -';.via de , • inpenilio . rui-
Alex̀_a" ótim (fts,	 substitu ir por- outra
,extratrida ci,c), • aceiepl...e.o.• com 'o, art. 237, do
:Itogulamonth G.	 Publica.; -

Orneio. o. 12, te	 do••••e,Odéeite da
'TneSrma .nrjr1edericia. Pagamento das, 1m-

*Dia 19 '•' 	 •	 •

O ffidos ris. 60, , 52-; .50,' 56, 439. • 451 .c
450 do- 17 do coct• ente, *da Rêcie dê Via-

-cão Cearen se, .pagannento- a diversos das
importanrias • de .• 8 .:863$020; 761$800,
4758. 6:8178, 359:000$, 85:250$ e 'reis
171:6878500, proveniente de 'diversas
desramas e adeanf rimcantóg .. •

Officios n g . 230 e .235 : de 9 e 17_ do
17	 mrrente, dá Inspeetoria de Saude dos

Dia '25 .

.	 •
Officio n. 165, de. 25 do corrente, ar.

Serviço . de Saneamento Rural do Ceará.
pagamento • da importancia 'de • nlis
39 :551$166,- relativo • a folhas de paga-

- Ineeto do Pessoal, de 'janeiro a maio
• timo; •• - •	 .	 •

• -	 Gffiereins..' 19; 20; 21, 22 e 23, de -19•dz
--corrente, do' Serviço de Prophylaxia da

.Lepra e das. Doenças Venerea .s, paga--
'meeiro das-- impoetanda de 2 :402$902„.•
2:310 4, 2:31043 .-2 ,;304, e RaDteae,..i'4,..;•-

a despeza de ,8l':280-.-•,pnr .isto
Liarte • -relatiya,, --a • 27:008. não icalie- • a •-•'",
dc<legação apreciar por se tratar de ara- •.-
ti f icação provisoriá.
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lativo a folhas de pagamento do pessoal.
de janeiro a inalo ultimos;

Officio ri. 18-6, de 20 do eorrente.
Fiscalização /los Portos do Ceará, paga-
monto de. 69 s,,200, proveniente de consumo
de, energia electrica, fornecida pela Tha
i.eara framway Light &-; Power Co., Ltd.,
mi maio ultimo;

("cios ns. 67, 08 e 69, de 22 do cor-
rente, da ltêde de Viação Cearense, paga-
mento das importaucias de 100, 337l5701.t

317$200, proveniente de- ass igna turas de
apparelhos telephonicos, ilos movais do
janeiro a maio ultimo.

•NOTICIÁRIO
N , ) htiacio titj Catlote CSli	 11911-

I ,nt conferencia com o Se. 1)-r. .ir-
time bernardeS, Presidente da Itepulili:
e it. os Srs. marechal Sel,enlbrin0 €10
C ai'Va1111.).1)1iniStn) I la cluertal,	 e	 Dr.
mi guel Calmon.	 .sgeicul-
tura.

- Esteve hentem pioojio ' to Cid-
tete 1) Se. lie. itulhões Carvalho, ilir R foia g radecer aoSi. Presidente'lla Republi-
ca a sia nem-mação para representai , o
Brasil via ,Vvt. SO,SSãO) 110 joslituto , In-
ternacional de Eslatistica,. a reunir-s2

1'111 /10/0a 110 1-TOÁ ¡MO' 111e% 1.!C Se leiiibr0
— . P;o• ler ; regressar a nino' fie-

rizoitle, este\ e; diontem, nu . 'Palacio doc•otrap , pn, -visita de despe :ilida a° Sr.
Presidente iIa Republica. o Sr. , De. No-
rablino Lima, i'..iirector da /Mprensa Of -
Vicia! de 31inaa Gerai-, 	 r edactor-dire-
chie do	 l;erces,	 • „

d•• agradecer ao .1.::11efe lia
l'iNtado o telegramina de. pezarnes , que
fli	 dirigiu	 air
d.- sua N-enertinda g-enitora, esteve dam
lii im Palacio do Call,(s te o	 r,
1ro.: 0 H•iracio le Ma galhães. .•

t:ouf urine telograminti,111•Ierecadli"
;.•1 Sr. lir. Aethur 	 Peesiden-
1, , ila R epublica, pelo 'Se. Coronel
Pacheco de Medeiros, tea'1, S. Ex. ien-
el	 de haa-er	 ilireeVoril'i do. Partido.,
nepublicano Mineiro 1;dc

eni sl;la reeen,le • -runliikU, p[4(10:,
'tia ii h 1 apoio	 fear1ca
.riedaile	 maio ;j	 xcç1lru

-N 1tlay.ío eattPh. foram tom-
ho lt rerebidoS • pell) Sr. 1) esider e da
Itcpublica, na Gra reservai a á II ditou-,
•• ia aos 1101 41'() ;.; 110 COncq'e8,81)

à nal, u	 t4rs. • -341,-ai1dte4'.',•51
• tmearda • :Franco, 1.•:utilia" :-Ma(4112 ó, '-'11:101"

'Souza,Alfonso Camargo e..geptilaclos
Albuqueriniii 	 Li1iori.' Natallferd
hoim, Cosam' 'Magalhães. l •:phigenio Sal-
1', Solidonio Leite, Francisco Rocha,
Fiei :Fontes, Pereira Leite, ltodrigues
\r achado, Adaptai Koraler, OctaNio
Mangabeira, Amiba! de Toledo, Cardo-
so de Almeida, Waldomiro
•Tu y enal Lainaetine. Getulio Vargas, no-
meio Magalhães, Eurico Valle, Manoel
fluarte, Francisco Valladarcs, Heitor
Penteado, Julio Prestes e. Itanulpho Bo-
cayuva.

.- No faltaria do Catlete e st eve hon-
buo em conferencia com o Sr. Pre-
sidente da lte.publia o Sr. marechal
Ca t'Fl('irr tIi Vonfeueii, Cher.. de Policia
da Capital, •	 • .

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas- hoje,' .as seguintes
folhas do p?Uueiro diá

Avulsa . da Fazenda.-- Tribunal de
Contas .— Thesonro Nacional — Secre-
taria da Camara — Presidente da Repu-
blica — Deputados — arte de Appel-
laçãe e Secretaria — Senadores e Secre-
taria_ do Senado — Supremo Tribunal
e Junta Conimercial — Contadoria Cen-
tral e Avulsa da JuStlea.	 •

Nota Os pagamentos antecipados
são exp_.essamente probibidos.' As pes-
sàas que, por qualquer motivo, deixa-
i-em de receber no dia' marcado na ta-
bella de pagamento, Ú serão attendidas

, quintas.-feiras e tainbena do 19° ao
,2?' lha util.

Expediente ,ias Ilí4 15 'horas e aos
sabbados das 11 Cts. 14., n

No ifhesouro Nacional 	 Dias cerroir
;ui:, que serão effectuailos pagament,N
' los aposentados, reformados e pensioi
' listas, no moi de agosto córrente:

1)ta . 3 — Aposeritai14 da, I Fazenda. 1
Dia 7 Aposenta-los da Justirai

Guer:'„ Agricultura e Exterior, refor,
uriadoa: da Policia, do Corpo' de Bornbei-i'
ros e lmoniepio do.ExOrior.

Dia:8 -- AposOtadfis da •Viaçad,
serverituarios do Otto! catholico.

10 -- Montepio da Agricultura..
pensõ s reunidas e peisõeS de A a Z,

Dia 11	 Montepio civil da Marinha
e da Çiuerra, montepio militar da Guer4
ia, p nsões provis
e apo. enfados da t'luar a C vil.

wia', perasc	 de pre t.

Moutmlo

itt'yl;:!t1M1(1

liuktint ..1a Directoria de Meteorologia
— Previsões para o periodu de 18 ho-
ras do dia 31 até 18 'horas .1.10 dia 1:

District° Federal e Nit•heroy Tem-
p0 bom com nebulosidade. Tempera-
tura, noite fresca com minima entro
13°0 e 15°0; lig-eXra ascensão do dia.
Ventos, normaes, predominando os dt.
quadrante norte, frescos.	 •

Estado do Rio — Tempo, bom cem ne-
bulosidade. Temperatura, noite fresca;
ligeira ascensão do dia.•

Estados do sul—Tempo, bom com ne-
,bulosititule	 .r.arána	 l'3.i151 Paulti

passando a instavel, em Santa eatharina
e, perturbado, coal chinias,:n,) Rio Gran-
de.Tamperatura, em aseensã.o. Ventos;
variavois, .predomileintio •le norte e ocs..a
te com rajadas no estremo sul. •	 ,•

Nota — Não re'eehemos as' informa-
ções meteorologile'as expedidas entr,
9 horas e 30 minufus a 10 noras dos Es-
itados de Matto Grosso, Goyaz, Bailia ia'
Minas.

• Synopse do tempo occorrido -- No,
Districlo Federal ;de 18 horas de limi-
tem ás 15 horas de hoje) -- Confir
.7nando a previsão limitem feita, o tempo'
foi bom' durante todo o pe,riodo, corn
(ido limpo e nevoeiro traio pela manhã:
A noite foli fria. mantendo-se a tempe-
ratura estaxel de dia. As médias ,Ite•
temperaturas extremas -dos postos chi
District° FAderaI foram: 28°4 e 12°9 e;
as . temperaturas c),:trenias do Posto M.a-
leoroloeaico foram: reaxima, 27°6 e mi-
Moia. 16°0, verifioadag ás 13 , horas e•
40 ininnios e 6 liorras e :35 minutos, Pf!--,
8.1 nettivamente.' 0$, Ventos foram flor-
maes, tal/rindo a brisa fresca, ás 13
ras ,e 38 riiinutus.,

Em balo o paiz „Oto, O horas .de limi-
tem, ás 9 boi-as	 .hoje) — Zona,narb.

Devido á absoluta falta doa de-rin-
chou; usuais,. não podemos fazer a sa-
rloPte desta zona., ,Zona centro --. Nas,

'25. ¡toras, o tempo :fui bom, niantendu-si
ainda bem esta, manhã ás 9 horas • a:
temperatura foi .estpml. , Devido á aliso-,
luta falta dos .(1),,s-pachilS llslittes
Cloyaz .,a afano •Grosso. não podemos 'fa-
zer:a svnoose destes Estados, Zona .sol

. as .21 horas. iikeropii foi boin..e•in-'
seraando-se ainda .bom esta mailhã
9 h ras, Geou esta madrugada, em Pal-
ma. Curilyba e (*.astro. .1 lemperaltiet!.
foi ,istavel.

Cinere!.	 1

Dia 18 •-:-• • Monto: tia
 da 

ustica.t.:
9 ---- -Nlar

‘)
.t 

)
)io	 a ia. ,	 ,	 't.A(-)1,1,‘I"	 \‘	 ia:i.•	 I	 .. •• a	sr i Fealici 'o e	 \too-

Regiões sem elirivaa — Ha mais •Ie
Dia 11	

15.
. 1 ,	 . anum 1	 . ,i•	 .	 ,.	 ..1.	 .	 ..

.	 .	 es 'Claros.	
, 	 .

,.‘	 ,I
i""()'.-)4-iv lr' .4) Tfindencia, do uivei das aguas lio rio-,0

	

)	 .1). (Parallyba — Estacionario em Jaca:•01/Y:a'-
-Piti., '1 -r--- Montilpio- 1 da Viae,fib. d ,1,- P/irto Nova do Cunha .e entre São'	 )

11 a	 -...t
.	 ,-

7
)
)	

)	 :  'HeliA e. Campos e baixando ligeiriiMeni...,

	

.).	 '), 'no lesto do curso:ot4 — As cru ntas 1-1-eir-s. demxis A.101)., , Dado,, aerolugleos — No Distri
p	

efir'Fe-
amntgaeo tias f	 Ainnluis'	 ineiaclaa .i '''-''''-''-rleral ((is O horas e 30 minutos)

	

ia o aia, serão pagas as a razadab.	 1 Co,rrent.e variando entre NNE e• NNW;

:.¡

4

,:,t's, lV ill),14:09'J4'.6,19.)14.11,:x8 " iff4t1234‘4"4111a ,át,241a,Se'l'.444,141,0-' '.4)ki.).) ?.21.(k..w'I-tr.4oftr: COnlrertiTI%.."-Va'(Pli"all.111a0(1:1.1t111.reAI‘itn1.1..-{.."'
',NT1 até 3 • 150 'mi:I ro :A • veloe alivie. 1(,„--,_

rir
?
 n) tiikli~.W12i	 . 	 ,.,	 ., ,	 .,,, ., . ; .

41.;':!-..i.: '; '2-m .)13bl 4-):;) ,); ). . 1 4',j (' u mi- 1.1 os • ..:,‘• s 1 :i. horas: Correu -
., ,.. 1 ) ,. i .,, ,‘ e t5SE até, 500 "Ofetros, velocidade, mc-.

'• '411a2 4 1))e i1 o c4 ; e.oPreiPe variando enti•
WNW e NNW alé 2.000 metros veloci-
da(1e n)édia. 5 o n ,!-.1. n •••• n s: corren-fn Y arian-'
do entre, NV C! WSW até, 4.950 imiti•og
velocidade média de O metros. Em Men.-.1'
ries (ás 9 horas: e 30 m inutos) - 'Cor-
rente variando entro ENE e NNE al.'",
1.360 melros, velocidado média, de
matros. Em C:nonos (ás 9 l o iras e 30,1
minutos) — Galina a suuerf 'cie; coe --.S
rente vai lambi entre N e NW alé 1.00k,
metros, velocidade ro4dia, 4 metros': eoe-•-;
rente van'ando entre • s\V e WSW at,.-t
n.on) metros. velocidade média 41 p 5,.,
metros: corrente variando entreSi'SW e
SW até 5.550 metros., yelockladenat"..il.

	

... _ •	 ..4,
de ld meiçosal -

Dia 12 --- Montápio da Fazenda.. 'Menores tenmeraturas	 1.°0
.	 13	 .L)1Cints•epio rniltar da,.;kl ar k-	 :zero), em ,Palmas e 0 00. ein Passa

.° meio soldo..	 •, COliatro e Rio Negrfl.

Dia 11 — . Diversas cn.s H5 tia alari-i'.0 Estado do mar 12 COSLU.	 paiz
•• 0ss•oelliatIo. ul Itabapoana. e Floriam)-

tranquillo, e chão, 1105'
)•	 •	 1).1•:NI ‘r -148	 11C118();:ti• ' ',boatos da Costa (14 ./ paiz: do • Di-triei• n

Felieral a santa Catharma.
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1RF,CTORIATOCI1ETEOROLOGIA - luslituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do TelltIp0 -Synopse do ternp‘
-cm todo o Brasil ao meio dia de Cireenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 31 de julho de 1925

Zona norte -De iido á absoluta falta dos despachos usuaes, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom, mantendo-se ainda bom esta manhã, ás 9 horas. A temperatura foi estaVel.

_.. Devido á absolitta falta dos despachos usuaes de Goyaz e Matto Grosso, não podemos fazer a synopse destes Estados. •
Zona Sul . - Nas 24 horas, o tempo foi bom, conseriando-se ainda bom esta manhã ás 9 horas. Geou esta madrugada, em

Curityba e Castro. A temperatura foi estavet.
Obser,ações itteteorologicas effeetuad•as sitnultaneamente.ao  meio dia de ,Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 3,1 de julho

de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

764.3 18.0 3.0 2 O tome. 8: (h. manhã). 29.0 11. um.

64.5

- 04.3

21-.0

18.2

-1.0

0.2

N

NNW

2

2 Chão.

B. (b. manhã),

B. (b.n. o. In.)

26.0

27.3

12.0

16.0 -

B. am. pm.

B. am. pm.
64.5 18.0 .	-2.0 C O B. (b. manhã). 30.0 13.0 B. am.
67.3 '12.0 .	 0.0 C O B. (b. manhã). 27.0 4.0 - B. am. pm.
64.5 17.0	 0.0 SE 2	 2 B. (b.o. man.) 24.0 10,0 0.1 B. am. pm.

.64.8 12.0 •	 1.0 C 0,	 6, - B.n. (b. n. 29.0 8.0 - B. am. pm.
643 .0.020.0.. •	 NE 2 O'Chão:- B. (b. manhã). 28.0 15.0 - B. ant. pm .

66.4 -12.0 SE 1 t 10	 - 19.0 6.5 Ch.
03.8 18.0	 -5.0 NW . 2 O B..(b. manhã). 30.0	 15.0 B. ates. ptn.

'• 64:0 14.0,	 43.0 NW 2 6 Tranquillo. B.n. (b. n.m.) 27.0 12.0 am.
60.3 14.0 -	 2.0 W 2 6 - B. (b. manhã"). 24.0 7.0 B. atn.	 pin.
65.7 100- 	 0.0 C O 11. • (bg. manhã) 24.0 1.0 B. ant. jun:
61.5 14.0,..	 j1.0 C o	 O Espelhado... Et. n.(b.n. m.) 23.0 13.0 B. ates.. pnt.
63.3 11 .0)1 	-1.0 B. (b.n.o. m.) 26.0 9.0 B. am. i. nas.
61.4 14.0 ;;	 • 0:0 C •	 a -	 6 , 	- .	 . (b. man.) 20.0 12.0 B. ant. pin.
60.1 15.0i	 ..1.0 C- O	 •nnn• B. (b. manhã). 18.0 13.0
56.9 12.0!	 4,0 N •
56.8 9.0'	 2.0t W -•‘-,2t	 •	 ,:;

e

S. L. do Mar.anitã o (X)
•- Barra do Corda (X) 	
• fortaleza (X) 	

.quixeramobim (K)'.
Natal (X) 	

-Parahyba (X). 	
Recife (X)..... 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bailia (X) 	
Caetité (X .., 	

Januaria (X) 	
Bello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	

• . Caxambú (X) 	
• Poços de Caldas (X).

.Ciovaz (X) 	
:Satitaluzia (X)....
•Cuaba (X) 	 •	 •

' Coétimbá (X). .. .
Victoria	 ..... ..

•Capital Federal (Vo4„-re
Meteot ologica)..

, Campos 	
Friburgo 	
Fetropolis.. 	 •

• Re ,.ende 	
Cabo Frio 	
Theref.opolis (X) 	
S. Paulo .	 . 	
Santos 	 ..	 e.e, •

Paranaguá . 	
Guarapuava 	
Curityba 	 -• •

*.. Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre ...... ..
uruguayarra- 	  .. .
Monte vidéo
13nenos Aires ........

totalmente e.ncoberto. Estado do tempo: 13, bOm ;
nevoeiro tentie; •A,sataiva; GE, geada; Tlt,'

b: Calma -ta 12 tufão. A pressão barometrica acha-se

Estado do eéo- em decimos de céo encoberto:, 00,to4almentelimpo ;.
certo ; M, (nau. Phenomenos diversoS,: C. chuva; NE; neve ;:N neYOeiro denso;
:trovoada com rela.npago; T, trovtise g ; R. relampagos; O, orvalho ; V; Ventania.

-	 Os numeres indicativos da forsa do vento reterem-se á Escala BeattlOrt de
veduzida a	 ao nibel do mar e á gravidade normal.
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Observações meteorologicas . realizadis.:em aluns_poãtos d .Ciit)itia,1;15etle0 -741
Temperaturas	 -

Postos
Cl O
>

e	 .,

57.1

, extremas

.: l'ostos_. .

I
Maxima	 Minima

;Forte de Copacabana (14 horas).. .25.5 18.0 Santa Cruz 	 0.0
;11alr•. ú •	 	 0.0 •	 29.6 10.8 Madureirà 	 0.0
1Nitheroy	 •	

!Rio Comprido 	
0.0
-4

32.2
•-• 28:3 .	 I

11.3
13.3

Vilia -Isabel 	

Olaria 	  
0.0
o.°

•	 Penha 	 •	 0.0 •*27.4	 • 14.8 •Jacarépaguá 	 0.0
:Jardim Botanico (14 boras) 	 0.0 -	 27.8 '	 13.0 Realeno • 	  	 0.0
Encantado 	 , 	• 0.0 • 27.3 • 13.0

;
Haddóck Lobo 	 • 0.0
Cano dos Affonsos 	 0.0

•	 Deodoro	 	 ,	 	
•	 Corço.ado: Temp.	 23".2. • Hum 	

0.0 .30.4• 10.4 Aldegia.Campista 	 0.0

•	 rel. 60 0 1 0 . Vento Sul, 2 iii.	 •

• ,,,,, ';;;.

,.	 • ,	 • •

4 n 111..V`

Nota - (X) Não veia telegramina.
As te nperaturas e a cNtr•la foram lidas no dia 31, t.ls 7 háras. A maxiMa correspmide a hontz u e a minima a esta madru••aila

..,	 t•	 - •

	

... •	 limg;000 '

	

A IliNnar tição Gond dos elirreios exPe- 1925,.925 realizada cru 31 de,..jolho de 1925, • . 59. +25 	
dirii - inalas pelos "s(_, guinles paquetes:.	 (em beneficio -das • instiLitreões 'Meneio- . 	11:914 	 ,•--'"•• .--, .. -

• .	
)4.........„ t -. • illti1))1())¡(0)°?ti1.- ..;	nadas na s-leis o decretijs em V rigor - o 37,518 	   •-	 :.0

Hoje:	 .	 em .virlude do contraeto,..eelebrado em 8 :54.311 	
Pelo .1kwrel para n ictoria Bal de 9111:llbro de 1921, • ira- 'Procuradoria. - 31.-9.7.9•

" "Nova• York, recebendo impressos até. •as ..4. •leral da Fazenda . Publie`a.,• , do •Tliosouti.! ,...152-,..01.2 	 	
'100$00o.	 t..	 ' ',	 da	 e

11. horas; objectos para registrar até asNaeional; • •	 ••••..."•.:•-• 	
n• ‘•••*, 'L100800.4-

10, Carias para o biterior dá llepublica 	 56.233......,..• ,  . 	 .".•	 Y100$000 ."7..,11?:.) ... .	 .,
até as 11 . 1/2, idem, rdem com porte du... 48.312 . 	 	 , 1008001 	

'

plii	 para o et•erior at as 12	 43	 00$000 
i,.1. -.4.i7 ,

• • Ivo 4. ¥ 0. • • • e Ao •.,.•	 • .	 <,	 -	 s . 1..;;;..	

,cm, ,1-,....flppsto)(i)1(4:	O	 xé.	 ,. •	 • • • • • • ••	 ,.- 092  • •	 • :" • 2 •	 vintrt.
.60.235 	 	 • 500$009  ••• • 100k:.00ii ''Ma Pyrinettst xpara llorianopolis,- .ftio , ...r.) :,...T. g .„ ,, .	 • . - .•.y...

	

foos000 ..40 , , 1 	 .

do impréssos até as á horaÁ, cartas Para 48.801 :31?)°Or00i))	 2.1..,:.,:i91 .. ::..., ... ...................... ..-1, .' ' .:.•22' ini012i0°130i;:ir I '.;

c; paude, Pelotas e Parlo, Alegre, reeeben- , . z6.e.,66....•1,.. • ,...

' ideio, i•,--lem com porte duplo ato 'as . 6.
o interior, da Republica até as 5 1/2 . e ,53

•
Pilo

	

	

,,,,,,,.....„30‘.....,•...., .......,. .. ,,..'.'	-1.1-.........,.... ............................................... i :: .....,..i.jIt). (000)0000;;00000001 . .31 :ti .."77,76:(:118; ..,.. „,0_ . . . ..,.. .... .,.... . . . . . . .. .,... t • , . . .3 , : Oit i il) (001888' ‘09) i((,))) :0: ,...

E t it.a P, ara Sanlos, Ita.jahy "e São •	 .•-,1•9;

..	 .

	

o . 4... • 1.00$000- 50.618 . 	

O hol'as, objectos para regislrar até as ."4.,".15";... .
8	 .	 r ta pair a o intro ,ior da llopul3li-- 	 87

	

. • •-ff..1,-.'...',;,•'4,•:.:',;.•,:f..,-;-;:::•.,... •:-...': 	 •11-°00°0°.0°.	 .•4,9*!?2...'•''''

Vraneiseis, reeeberldO ielliressós ai/5 ás	 ., .. .	 	 1 21 : 011..‘0(i(); i(01)I8(lis);If:t))

1/2 ca	

1) :),n• .;.

doido al ,."• as )0, . ..

	

	 _.• .., ..
ea alé as 91/2 - O -idem,. ideni )50111 , perle. .51 . 5 ;22  .. ... .. ,...- .. ... .• ,......,....•,:.:...., .,,... (-:. ...--0,1,ó00000:$0000000	 :

	

:. . :;(-49i.•,..786-:. 	 ..... . . . ..,.. ,.., .... ... :-..	 	

Polo Niedorivuld, para o Rio -da Pala,.1 • 138 	

	

-•-• -• ......... ,-. ...	 »100.4+00a • . 3.008 	
.	 .	 ,	 . .	 ...... ,. ,

	

/	 :1.00.'si,,ott

,. -:11:::00°°1-01	
7
,:...,S. 3 7° (.: . . 	.,:. ..... .... . • . •:. . ... .; . 	  ' '	 ' 15:1:(;1013)): ft:i)))11 -

recebendo	 impressos ale as ,1 horas_ e ,. -:•1183".*:- i.l'....;;;.. -,- ;1;•.r. .. .„ ,.
i ariat para o exterior até as 8. 	 61.231 ......... .. ...:":.	 -	 . ..-100$00,1	 4.vi...i82....... ... .... • , . • 	  ,Pelo. .Awa 31G,O 	 para ., Calw . •Tom-o.. 69.130„ , ..,  • .- ."- 

4
* ' ' ' •

• •,•,,

	

-	 ''	 ...'...	 tuogacia • ''... " k:31'•	 .	 •M . • Bay, P. Eliealut, V.,.. ,LiAdon, . F7vr-.. •17.394) • : .•	 ..	 ...	 , 
1 In ffi. Sing'af tira.: Kohe e :Nb abane. • re-	 ..)'-)•,.3.14 ...... . ... . :........:..,. j,-4 ,:,; • •;- ) 109$000 ,	 . .. t 	 •

•• :	 ,t.:`.,•!..	 ' •	
,	 .11)11);(alli:

1.1:belida imp.ressos até riS TAidi...v.;- ir,., ear 2. ' - 32 • 7•2•Ox •• .. .. :.'[` ...... ..:...--.... '''._̀  - 	 leiCiON" • .	 •	 .-IpproxiniOrõt'S, .. 
•

las' para o e x te r i o r ali -as- 8 ...,	 ..,.... .. ...• ••,• ••	 , ... ••,•-• "-..••• *.•• *.• .. 	 ' o'	 .0.0$90'0 ...., •. . ...	 .13 t11 .2	 ..	 •	 ...	 • -' .	 -	 ':'w,-,:a• ..••• • 	 i 	 •	 ;,. •••• '

1 #5 t-4 2,7, 100$09(.k , D1 As..; Luc 5.1.

mai:i	

.553 ..	 : :1'60800,/i •• N,,I a. -- Valos postaes iiiter itaeionae s 	 11 .800„ . „ ...,,....,...,.., . 	 ,.	 ..	 t14., 26$3...6•, I: .t?, .2‘..;...-7 	.. 	  •
o	 mo les na thesoa raria ,'Wof4 dias	 	  n54:,:p7;:.	 ‘ .	 .ii, .1•,..L.3,.• 2.loopossoiltoy,, v.,18.::•viiii:.,,tr, 1;.:•.39, 	

• ..• 3 '3'.':	 '	 -	 '•	 •

1 , i a s u tei.s até m -1:5- l i rsi.-4,1,s- tia ytspera - da • ,:un •. 667  •-•"•,' •• ''•••• ' -''• • •	 .:  	 ).0.0$'0iiil • 1,1 "'ri. -a 51.54;0 	liarlidJ. dos ua.trii eles - que se : di,:sAiriareitt..:¡16,6.54 	 , d..i..ii.i, 	 .t -)	 '"i l '' ' • 'i t ..)00$0.0 '" G .1	 11 )1r .
a Portly.;a1, Franca,	 Itália	 ate.	 bird' ri;a , 07 . 068 	 • -	 •• --

ph-i .... . até: as 4'1 1/2 'lam	 66as.	 '. ' •

-Int ., r n ne 133 fIlle 5,, pela a' . iseccao, cotaiS Or•	 6 4.. 83 ,,. .. .	 . -	 .

XilParl . 111a, .1'..:.i.ailos	 t inidos.	 1 • rirguay, , 0,831, • .	 ..

Re ;obinic•nto de P fiennifilt'odas 908la "s , 33. ,s"27 .... .. ......:- ..t.: ......j.:::Pz.'-''''- ;-'1:6:'11..°00CM°"(it ' ' '

	

..	
i	 A.,,,'

-

-r'	 1.....r.....,01,---.n l',P • • . .. , • • •

;34.817:: .
. •.•••••••

• • • •,•-• 4 é • n••• 4..11 .* ,‘•'•)•? ,-,..34 '20.0800fr . 71,.,,• )" n 	 -,,

.	
.	 . 

• t .

	 ,

• 1 000.0)001 , 1 Á321; .66 r a- -2-6.070....,..
, 1.00$000 . • 18 ...“.31 , ri :18.170. 	

0 . • 8.-01 a - 8."'10 	

	

.	 3 .	 . tfa	 	

, Dezenay:

. . . ..- 2:"L;01(1):8 ;(113) 0(0) 4: ,:, . r

'..'. '....';:31(:); if.)))$831:)))(01))111','..-..
- 1.66$o0,

11...publica \r genl iria o Japão. Çaixas 'o' . -76:lar 	 .-	 „, ... ... r.,,.i:	 ..1.00$00 -• • • . • 	 .
CI l'i a g 'com valor declat •ado, para 'o eXte-y • 2,7.797.... ,, ......., .... ... ,,,,, „	

•
-- 204401i»..-- . l'• ;3 	 -	 Teoiiiint.(tr1d-

-pior, até. as 15 lawirÁ. (1), ,:lia s utrvis n.	 a	 49:: 1:1-1":4 "»,';', ,..., 	 •... . - . •. •	 -	 10.08000	 •	 '	 ,	 . •'	 .	 :	 . •
;3" Se,...5 o uni• •	 , .	 • "	 :/./.. ;94. . •.•........	 ,•';',}P;;.-•.'i 	 100MLOO • ••• • ,i):; •-n•,•-:!os terminados

..-	 . '	 '':.	 • "••••• •..	 '; ' .* -4.0.1 .11) . -•-•	 .• •••,•-.Á./:V'' 	 •

	

••,..:. • ,.. • ......,	 t	 '000i. 2 .$90U? '• •	 ''.. 7.3,-84 2 ; 5 ; • 1 i /	 : 4. t T_ ., ..... , _. ,T, .29.P4• ..... .....:. „•, 4 .. 11..	 .
. 50 300 , ),	 .. ^ .0- fiscal das loterias, eld . Governo ',h• • -	 : Z z	 • , r. • , o ....; , • > • • - , r o	 4 ..., 1,“ ' • •	 " -..

*“..Ge... . , ..

• r 11,	
I nc7,r„;;; _;1),1,1 i.,,:' o „ liaiwel Comne ,.- Pinto, , - O ,d .ire -,ComPimbia • dé 1.4)lérias -.Naritiltii.:is ao - •,- • I it l	 I.....-..,.- - -• - • -

'3;1.•a-.1i - 1 J,) I er'las , da- Capi I ah 41*.iNh.-_•val ----- • 41:3 ,096 • ... • : e• .-- ..: 3.' ,..1 .- . .	 .	 -,io'ro''$'0̀7)'¡.'-'1••-)c.tiii.::-aistN..?_a.Le, ..1.. ../),` ila. c.liailCi; :' .presi-
	l.i•diaomixral •10-1 .prpoito.:. ..11 ;,-•••1 • •••,1,r,j.••	 2(1.37o 	 	 ..1 000.m,0,0 ...dento.? . --- o •essirivito, k tom n39 do. C't•Iii-

	

;•-r4.'p•• : • ...	 .	 ..	 _	 ..
do ailauci 30, Ritr exira: •vilo ilo anno-71,.. •. i.ty ,n- •	 * .•	 (11).$00o..,-;11',V1P. •	 -	 •., , !:-	 - 1 , ,-,k,,-,;,:t• -,..::„. ,.., 1 •Ç,.) .!:.,•T „	 „......	 -
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• • :2008004
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•
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• PiARIO • OFFICIAL	 Agosto do. 1025 (154589 - •
4

PARTE COMMERCIAL
CASARA SUNDICAL Secretaria da ('amara Syndical do Rio de Janeiro. SI do

Banco do Brasil 	 	 4••••••• 	 '.72$00(§
Debewto,.ees Companhia Docas de Sanfrtir 	 • Iftlt 009'
1)?bentures Companhia Cervejaria. Bralána 	 1 :9106000.

A Camara Syndieakdos Corretores de Fundos . Publicos da
erpital Fedefal. em sessão de hoje, resolveu admittir á ne-:
.gociação e respectiva colação officiai . na bolsa, as acções no- •
minativa s do Banco Santaritense, cora sklo •m• Santa Rita d..]
Srpticalty (Estado* de Minas Geraes, em numero de 10.009,
de Valor nen,inal de 200$ cada uma, iategradas, representa-
tiva do seu capital social de 2.000:000%00%. .

Na secretarie, desta grilara se acham • Orchivadc& • um
exemplar da caul ela das acções e demais documentos ienes.

Secretaria da Camera Syndical do Rio de Janeiro. Si do
julho de •19?5.	 Ary de ANeida e Silvo, 14..1junto.

JUNTA ¡WS CORRETORES

ADO Dl SPON

Movimento do dia 30

Ass?!ear.	
Sacco's

Egnadas de campos•
.	 	  c• • •...:1;

.1xistebej a	 • . 	  • .6...V2.21_,,•»11,

Merérido, estavel.	 4
Pret .(' çirt brinco crystal, 60$ 71$000.,

,i.frN•
:	 .

Solori•

- • ;gobre

.`:st•re
• .t.j.11.N:re

	

Boletim da Uotação do cambio fixado pela Camará - Syndical	 1925' — A rgjde AlineieN e -M00. 13 1.10 111o.• r

dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Federal

PO d/v	 A' vistaPraças

,oildres • ;• 	 • 5 t)9/64
Paris • •	 .L'39•7 ,

Hamburgo (rent-ioarli)
1'ortUga.1 .

<9...K/C0

44816

5 5S/C)
•

1f3i
'41010

$.42(f
$39.0

1$2:31
1$6',2
— .
••••••• •

•-•••

$1rtg.
-$25:•-•
8$428
8$,11,0 •
3$12:;
7$738
:3•543.97.
8$510

80

1.290
• 1.295
106.703

sobre Hespatdia . • 	
Sob.r.e Suissa . 	

Suecia . . . 	
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca' . 	
Sobre Syria e Pal'estina. 	
sobre l'clieco-Slova(juia .

'••••tsobre Nova- Vork . 	
sobre Montevidéo . • 	 .

Buenos Aires (peso-papel.
Buenos Aires (peso-ooro .
Hollanda (florim, 	
Japão (}.:.r.i)
linivaiiiu ,. • 	

'Sobre Canadá. . . , . .
1-obre Austria (por '10.000 corC•a.-'

0-.1

• • 1 . •	 •••• • a •W. • • 	.1.-•‘••• •	 .. .... ... 11 .-•	 • • •
$451. • • •• n ,; ••	 ,•: .• • • . • • • •. ..... . . . . .. 	 t-2. • • .•	 •-•. •

	  .

goeda

• S,d Ç 'Lltnos (O" .) .

}.-entios (pap 1) . .• 	
•• ••w• (papel)

• -

,t•
Mr.ads.i. frouxo.

. Preços por 10 tilos:‘

Pardos

239
.2•.891

ND,

Subbado 1 ,
_

Basa	 - -•-• - ..
„Apohces
Aoolices

•Ai•olices
Apolices

oolie•,s

uni"' c -idas de 1 :000$, '5 •,.1 	 	 750C),)
mon' .!-• iin.o nacional dc.	 075$000
diver •-•as emissõe s l 5 , •. i incls,	 870011'
diver,as einissões• d•• 1 :00o$..5
diversas emiss?• es de 1 :01.0. • 5 (4, por.

P1v11s 1•• -
760$0(n (,:,	 . •

,

6 '2•3 ' eN1'. •	 rlwas •.•	 .... . . .•.•-• .•-•-• • -.••••	 ..... . •••• ••• •• • ''•-• ••••••-•-•
808$0t to • st,ilida ••• • 	.'..•	 ..... • •...• • : •;;I: "• • •.‘.

'17`(• 00	 1-	 islepeii • • •	 • -1•'•.•	 • •	 ... •••• ..	 . 2-•-t

Primeiras sortes 1..	 	 :•••

J\Iedia i os
	 •

	

.,;.:	 .9,•••_e,:.•;•:• •:Ite :•LtJ

Off

51$000 a 52$000
49$000 a.50$000

44$000 a 45$000
A3$000 a 45poo0

Saccas

1.0.062
14.0320

161.348

dive.1 . 4c.s ci	 1 :(ta,, 5 5. , port.,
(c: otela)	 	  .

4 do igacaes do riliesouro Nacional cle . 1:00" 7
emprestirrio municipal de 1906,
einprestimrt inunicipal de 7 • (..*e..port. (de ••

ereto n. 1.55(1 ) , 	 	 155';,4001).
‘L'.;•••11(es emprustimo Municipal de '8 r,"(, T)ort.
• e• , eto	 I.p33.) 	 	 172$000
cito ..dices	 .do	 1;t:lor.1,.• dn

•• •	 •	 • • •	 • ‘' t.'• • .	 °' .... • .. . .••••••	 • e'

75001	 .vl b(1 • 7	1'	 OU. ...... • • .• • .. .. • .. . •
(10 • '0..

Ç 	 e',;,-,- port,„	 ..\ 	 , 	 	 ' -90 .:.0ii()
Prée() olO.typo• 7; -boje; 11-7$50(4.,	r.t.,..3,:,;(•‘..-..0.,(0,11,,tig•ties, cio ffirD,,,,kt,, .1.,,y1,:c. 	. .. ,	 -	  i .,.	17.1000 ' 	 •mètet, (1 0., . Iltrig, stist pntado,. 	A

. tiïásTiok• • Pot‘rtgrufs xiot Brtisil'Ilbrt '. ''.- •• - ' '-•" • ' ' '-'172$00Q	 '	 O . vil.clito • •,I • • Ret'éritrito 	—

• :11P!.eirtio, 15.(istelltadQ..

.	 •• • - .

• I 	. 	 ..	 ..
Sul; de •.:00C4'*:	 ,

7
• .:Api•lic•fsá;s4hdo; cie

• nom. . .
iee 'Estado (la I'aratc,1/4 lia

Minas

"( IL	 Typo 4 ..... .. ... . .. _ . . ... _ . ..... 	 • e. • •••••••:.•:•• • • n
80'0;4000	 .	 •	 •,•••••

Typo'	 .	 • - -	 •• n 	 I. •	 •	 . ... .	 •jt:
(t-a.,

Tvp,, 5 ...
............

pontoo
i19$40G
48$600
A7$89(1
--41$009
,4642ái.

09
,4642ái.



' Saccas

15.000

'Satas

'1'1 n00
	

).i9.0061 •

Sace'01

• 1.000	 • 1.00?ve.itas . , .- Y4.1 rv	 r. • .....	 .. • • •-•	 •• . 	

• 3: 205 :339561
9:c.545„;92

35:745g2o

946 275
8:354470

7g .45..-41
34:213;510• • 7.850:671:,-324

15590	 Sablutio 1
	

)1.11.11.4) •tiirlatasix
11111¢R.1~11~

coix93.Es Dn CAFÉ -

Rio	 Joneiro, 31 de julho de • 1:124
4

Termo

COTAÇõES DZ ASSII.CAR

Itio de fanei" 31 de julho dc 105

• Termo

.1",jczcs.

.,.,	 .

-1 4 cota- 1. cota- 2 4 cota- 2"cuta.,	 'natal ..	 -
Me/.. , 4 • • çao	 ção	 . d.o -	 ção,	 de, .".

- Vende.- Com- Vend2-, Com- v endo.
'0or	 prallor' . dor,' 	 wadoc_	 .

	

I* cata- P cota- 2a Colj ..- :.. 'col.a-	 T!Ital -

	

ção	 I-ão	 ção • ção .	.01e
•.i'endc- Com- "Vende-- • Com- vendas

	

. , dor	 tv't11.3r	 dor	 prador	 _.

Saccas

22.000
17-.000
5.000
5.-M0

•1sinen..0
•	 •

•	 ..o.tobro	 .
Ninombro
Dczombro

• 	
•

.

•

.

•	 N/cotado
10$500

1.1500	 .-1-14500
-13$600

138-000.	 .13$000
,12$00o	 11$8,31/

S/veud.
46$250
4'4250
W.100
-138000

•••1251)(1

.,21S500
,'O.1$003
1W2.50
13$,100
13,r2.000
-12,100

.;
Janeiro 	 5200e:1 	 :11.$000
Agosto •	 06•3500 05n00
Setembro	 62$O0d •.28000
GuLubro .	 :;6$000 55:5000
Novembro „:	 .53.,500 52$00d.
-nrcrembro	 52510O0 51,3000'

.M.•'•809
658000,
01000.
558700
52W0
5''$000

~0-
608500	 . udu;
558110.)
528300

•

\forcado: 1 4 cotação. estavel; 2', cotação, indeciso..
• Dilioniv, = 1 bas.e tyne ;. -1.75(10.

•Nterenikp sit1enta;11. n .
Vii4a 1 .rflik saceag„

n;') sm flo. .1. •.'eserino.

,-Mereado: 1 4 . cotação. frouxa; ;.-; colação. paralrzab.
•-Di sPun ivel bratrch cry.ral, boi, Saccó, Ç)3 .3 a

Mercado, frouxo,	 •

.Vendas .0e todas as AnalidadeQ 	 snécos-
•.0 syndico, J. Seeerino.

1~1~~11MLAIMENInn••••nn,_	

RENDAS PUBLICkS
Alfandegá tio Rio de Janeiro

EXERCICIO 'DE 1925 — RENDLHEN. TO nh MEZ DE JULHO DE 1925

ordinaria Renda dos jinpostos. 	 Ouro Papel
	

Total

Importação, entrada c saltida de-navios e addicionaes 1.
Direitos de importação para cOnsitmo 	 	 - 4.475:341016
Expediente dos generos•Iiires 	 	 ' • 14:841$200
11; a das Capa,tai.ias
Armazenage o 	
Taxa de .-:statistica--	
L.nposto de pliaróes 	
10 " t o s abre o expediente . do _generos Ihrres'	
60 e i„ ouro, cobrado e n papel
2 ')/ 0 ouro, cobrado em papel 	 • '	 •

Agio

	

	 , 	  	 .	 • .

Imposto dc consumo ;.
Taxa sobre:	 •

Fumo 	
',Bebidas' 	, 	 ,..•	 • 693:.0,5500
Leques. 	-• _ 	 54300. .

"Sal  ' •	 ; 	 ''''' . 42:524840 • .
Calçado 	 	 ' 9079
Perfuinarias 	 	 200:3367d0—
Especialidades pharmaceuticas 	 	 82:937f4 O'
C011 ser ..as 	 	 •	 	 . .	 65:1_53,5470 • -
Vinagre 	 , 1:545$740
Velas 	 	 •	 • 4	 . .
Bengalas 	 	 ,"-2:447,5550
Tecidos 	  338:8974395.
Artefactos de tecidos' • '•	 • ,. I	 è 	  27:0?4p6..0
Vinhos estrangeiros 	 	 199:169$...00
Papel de forrar casas 	 	 ••4•	 •	 35$340'
Cartas de jogar 	 • ; •t A:80%090 • .
Chapéos 	 	 ••3i6310700 .
Discos para gramophoncs .. 	 	 1;84'7000 .
Louças e vidros 	 	 95:044: 50
Ferragens 	 	 2:4314120

	

'	Bebidas sanitarias 	 	 22:5-3715300:
Lu.as 	 	 ' 6494100
Quelfos 	  	 t 	 ,.... 	. 1:7934000
-Obras para adorno ou ornamento 	  • .4-.547,0-
.Mo.eis  " '	 s,	  ; 	 1:034,000 ,.
Armas de fogo 	  . • 4:2084700
lâmpadas electricas 	  .- 17:634$009 • •
Tintas 	 	 2255;953 . sz..,	 . 	  ....

i... à .• • ••

4

• 13:80W000
1:414,132 =

,
17:72%603

...

.

-	 1 .203 : 316$07S	 •-•-•-4	 I . 203 : 3161;07ã•
e-



lontepl o dos e npreatios publieos 	
lindemrizações 	

3:338012
•	 2581033

	
3:59617 9.5

1)1 AMO OFFICIAL 5:1.0 . (1t	 1C
-

lutpot-to Éobre circulaçâf.,:

Impo -do do sello 	 1321,000
	

11:4221587
	

1:554$851

Refittils industrius:

"Re . i.l. za da Imprensa Nacional e Diario Officiut 	 a	 ... 	  .	 1:2561300
'1)zita da Assistem:ia aos Alienado,:	 	. 	 1:104352
Pita do laborálorio Nacional de Analsses 	 ..,	 .. 	 	 21:0541323

______,-------

Renda extraordinaria:

4-1:4181[975

Renda coa, applieneão especial:

Fundo de resale do . papel-moeda:

Todas e quaesquer rondas eve.nturieS; „

.NI!k l.r .' de expeli:Me e por infracção do rçuila-
mento 	 	 41:3841041

Renda da tiprtipllia e do Bt-, 1?tiot c ra Agatulega....	 8371100
Expediente de .; t'i das arre nalações para consumo.	 2:26$950
Marcação de ani ae-z	 •	 - 71500
Producto de kipre:tensões para az Fazenda Nacional 	 	 20:3001700
1 • , s3bre cansa ;)es e '11 folha 	 	 310122
Depc,sitos transf.:z.idos á rz?zeita 	 	 6:964200
Renda de gene,-..s e pz•Jp:ios nacionae s •	 •	 424053
1 11 :‘ •n zs,	 hre :end. neni.-_,s 	  ..	 71150)

Fundo de garantia do ipol-an- ,eda: •

de 5 q., oiro, sobre todos C",s direitos de importação para
er,e,t1.1110 	

72.5514474	 72:5041[474

407:41)373g

Uvnido des`.:nalo ás obras de melhoran.entos dos portos:

2	 . -iro, sobre o ,, a1Or cla importw:ão 	 ..	 67(5:8271472
T ...'.x.t. de un real s'•, bre niercadr.ria e rkbareada ou deseatbarcada 	 ,	 153:a071807	 .	 1.238:120,i,105

.	 riepositt,s:

11)iveir, oS 	 •	 14858	 411:904677	 -
Ai; 2 1, — Ser.iç Hollerith 	 	 9:7431837	 6:5971936	 .	 428:265ifz35

iVesa de Remias de Macalté:

,StIdcz recolhido 	 	 .	 . 	 .	 3:004000	 . 3:000j,001. I

,Consi3naç6es 	 	 33:7231031	 33:724081

5.599:5181611	 5.278:7211435	 10.878:2401046

RENDA TOTAL

Valor da quoia 	 	 451041x) Em ouro 	 	 5.590:518161(
Em papel 	 •	 5.278:7211435

Total geral 	 •	 10.878:2401046

seco, 31 d julho d .e. 1925. — O chefe interino,Jodo de Araujo Rondfo.	 O escripturarlo, A. Pacheta.

a



1924

Ouro TotalPapel

1923

Papel • TotalOuro

1 -5:592 Subbado -1)i.ult()
-

NOTA DA REND.A NO DIA 31. DE JULHO DE 1925

Renda de boje 	   139:5051N719i 	 134:942031 274:443$350 159:011s238 151:931$369 311:542607

Penda até 30 	

otal 	  

.459 :666332

5.599;3724.031!

5.143:83W32 10.603:703S314,

10.878:151064

3.217:194A19 3.3.81:153$3d4 6.598:347523

6.909:29034305.278:779013 3.376:805s257 3.333:0:,4$873

Ihnerença para mais 	 2.222:366$794 1.745:094$740 3.968:201034
-

Renda-ottro convertida á taxa de hoje,
Peada-papel 	

'1 otal 	
Papel e ouro convertido até 30. 	

Total em papel 	

Taxa do ouro em 1924, 5745
Pelo tlicsoureiro, firme.

647:55$547
139:505;719

787:031$ 66
31.390:054319

32.377:175$785

Federal 5.111.Recebedoria do Dis(rict°

arrecadada r.hi
:11) do julho de 1925 11.213 :063$812

11enda arreeadada
21 de judio de 1925	 561 :157$701

11.777:521$513
irda igoal pci . iodo de

11.1GS:2718021

)f ferenea para mais
ern W25 . . . 	
	

309 :250$ 192

EDITAIS E AVISOS
Jo110 dr Oireito do Alistamento

Eleitoral

doutor Alvaro Teixcie.1 de MellO,
jum de direito do Alistamento Licito-
mal ii0 Distri;;1 0 Federai:

Faz saber aos qwm o prosei-iro virem
mmi deite imtit-ia tiverem, que, nos ter-
!nos do arl O§ 2') do decreto numero
i.907, do 7 de janeiro de 1925, foram
,ixeinidos do Alistiownto LIcitoral des.

Di-,drielo, por oãd haverem comple-
,ado as. enehis da lei, seguinte.::
cion~s:

5.102. candido de Souza Oliveira, 3a
circomsicrioe5:).

O. 1 lé u .
 Theoohanio	 arlos ria

parocIda da Candeia-

Jo-i , ila Penha Chala, parodhia
iai'..tordelaria.
 .aotos, paru:Mia da eaft-
ria

5. i 1 0.

	

	 Ligueras, ;paNelca
la i-audelaria.

Ananias Ffanci‘Jeo 'Peixoto Sal-
gado., Paroch.ta d,a

Alfredo Mendes Ge Souza, paro.
chia do SavrainntO.

Antonio da Sih, a, 3' Gircumseri-
PCãO.

-Luiz Innocencio do Milito, pa-
rochia do Santa Rita.

Geraldino ,Dias de Almeida, nu-
rochia	 Candelaria.

Antonio Rociri giics Pinto, paro-
rocha de SanLa Rita.

João José da Silveira, paroelda
do Sacramento.

Aionysio Sefouto, unrochii.a
arramento.

Caiu lkto Manoel Lima, parocWa
de S. José.

5.121. Joanico de • Araujo Vianna. Pa-
rochia da Caudelaria.	 .

5.12.2. .Armandmo Adelino da Costa,
parochia da Candeiaria.

5.123. Jesi'i Maria da Silva 111oirra,
enchia da Candelaria.

5.121. :João Telles do earvabllo, paro-
chia da Caudelana.

5.125. Santa Cavilo, parochla daC'...o-
delaria.

5.1 27, :Farol] io Siwões Mal [os /adio
do Brasil, a' Cireurnseripeão..

Cupertino IP•ereira Gosta,
chia da Ilha da Governador.

5.130. Joó	 .Ignez	 parechia de
S. José,

5.132. Ilasdrubal BaAosa, J eivem -
eriuão

5.1311. Antero Toíse lei	 ii. MentIon,..a
G uimarães, parachia

5.13t1..Ucal p issco „Borgex	 enrroia
láur, paroeina flo Sacramento5..137.	 Franei1C0 PerrN l a,	 ia

)7.die:sTa	 SiI\
lii

5.110. Francisco Xavier	 santa.
Rita.

Wablemar Ferreira Vaz, santa
Rita.

5 .130.,	 i o :Masdot/,	 `,P
e ir-nrutsc r jipe ;1 o .

5.151. lic.nriijwi
5.153. Francisco Esti,viis, Candelaria.
5.155, ,Almarbire Aloreir:t Landei 	 Li-

mizão, São JOe,

5.156. Rufio° Alathias do Souza,
Rita.

5.158. AleiJos Neves de 1,:arvnlhe.
Rita..

.Engen.lo 'firme te	 Sai, n
Jose.

5,161. .Julio Firveira, 	 3 , 	eiretioH
pção.

5.169. João	 São diosi,.
5.179.. Consta:din.o Sequeira da. I k HA,

Sacramento.
5.180. Josi , Gabriel do Almeida, 	 a

n1t.nlo.
5. 1 s:1„Tooquirn i!os 	 Gain.az.

Ia Rita.
. 1 ti:") , 	 34

i retiraserip4jrai.
Gago, Crindelaria.

Leandro Jos6	 Faria,	 t 'ii-5.190.
CUIfld'i1W5).

.kolordo Dias	 nfi)P.H',.
Itt a

1Valden'-a ._ , Lima,	 11 lia	 d-i
veroadoc.

5.	 Sào.'
José.

Paulo S p l.	 euto. lflmti 	 I n (
• N. é	 1'

craoteinto.
ias Comic--;	 Sa-.	 .	 1 •

,Manor?	 „Nl !



.Sobhado 1	 DIARIO OFFICLU 	 Agosto tie 1U2,5 loaU3 • 

5.306.. Antonio José da Silva, Candeia-
-	 1!" • LEJ.

;-) • 3 10. CarÁaa Augusto de Oliveira, San-
to Antonio.

45.312. José Maria, Cloaid. ,- • •
5.3i-3. Paulo Sequeira do Lago, -Gloria.;
5.314. Peuro Baptista do Nascimento,

5.315, Francisco Mesquita (itillannovick
Junior, Lagoa. •	 .

5.310. Francisco Gomes .Amaral,
• cumseripção.

5.317. Dorraaiano Monteiro de Castro, la
circumseripção.	 1

S.318. Emiti° Candicio Gomes, Gloria.'
5.312. Fernando Estavas Fernanda, 1.4

circUmscripção.
5.320. Daniel de Souza Ribeiro, ia vir-

' numscripção.
5.321. Euolydes Corrêa, Pinto, ja Oha.

cumscripotio.
5.322. Guilherme- Luiz da Silva, 11 eir-

cuniscripção.
5.323. Francisco Ferreira, 1' °iratim-

seripção.
5.324. Ernesto Fernandes Ribeirinho,

28 circumscripção.
5.325. Pedro Paulo do Vaie, parochla

da Gloria.
5.326. Roque do Cico, parochia da Glo-

ria.	 •
5.327. João Pelaz, I" eireurascripção.
5.328. Izidoro Nogues, 1" circum-

scripção.
5.329. Mario da Rocha Freitas, paro-

chia da Gloria.
5.330. Arthur Alvos, i eircumseripção.
5.331. Azor Brasileiro • de Almeida,

• i a eircumscripção.
5.332. João Abel Pinto, la circum-

• scripção.
5.233. Horacio Aureliano Veiga, 1" cir.

cumscripção.
5.334.. Adamastor Alves Coqiinho, 34

ci reumscripção
5.330. Reraclito Baptista, 1.' circum-

ssripção.
5.337. Castão do Rego Macedo, 1" cir-

cumscripção.
5.339. Deocleciano do Senna Dias, P

eircumscripçãO.
5.310. Domingos Siciliano, parochia da

Gloria.
5.311. Eduardo de Oliveira o Silva, pa-

rochia da Gloria.
5.342. Everardo Mar-ins Tinoeo, 1,

cumseripção.
5.343. Enrico Pereira Cardoso, 1' eir-
5.344. Fabio Fabrizzi,	 1° circum-

seripção.
.5.315. Raul Pereira da Silva, parochia

da Glaria.
5.340. Juvenal Soares,	 I* • circura-

scripçffo.
5.347. Francisco 3011{f im de Oliveira,

l a circumscripção.
6.348. Matulas Maatrangelo, 1' cir-

cumscripção..
5.349. João Machado de Castro Junior,

1 1 circumscripção.
5,350. Aurelio Martins do Oliveira, I*
••	 eircumscripção.
5.351. João Baptista,-1' circumscripção.
5.352. João Alvaro da Costa Filho, 1°

circumscripção.
5.353. Francisco Alves Rollo Junior, pa-

rochia- da Gloria.
5.354. Elpidio Auansto Ribeiro, paro-

chia da Gloria.
, 5.355. Raul •Coelho Menezes, 4' circuna-

seripçãO. •
• 5.350„ Francisco Leoncio de Mello, -pa-

r.o.olata	 •
-	 .

5.357. Mario Mello da Silas, I' afrenta-
scripção.

3.558. Juvenil do Valia Silva, i a °irou].,	 scripção.
3.559. Francisco Leocadio da Silva, 8°-

circumscripção. -
5.360; Fernando da Silva Gomes, 3' cir.

cionscripção.
5.301. Eugenio Rocirigues Manso Paes

Leme, 1° eircums.cripção.
5.362. Francisco da Rocha Braga, ia

circumacri peão .
5.303. Adelino Souza Manila, 1"

euniscripção.
5.500. Gregorio -de Carvalho, parochla

de Campo Grande.
5.501. Waldemiro Marques da Silva,

-	 • parochia da Campo Grande.
5.502. João Targino Pereira da Silva,

parochia de Campo Grande.
5.503. Cecilia/10 Frankiim de Oliveira,

parochia do Campo Grande.
5.504. João Manoel doa Passos, pareehia,

• de Campo Grande.
5.503. João Fernatales de Almeida, paa

• rochia de Santa Cruz.
5506. Boaventura da Silva. Balthazar,

parochia do Campo Grande.
5.509. Heitor de Oliveira, parochia dg

Sacramento.
5.513. José Fausto do Góes, 3 4 eireinn-

scripção.
5.517. Alberto Leconte Perriraz, 6' eir-

cumseripção.
5.538. Julio -Baptista Garrido Ponha,

parochia do Sacramento.
5.540. Onofro Pinto Ribeiro, parecida

do-Sacramento.
5.542. Irineu Leite de Freitas, 3" cir-

cumscripção.
5.550. Tarquinio GaLharina Vianna, pa-

rochia do Sacramento. '
5.551. João Antonio dos Santos, paria-

chia do Sacramento.
5.552. Henrique dá costa Jumbeha, pa-

rochia de Sant'Arma.
5.550. Josó Pinto Leitão, parochia do

Sant:Anna.
5.554. José Peraira da Rocha, parochla

de Sant'Anna.
5.555. Alfredo Bento Sineiros, parecida

de Sant'Anna.
5.550. Augusto Barbosa, parochia de

Sant'Anna.
5.557. Armando Siqueira COrtes, parcia

chia de Sant'Anna.
5.558. Avelino Teixeira Barbosa, 2' eir-

cumscripção.
5.559. Emilio Ragassoni, parochla de

" Santo Antonio. 	 •
5.560. Augusto Sena, parochia de Santo

Antonio.
5.561. Carlos Vangellotto, paroehla de

San'Anna,
5.562. Floriano Peixoto da Silva, paro-a
• chia de Santo Antonio.
5.563. Eduardo Oliveira Candido,

rochia do Sant'Amia.
5.564. Ernesto Pinto Loureiro, 48 cir.,

cumscripção.
5.566. Domingos de Oliveira Feno, paa

rochia do Sant'Arina.
5.568. José Bento de Faria Braga, 14

circumseripção.•
5.569. Domingos Carneiro Pimenta, pa-

rochia de Sant'Anna.
3.570. Delanni Luigi, parochia de Sana

t'Arina.
5.571., Erma.ndo Lauri g, parochla • de

Sant'Anna:
5.572. Daniel Ferreira dos Santo,

rochia de Sant'Anna.
5.573. Roberto 'de Oliveira, parochia do-

Sant'Anna.
•5.571. Antonio de Frettas, parochia de

• Candelaria

5.5750 Antonio da Sonsa Lemos, &a
eninseripe,,tio.

5.r5V. Francisco da Silva, 2' eireui*,:,
seripção.

.0.577.c Americe Pinto do Oliveira, 2,4
emnscripção.	 !*

5.578., Francisco do Moraes, 21 dr..*
ounisernaçàu.- "	 ti 41

D.579. Alvaro de Carvalho, Za ClreuNte,
scripção.

.580. Alipm Candido Borges, ,211
eumscripçEo.

Izidoro Albuquerque Pinhe10,
paroehia ie Sant'Anna.

5.582. Antonio Coelho, parochia -da Cem"
dataria.

5.584. Francisco da Fo rmes !avier,pa-
rochia de L'ant'Anna.

5.585. Muar Ramos de Mendonça, OX-;*
rochia de Sant'Alraa.	 1,

5.580. Francisco . Barbosa, paroehla
Sant'Anna.

5.587. Francini) dos Santos, paroehl.a.
• .	 Sant'Anna,	 •	 J,

5.589. Ernesto Passos Soares, parochiN
• de Sant-Aaras.

5.590. Israel Garcia de Brito, parochiN
de Sarit'Anna.

Galdino José da Silva, parOollIN
do Sant'Anna.	 r.

5.592. Guitherma Gomes de Abreu, tia-.
rochia de Sacramento.

5.593. Cunhar José da Silva, parecida'
de Sant'Anna.

5.595. Antonio de Almeida Soares, 4.1
eircumseripção.

5.590. José Gare:a, parochia do San-,	 t'Anna.	 ••
5.597. Sebastião Coelho RodriguesMar-:

tello, paroehia de Sacramento.,
5.598. Augusto Barbosa, parochia ctS

Rant'Anna.
5.599. Francisco Gonçalves,parochia da

Sant'Anna.	 , n••
5.500. José Maria Saqueiro, pareoh!a dO

Sant'Anna.
5.602.- Antonio José da Costa Manda-4,

parochia de Sant'Anna.
5.603. Antonio Pérea Verissimo, -1"-

Circumscripc..ão.
5.601. Francisco Vianna Carvalho, pi-

• roehia de Sant'Anna.
5.605. Augusto Ribeiro,- parochla

Sant'Anna.
5.600. Daniel de Fretas Gomes. pard-

chia de Sant'Anna .
5.607.. Etewaldo Rodrigues. pareci/ia do

Sant'Anna.
5.603. Paulo Cardoso Laport. parochN

de S„, José.
5.611. Antonio Mairallan Anilar, 48

Cire.umscrinctio.
5.612.- Guilherme Gon aalves Roma, É- a-

• rocha de Sard'Anna.
5.613. Dominsits Ilcidriguos , •Noguel'rã;

parnchia, da .Sant'Anna.
Iteynaldo Rodrigues. paroollia

do • Sant'Anna.
Ttogelio Gonçalves TIMrigue5,0•-

rochia de Sant'Anna.
5.616. Raul Vieira da Costa, parochia

• do tgant'Ann.a.
5.510. flani da Silva, parecida de Saula

Anna.
5.620. Raphael Pinto Adão, paraeliia

narochia de Sant'Anna. •
5.'62l. Antonio Victorio, paroabla dg

Sant:Anna.
5.022.- Oswaldo Silva, parai:lila de San-

to Antonio.
5.623. José dos Sanina Lorireird,

' ,chia ciiSant'Anna".•

	

5,021; :rosé; flo4s'tgue	 Ympelisira,;
• reelia do •SanPAnna.

5;625. Tanacia Din g, parecida do Sant



	.7?ti Miguel	 anado. Sant'An

	

oGr	 nEt.	 •,
5.721. Jrsé Joaquim .Correia. Sant'Anna.

45. .722. _Antonio Henrique, Sacramento.
5.1722. ATIloniu Pinto Moita, Sacramento, /5.721. Yabrici,, Nigro, Sant'Artna.
5.725. Antonio 1.:n leves, Sant'Anna. •
5.720 AM rum le • André MarqUes .,•_ Santa

Anna.	 •

5.72,7. Antonio Silveira. Stint'Anna.
5.728. :Manoel Rodrigues, Sant'Anna...
5.73o. -.Maneei Tiodrigues Paixão; Santa_

Anna .
5.731. Martins Lopes. Sant'Auna...•

	

5:732. •Mannel ;Luiz, Sant'Anna. •	 •
5.733. Manoel Momingos "dos Santos,

Sã o C Anna ,	 •

	

5.731.	 Weintein, SanCAnna.
Joaquitt1 d Andradé, 8..José. •

5.71?. jmitquiui Pereira Gonçalves,

j5.73	 .t1j. A.:Z.t. Ribeiro ' dá Silva, São
José.

Flisario Pessiia. S. José...
, mareela i o ,1ez é Carlos, S. -José..
1 :rancisro Leite 1(iimtiutarães, São

_Nninerl'n'es Pinto de Magalhães, 3'
-eireuroserlipcão.

Aruetfo Gomes da Silva Cordeiro,
s. josé...

Avinaudit Pinto Moreira, Cande-
laria.

Cuillivrae Soares -de Siqueira,
• Candelaria;

Perimi. S. José. •

	

lanorl	 Cavaleanti* Ferreira
Mello Filhó, S .: José. *

Itainitá Araújo, Candelaria..
Aristides Santo Mariar, S; José...-
Manoel Pereira Pinto, S. José.
Mario Pereira da Silva, 'Cande-

laria.
milia•el Rodrigues Be-zeigtr,

-
i.at tarvítia.l de Carvalho;

Rinioll:lt Otto Ahlers, • S.
5.7e0. -Mario Euarque Pinto

rae-3,5. . Jose.
Nelsoii!Maria S. José.

	

José Lucia-tia, 	 José.
Walter LOIlla de Moura,

Jos't;p
aproso da Cunha Rego,

• S. José.. •
5.765. Evaristo- • Benedicto dos *Santos,

S. José.
5.767. Armando Pereira da Silva. São

José.
5.768. Luis Ramalhosa /mit-dell-ó,' São

• José.	 •	 •
5.77. Valdir Ferreira dos Santos, -São

jose.
5,771. Oscar José Mart ¡te, Candeia-

.
5.775. -Reit or Vietorino de :Menezes,

• S. Jose.	 .
Vivaldo- Paulo . ..dos santos, :São
josé.•-•

5.782.* Tal:credo- AA'erneelz. da Silva, São

	

i josé.	 •-
5 ..786.. Jos é • Joaquim • de• Fkrup,

• .,-,	 •	 •

'-jost5.*. •Nutte:4, 6.4

• I	 scripr,:- •

1:ande-

José.
irna-

-Can-

Silo

5.750.

5.75r.

5.757.

5.758.
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'Gilberto Gonçalves :Ferreira, pa-
•rochia cio Sant'Anná:	 •

5.627,, baias de Araujo, parc•ellia. de
SanCAtina.

Is,aae • Basilio de Oliveira, paro-
chia de Sant'Anna.

.5.629. José An1•unes Moreira; parodiai.
• de Sant'Anna.	 _
Jns4 Joaquim AL-es..

parodiai do Sant:Anna.
Ilderanso LopJsm Amador, paro-

cicia ',tiú St-ter:ui-tento.
15.632. eilvino d'O.livra, .paroebia de

Sant,'Anna.
5..631, 'Domingos Ignaeio Lameiras, pa-

molda de t_.:•aat'.Arma. •
. 5.635.. Antonio -	 Ptt-

roe h i a do San I; na . • .
5.656, Rube mn Ferreira Suares, paro-

chia de Sant:Anua. • „
Servulo José dl' Andrade, paro-

ch'a de Sain'Anna;
5.638. Ecl qard tio 'Cari-alho, pacochia

	

de Sant'Anna.	 ,	 •
5;63ik . Eurieo Carvalho, paroehia do

Sant'Anna.
5.91-9. José Loureiro, uaroehia do Sa-

cramento.
5.611, duithermino Yetnaride. Ferrei-

ra- parochia de Sant'Anna.
k5.61,2. Daniel Martirrs Pereira, Santa.

Anua. •	 •
Satnuel Carneiro de Almeida,

Sarramento.
5.611, Francisco Candi& da Silva, 2"

oircurnscripção.
Dorningos Carreira, Snnt'Ânirta.

5.616. Fel s n '1, iinc Pentes Vieira, 2 4 eir-
ourwieripção.

5.6•8. Benediefo	 Corne ,.!	Iledrigues,
San"Anna.

6.650. José Joaquim i dos Santos, Santo
Ato-aio.

5.651. Ramiro Marques, Sant'Anna.
6.653. Oberlaender	 Montelli,	 Santo

Antonio.
• '5.651. João , Bani isla 	 de	 Carvallw,

Sant'Anua.
r,.65•43. Adindo Ali	 Vianna. Santa

Anua.
5.657. Ellen:ar Junqueira de Carvalho,

Sant:Afina.	 ••
t. .658. ttedeão	 Luiz do

Sant'Anna.
5.659. De Carlos da Costa Ferreiro

' • Porto Causino, SantAnna.
5.650. Francisco Soares. 1' eircurnscri-

pcito.
5.661. AureHano Ribeiro de CRstro., 2'

ciroutuseriuçãê,.
5.6G2. Antonio Comes dos -Santos, San-

ta Anua.
5.661i. Alfredo	 Li,ov.egildo

Santa Itita.
5.667. Alfredo Ribeiro .• da Silva, Can-

5.668. Laurontino .J.n,;: I ourenco, Shm-
ta• Rita.

6:66J. Alfredo Dias de Cat;vallio, Sas
•era:riem:to.- -

Alfredo de	 Nedeitais, • Sent-.
Etil a;

Armando 'de • Seu zri No es, Santa
Rita.

5 671: _Manoel	 Henrique	 •Siledade,
Santa Rita.*

	

Cezar • Crizzi, 3'	 iii ia iS (F 1( 	 .
r; .67G, Dai'ld RilkitoSant:Annti,.

	

.T,ulio Novács. Sarda 	 ,IrtRa • • '
5.690. Raul rioileigu,- dte:

c	 C	

•	

•	 .	 .

Z.) .	 or,
-Stilibm .451a4).	 • •

	

Iletspcémite„Coind,4

▪

	StOrt Rita.
Ntexanti	 liket,t,.!.i"1.1 . C4•,doSO,

ite-• • • Curri gerpicilo.• -

• Algy4to de

Agriel Conde;
José França...

sedução.
José Soares

moducão. '
Joaquim Ferrei 'a • Etiptista Fi-

lha ,. Candelaria .
Raymundo • Earbosa dos' Santos,'

•S. José.
5.795. •Bartholomen Victor -Nareizo da

Silva, Candelaria.
5:790. Manoel Fernandes Roma, Cande-

'	 laria.
5.797. Juvenal Mendes dos . Santos,

C,andelaria.
• Cezé.tsgino da Silva Ribas. São

5.799.. codemar de Freitas. Sant'Anna„
5.901. Francisco, Abreu, 2" eirenincri-

pçãO.
5.902. Romão Rodrigues, SanCAnna.
5.903. José Castanheira Quiutans, San-

- ta Anna;
5.90-1.. José Barbeiro l•ia-Rudes, San-

ta. Anna.
5.905'. José Nunes, •Sant • Anna . •
5.900. 'Francisco Marques Pinheiro, pa-

'rochia de Sant'Anna-.
5.907. Estanislau	 Vlick„ paroeltia do

SanCAnna.
5.908. João' Barane, parochia de Santa

• Anua.	 •
-5.909. AU rédo Lcuureiuo, paroeltia

Sant'Anna. •
5.910. Paulino Paula das Neves. par?.

chia de Sant:Anna.
15.911—Silvino Alves de Macedo, pa-

roehia de S'ant'Anna.
5.912. José Dyrez, parodiai .de Santa

Au na. ,
5.912. Emilió Biasolto, parochia do

Sant'Anna.
5.911. David Martins Carvalho,

rochia de SanCAnna.
5.915. Canas- Antonio Amittues,

• roehia de SanCAnna.
5..918. Reynaldo José Pereira, paroela

de. Saut'Anna.
5.919. Firmino Lopes Binabeu, 4a cir.

cumseripeão.
5.920. Mariano Ado/uho Philigret,

• 

pa-
. rochia de SauCAnna.

5.921. Francisco Bernardo Nunes, pa-
rochia de SanCAnna.

5.92.2: Manoel João Raposo, para:hfa
• '	 de Sutil Autua.
5.923: José Pereira Boças, parecida

Camila.
5.921. Manoel Raul Rodrigues do Ama-

- ral.parodia( 'de Santa The-
reza*.

5.926. Manoel Vieira Maciel, paroehia
da 'Camila.

5.927. Miguel Lossano Ruy. parochia
de Sant'Antehio.-

5.P8. .Manoel Rodrigues Pinheiro, • pa-
ruehia 418 SanC.Anna.

• Jayme (3otica1ves . Melgaço, paro.
chia da .Candelaria.

5.933. Manoel da Costa Carvalho, pa-
rochia do SanCAnna,.

5.931. Manoel da Siiva. paroehia de
SanCAnna.

5.935. Rodolpho Angusto Pereira da
Franca, pau:chia de. S. José.

5 , .936. Francisco Antonio. Milleeco,
roehia	 SanC:Nrent.

5.937. .Toacitihn Gariteiro, parochja
Sant'Anna.

Oswaldo Alves 'dc:- Brito, paro-
• chia de ••Ziant'Ainia.

Yr-anciscii Vaz. deAraujo,- ptr0-;,"
• chia, de SüntrAnna, •

4.753. joão *Soares do - Nascimento, São "5:790.
José.	 .	 .	 .. ,	 . ,	 .	 5.791.•

1..751. , Adhémar Leite Ribeiro, 5- ek-..,
eumscripcão.	 - • -	 , •	 ,5.792. •

4 ..755. Abelardo da Rocha. S. José. -.
4.750. Armo indo Pereira Lisboa, 3" rir- 5.793.

• etunseriução.
' 4.57.57,. Jia ul Mini ins, S. .José 	 5.791.1

4 . .758. Helvecio Monte Sobrinho,. .:••• elle-
• cuntseripçãO.	 •

6' • cir-e-Umscrirção'.
Junior. 2" eireum-

Vi e ira. 22 eircum-

de

pa-

pa-
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•5.94 1). Sebastifi-o Alves •da Silut, paro- Juizo de ineeito do .Nlistamedo
	chia da SanCAnna	 .

5.9 li : Sylvio Mat tos Barreto, 4*
cuinseripção.

	

:5.053. • Sera f 1 ni	 dos. Santos Li borato, •
• paroelfia tia San t'A n na .

5.954. .Salvachr Ceeiliano, pa Neli ia . de,
•Sant:Anua .

5 :045 . Secundino . . Angii4O Dias, Paro- •
• chia de Sant:Anna-.
• .5.956 . Francisca) José de Lima, I' cir-

• eurnse ri pção
. Manoel Durai i.:iAnich o, Santa

Anua,-

	

Mano-ri	 lezada, San I A ima . -; •
• . 9. Manoel	 Sant:Anna,
• 5.959. Raul Augusto do" emitas ,Mari-

nho, Sin.( o A Muni°
. Lourenço Pi nt Nogueira, Santa

	

Puma.	 . •	 • • • •
Gastã o Xavier. *A° eiroulescripão.

5.956 . Lourenço Peneira Cortei, Santa

	

Anna.	 •
5.057 Luiz Joaquim Alves, Sant:Anna.•
5959. Luiz Pium Peei: Sant'Ann a' . •
5 .V.,50. "Dario Paulo Thediloro, São José-.
5.062. Luiz F,elix de CarVallto, Santa

	

.1.n nat.	 • -„
5.083 Eugenio f 'ai atm b , Sant'
5,9645. .Lerspoldino . Gusmão .	Barreto,

Sant'Anna	 .
5.985. -Joaquim Pc:.lrosa dít La verti ille, •

.	 le c i reumseripçao. . •
5 . tiCt> .	 raphin..	 (»inçais es	 Branco, -

Sarit'Anna	 -!' •
;"-.).. 008 Oswakto Corra fitie • Gaste", São

José. . .	 •
5.050 clandio Vidal P...arrill, • São José
59 79 . Pedro Gonçalve Martins, ' 'Santa:

4.1487 „Carlos Lessa Ucm • Vaseoneel los„ G'
eirõumS'eripção. 	 „

4. 56. Aresticles Franco- Coral, • Santa
• Rita:"	 •	 • •	 • -	 •	 •	 ••• •

•4.180. Maiioul Claudio--- dos Santos. 6'
c i returiscripçfiaj,_

•
5.973 . .Leão Gaval ieri D'1 .0. • •• •

- 5 .1974 Tertulia.no . d 	 enezes i•Áiropos,
Santo Antonio ,

Antonio Manques: Pereira, • gani()
, Antonio.	 .	 , • ,

• .070. Podei-) .C.lotlaro, Santo • Au tonto.
5.077 . Jose Jolaquirn Paiecoct.

• • Santo Antonio a
- 5.979. Nicolau •Cant•e,

• 5 980. Oscar flodrigue.do Andrade, .2" •
eireuinScripção, f , •

• 5.981. Orozimho dos SaAlos-, 2" . ci reuui-

.scrip4io. ,	 •
5.982.. Nioanor flibeirçi.; Pinto, 2a cir-

cun-..seripção.-; 1 ..	 •
5.. 083 Oet avio . Perytiles,. do .Azovedo

Falcão. 2" ei,r.ciimáéripçã.á.
5,981. :loa:Ruim Ferreira da Silva,	 ó-

pacaliana	 ; • '
5•085 . 'Manoel Taixotrit ;Lopes; G
5. 988 . Alfredo •GarJoso, Arilefria
5.987. Salvador Sanehea, Gloria . .
5.988. Raul ãl tine . dos.Santos,

cunisej:ipçãO. .
.'989. Joaquim ..1.arla Pereira; Gluria •

5.1100. ltudolpho Luiz 'Torras, Gloria:.
5.991	 Fi gueirede ; • Lageia
5.993. Manoel. .dos , Reis, • 4° c irem-

,	 scripção
.3.995. 'Manoel Corrêa Gal;rat, - 2" • c iteuin

ser i tição :	
• ,.. • •

•5.90G . João josó• 130	 G I óri a . 	 •
5.097.•João Jacintho da Silva, 2?;

• cuir_seripção	 • • •
5.998. 3liguel• Arehanjo Çws, Z.! . cit.--

eurnseripç'ão 
5.909 . Ta ne-redo• . G cimos . 	 roi 7 	 r-

• . rumscripção.
, • Dado • p: passado nesta èiUade :do Iio
de Janeiro, aos trin.ta:iii julho da
ann.o de 1 025. — O escrivão, Ate.randre

	

Airau 21cia.cy-rf4	 .

• ,	

.
4.172. Irão' Fern	

• ,
andes Perto, SanCã

.1nfoni o Maria de Araujo. 0-
• eiretur : ini:lo.	 •	 •

4.315. Ff/11111 .4) Mazzuca, -Santa RIU.
4.349. Orlandivo 'Moreira da Silva,

0.! i'e	 rivjã-co :-	 • .
.4. ;320 . Silverio Gomes Estrelhv 6'•

et. wsc	 .	 •
4,51:3 Virg il: o Para ra -Gonçalves,. - San-

ta Rita.
_550, V i tal ino .1: o .--Teira dor "Santos:

Santa Rita.
-1.601. Arnaldo Pereira do •Sauza,

•-ta Rita.	 •	 •
4.859. Francisco Alves, Santa Rita,.

.4..683. ltci-uammi Sabitu), Santa Rita.
•-1•.}P.11). .Ve roa Lb !,) da Silva. Santa lua.
4.975. Maxim() j osé dos •Santos.., Sant a

Rita.	 • •
4.98,3 .• Ai fredu Ig 	 Santa lula.
5.146. João	 Campos	 Aguiar,' • Son A'

Rita. •	 • . ,••
5.207 . João • Aiiieliauo • Viga,

Ilita.•
5.528.

Rita.'	
Belém, ;SantArnado	 Silvada 

5.812 .	 vil:int:ali: .1e 'Figue:reclo. •Sant a,

Manoel 1:?erretra	 Lirna, li cir.-
c unise rincão .

.510. Antonio Teixeira, 6.• i
-	 -

G:028 . Jositeiod.a	 raça	 terliões Sa• 

0.037.	 •itisó	 Teixeira,	 Sou ta
•

C.100. Albócassis	 Figueiredo	 Btietio;
Santa Rita.'

3. ioJ	 Lisipolito\ • cies .- Santos, 	 San I a
• Rita.	 .• •

6.136. A iiitia.
•	

otnio Angusto .. -dirréá,San ta •
Rita. 

	 •

• 6.338. Romualdo de Cauvall 	 Sao e	 ik a.
•6" ciireuniscripção.

(5".-140	 Teixeira da. Silva; San-

.	 ta 1111a.	 , •	 • .
6.856. José Silva .Barhoia; Santa Rita ..
•.061 . José •..Maria da Silva,	 pproch 11:
• do Santa reta.	 • •	 •
7. 281 Marcilid Baptista, paroclii,a,

• • Santa Rita.	 •	 •	 •	 .. -
.789. Doining'os clonealves Leonar-
• do, parochia de Santa Rita.

7 .:•"!•.(7.. Alberto Pinto Viera,; paroch ut
de Santa Rita . •	 -

7.510 Delphim Narciso -Mendes, paro-
• • chia de barba Rua.

Aristide do Carvalho
• parochla de Santa

• 7.. 5,17. • A egi7..1): Pereira' Sodré, iparbellipt
de Santa Rita: -	 •	 • .	 •

•
• 7.814. • Manoel dos Santoe . Souza, paro-

chia de Santa- fita.
7.016. joaquitu Eduardo da Silva, pa-

• roch ia de ,Santa Rita. •
7.812. 'João Candido dos Santos, par . P4

• chia de Santa.
7.643 . Anierieo Mendes._ de Almeida;

parochla • do santa Rita.
• 7.848. Oswaldo 'Vieira dr, „Moraes Ma-

.

ehado, paroohia do Saiu Lt
'	 •	 -	 Rita.	 •.•
'. 7.658. 'Antonio TtodrigueF, ••aroLlua I . 4X

-	 Santa Rita,. •
'Avelino •- Lopes . de Carvalho,

- • roelaia de. 'Santa- Rita.
Mário .Joaquim Leite, paroch

• de . &an"tai	 i ta J'-' 3	 -

'1 3718: . PaUlo-". CÁK! a •41,-,i•-•.Ciliteir:V,-1)ar.'1••• 
• chia de .:

;

7.785.	 ifredo,	)	 re!!
.	 pllia de -Santa Rita.,

	

Eleitoral	 .

O doi ••••A !varo Teix e ira de Mello,
juiz de direito do Alistamento Ecie i tora
tiO Distrie to Federal," etc.

•
• Faz saber aos que:. o presente editai
virem, ou deite . -noticia :t iverein, que,
nos lermos do art. 7°, § 2°, do decreto
n. 4.997,- de 7 • do janeiro de 1925: fo-
ram mantidos mi alistamento -eleitoral
deste "Districto, por terem satisfeito as
llXigerleiás da lei, os *ser,,,It intes eleitores

Alvaró Nobre cia Silva, parochia
. .de S.. Christm•ão.

	

2.452. Bernard n o .Nery.	 Carvatlio,-
par'oe i a •de Santa Rua. .

2.456. 'Cid da Sou.za • Lima, parochia das.
•, ilhas.	 '

2.5141/4, joacpi nu Cerq ue-ira,- parochla de
Santa Rita ..

2.559. iCaetano Francisco tia Silva,' pa-
• enchia de -Santa filia. • .
José Leite Sostbenes,.. parodhia

•de Santa • Rita.

	

2: 64.7 . Doiiiingos dos Santos, 	 parochia
•• • de . Santa -Rita •-•

2.652. 'Domingos Genavez, parochia do
Santa Rito.

, 665 , Martinho Pinheiro Marques, pa•
- ruchia do • Santa • Rita.

2...671 ... •Mariano Ribeirci Guimarães, pa••
• •• roch ia . de -Santa Rita.
2.6:82. . Antonio . Jon ocencio- de -Araujo

Nunes, parochla do Santa Rita.
2:765. João Rosa -da Silva, .paroehla dc

Santa Rita.
2 nea... SyIvin Rodrigues Fernandes, pa,

roellia de . Santa Rita.' -
.2.772. Nestor itroelia de Figueiredo, pa.-

. • rochia cio Santa- Rita. • •
2-.'784. Nicodenni.s 'Augusto de. Souza,

•parochia de-Santa Rita. •
2.790 Norbcrto Gonçalves da alga,

.	 parochia de. Santa Rita.
.843. Gilberto • Ramos, parochia de

Santa Rita..	 • •	 •
2.909 Manoel Romeiro,. parochia, de

• Santa Rita .
2,908. 'Manoel Moreira, • parochia

• Santa Rita.	 •

José Pires More-no, Parochia de
Santa Rit,a.

. 3.O.7. 'João Baptista de Freitas, paro-
chia do Santa Rita.	 • • •

.3.058. -Alexandre -Maxinio Rodrigues,
-paroehia de Santa- Rita. 	 -

3.482. José' S!2yeri no • cie Carvalho,. Pa-
• , rochia "do Santa - Rita.	 -•

3,40. .Tiburci o Ramos Chaves, paro-
•. chia de Santa Rita.

,	 Francisco Vieira Lonrcnço,
roo/lia de Santa _Rita 	 . •

3.520,-Alvaro de Carvablio Ntargaridd
• Dias, parochia de Santa Rita.

• 3.58N• D'êóeleCiano da Silva Trindade,
. paroch i a de Santa Rita.

Waldemar Madruga, Santa Rita.
• .503. Domin gos •Manocl.. Pereira, San-

ta Rita,	 .	 •
• Á.. 070 . José da Costa Negraes, 6" cit.••••

• .	 eumseripção.	
.

4:106. Oscar • •Calixto da Silva, . 6" cii-•	 7.7116.,	 •,

•

• ' `Ctillii$ti'irnit0. 	•

•
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(4.788. Antonio Nunef.i .i -de Gouveia,
rochia cl. Santa Rita.'	 -••••••

1 .f .040. Clementina, (39.i:cs: clo' Reis,
• rochia , de S•lata Rita.

8.042. Francisco da Cosia, parochia de
Santa Rita,4	 •

St .058. Antonio ..ConIb Tavares. •paro..
hide :Santa .1-111a*. • "': •7 "	, '•

•8.072 , Antonio . dos fieis.. Caldeira, pa..
•• ..	 ,rochia, de. • iSania Rita..	 .
8.11)6. Soba...L*110	 Per •,:ra 'Jorge, paro.

chia de Santa Rita.
Ant i :lero •-• Martins Dia 4	 Cip

cia inSer pe5 o .• 	 .
Agost ;libo liarbola :Moia, paro.;

chia de Santa Rita.
Amserio DiNs de Carvalho,

rochia de • Santa Rita.
Au- s. o. Luiz ito's• l's:antos.z, paro--;

ch i a de •Salitit Rita. 	 • •• ••
' 8.172. 1-lor^^0 Soares'. Barboa, • parci.

• et:ia .de Santa Rita.
8.4-tica---ts Costa; . i_baroebia de SAnta

.	 .
8. 'r7'. Lr.'s. --sonde, parochia de San-

ia 	 a.	 •	 .
•$.5.16. Rol-	 Alexandra Noalueira,

ro st,ta. 'da Tiitiea. • -
•8.536. Co-- Cosoni, parochia do San-'•

-
8..539. Pr-••'-',P.! Silaun. paroellia de"

8.905. 111^,•,-+-1 1 -, 'eridttales, • k..!ak'oellia•
Rita.

8.971. iier r ' ,•iie Alvos Ferreira,
de Saida Rita.	 •	 ;.

8.987. Jo r-, . pereira de - Matti5s, pare-
el ds de -Santa Rita.

Je •-•, -	 \loira Nanes, parecida
•• d•-• '	 ^ti t a Rita. •	 ,	 -	 -

8.1;191. Jci p-r--'m 'Machado de Souza, pa-i
a de Santa Rita.-	 •	 '

Elov	 (1.1s Chagas, parricida:

Cai o ,Sentue-
• a^	 E 'a de' Sant a Rita. 	 • •

9.018.	 Jutioti.:411. da t:usi,a,
- .	 -de Santa. •Rila.	 •	 • •

.1).410.	 3o0 Vernantle.4 IN-.
wieoctiiii de Santa Rita.

9.(122 •	 'reixeiraT j3árochie dei
os•'•

slitiziO, • pare's•llitt do,
n ;ta .	•

Alves. Paro-•
ita Sarda Rita.

•110.st a -cidade do Rio_
t y• itita dias de ..julho

---'1,rto...,••sli•-•\ :and ce Calnion
(/.•• 3/e/7o.1

• 02 1 .
f•s-.

r-"' •

• 1)0(10 e i-
de Jane"

- •
--- Alvaro

•

111N1IST? ' 10 DA FAZENDA

Direetorig 'In Pat chiando Nacional

Caixa . tlè Anlortizaerap--
rata	 Nfd" in'• 1 o ti 1 -A d ratniStres--

•-f	 deRtP	 oussfloda.:2ü . TIO -
corrente,- "resol-Veti.	 alé a() ,

' De 'oraPro ( 1 - , Sr. diretor são convida-
dos • a carre,"-^-er a esta secretaria as

• ras. Lucia .I~mina de Campos o Anta-
nia Josoli i rrI iritint de dar Pio cum-
primento ás es•enr:liis• • feitas. pela Se-

• ig unda	 Technica des1a
jeeloria n.o orti o esNo . n. -47.249/23, cm
tate. Os inesmi-; -s pado:atara:tender o ter-,
reno lote ri., I -á •rua, liarão ilt; Ladarita•
na Famenda N-- ; nnal de, Santa Cruz. •

isecce-taria .	 Directoria do • Pairirno-
aio Niicitiia-1 1. R de 'julho de 1925; --O
secretario,- E•itre->aio	 : ••

colhimento . sern desconto das talas...
abaixo enumeradas. a que se veern•
ferindo os ditaes desta inspecloria, da-
tados do 21 de maio. • 17 de •I nnil o, n 12 •
de ta-ti/ombro e. IQ de . .dezeraFre -
ximo . pas:Sado, os quaes !IAM por este

• :unuutigoo..
A -1:'de ottlubéo -seguinte, eotneçaraL:i

pratica. , dos descontos doterminados
art. 13 da lei . n .. 3.313, 1 de 16
bro - do 1886. a que Se refere o art. Ç05,."
do vigente 'reg,ulanienfo, desta_ 	 ^.

As notas acima referidas FAO:

Notas de 5$, das 'es13.mPas 15 1	16*;
Notas de 10$, das estampas 11', 12'

e 15';
•Notas de 20$, das es'nrana s 12' e' Ir"
• Notas de 50$. das estalaras 11' e 12';'

Notas de 100$, das : estampas 11', 12'
e 13';	 .
• Notas de 200$,. das estampas 12' e 15';
- Notas de ,50n z. 'das estampas -9' e 11',
• De accOrdo com os ruis., 195 'e 190 do
regulamento da • Caixa '. de Amortização,
as estações lirreeridattoras não. P,oderrto
recuar O recebimento- de tas, notas,
nem. as repartições p.t.Y.arloras as r ode-
rão lançar na cireularlio.	 •• • - •

Alfandetja. do Rio de
PRIMEIRA SECÇÃO

Editai
• Pela inspeetoria desta'Allandega.se faz

.	 .

publico', para cenhecimento -dos 'interessa-
dos, que .foram . desearregades para esta.re-
partição 'os -volumes abaixo tnenciOnadQs
com sigpaes,

'
 de avarias ode falire; devendo.

seus donos  eonsignatario.s apresentai-
se no prazo de 15 dias para prOsidenciar a
respeito.,

-	 _	 •	 .	 •
horda, BE, seu1. numero, ptsando'4• -•los,.roto,.	 •
1 dito,' idern,

idem.	 • .4'
" 1, dito,

dito, ideia,

idem. .
•1 dito, idem,

idem..	 •
1 dito,

Idem.
• 1 dito,

idem, ••

1 dito, idem, ideai, pesando 35,..kilos,

1 tli i:o, idam, ide a,
idem.-

	

 ;	 •	 •	 .
1 dito; ide n ., • ideM,

idem. ,	•	 •
- 1 dito, ideia:

• ••••	 ••	 •
1 dito,- T, • idem, psando 3) kilos,

idem.	 .^	 •
1 dlio; 'idem, 'ideia. p•nando 44 kilos,

•••ideia.	 •

	

:1 dito; itie.h,	
•

 ideia, pssando 27 kilos,
ideia.	 . •

1 dko, ideffi,, idem, posando S7 kilos,
idem.	 - •

-1 fardo. XXX-s.XXj•-X
,sando LO kiles, roto. .

1 dito,-

1 dto;. ide • a ..•	 i

kilos,

kilos,

kilos,

CominunicaOão de araria
Armazein n..1-Dia 24,de julho de1925--: •

Navio americano t.Soutlierti CrõSs»;atraeado
em 22 de jultio. de 1925: . 	 ••. • .•

Gabinete 'da .laspeeloria da • Caia de. idem. —
Amorlizac,•ão. 27 de marco de 1925. —, t) 	 1 dit9, • Sh idem, pesando 23 kilos.
inSpector, Dr.. ('ch-lcis Claudio da Silva. ideia.	 .

• 1 - dito,, idem,' idem, • Pesando -59 kilos, •
idem.•-'	 •	 .•-	 .	 •

dem, idem, pesando 52 kilos, - -
ideia

1 dito, 1, -em,. idee, pesando 51 , kilos, •

(1e.111 4: 'rd	 Puinefcl,
• .

sando -17 ktioà-, roto., •	 •

:1 dito,' idem,. ideM; pesando 36. kilos,
• .	 •

_1 dito, ide" - idém,' pesando 26 kilos,
ided.
. 1 . dito, PP, ide-ri;, pesando 36 kilos,
ideu.'	 ' •-••	 •

1 ;ARO, ideni, 'idem; Pcsandb 38 kilos,
idem.	 •

1 dito; idem, idem, pesando . 41 kilos,

1 dita, idem, _ido-% pesando 31, kilos,

1 dito, idem-, idem; pesando 16 kilOs,
'ideia.-	 • ••••••	 '	 • ' -. • -
• 1 dito; :idem, ideia, pesando 56 kilos,
idem. -•,
. 1 dito, idem, idem ., pesando . 44 kilos,.

'ideia.	 '•	 •
1 dito, idem, idem; pesando 49 kilos;

idem. •	 '	 .
• 1 dito,.. idem, ideai,' pesando 40 kilos,

posando 57 kilos,

Ts.-;:.ando 94 kilos,

posando 57 kilos,

• se ti , numero, pe-
-

p •ssando 53 kilos,

pesando 45 kilos,

,

.	 ,	 •
kelernbro deu .' lano, o prazo para re—	 , idem,	 .	 - - • •

•

idem -idem 'pesando ' 1.6 kn)s, -	 •1 chio., idem, Adem, posando 46 kilos,• -;•
'icleM, ptsanclo 45•

.	 •.	 1dito, idem; idem, pesando - 57 kilos,.	 •
it. em.ideal, pesando' 46 - kilos dito,. idem, 'idear, pesando 43 kilos,

	

Q	 - idem.

	

P2•Sandõ, .	 •	 • 1 dito, ideia, ideia, pesando_ 42 1(1105,,n ••• 

*e'	 .-

	

idideia,pesande,	 clkilos,	 1 dito, idem, -idem, pesando 5(3 • kilos,,
idem, idem, pesando. 32 kilos ickm•1 dito, idem. • idem, pesando 49

,	 idem.	 • ...•	 •
1 dito, idem, ¡ idem,	 " 1 dita, ideia, • ideai. pesando 42

idem.	 ,	 •	 ' •	 '
' 1 dito, RieM ., idear peSaiiad '47, kib	 1 dito'., ide a .... idem, pesando 54
idem.' 	 •	 •	 •

1 dito. iden-G., ienin • pesandO'Sli:kilos, 	 • 1 dito,. ide ri, idem, pesando 54, kilos,
idem.
.1 dito,. ide. ideai. p2satiio 4i14iI6s, t1 dito, 	 pesando- 49.' kilos,

ideai.	 i,.•••	 idear.- .	•
. 1 dito) ikiu idrnr, posando, 6) „Ritos,	 1 ditO ideia idem, pesando 24 kilos.,"

idem.	 •	 • •	 , idem. •
1 dito,	 letal; -0.,-"saildo . .34 '	, 1 dito,. idein. Hident, posando, 52 itilos,

•idear..	 idear.
ano ; PGCL-Z	 pesar.do	39. kiloé •;	 -1 dito, idem, ideai, . p,esakdo 55 kilos, .

,	 •	 •	 -	 •	 •	 •
1 dito, idem,	 p:ssalitio L4 ' kitos, --.1 dito, idém y kleat, pe.sanCto' 55 • kijos,„

ida. .•	 " 	 }1;i	 idem;
' 1 dito, ide a, , ida n, pesando 3 kilos; 	 1, ditb, idem ,.-`• ide 'a, pesando 53•..fdlos,
ld'	 "	 •-•	 • ,•• "	 " 	 'dNri
•••. 1 edito, iaeui,s;14ent, PtSando•••••69-wribí,.. 	 drta idem,ideM,; peszkOor, 54-••kb

• ,	 _ • ••••:,,„: 	 • •	 •
-ditO,	 pe,aado 54	 -•1 dito; idem, idem, • pesando -54
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dito, ident,-..'ide:a, 'pesando
idem.

1 dito., idt!rn,- • idem, pesando
idem.

dito, idt,a1.• 'idcf.n, pesando
idem.

1 . dito, idem, id •atn, pesando.
idem.

1 dito, hien, idem, pesando
idf,m.

1 dito, idem; itk.n, Nsando 53 kilos.,
idem.	 • 3

1 dito, ide n, idem, pesando 45 kilos.
idem.

1 dito. idem. ideai: Pasando 59
idem.

1 dito, ide.-11,. idem, pesando 5,0 kito.át

1 dito, idem, ide n, pesando 54
idem.

1 dito, ide.:11, dem, pesando 53 kitos,
idem.

1 dito, idem, idem. pesando 37
it14:11.

1 di l o, idem, ide it, p,sando 51 kitos..
hk tu.

1 dito, ideni. ideal, pt;satlito 43 kilos:„
ideai.	 •

1 dito, ide n, id.nn, pesando 47 kilos•.
idçu.

1 dito, idem, idem. pesando 42 'kiles,
ide tu.

l dito, idem, idem. pesando 52 ki4os,
,

1.rmaze n it. 3 — Dia 23 de julho de 1.925
Vapo: zrletaú'o ,, ,Xrgentina‘. •atracado e a

21 de julho de 19 5:
. 1 caixa, 13—A--C,	 pesando 56 ki-

repre..ada.
1 t.Wa, CLSA, n. 5.195, posando .44 Mios,

ide a.
dita i CS3A4, ta— 2.99 .1, , pesando 2,227

kilos. a .ariada.	 . • ,
1. d i ta. CMR, ti. 2. 770 6, pt.sando 44 ki-

los, ! " ...111 C	 .
1 di l a, Duleose, n. 0.549. p,:sando 32 ki-

os, idelit.
dita. ide a, n. 9.945,, .p, , sando 89 kilos,

idem.	 ,
1 . dita, El. ti. 1;41. pesando 11 ,4 •kilos,

idem.
1 elita, S—A-- II, ti. 7.031, p.sando3,7113

kilos. avariada.	 ..3••:
d i ta. I li tia, n.,1.?:11., p ,satittp 2t73 kilos,

.	 .

	

1 ilit y 1‘11'ççC., . 11. 19.507.	 srtiiJ, :s ki-
los, ide ti.

1 dita, C —C—B—It lf)„ 41. 10..074,

1 dila, OF--RST, n. 515. idem.
1 dita, l'ailia ; ro. ii. 6.165,. pas4..ndo,N.

	

1 . dita,	 aíciis„,n.; 4,431', 0.3-
sainlo 1.375 Icil,)s a ari,y.la.

dita.DlA,
.	 .

1"dita ;	'pesando 151
kilos; idan. •

1 dita,	 pesan.to	 kilos,
idem. •	 •	 •

1 dita,, JF&C,	 Nia,n..to :2.5 kilos;

1 dita, EN&F, i. 4.8W. pesando 13 -kilos,
'

1 amarrado de caiNas,..1ZITE, 11. , 4, pe-
sando 193 kilos, idem.

1 caixa, NI&C, n. 1.333, NSando 245 ki-
los, idem,

• .
1 dita: N&CC, n. 543, psando 32 kitos.

idem.
• •

1 dita. RR, a. 170 kilos. pesando 112 ki-
losi ;dein. •

1 dita, Tonto, n". 4.252, pesando 1641d-
los, idem. .	 .

1 dita, C--C—D—WOLIT„ n. 440, pc-
spldo,92-kilos,

1 dita, AL, 11. 3:72), pesando - 114 kilds,

ArznaLe,u a. 5—Dia 24 de jiflito de 1925.
Navio: ali se não ,, ,Nlindeni»., atracado em
de julho de . 1925.	 -	 ,	 -
• .1 caixa, AFF. n. 07, p

-
esando .107.kilos,

rtwri,,%ada.	 •
2 di ..as. Alltança ----BASE. ns., 79.372 e

79.374. , p..s.santio L1 e k i los, avariadas.
2 etkIts; idem, as. 7d.36:3 -379.4, pe-

sando r 4 e 2. ltilos,iderti,

3 ditas. BSC. as. 10..319 e 10.333, pesan-
do 50 e ...V)kilos, repre.ada.

 4a ide ri, 11. 10.322. pesando 72 kilos,

.•	 •	 •	 '	 '1 , 141w., CA113,. 	 pesiwi [1 ,3	 6 k ilos,.

13:11A‘eira, ris. 212
e 213,1Jc5ando 15 e' 16$ kilos;iden.

1 dita, A— C—A. n. 231, pesando 144 M-
ios. ide I , .	 •

1 dita, 1/AN1CO, •n . . 11.21.„-.-pesando 179
kilos,,repre ai1a e açariztia • :	 ..

1 dia. 1-.11A1E. d. 13V, Pawando 376 ki-
los. rept- .atta.•

2 ditas. ;(1a, ns. 1.97.3 e 1.970, pesando,
•

2 dias.	 os. 213 e 212, 11e-
pesaidlo • 22 c:63
•1 .dt,ta.,E-1,62---3,	 E)..21-3, pesando

4134iflt-Q:
1 -dilui •a, ti. H6)'1 0. p - sando 510 ki--	 • 

•
• Id?ta:,--;S 61C. n	 1a,uaria‘tta,j.
1 dita. Ti. n. 13.919, pesando 103 kilos.'

.3,.
2.d0tas, VAC, a. 221' e 2i;. pesando 42 e

421; I	 i asai .,
it	 d-=-.•()ir...11-9.//itl 	 O de. a925.

N21N j_wVocQtle. ,	 L.11	 e• d
Jde 1 (	 '	 '

.?titt2111. t.., OLNLI.EI;;(1,...:.:11,i 6./2014 pesando
144 kilos. repreack. e a atida.
,	 zorl?	 aat .• .3.. pe:sta:1.1.,n 961 os, zoa-
rindo.

..'fksando 29.'3

	

repie;.,ada e	 •
' 1 dita, Cravo,- a. 'Yr - pe'saitaO	 kilos,.
ide' 13.

1 dita, .1--Ct sa Austria -C, a. 4&1, pe--;
sando 105 kitos,. -ís,	 • ,i.	 •

1 Wa.D. E. 14., it. 33.312 , 50, pesando:
:41011t	 v t?iit-t	 • " 	 •

i	 •
as. 20,.•1..; e -19, pesa•ndo

16, 14 e	 k ;Aos. rerremIdas.
1 dita, itleni„ ,; a. 21, pe.4ando 5 kilos,

'dein

• •	 .•
2 O	 . E,1 E., as. 413.C.341, pesando

10.1c	 s, i-le.u.
1	 :e li, n. 410, pesand9 67 1:tlo;;I

idem.

1 di,a.	 . --E. P. R.
sando 1(1 kilos.

1 d:t;:, E. C., it. 1 1 ;5, pesandO 10 kilug!

ditas E. E.. as. -'34, ;A e ' 13, Pesaade
3.	

l
63 65 k.jos

I dita.	 it. 3..-":13, pesando 43 kilos.,
idem.

1 dita. ti.	 n. 5, pesando 62 kilos,
idem.

1	 t Al. \V 	 p es•..ando 143 k
itlçui

• 1 dila. N.	 n. 10.95,,'1, .pesando 5;-n
kilos, av ar:r da.

'2 ditas. Pi	 as; 6.246 c 6.247; pe-
sando 123 e 17 hilos. repr :.a las.,

1 dita 1.1;A ri. 6.199, pesando 112 kilos;
•ariadas.

2 ditas .. idt. a, ris. 3.947 e G.1",1?, pesando
197 e 140 LI s, repre-..adas.

1 dita. idu	 n. ti.'..1:4,•pesandcv 55 kilos,
ide.	 .

1 diia. Lie a, a. 6.2 .12, p.sando 141 kilos.
idem.

1 dita, R. Z.. a. 2. pesando 133 kilos,

Ar,n; cai a. 	 24 de alho de 1925-,
grego	 atracado em 24 de

julho de 113:
1 caixa, W.	 omiti() 197

rept e„ada .
3 -	inana)ii. 10—Ela	 de julial,
de 1925--Na	 at:acado em 23 de
}alho de 1925:

1 sacco. 01.11;,,i,s, se n nemero, pesando
26 kilos. i ariV	 roto.

1 dit•t,	 u. idem, 3)e3ando 24 Idos;
idem.

1 caixa. Mi_C—R. a. 85, pesando 69
at•aritda e i.ep•st.è,,atia.

1 dita. ide ii. a. 97, per.ando 62 kilos;
idem-

1 dita AlFC—S. a. 19, pesando
idem.

..Armaiem n.. 17—Dia 24 ch jallw de 192.5
—Na .;o anemia., arde atracado
eat 24 de jala,.) de 10 3:-

1 caixa,	 pesai]. a 117 kilos, rt.-
pte. ada.

1 -dit 1, i.Ha, a. 93, pesan lo 112 kilos,

id.:. a. ri. 91, pe sando 121' kilos,

00, pe 'ando 111

ide a. n. 101, pesando 111.

ide a, a. 93, pesando . 101,

ide a. a. 109, pet, an lo

• 1 dita. 11.1.—C. it. 970, peundo 201
idem.	 •
- 1 dita, A.1 ., a. 723, pesando 85 kilos,
idem.

1 dila, E.R.F., ti. 7.039, pesando 79 kilos,
idem.
. 1 dita. EW. n. 1 . .7653, pesando 38S kilos,'
iariada.
1 dita, ide , 1.	 .765, pesando 390 kilos,

idem.
1 dita, E.13.9., 41. 4 06, pannd9 6‘,.kittjs.

idem.
1 dita.	 • n.	 pesando...,213

los, idel,'- 	 .3
3.,,..dita;,ide 1. ii	 .741, pesando :139

idem:
¡1 dita,	 pesando 11,3

ropyç,g,!çji,	 .)	 "	 •,"e"

39 leites,

41 lulos,

51 kitos,

45 kiloS,

40 kilos.

1 saco,
1 ca-a. Touro, it.	 p_sz.ntio

liis,rejire	 ::	 ,	 :.!	 .	 ?II!)
1 dij, V&J-1111, a. 12. p.'stmdo 5,3 lÃos..

1.1cm.	 .	 . • t‘ 	 1
1 dita, itlem, il. 41, us.ando 7d k,ilets,i

. N.rmat e 'A 11. 3 — ! jia 24 de	 ti1lio th„1,(42,5.
Valoc.;,11,';	 1 n

21 dc jilil' d	 19 ;c
.1	 PAI,/ r-

sainfo 94 kdos repre aida.

ideai.
.l'eaixa.	 .lustÂ.-;;:nitt) 17(1 Mios,

4

1•d;,1;86C1;•13.,./ 1t 11	 p,	 itiei
.

1 dual cAtH..
À- idem.

dila; idem,*
lt.ts, idem.

it.	 Í.1'47 6, •.-1,• sart to 5*.>
7..

ideia
1 dita.

ide ai
1 dita.

idem.
1 dita,

idem.
dia.

idem.
1 dita

idem.



kilos, idem.	 „..
• 4 ditos, idehn •4•:pesando ' 53, 46; "56 e 49
kilos, idem.	 •

4 ditos, idem, -pesando . 32---,A7c46 é 55
kilo.s, idem. •
. 5 ditos,. idem, pesando 50, ,píA,5.3...39 e 44.2
kilos, idept.;(1-

4 ditos, ideia, pesandç-i_547..	 e 5,1.
kilos, idem.

Arazent-eltterno- C	 Dia 24 de., julho
•de

in
 1925,	 i	 titi4 1:1111
Navio £12. Victoria Eugenia»: 	 •
3 caiMS,	 70,,711 e 76.kitos,-

repregadas. ,• 
• 2 ditas, icletn, ,;. pesando 75 e : 74•4kilos,

idem:	 ••	 ' .	 .
• 3 ditas,: 1GC;i3esando 26,30 e 38 kilos, •
idem.	 •
•... &ditas, idem,ipesando • 47, 43 e 4Csitilos,
ideia. "i '	 f,	 -	 5e:".10

3 ditas, idem,. pegando 43, 47 e lb..kilos,-
Ixtetn:-.,
• ta;di4 s e1~pa00,0), len élsito

	

,	 I	 •	 •

èesaído . 47; 46 • e 46 kiloí,.•
i,4em '	 • • • •••	 ••

,	 ; ,
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• ,
• 4 ditos,. :idem„ pesando 55, •4,6 49 e 49
kilos, idem.•

4 ditos, idem, pesando 47, 53, :5.3 e 52
kilos, Idem.	 •	 -•

4 ditos, ideia, pçsando 45,, 56,7 e 46
Mios, idem.

4 ditos, ide1d .,pt.:sando 36; 46; 50 e 53
kilos, idem,	 • .	 • ,r,•J:-

•4 .4itos, •Idem„ pesando 57, -42,41 e 57
k 1 s idem

4 ditós, Mein, pesando 38, -51; 49 e 52

•• 
•4 ditos, _idem, çesando '48„ 46, 51 e 27

kilos. idem
4 ditos, idem, pesando- 54, 35, 49 e 36

kilos, idem.
• 4 ditos, ideia, pesando 46, 49„39 e 44

kilos, idem,	 ,'	 •
• ' 4 dites idem, pesando 37, 57,. : 49 e 54
kilos,	 •	 ' t 	• -	 -

'4 ditos, idem, \pesando 49, .37,- 42 e 52
kilos, idem.•	 --
I. 4 ditos, idem, pesando 41, 53, 41 e 50
.kilos, idem,	 ‘• •

4 ditos, ideia, pesando 55, 40, 1. e 41
kilos, idem. ••

4 ditos, idem, pesando- 51, 47„. 54 e 45
kilos, idem.	 • »

Adita„ idem, n. 103, _pesando- 191 kilos,•,•,	 •	 ,
n. 17.337, pesando 333 kl-

• los,:	 ariada.-
1 dita, ideai, n. 1 7 3$d pesando 331 kilos,

idem.
•• 1 dita, idem, n. 17.415, pesando 330 kilos,
idem.	 • •	 ' •
• 1 dita, ident, n. 17.413, pesando 333 kilos,

	

,	 ,
Idem.	 . •	 •

1 caliça, MG, ns. 539:2, pesando 141 kilos
.• rePregada.

1 dita, idem, n. 5341, pesando 94 knos,
„ iden

1 dita, Oscar, ti, 936, pesando 133 kilos,
repregada e a • rariada. • -	 . -

1 dita, Osram, n. 3.419, pesando 41 kilos,
idem.

1 dita, idem, Sol Hiime, n. 19 pesando
142 kilos, idem. •

1 dita; ideai, .n. 18, • pesando 150 kilos,
idem. ;
• 1 dita, SM, n. 2-.590, pesando_ 150 kil.os,-
avatiada..

Armazem externo A	 Dia 24 de julho, de -
.1925 -- Navio inglez çDarro••:-, atracado ;em
16 de julho de 1925:

• ; 3 caixas HFC; pesando 54, 40 e 31•Itlios,:
repregadas.	 ,	 •	 •	 ••

.	 3 ditas L, pesando 36, 66 e 49 kilos,
idem.

3 ditas. idem, • pe gando 51, 63 e 03 kilos,
idem.

• 3.ditas, idem, pesando 63, 53 e • 63 kilos,
idem.

2 ditas E. pesando 53 e 65 kilos, idem.
1 dita, F, pestindd 65 kilos,
1 dita, 51, pesando 31 kilos, ideia.
.1 dita, 'TBC "pesando 69 .kilos, idem.
1 'dita, RR2D, pesando. 44 kilog, idem.
1	 pesando 63 kilos, tdein.

•1: dita, Z, pesando 53 kilos, idem".
12'ditas„ GF, rasando. .
Arinazein externo -A - Dia 24 de julho de •

1925 - Na lo naeional -,,Pdconé; atracado
'em julho de
• 3 caixas, • Macedo Junior 4:- .Comp.. pe-
sando 14, 17'e 21 kilos, repregadas,

3 ditas, idem, p3sando. 21, 21'e-21 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 21, 18 e 19 kilos,
idem.	 , • .	 • •
. 2 ditaS, Leonardo, pesando 36 -9.• 34 kilos,

idem. • .	 •
Armazem; externd A - Dia 24 • de julho

de 1.925.	 ..
• • Navio italiano •Cerea':-, atracado em'd de

julho de 1925.
'	 1 Caixa, GP, pesando 14 kiloS, repre-

•ada. -	 - •	 .
Aratazem externo A - Dia 24 de julho de •

1925. •• •	 •	 '
• Navio holiánân .:Poeldyb, atracado'ern •

22 de julho de 19,25.-	 -
• 3 caikas,'Maia; 'pesando 24, 25 e: 22 kiloS,

repregadas.,	 •	 •	 -
dita, Portuerpa, pesando 25 kilos,

•3 ditas, 365, pesando 25, 24 e 24 kilos,
'	 idem.	 •	 -	 •	 ;-	 • •	 ••

, 3 drtas, CRC, pesando 27, .28 e 29 kilos,
' idem. . •

•• 2 ditas .PGC :Pecando 24 e 28 kiloS
• idem: .

•• ; 1 dita, TBC, Pesando là kilos,;idem: • 	 ;
2 ditas, Prista & Comp., pesando 29 e 27

.	 ••••, .	 •	 ,

1 dita, CCC,' pesando 30 kildS, ideia.,•
• •Arrnazent' externi-.U'A -'Dia 24 deluilie•
‘k*,firs›. • .1; •

 f	 •	 •f•	 , •

.{

-4341-45,31~41 O éito . decitná"	 .
caixas,	 e21

re_Qregadas. -	••	 -

ditas, J, pesando 74, 43 e 79 kilcis,
idem ..•	 •	 •

2, ditas, ideia, • pesando 40 e 73 kilos,
idem.

1 caixa, idem„vasia.
cita, PGC, • pesando 31 kilos, .repre-

gada.,	 • •	 •
1 dita, Paco,- pesando 27 kilos, idem. •

• Arinazem externo. CDia 24 de julho
de 1925.	 • _

• Navio inglei	 Kover»:"
• 3 caixas, F,. pesando- 61, 53 e 35 kilos,
repregadas. • --.
' 3 ditas, AECI, pesand-o 66,63 e 54 kilos;

•

pR(NIEIRÁ SECO°
• ••	 •

• •	 • &Uai-
' Pela inspeetoria -desta alfandega se faz

publico," • para conhecimento do3 interes-
-sados, que foram descarregados para esta
•repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou Consignatários , apresentar-se •
tio -prazo . de 15 dias, para providenciarem
a respeito:

•
• CommunicaMo de avaria

i• Armozem iitterno-Dia 28 de julho de 1925
• Navio nacional •Affonso Penna», atracado .
'eu 25 de julho de 1925:- 	 ••	 •
-• 3 fardos de xarque„ 11, sem numero, pe- •

, saedo 36, 49 e45 ktlos, rotos.
-:" 1 dito, "ideai, ideia, pesando 60 -kilos„
,..•• idem.

3 ditos, JC, idem, pesando 73, 73 e 75

	

los, ident.	 • • .
3 ditOs, • idem, idem, pesando 72, 43 e 74 •

, pesa...n_d. d. 41, 5, 1 e. 	;
kilos„ idem.
-.Armaz ir; 31	 Itilhc;1• 4 1925-

rualliviooàestliege2•65,:':Pá;.c¥Q-,•:•_Á.La.tr,acado., ein	 • •

, 31 caili`a;--HPT •••.; , 	 0., 54;-nes rido 49• '
kiloÉ, repregada,:e. .ap-ar,iada.	 :	 •	 ,l`t•

"' • 1 dita;;LC&C; h: 3„, pesatido• 23 kilos, idem
idem:,	 •
• Armaíein-i'l.:5-Dia 23 de Mil:o d1925-L• .

•Navie,: inglek.o.Stra/u.,,:•.atzatadotin,..2f. de
Pilho de 1925i 1- :, • .	 -	 ::;'
•.,w40. pcçax-de.	 ,avarig(1_	 -

.4 .,caixa ;	 pesayiact„:30à -kties„.
feptegada •,...;- •	 ,•,..	 •	 _ • . •

• dita, " ideia; ..„

?
2 ditas, Ariadia,_ pesando 32 e' 22* kilcis,

• ideia.	 '
: 3 ditas, 01.8C ) pesando 24 23 e 22 kilosr

• Weln •

2 ditas, CTC,, pesando-14 e 20.-.kilos,
Idem. •
' 1 dita, Portuerpa, pesando 21 kilos,Ident:

Arrumem externo B - Dia 24 de julho- de
1923.
. Navio -inglez	 aiptby, , atracado .em

22 de julho de . 1925. ,•	,;•	 .• •
3 caixas, W, pesando 20, 19 e 20 •kilos,

repregadas.-	 '	 •
3 ditas; idem, pesando 16, 19 e 20 kilos,

	

,	 ',	 •
3 ditas, ideia, pesando 17, 13 e 17 ledos,

ident.
3 ditas, idem, pesando 17, 13 • . e 19 'kilos,

2 ditas, idem, pesando IQ e -13
ident.

Artuazem . externo B - Dia 24 de-julho de;
1925.	 •

• Navio americano W. Lashaway».
4 saccos, FPF, pegando 43, 41, 28 e 26

kilos, rotos.
2. ditos,- idem,' pesando 34 e 39 kilos,
idem.. •
. 1 caixa, Ariexiet, pe- sando 26. kilos, repre-
gada.	 .	 ••	 .	 idem.	 ••

Armazem externo B - Dia 24 de ¡ilibo	 3 ditas, AIO, pesando 65, 67 e 58 kilos, .
de 1915.

Navio inglez.•Petersham»•:	 • -	 ; 3 ditas, ANL, pesando 50, 55 e 62 kilos,
4 sacCos, Abastecimento, 'pesando .33, 33, ideia.

•44 e 56 kilos, rotos.	 • •	 , 1 caixa, AHF., -pesando 60 kiloa, repte-
4 ditos, idem, pesando 54, 	 e 33•

kilos, idem.	 ..
4 ditos, idem, pesando 41, 46, 4.5 e 41

idenj,

-3 ditas, idem, ando.":
• 4 barris, CTC, idem.	 •

• Armaz_em externo C - Dia 24 . de '•julhC1
de 1925. •

Navio inglez Darro»: • -•••
1 caixa; HBC, pesando 21 kilos; repret-.

3 caixas, JSF, pesando 30, 29 e 30 kilos,
repregm'as.•• . •

2 ditas, idem, pegando • 25 e 25 kilos,
idem.	 • • '	 '

gada.	 •	 -	 •
•1 dita,- AJI!,-- idii, pesando 65 kilos,

idem
•Alfantlega do Rio de Janeiro, ;24 de julhs

de 1925.-0 esciipturario, Loureiro.-Visto.
- O chefe, À .

.••	 •
All'audega • do - Elo de .jaheiro

kilos, idem. •	 - 
3 ditos, PGC, Joon, pesando 74, 59 e,50

lutos, Idem. • •	 s•
: 3 ditos, ideia, ideai, pesando 64, 65 e52
kilos, I,dein.i„ ,	 ......
;•,t3 ditos,iidein, ideai, pesapdo 72, 42 e 52 -
kilos, idem.	 '•-	 _

T ,1 . dito,„,idem, idem,: pesando 42 kilos,
ideni.'

idem. -
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•Dc ord o-e,	 sr.	 110 fraimin.

liric t  ir. i irevine-se ás sesenhorascostti -
rei ras matriculadas	 eálitgoria,
as. 151 a 320, flue- na ségunda.--feira,
de agostn	 114-..), das 11 hm:ft% cs 30 int-
Ito tos, ás 11 horas o 30 ntintitõl, have

distribuirão i:te costuras. •
Op po ,,ilo Nvaal rio llio .dá Jiampro, eot

2-9 de julho .•le 1925. — JoOrmint	 -
,.)14e;,:,) Gr,	 ! . # .1., vai I.ão cie corveta,	 sun-

,IIIINISTEMO DA VIAÇA0 E OBRAS
P; n
	 PUBLICAS .

.	 .
•.4;11)1,itilli 1
	

DL\ MIO 01-114..11,	 Ir) I 14 	 155t19

20 pe,:as loaea,Mel, a ,ariada.
20 ditas, M ao AC, idcin.	 •

amarrados zinco, MRM, ident.
.0 en. i•zas. PB, idem.
1 dita. PC, ti. C4	 pesando 27 kilos.

pregada .
1 dita, PB, n. 197, pelando 2. -.; kilos.

ide.n.
1 dita, Rogers, n. 7.319, pesando 54 kilos,

idem.
1 dita. 11C, II: 405, pesando 41 kilos.

idem.
Armazert n. -Dia C de julho de 1025-

Navio ,,.?ocone,, atracado e n 3 de julho de
1023h

caixa A. A. C., n. 453 , posando 154
kilos. repregada e avariada.

1 dita, E. C., n. 22 pesando 61 kilos,
idein.

1 fardo H, G. C., n. 4.511. pesando 100
kilos, roto.	 _ •

1 dito, M. B;. n. 49, pesando 191 Mios,
idem.

1 dito, 424, n. CO, pesando 14:', 1 ilos,
ideai.

Arma/x-1i H . 1-Dia 2.8 de julho de 1925-
Na. io iii , 1e a ..Sarte,,, atracado em 2 de
julho de 193:

.1 caixa, CM&C, n. 92X1, pesando 94 kilos,
at aliada e repregada.

1 dita, Clep, ti. 154, pesando -176 kilos,
:•de n.

1 dita idem. ti. 1, pcsandb 190 !tilos,
ide ti.

1 dita. CL&C, n. 1t5, pestindo 101 kilos,
ith.

1 barrica,	 3, pesando
120 kilos, avariada. 	 •

1 caixa, Vido!, n. 213, pesando 101 kilos,
Watt'.

1 dita, T-W-C-L, n. • 3.162, pesando
45 kilos, avariada e repre-,,ada:	 , .1

.x.rniazein n. 9-Diz 2 do-julho•-de- 1925-
Navio norue;uez <. Tronhadotir-; . atracado
em	 d.-. julho de 1925;	 •

1 encapado, AA&C-B, 	 133 pesando
.kilos, rolo.
1 crt:.;railado, 11 & C. n. 50.995, ava-

riado.	 .	 ., •	 •
1 caixa, ErJen„ ti. 070,

dita, KCA- 93.079, n. 9L.10, peStuido
kilos, reprcada ca -ariada.

1 dita, ide n, it. 9.90, pcsart.4 62 kilOs,.

Arma ,.eal ti. 16--Dia 22,4j:1,1110 Ale45-
Navio itz'datio araeado ent ;27:de
inibo de 1925: .

1 caixa TR, n.	 posando..63
• a Jariada e repr%adas;; 	 ., 5 1 •	 .. 0 .• . s•	 2.	 :2 i•diiras.1„;31gtep.-, .psando32,.] ,e	 kiles,

1 dita, RC&C	 13,	 .-kikos, idem,
•

_
• ideai.	 ••	 r	 ., 1 te,Rix.4	 repre-

1 dita ide ii, n. 137, Nstipslájuí55 	 gada.
¡des . :.	 ,	 -,	

1

110.cOos<;M.rg.j.tin.

ditas. Ç,../M0 23 ns. 2 c 4-

• io	 efii 2.5` ' -t

1 cliva, j.kienh	 p3Sitnli./ 420	 . De	 Pr; ida 	 '

t'Ob.;	 iiit'a-se ik. PS, p 11 I (Ar. J.-7.4/ o P	 ,as •
1 daa;'	 3

	

13', 71.1F;álititl,o',151p y 'fi.5..	 1/C5es L ia: a ., c,-.•,:;eurso	 aeliant 4.1.hvaztas

1 dta:M?1.,,lni;•er...',!,0e,' -,O.Warilldi'3(11`%kilos, 	 agosto prxioa:o futuro; conununicat-no

1 dita, SCFC ,, ri. 132, pesando 114	 P'P'Pe real izal4	 P ' a 3 7	 rtles-M9 10ez.
• Di,r g.tetoria (i . !;•1 ;azenda,teinldeiti •Idédi.'	 •	 '

1 dita. Silineida, n. 112, pesandó ! 439	 11" (.1°	 --1.'3anic de Qii -çqtr(i
kilos idem• P/:019J ."5.-..ce.U_Lrio_.:

4.varixi:r,., . ,, ,,, , t,,	 ,--,

.1 dkrtg.. , J .11. ,43. -pssantl,p,.,;;Ik it , os, idem	 •..	 .,.....,. e

itle'rit:'	 ••'• '''	 '	 -- 1,...'	P7,	 PP....10.-PiNGURS'.) uis	 ').J'	 /-R-tt;i0S•Qi.j-51‘-
1 d ita .1,1) -1-1'."5q:•',:0,1014•?i ..4,4-: iwcis,	 , -rtil; ol'ulo:!Ai.:- O:. t.;.,-..riNcrA o•-,-23,-,orolus, „ ,

'-a•.,,nri•!..:da:-- -'ik•.".--e, . - • 	 , .•`...). -	 •	 .	 J'i., GERAI, ,3;" G,.:Ir..1`Xi3CiSip t tazit1a,-.115muwIL4

ide iii .dtqlí .	 .‘•	 •	 , 4 ;	 I	 ,	 413)))4.t..t.,..irtiPira prova eseripta

pregada e avariada-	 9 O 11 ,	 -f.)45•Vtlit‘ sAc, oikelfrautlffii.	 rliaZi•Ii/-

"‘ 1 d'Ha"1:.ge: .e"3").:r22 '-pe.;;"titit.Polir5r7k¡j0S, 	 i :1 ! OP.Ji s .:--; -.); -

 de 1925 - O escriptdr,do, Lr o.—Visto. 1./.., SVguintes erou.hdalos:

d.- jalhode,.19:5: 	 ..t...-1
1 e'aix'a,'IC-.1C,Ii.-.350perau i.: e_h. lkilos .-) 11, -; .:t) /2 .:1".!.-'.--;rmrr.r.t77-..,-.3‘ •

	

.:n ...ti . eli;i.	 ' 111NIS1:1,.1110 le.1 p .
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ABINDA

rim: er;,:.atia'J'tç'n.; :er' iricfa".'- d9 t '"" 17• " 	 ..'-'-' '. ;-'-'' '''1-1'iPP•Y'.(âtt'iRit9 l'il".C11,. ;, .	 .	 .

,,aze	 6,4b,4„,,,,fp.1,-,..11:2(p)ja.-2r), 	 lho, P. f:;• ,".(ifâide •iit et6_ rsid i tiojen tii	de jia/ ho r̀:/!, real za, e cie. 3",	 ulultima

Arnizz ,.e a ;:x,erno A - Dia 28 de julho
tie: 1925:

NrAio naciona: ,‘"ocone... atracado e ri 2t)
de pilho de 1125;

5 quintos, JSC, vasando.-
- 4 di,.os, EMC,

1 caixa;	 Janior Comp., pesando
11 tilos, rep..eiada.

1 dita .. St1C. p_sondo 52 lutos, ideal.
ArinaLe-n Exterao B - Dia 	 de julho

de 1925:
Navio tior•-••..-ofe • 4Critio,:,
1 caixa, BLC, pesando	 kilos, repre-

gada.
4 caixas, Pennas, pesando 57, 55, 62 e 51,

repregadas.
2 ditas, Skil:, pesando 6:3 e 67 kilos,

ident.
4 ditas, 10C-3.313, panda 20, 23, 21

e 22 talos , ide
3 ditas, idem, pesands 2.0, 22 e 20 kilos,

idem.
1 redcaixa, PGC-3.319, pesando	 kitos,.rep

1 dita. ItIFC, p	 ntcsando 53 !tilos, ide.

Arniatem evterno C - 1/ia 2C de julho
de 195.

• N,, aio .Rio Ama ...onas, retorno do vapor
,

2 caixas. se ti marca, pesando 20 e 17
kilos, reprGaclas.

Armaiem externo C - Dia • 2C de julho
de 1925..

• • Nzvibln,i,lez•	 ArlanzaD:
2 caixas, N, rk:sando 67 e (Mitos, repre-

gulas'. •
3 ditas, X, pesando 55, ft'3' . 'e 53' kilos,

idem.' • •
3 ditas, ide	 p:.sando 69, tir7 *e 6(3 kilos,

iderit.'' • .-
1 caixa, ith n, pe.sando 5) kfrOs, ideai.
3 caixaS, 9, pe:ando	 e• 61 kilos,

idem,
*3 &das,' ide n. pesando Gr, 	 , e 60 kilos,

.P11:2

1 caixesAI/O. pesmi'do. •C' i lcilos, repte-
gada

Artnaí.e--n	 C.	 28 de , julho
de 195.	 .

Natrialtaliano
J	

•:
iceixa ..l.• roresita, pesamilo.•63 kilos, re-

pregada.	 •
. 3 •ttaimi„CMC, pcsaudo; 4.),1, 26 e 25, re-
pregada.

109 ditos, AC, ide .

.	 I

Jorge Joaquim Heis.
Joaquim da Silva Main

• João itoucai N-cs Vianna.	 .
João da Cruz Tavares Filho.

Ti) .10Sé	 ltallIOS.	 •
1 . 11 p StnIZa Ribeiro.

:o/ 1.auro Uri° da 1:unha.	 -
m iinoel 4 ;01)(.., 8lve5 dos Reis.

Pimpa daSilva.
Nélsisut Iferreira.-de.
NajatIcil o Ca rli is At (airão

t
p ,	 52.:41

''\,1)ail•-,iwy Moreira (..uinnar.aes.4
• )1,opc1,-,itodriguesi...1;1

Vsleaola de Ferro Central dO;.B.PaS11

'
oi (10111 do Sr. Dr. • prnsidento- da

i t:onuilissf-t) Examinadora do Concurso
para praticantes da 2" Divisão da Es-

' irada de Ferro Coniral do Brasil, faço
publico que no dia 1 de agosto pró 	 oihn
-luturo, ás 10 Il l nPaS, no edificio	 Ly-
eèo de Artes e °Meios, á Avenida Al-/	 •mirante _Barroso n. 11, serão chalrados

prova escriptzt do concurso (Po!' ora

..!
liai I 1	 84)11/.4i 2 •	 1 !
Ito	 f--co!iii rt,sk ..11(»ir.tçii 1741)43 •
syN ii i.) Prarl.)
João L'eite 1;tinaux.

1 dita, Senado Fe.ieral. n. 1.644, pesando . Caird,:oia 440.4 tooei . J8 	41.54gleto
kilos.	 1..‘eder-,-	 t1;.-

	

di	 i tem. n. 1.924, pesando 30 kilos, I•

	

idem	 n t



708902
,	 De ordem do Se. Dr. inspector, con-

. vido o • proprietario do predio . abaixo a
708302 vir cumprir a intaimação o apagar a mui-

ta por que é responaavel:
Rua da Gloria ai. 64, propriedade de

João Ferraz.,
Seeção de Expadiente da. Inspectoria

de „Una e F,sp;otoe, 27 do jullaõ de 1025,/ $024	 Mendes Campos, chefe 'de secção., ,

8ECOX0 DE EXPEDIENTE	 .

-8401.7

/.5G00 'Sabbado 1 • DIABIÓ OFFICIIAL	 Af...os.) de 192'
•

'a-s6 Lorena 'Lucena.
, alastiz remendes de Araujo.,

Mano -• Moraes Oiniz.:
Norberto Pereira.
°alivio -Costa.
Pedro Rodrigues
Ituy Gaivão Junior..
&varino França'.
Dado da Almeida..
Tareis° José Ferreirha
Humberto Lopes Pennaa
Mario aluniz Barbosa..
Paulo Menezes.
Alderniro Marcos Denta -Ferreira.
Saivestre Gonçalves de Arnorlm.
Mario de Oliveira lima.
Secretaria da Estrada de Ferrd Cena

trai do Brasil, 28 de julho de 1925. -aa
João Victor, secretario •da commissão
examinadora.

•nnn•••ffià

laspeetoria de Aguas :e Esgotos,
-
$EEÇÃO DE ' EXPEDIENTE •

Mo tendo, sido cumpridas pelos prd-
,. lactados dos predios abaixo menciona-
dos as Ultimações que lhes expediu esta
iaspeetaria, renovo-as, de ordem - do Sr.
1)1, , inspector, devendo ser obedecidas
dentro_ tio prazo de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena Ce multas regulamenta-
res:

Rua Frei Henrique n. 17, propriedade
de Luiz Ferreira, do Nascimento, coai-
acatar o chuveiro e a-torneira de bola 'do
depasito da agua. •

Rua Cupertino n. 6. propriedade de
João Pinto- da Silva, concertar a tor-
neira da bola da deposito da agua..

Rua Cupertino n. 57; propriedade do
Rodrigo de Carvalho e Alberto Montei-
to, concertar o depositai da agua e a tor-
neira da pia da cozinha:

Rua Cupertino n. 87, propriedade da
Soaquirn (menor), concertar o deposito
da agua.

Raia Cupertino n. 89, propriedade de
Iria do Rosario Fernandes, concertar as
torneiras da bola do deposito da agua,
do tanque o da pia da cozinba e a da
caixa da lavrarem.

Secado da Expediente da Inspector/a
de Aguas e Esgotos, 27 de julho, de 1925.
- Mendes iarnpos, chefe da se•çãO.

onewomarl

Inspeciona de Aguas e Esgotos

De ardem do Sr. Dr. Inspeater. Côrt-
vido os proprietarios constantes da re-
lação annexa, a virem pagar na thesoaa
varia desta inspectoaia, á rua do Ria-
chuolo n. 287, as contas por que sã°
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas. remettidas A cobrança executiva,
si o respectivo pagamento não fôr satis-
feito no prazo - de 15 dias, a contar dà
data da primeira publicaçãO.,

Rio de Janeiro, 28 de Rilhai de 1925.
- Mendes Campos, chefe da meação.

CONTADORIA DE ACIMA r ESGOTOS

Numero da conta - Restionsavel	 Lo-
calidada .-- Numero do predio	 Irra-
pottancia .devida	 •

348a João Jacintho ,Viaira, rua •
Lueictio Lago -n. 22..	 3018594

558. Gustavo Ermhek. • rua
Campos da Paz u. 68 62$544

394. Antonio F. Garcia, rua
• 20 de Novembro nu-

mero 219 .	 ....	 _64$126.

-	 -
.-397. E. /de lá ' lalã. • Junier,

.rua • Voluntaries. da
•Patria • n. 144» 	

pos.. Zulmira (menor).
Barão 'de' Bom Retiro
n. 22: .. . .	 1

401 .. Antonio	 Afunilai, rua
,	 da A/fandega	 310

4C2.. Antonio Silvia°. rea da
Quitanda 'a.; 10	 77á9.67,

404. Em illo Gramdinasán, rua'
do .Acre ris. . 84186.- 	  '64126

405. Jose Vieira. dos Banida,	 •
• rua' General Gurjão
n. 163 .	 ..	 808072

.406. Edelvira 

• 

Fernandes,
. rua Cosmo Velho nu-
.. mero 102	 •	

408. blitra. ..Archiepiscopal ,de
• Rio de Jantara, ave-
nida Rio Branca n. 10

411. Antonio J. Rezende, rua
Barroso ri. -• 105 •	 - ,

413. Manoel G. Leite, rua do
Chichorro..n. 23 ....a. -

414.- Miguel Gomes, Oliveira,
rua Faliram Cardoso
n.. 49 • •	 •:-.-•

415.. ,não •	 Baptista junina!,
• rua Rumaytá • a. 113

419. • Manoel Dias. Oliveira, rua,.
Cardoso Quintão n. 143

421. Francisco de A. Alves,
.rua 'do Sant'Annsa nu-
mero 73 . .	 • .... • .

'422. Manael Martins,' rua •Da-
rão d.o Amazonas nu-

.	 meros 1361138-
4,23. Santa Casa da- Miserican--

dia, rua 3. Christovãq
n..• 290	 ra•

•	

• • a. •	 .
.424. Francisco Gonoatves da

• Silva, rua' •Nova. São
Leopoldo ta. 86	 -923152

425. Carlos F.: e auaquim
Fonseca, . rua Santo
Christo n. 193.-.,.„	 648210

42.6. Dr. João L. Teixeira .
Silva, rua Bambina •

.	 .	 ,133.. • .	 . . ..	 79$755
428. Antonioatt. G;Rodrigues,

travessa Cunha Mgt03,
3	 '• • aX•11,"•

429. Antonio. Lopes '(Bento).,
rua Pinto Tetles n. 167. 988368

'431. 	 Latira 'afaz de Carvailie.es,
rua Voluntaráaa da
Patria n. 203 •	  . 718870

434. José Machado Tásts, rua
Teixeira Jualor•n. 130- 818309,

435. Domingos de '1.1: Bastos,
avenida Amaro Cavai-

•u. 80 a;....a.,:aa	 58$078
430, Companhia Árnealca Mas •

bril, rua Gomes Braga•a. 43 . 	 	 98a:533• r:

437. Domingos Soares Ribeiro,
rua Macedo Braga nu-
mero 20 .•	 a-a", a • ... 718608

44U. :Ventura J. de F. e Al-
buquermie, rua do Ito-

' sano , n. 09 a 	 •	 445023
441.,Julieta da It. F. Palha-

res, rua do Cattote
mero 84	 a 81$55

'442. João da Cunha Leite, lua
Real Grandeza- n. 102 5t$Q2j

443... Domingos M. •• de Leite,.	 -•
rua Copacabana n: 602., 7143219

'444. Maaoel Vieira Cardoso;
;rua. Luiz Barbosa n. 88 • • 578339.

448. Sulfata Pereira Guima- •
ries. ru	 do Lavradio
ta.- 117 • .... • .. - .	 _a48010

449. -Rosa - O. 'T..- .Argaet e

• Inspectoria • de Aguas e Esgotos

eaeçÃo DE EXPEDIENTE:

De ordem do . Sr. Dr. -inspetor ,con-
vido o proprietario do predio abaixo ., a; -
vir á thesouraria desta inspectoria, á rua; -
do Riachuelo 11. 287, dentro . de .30 diass
.a contar d.e hoje, afim de effeCtinir's
pagamento de conta de serviço -executad
por que é responsava':

Avenida •Suburbana n. 3.153, proprie-
dade de José Francisco Pinto da Silva,
serviço executado no predio; , na impor-
tancia de 14$487.,	 •	 1

Secção de Expediente da Inspectoriã
de Aguas .0 Esgotos, 27 de Xlro. (le 1925. -
Mendes Campos, chefe ("a.

MINISTEIM DA 4USTIC:A E
GOLOS INTERIOttES

Instituto Nacional e Mut.ica

CONCURSO AO FlustEnto paEmi0 ' D'E NANO
De , ordem Sr. director, faço pu-

blico 'que, 'em virtude 'do officio nume-
ro 'il. -619, de 23 da junho ultimo. (14,
director geral do Dapariameato Nado-

_nal de Ensino, .se realizará no dia 1 do
agostd proximo vindouro, ás 11 horas,
no pequeno salão de 'concertos deste
instituto, de aceôrdo com o programnia
abaixo mencionado, o concurso ao pri-
meiro premio, (medalha de ouro), do
piano, para p qual se inscreveu a ex-
alumna Myrian aAecioli Antunes.,

A mi-Imissão julgadora ficou assina
constituida: Presidente, o diretor,
Alfredo Fertin de Vasconcellos; vogaea,
os professores Francisco Alfredo Bui-
lacqua. Alfredo Raymundo Riehard; Joãei
Sebastião Rodrigues Nunes, Maria das
Santos Mello, Maria Luiza de, Queima,-
Amancio dos Santos e Luciana 'Gallet.,

• -	 •
Pr	

a ,
ogrammaa •

ity Chópin, Berccuse, op . 57; •

h) Execução,- de ter, de un1apralud:0
a fuga -dotpavecin hien teartperé»,
.1, -S. Bach„ escolhido pelo „Iara' dentrei
quatro apresentados pela concorrente;

C)• Execução, de ceia cio umai.ou alaga
peças, á escolha da • concorrantsaa.
-'O Concurse será publito. %;, 	 •

Instituto Nacional de MuSica, 24 da'
julho de 1025.. - O secretario,- A„

Nascimento,

608940.•

82$502

' •	 flor. .	 •578923'	 •

outros, rua Chile n. 33.. '567.91.2
, 451. Sociedade Beneficente 

64766	 sé.da Cruza rua Jardina
• Botanico n. 446 .a... 117$021f

Contadoria de Aguas ' e Eaogotos, 24 de
058025 juP- de 1925a - lesse locares, çon--

688393

678548

588154

608006

518024	 tuspeetoret de Aguas e Esgotos
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Departamento Nacional de Sande Publica
	

Especificações

• A inscripção dos candidatos será feita até o dia 8 da se-
tembro, ás 14 horas, depois de provado o • recolhimento da
caução. mediante exhibição do conhecimento da Delegacia-

•Fisnai, exbibiçãe essa que deeerá ser feita na sede do Serviço
de Proptulaxia Rural, até ás 15 horas do dia 5 de setembro. •
" Quinta — As propostas, que deverão ter no envoluero fe-

chadoo nome do•coneurrente e a indiciacãb do que prepstn,
serão recebidas. abortas e lidas na presença dos representan--
tes do Estado de Minas o do Coverno Federal e de todos os
concurrentes, que as rubricarão, em todas as vias, ás -15
heras do dia 12 de setembro de 1925. perdendo it totalidade
da caução, feita, a favor da Fazenda Nacional, sem direito
qualquer reclamação, o concurrente qac, depois cio .inseriptó;

' deixar do apresentar a sua proposta::
Sexta- — A cencurrencta versará sobre o preço de uni-,

dado de obras necess•arias á construcção projectada . e arrua-
Mentos tendo-Se em vista os projectos dos -edificios existene
tes na repartição, cujà relação vae abaixo discriminada.

Setima Nas propostas, será indicado o prazo maximd
para a conclusão das obras, prazo este dado 'de conformidade'
com o accerdo existente-entre os Governos Federal e •Mineiro,
e a declaraçi e do que se siihreettem a fedo" as condições de
preserve editai e dos regulamentos da S. do Agricultura,
applieaveii ao caso.

Oitava — Não serão tornadas em consideracão as propos-
tas em que fi gurar abatimento sobre a de menor preço, nem
melenas que estipularem preso-superior a 24 meus- .

Nona — Abertos os envoluerns das propostas no dia e
hora fixados, serão as mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudacias, encaminhadas ao Sr: ministro da- Juse
tiça para escolha da próposta mais vantajosa.

Decima -- Fica reservado ao Governo o direito de an-
uullar sa remcurrencia se assim entender, em que caiba a qual:-
quer proponente indemnização alguma.

Decima primeira — Alem, dos preces -forneeidos pelos
Concurrentes siara cada edifido, deverão enes fornecer a cone-
posição de preços elementares-de que se serviram para o or-
ç...mento, preço: estes que deverão ainda servir de base para
futuros nccrescimos ou modific,aeão das construcções-'.

Decima segunda — As obras serão fiscalizadas por te-,
ehnicos indicado pelo :Departamento Nacional de Sauele . Pu-
blica. com aprovação do ministro da Justçia e Negoeios In-
teiriores e do Governe) de Minas Gemes.

Deeima terceira — O proponente preferido depositará
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de. Minas
Gemes, antes, da assignatura' do contracto, a importancia cor-
respendento a cinco por cento (5%1 sobre o total de sua pro-
posta. para garantia da fiel excetua° do referido-contracto..

Decima quarta Os tagamentos serão effectuados medi-
ante medição Mensal de • ebras executadas, não se faeendo' pa-
gamento algaini sem que os. dorumentos respectivos siam vi-
sados pelo 'fiscal, que os-remetterá em uma . via, á Secretaria
Geral- do Departamento, independentemente -das que-tiverem
de ser apresentadas ao Governo dó Estado e á Delgada escale

1) • Trabalhos rpnepizraloríos
•_ Antes de iniciar os -trabalhos de excavaçãd,,dearerd . 0 terw
remo ser limpo, destocado.

' Igual serviço deverá ser feito nos trechos o gerem ater.rodos.	 •
•

II). ..Materiaes:
1) Pedras — Necessariaa as alvenarias devertici ser da

tamanho regulares, sufficientemente duras ou resistentes, de'
contextura hornogenea,.sem crosta terrosa ou indicios de com-
posição e, defeitos que. possam cornprornetter a sua resistenela

2) —.Areias Devem ser silicosasi lavadas, limpas.. de
Substancias terrosas ou outras impurezas, peneirada e O SEE
emprego nas differentes argamassas .se gundo a sua constituí.et-to granuiomatrica perinittido pela., fiscalização.• -3) _ Cal — Em pó ou em pas!re devo ser..perfeltamenis
extineta, sem fragmentos ou porçÕes' recosidas; expurgada deCinzas', terrae, e guardada em abrigos apropriadas. 	 , • ,

Não será perinittido, salvo : em obras ,secundarias ejuizo da fiscalização; o' emprego da "cal preta" do Santi

• 4) -•ar Tijolos — Devem ser bem•mohlados w bem cosidosde .fórmae regulares e. quandceperoutidos, fracturados--ou -su.jeitos- ã embibição, apresentar, os naracterieticos de meteria
de pimeira qualidade,
• 6) —, 41itdeiras —"Devem ser ele lei, seccas, sem brame
nii alburno, fendas, bronas.:ou-outros quaesquer &feireis .quo
prejudiquem á sua ..reeisteauila -ou-mesmo a -sira apparencla.' .

G).— Cimento	 Só será permittido o emprego de
mento de primeira qualidade, de -marcas ennhecielas. , cometoes:	 Deva; Alfilia, Lelight: 	 'Brothers; Pyra;••
reide, Laforge, Bandeira Sueca; Ancora,-Suborg Zenit,'EdisorrMilton.-Tres Jacarés.' •	 •• -
•••••. Outra qualquer marca só será permittida pelo engenheira
fiscal mediante. exame. .•	 - •
.- Será regeitado o cimento' que éo apresentar tumido. ou.
alterado pela humidade ,ou apresentar blocos petrificados.

. Não será permittido 'o einpregee de qualquer cimento 'que,
lançado á pá apresente peso por metro cubico 'inferior a
1.109 -kilos. ou que: deixe -em peneira de - 900 malhas mala de
3% de residuo,	 ,	 ,

. O cimento 'deverá ger,. guardado em abrigos :fechades'e
-.•	 •

:Aroamas.sase,-
.- Dosados. os :seus elementos- componentes ,tsm 'volume,

argamassas deverão ser , preporadast em -arnessadoirros de- mae
doira, ' ty sob coberta enxuta.- .

Deverão ser preparadas em quantidades sufficiontes
necessidades diarias.

Pára o 'calcule rio valei" do ele-tirados . compciifentes-serãó
adóptadas,as . densidades registradas. nn Livro xla:a3ase5- para
orçamento, do engenheiro Benedicto dos- Santos'. 	 •-•..

- Alvenarias:	 .
De pedras — Devem ser-feitas com'. pedras -que satisfaçanti

as concliçÕes ácima,. cortadas' remartello de modo- a- ser prepa-
rado, mais ou-menos, o leito de assentamento,- e calçadas-,con-e
veniertemente.	 •:

Não serão admittidas,pedras de volumes Inferior a- 30
decimetros cubicos • Salvo' nos calçoS.

Não serão 	 adrintfidas ainda "pedras de •eriação", seixoe
rolados, bloco de rocha diorithica ou ctingloirier gtos, ferrugie
nosos, calcareos ou, sitiei:mos.. •	 •	 •
• - O assentamento-das pedras deverá-ser feito -em fiadas Dee
guiares o quanto possivel: com Os itos molhados . antes do
receber a argamassa que deverá ser em quantidade bastante
,para que, comprimida, reflua, cacheado es vasioa.

Nos cantos ou conhaes -só-serão permittidas pedras que
tenham no minimo, 1,5 da largura do- respectivo °muro.

Pedra secea, será 'feita com os Mesmos cuidados da eive-
liaria Precedente, quanto ao -assentamento, calços a trava.
mento.

Alv. de tijolos — Os tijolos deverão ser convenientemente
molhados, - assentes em fiadas :regulares, com discortiancia das
juntas vertiam% para amarração das fiadas euccessivas.

- As juntas,. quer - hmezontaes, quer vertitaes,-• não deverãe.,
ter mais de um centimetro de espessura.

A argamassa 'devo ser em quantidade sufficleáite, darriódt
a 'serem evitados vazios, fendas, etc.	 .

Concreto, obras em concreto armado. - 	 .•
'Serão reguladas pelas "Instrucções para a constfucção

'obras em Concreto armado, da Secretaria de Agricultura, ap...
plicaveis aos casos' em questão:

Fundações As cavas de fundação,' abertas com 'as lar-
guraa' dos ,respectivos projectos. terãa profundidade dada pek
engenheiro fiscal.

O leito das caixas será prévia e convenientemente apl-
indo com maço de 10'kilOS, no miniMO, ti nenhuma alstelltte

pONCMIRENCIA PrBLICA, PAEA UW81111,1E0:0 DE UM LEPROSAM
• NAS PROVNIMADES DE maio 110BIEONTE, NA FAZENDA DO

111OT1'A, ESTADO DD MINAS GERAM

O secretaaio geral do Departamento Nacional de Saudei.
Publica, de ordem do respectivo director. geral, faz sciente
a quem interessar possa, que na sede do Serviçe de Sarsea-
mentu Rural, no Estado de Minas Gemes, em Bello Ilorisonte,
pe acha aberta a inscripção de concurrentes, para constru-,
cção de um leprosario nas proximidades de Bello liorisonte,
na Fazenda do l'ilotta, Estado de Minas Geraes, sob as 83"
guintes condições:

Primeira — As propostas, que deverão obedecer as ins-
truccões abaixo publicadas;serão feitas em quatro vias (sendo
uma delias -eellacias, cord estampilha federal) devidamente da-.
tadae e assignadas. tendo especificadas, . sem accrescimos,
emendas.- entrelinhas, rasuras ou resalvas, em algarismos e
por extenso as importancias que figuram na mesma pule'
posta. •

Segunda — õs proponentes pedindo inscripção, apresen-
tarão; para julgamento de sua idoneidade, até o dia 3 de se--
Lembro, as ie horas, seus contractos sociaes se tiverem socios,
e, era caso contrario, certidão de Junta Gommercial; indicando
a importaram cei capital que fazem gyrar nas praças em que
residirem.	 •

Trai:eira Os candidatos julgados idoneos depositarãO
na Thesouraria da Delcgacia Pisca], para garantia de apre-
sentação, de imas . propostas. 1-4* caução de vinte e ejneo contos
de reis (25:000t,k000),.mediante .guia que será passada até ás

nuras de dia 4 de setembro de 1925.	 -
Quart a — Dar-se-hão guias- sómente aos - constructores jul•

gados idoneoe e que exhibirem os ultimeis talões dos impos-
(os pagos quer á Fazenda Nacional, quer á Estadual, 'quer -á
Municipal.

sencos..
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fadados, e em oordõessea.de calha. ,

Cobertura

fatahaes o ripas.	 •• • •
estructura de madeira formada Pelas tesouras,. torças, *caibros,
bocadas com argamassa de cal o areia 1 :3, e assente sobro

:Todos os edifícios serão robertoa por . tolhasa euraa,%-.ehl-

• a•	 .	 .•a.
'-earão em madeira•do•lei,-sã-a • seirs defeitos, esquadriada

o coro espaçamento 'ou:dimensões figuradas no .projectosou.
abanariam pala „fiscalização. 	 .	 .

a• Devem ser tvitailas o quantas-Passiva es emendas naso-
ca's principoes.
• As telhas, do ano...ao/ma indicada, davarão•aetapdgátaíí

bean cozidas e resistir ,.a Uma ear-ga 'da 410 kilos 'atilloados•UO.
centro, quando. apoiada sobre 4131,13 apoies, do niaal; araatadas:
g5 centimattos.	 .

talhaR 'Voada-atara'	 .• • ••	 • •
t

	

' &rão •feitoa em folha de rerro ga' Ivailizadd	 20.' •
As oalhas, precas por-amputas.. :de •ferraa' . 1erão 8 - d, 10minlmetros de daclividado por metros o os conduotores.arta.tuaa

hos 'de descarga, de aeooão circular afastados na maximo çinea'
metros de um a outro, olaedeeonda a Aua distribuição as 41-g.£ueções do engenheira-fiacals

.	 '.	 .
pintura-.	 ,

•- TSalos oa•Materia.et a "erapregar nas pinturas: tinta, coi-_
la'..a; aoarnizea.,, caseadas 'o placas, deverão ser de 1° qualidade.,

Nas pintaaas:a'oleat aerãd paaviamento Preparadas o 1M-s-
143 .as .suporlitlea.- • -•	 ' • °	 • -

Nas pinturazsábre inadeira.s; serão preliminarmente lixa-
das as supe,rfidess queimados os nós o retiradas as resinas, que
porventura appareçaro,' com...agua-triz.•

Pintara 'ti cal — Só:aerá-emptegaila nas paredes externas
dós adificios. .Scrá dada a .prinieira . demão á mádida que fo-
aeor'sensia ultimadas -as suporia:71es rebboadás.

's.o .•. "dura Serão- as differantes derrailos applioadas
a quente o quanta possivels o, nenhuma poderá ser applicada
sem que a pracestente esteja absolutamente seeca.

Sorá rejeitada a ••• pintura que, depois .do concluiria, sahir
ao ser . esfregada-com Amã°.

Ptnturaleo ,= Serão-a ires demães a frio. Oleo, o do
IlAhaaa de primeira qualidade: -

• Só sara applicada a segunda demão quando a precedente,
estiver absolutamente secoa a liada.

Perro, em obras de concreto Obedecerão quanto ás di-
mensões o farmas as projectos ou instruações da fiscalização
d ,quanto á qualidade, resistencia o pondiçõp geraes de traba-
lhos, as in.strucçaos -para obras ona concreto armado, da S. da
Agricultura, já oitadaa.*	 ,	 • : ' " • ,ssa,

Jmpermeabilizaeão‘ do- sói° Em 'todos os commodos
assoalhados, correspondente ao ahão tarteo, será feita a im-
permeabilização do, sól° flor uma camada de concreto pobre
(traço 1: 4:,84.com 10 centímetros de espessura.

atada-pés Serão todos em cimento com 15 centímetros
da altura, alisados-a colher com °imanto em P.

Canalização a *aargetas para aguas pluviaes — As canali-
zai:5as dreaoa s̀ara° em manilhas. emboccadaa, com argamas-
sa sissaimentosaeorn diamtros proporcionaes as va.saes do as-
coaroento respectiva ., dadas . pela fiscalização..

As sargoutas <aerãoioaleadaa .ona pedr,as irregulares, bem
tatlaadaa o sobrá-camada deAroia, de 0,10, batidas a maço.

r„	 _ AbaStecfpento d'agua e esgoto
.	 .

• Em, todraiasS odifielaa aorão inátallados apparelhos nacos-
aariagarda-serviço a -que . se -destinam, sondo -levados essas ca.-

_animações ate no alatthamento dos arruan.entos, ou ató cinco
maaaas,,quarida o abastexiimento dti esgota se faça pela fac-a
danaria/4a ao arruamento; —

Serão oralareaaados tribos de ainiaalia Ou ferro gaisAnizados

PreQ05

11500

5. *Alvenaria de padra socca •
r'3S-..akivoilaria do tijolos -o/arg. de cal-a 'areia 1:5-

(7..._ Idem com art. de cimento o areia 1:5 •
.0., Abobadilhas de tijolos eommuns -assentados do

vara, com art. de caF o areia 11-3 excluida
o vigamento naetallieo 	 • 	 t12$800

	

Idem com argamassa de cimento a areia 1:3.., 	 15$800
wIttboco e emboco em paredes, .muro, .t te 	 a	 a3$000

	

lIsaalhapa de concreto em pavirnarito terreastraços	 9$500.
12.. Telhado completo comprebendendo ena,wada.-

	

menta e cobertura em telhas curvas em-	
a

a* °'	 bancadas .--em 2 aguas....iallei6YSa 	 413	
25$000

s , Idera. idem ...cru 4 aguas 	 , 	
-...  ,28$0Q11Jasa<Ladrilhamentp, com- iadriahos a laydaaulidos de

duas obras .asáentadpa em sarg. alo -cimento
e areia a1a3) sobre frisOpréviameate pre-
parado o já, <orçado 	 : •	 -	 ..	 ..20$000,15. Azulejos, 'brancos, assentes em barras até 2m.

•de altura com rodapé, grega a dl -atulha. sa • D.01000

fervente.	 . oass _	 • -.. .	 ,	 • . • -'	 ••

s :As esquadrias serão almofadadas : eu 'aWeallia,'Écaoundo o
critério •da fiscalização,. attendendo , a <importancia ttladaati-;'
meã° -do edificio ou. commodo. • ,•.	 : •	 . 	 ., .

'•als peças almofadadas terão no illutiM0 3- centimetras da
'espessura e as de calha 2.,54:. -	 oa ..• <-	 -	 :.- • •	 .„	 •	 •

As janellas serão Aotalmente ' , envidraçadas ou , cora .0
terço inferior em persiana,i sendo--embutidos os postigos almo-

..4stuatge — Sera reftó nas salata - de cirurgia, curatiV93, Daí
outros departamentos, a , juizo da fiscalizaçaó.

,As paredes ou tatos aerão=préviameate fasquiados O em-,
boçados coni argamassa do cal a areia cai partes iguaes para
os fórros ou 2:3 para aa•pareeles.

Depois de secco o eniboço será feito o "esboço" em ar-
gamassa de uma parto de .gesso.'em: pó, ama do cal e pasta o
quatro de are:a fina e clara o quanto passiva', sendo prepa-
rada a massa com agua e coita. -a	 ••

Secaa esta segunda: tainada será apalicada a aragaás do
eatenciera, gesso erp pra e Oleai pastas em partes igliaçPkIrN,
pasuda.com: agua e colia, ;.	 .

A supeaficie assim paeparada davera se apreseattar pai
feitamente- plana e lisa.

,•	 Portas, bandeiras	 *lucilas	 •,
' -Serão Os marcos- em ateçaa Ife0,015X0.075 e- os aa.1003 em

tabroas ale 0,93 de espesaurra, em madeira de kl, parfeitamente
soca' antes do aasentamento ieverrão -uma dança° de oiço

ria poderá ser aba lUiciada sem' Coaxamo do apiloament0
.7

aprumada§e á
colha e collocação dos itateriaa abada-ai'o que já se esta-
belaceu precedentemente,	 ,

..,,lteboco e embaço ---; 'Serão feitos eM argamassa de éat-a
areia 1 S3, poetado a descia:roem:01ra e alisado a 'comer.

Nós conluiadas oudo far nacessario pisital-os A esmalte,'
deverá ser dada a natas -- —	 '	 -

Pavimentação
Assoalhos — Feitos nos eommodos em que no for, no

projoates registrado o ladrilhar-non:to, serão feitos em latioas
de rnadeirada lei, de macho o faina, seccaso de comprimento
sufficientessale modo a "Sereila evitadas emendas. No caso rla
coma-rodo a- , aasoalhar ser de dian-eass6es -superiora ás dimen-
sões aarmaes, das tabotSau ,soalira será dividido .em patueis
rectangularea. do Modo que cada' palisal Pos-sa ser cheia, com
taboas inteiras ou seinaemendasa

acra() aplainadas a 'gaga-Ma-sia face apparonte e assantda,
emvagamento apropriado, espaçado do - 0,50, a 0,60 entre . data

O vigamento ou barrotamento será paéviamente nialadaa
e, os tarug-Os quando- neeasaarios, nas tommodos entabasaaaa;
saro lig 'ados aos barrotes assentando ai meia madeira. • -

Ladrilb.amento —.Será leito nos commodos indicados no
projettovassçute sobre camada :de- 04 da concreto, do laudo

'
.Azulejós	 Serão revestidas as paradas, atas 2,00 de

tura,dos tornmodos era a . que esse trabalho for nocessario,
juizo •do engenheiro fiscal. ,	 -	 -

Fórros — Serão em. pinho ,dra -.Paraná, em saia e camisa
ou macho e femea, as juizo da fiacalizaçao. Pregados em Iara
rotainento do diraiensoea, usuaes, sarara arrematadas per abas,
cimalhas o gregas.* '

Paredes c muros —. Deverão ser bem	 oaa
autorizaçãcoda ongenheirchfisoal,	 , • . • •	 .

aoalooa alianietrog preciás, dados pela fiscalizaçã&.
aa- para o snpprirnentó serão foitaa ...aades d'agua o esgotos

• tioa difforantass arruamentos, aerarça essa que constará do
coaourrencia csocciat

taamasNaçÃo zazerrue.a

Será objecto da COITCUT2C2Cia d parto.,

As bandeiras serão,. divididas em. tres secções, sondo tu-	 ::Rclaçã0:pCrtti4e preços •uniataxiog•vidraçadas a duassextramas.a a porção média. am persiana'
ou télaanetallica millimetrica. As ta.bellaa . o ine.13.iin serão ,de'

espessura igual a das Mamas Parta ou baldias. respectiva.
1•4t rrageas apropriadas a de primeira qualidade.

3. 1a/esmos:de , em -terras-a , cortes . o- arruamentos,
explanada:S.,. atéia.' . ...-  • - l • '	 ..	 . a	 da200

g.. Wieavaçao ena,tarra, Para • abertura tio .cnvas da -.• . •!..	 fundaçaio , 	 , .- 	 - ,...... .4 .	 ' .41P

3. .. Alvenaria -do -já' ra oom aagamassa ri'd cal o
areia 1:3 • • 441W4h•e••li * .	 *	 j

4„ Idem tom argamassa de cimento es areia 1:3 	 ,
•50$000
'704000
308000
60$000
y3$0oco



Curvas, luvas, juneções 	 .......

AI. Canalizações em tubos de chumbo, diametro 1/2
a 11/4,	 •

	

. Vidros communa. assentes, pollegadas,.... 	
Idem despolidos mi muscelliirt

G. (Julumnas de ferro galvanizado. de 1 1/2% cora.	 •
consolos, assentes até. quatro ,metros da ai,

	

kura, •• . •,•-• ••.P• • •,• • . _ ..... . ... _••• •	 3_, • • l;

•Diametro 1/27 até' 1 .1/4% kilo.. , 	 .
Diametro 1 1/4" até4", kilo 	 -

Sabbath] 1
	 mujo ornear;
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M. Forros em pinho Ptli'aliã, friseS "dá 0,68 a-0,10;----
• incluidos ala, cimalha, :grega e barrota-

mento . 	
7. Soalho em friso de peroba de 0,10, incluindo

barrotamento Rril madeira de lei 	
8.. Soalho em friso - do- peroba do 0,10, incluindo

barrotaniento em madeira do' lei entabei-
radl	 ............	 . •n, Portas em almofadas de ,requitibá. Rosa, de
1,00 x 2,50 o 0,03 de espessura, assentes

.	 em marcos do peroba de 0,075 x '0,075, ou
caixão do peroba, do 0,03 de espessura,

• com ferramenta do 1 • qualidade 	
20. Idem. idem, de calha 1,00 x 2,30 	
21. Bandeira, do 1,00 x 0,40, com vidros de per-

siana no terço médio, assentes -= 403 	 ,
Janellas em jequitibá rosa com vidros e per-

sianas no terço inferior e postigos almo-
fadados embutidos ferragens de 1` qua-
lidade, assentes em marços ou • caixõeS
peroba, 1,90 x 1,00	 . . .......

Idem, idem de Calha em cordões, de 1;70 x 1,00
209 • „ • .• • • ./ 	

-
Pintura -

-
24. A °len. 3 demãos‘ em siiperficies pr&damento	 • - .

cuunassadas o 'Nadas. . 	 	 4$300,
:25. A gesso e colhi, 3 demãos nas paredes 'reboca-

das, comprehendendo traço, chapa -ou ta- '; 	 . • .'
baila coloridas .. . .., 	-	 f 800

26. Caiação a 3 demãos 	 .	 -- 2.'60.0-

27. installação completa de sanitarias do louça
brança, typo Alpha Sany ou New-Buras,
com respectiva caixa, tampa, ventilador,
canalização de agua e exgoto, de acairelo
'com o que se estabeleceu precedentemen-
te — 1.6 . 	

28. Idem, idem, vasos inglezes do grez • -tomada,
brancas internamente, completas — 29 	 - 150,9000

2.9. Installação completa de banheiros 5 1/2 pés do 	 .
ferro esmaltado, com canalização - para
agua, quente e fria — 16 	  - G00$000

PO. Idem, idem de chuveiro, com crivo em folha
. de cobre, completo -2121 	 	 50000

1,, Installação de fogão do tyPo Progresso 4 A — 5 130,9000
Idem, de fogão typo cosinha . Geral para 250

pessoas — 1 . 	 .,: -	 vi 5:-000on.
W. Depositas de agui. quente, para 1.000 litros,

com canalização até a serpentina e esta ,.•	 •
inclusive, installadas . 	 ... 48000(1

Deposito para agua fria, cem 1.000 litros, com
canalização em ferro galvanizado de 1/2" e
20 melros, assento, . 	

tfdem, idem, para 750 litros 	  .... '	
Lavabulos de ferro esmaltado, tamanho médio,

com torneiras . syphões, canalizações assen-
tes —90 . 	

P7.. Tanques para lavanderia das habitações isola-
das em tijolo; can) argamassa e cliapa
cimento, com canalização — 10 	

	
115$000

:.18. Roda-pé de cimento de' 0,15 de altura, alisado
a colher . 	  •

Embaço e reboco com i "nata" perfeitamente39.
liso, 1 w2 . .

40. Cimentação de pavimento, escadas, soleiras,
etc., — Liso ou trab. a• pólo, 1" 	

41. -Meio fio collocado, para passei:O 	
42. Canalizações , Para aguas pluviaes em manilhas

de grez cerainico„ assentes

Diametro 0,007, .1 Ml .. .
•Diame.tro 0,10, 1 	 •
Diametro 0,15, 1 - ml., 	

;-
43. Canalização em. tubos do ferro galv	 ::

47. Ferro em obra,' T T oWiTergaltióes,
(	 ,dendo cério, furaeão, etc., kilo .....	 ;moo

Quantidades totaes de materiacs ou obras a serena feitas,

Reboco e emb." 	 	 f.,'1.331," 58
21.331, bü•
9..362, 42 -

Roda-pés de cimento 	 7 2.Z. nos . a *) ,	 :_er .D01, ' CO '
. 	 	

"
Sanitarias . ......__	 c.`,	 •' 45
Banheiros .	 `.,	 ., _ .. ..• 1,, • . . ............2... • MS	 10
Lavabos..- a ... . ... ......... e,. t• • • • • • '..i.......t• •/....r.À.à	 1)0

21 -
897,24,89
390,"4,00

•1.50/, 00 2"
17 . 485, 00.

Synopse do orçamentO

• 42:150810n
62 :51,1007

445 :945$5-70
:935$30-1

62:958l001
• 180:229$879

,101 :725$81.3
89:800$55:I

157 :84914401
32 :252$117
20:1551;278
48:204$568

, 55:834$t2
46:52,2608

IZ•5000

30000

co000
50000

ri°

.

Ç6.

1$500

5$000

12$000
12$000

48. Cerca de arame, cinco fios, em moirões de can.
doia, Cerrados, 1 ml.  -	 1$95.0

Todos os demais prçç,os do unidades elementares não ehn-
p2$000 stantes da relação supra e que poderão servir para futuras de-

terminações e medições de serviços,. poderão ser forrienidos
nas propostas pelos Senhores conciirrenteS.

Éxeavações em terra para funtlaçõe%
Alvenaria de pedra 	 	 1.909, 81	40e000	 .-	 . 	 ...__ 	 J

Alvenaria do tijolos ._,.._..„_......_. _._._ ... . . :J 	 	 '2.458, 13

• LS°aadra .•iamento 	 ' •. 	 '.	 ' 	 , -- 1.481, 01
	 _,. ... ,..„ ...... . .. è . £22à2, • ...À ,	 2. 579,%,85

rIm4Prreorsmeabilização do sólo.......• ..	 ...-.	 .-.,	 •	 ,2.324, 70

	

80000	 . 	 L. _	 /É.___,...-4„. .... 11. . •••. '. '	 .132,	 111‘:,
lhado • ....... . ... ....;•:•0_•,. o a • • • • . . .

4

 .. 
111.

•2	 4.• 847, 69

	

(movo Portas alinefadas, 160 c/.... 	 - 	 	 ,290 40,	 ?	 .	 .	 iIdem de-calha, 134 C/ . 	 	 ` 451 9 3. •-1• •t•t• • • • ,•..,/ ..
• ' JaneIlas 'com postigos almofadas, 215 e/ 	  .. 568.- 70

Idem, idem de calha. 209 c/..,„,,,.......  ___ . 	 . 382, IS
Bandeiras, 403 c/..„..,..,....... .. . ..... 	 ,	 161,- , 60.,

Pintura a tal ou colla... ... .; 	
idem a .oleo•.••.• 04 ••.• •	 • • I • • I

Chuveiros 	
Abebadillias .,  •	 -...-..-..... 	 •	 i
Azulejos . . .,.-.. .. . ..... .;_._.	 .___L, '.,.."	 1

250e000 Calhas e erdiductores„,•-•,..' • 	 •.	 •• ,)
'Ferro em obra, kilo  ' —	 - -.;::...-,....•••••.....,

1. Trabalhos preparaforlos ....,„,:j.... ..,2,
-.2. Pavilhão da administração 	  	 -,•
'.Enfermaria geral pára homens .. . . 	 1-.
4. Enfermaria geral para 4mulheres.: 2".. 3

Z. Duas habitações . colleetiVas para • indi. .
gentes .• 	 .	 , •

6. Ilabitação conectiva para mulheres 	 :
.7. Cinco habitações . para casades..... 9 ,4t •••• el .
,8; Cinco habitações Para solteiros...;;,,,,,-:.
0.' Refeitorio (parte) .... 	 .	 • • -....., --, .

429$000 1.0. Pavilhão para observação ou isolamento
11. Pavilhão para .pharmac,..;....., 	1809500. - 12. Lavanderia . 	 ..•
13. Choice habitações para empregados 	
14. --Habitação para o medico ...:.  '	 I

220000 15. Mie geral de agua e esgoto, coMprcs.hen-
- - deado reservatorio para 250:000 li-

. tros, bateria de-carneiros hydrauli-
cos na represa e reparos desta. Es- •

.	 - 'Arnado em ... 	 .	 ..	 .1
16: Illuminação, rôde geral e clerivaeZes, es-

...4iinadas enk 	 . 	 --	 .!.1

210 :2008000

42:0000O0

.443 :340871

netaçao das construegles a screin feitas, presentemente

617,2'2,06Uma enfermaria para homens, 'com. . 	  ..,

	

Uma enfermaria para mulheres, com... ...v.., 	 • 395,m2,0004500

	

5.$500 Duas habitações &inactivas para homens, com..; 	 336;24,00
Uma habitação conectiva para mulheres, com.; . 	 82-IMO° ..!.. ,	 Cinco' para "indigentes, casados 	 	 438, AO
Cinco para indigentes, solteiros, com. 	 7	 . 870, 00
R	 544, 00 .efeitorio geral (parte) 	 , 	2$500

2$400 Em pavilhão para observaeão; com. : •..- t 	 .	 120, 00,
2$500	 ma casa para pharmacia e laboratorio, com...,•

.48127:4 12,2000 -Uma lavanderia, com	 , . 	 ,....	 .	 .

	

Uma casa DUNI adininistração (sobrado), com. 0	 114, 20..
mama Cinco habitações para empregados, com 	 • :.	 150, 00
$015 Uma habitação para o medico, com  ,	 169,- .00

Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande Pu- -
.hlie,a om	 d6 ¡lande 	 Dr-, Rau/ 'd'Aimeicla 410,a,,...•	 .	 -	 - •	 ".-- ......_ .....••• ••••• - •

50000 lhães, secretario gerêt. - ,*



Data da infracção

Dia	 Mez Anno

Natureza-da ilafracçÃo Observações

o
E

Especie
do

vehiculo
Nomes

15604 .Sabbado DIAllié;-15FFICIÀL : Agosto de 1925

Inspectoria de -Vehieulos do District° Federal

Pelo presente edital ficam -notificidós a comparecer nesta inspeetdria, dentro -do' prazo da 43 horas, 'para responder por !n.
fracções do regulamento do transito na conformidade do art. 363 §- 2', os proprietarios e conductores de vehiculos abaixo dia.
criminados.

•

Dr. Betin Paes Leme 	
J. Moraes Moura 	
Eduardo Laudin 	
F. Leal & Comp 	
P. Al.es Gonçalves 	
W. 'Rodrigues ar alho

Studebaker do Brasil 	
José F.' Zucarino
Studebaker do Brasil 	
11. Pereira Andrade 	
João P. Parra.., 	
Dr. Epitacio Pessoa 	
M. Pires Teixeira. 	

C. F. Guimarães 	
A. M., Motta 	
Studebaker do Brasil 	
Antonio D. Gouvéa 	
A. J. Lopes 	
Alberto Barroso 	
J. Arthur Sé Master 	
Raul E. Costa Souto
José Corrêa 	

Pagani 6i Martins 	
Luiz Simão 	
Chaves Parias .Comp 	
Dr. Antonio M, O. Juninf_d 	
Studêbaker dó Brasil.., 	
F. Silva & Comp 	
A., Costa Santos 	
Auto Omnibus Limitada. 	 • - -- • -•

_
Btasil Auto Limitada 	
lk. Agenor de Araujo 	
Tobias T. Azevedo 	
João Vallardi. 	
F. Antonio Pinto 	
A. Cardoso da Silva .

Joaquim Pereira 	
E. Almeida Mello 	
W. Ming:3 de Souza 	
M. Esteves de Castro -	
Olympio Antunes 	
A. Pinto de Babo 	
O. Caldeira Rezende 	
Alfonso Exposito 	

•
The Rio de Janeiro Light 	
José G. Mello Couto 	
Alberto Barneiro 	
J. Martins Branco 	
Pedro Amaral 	
J. M. Maciel Comp 	
Theophilo Alves 	

395
'457
699
937

• 977
1.032

1.430
1.445

1.541

1.966
3.212
2.227
2.230

2.238
2.632

.2.643
2.747
3.145
3:154
3.1 8
3.327
3.649

3.702
3.712
4.242
4.573
5.263
5.360
5.515
5,709

5.935
6.293
5.315
6.390
6.459
6.563

6.912
6.935
6.978
7.119
7.255
7.424
7.550
7594

7•734
7.823
7.824
7.949
8.195

8.455

Desobediencia ao signa' 	  Proorietario.,
	  Motorista.

Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signa! 	  Proprietario.

'	 ,	 -	 . 	  Motorista.
".

35	 	  Proprietario.
Angariar passageiros 	  • ..
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.
Angariar passageiros 	  Proprietario.
Desobedienela ao signa' 	
Interromper o transito...r	  Motorista.

Excesso de velocidade 	 •	 »
De,sobediencia ao signa' 	 Motorista.

	

, 	 t	 .
..,
I,	 n

	  Proprietário.

....... Motorista.
"	  Proprietario.

» » '- 9	 'e e. , o e% e !!

	

2/	 P

Angariar passageiros  ' - Motorista.

	

Abandonado.,  - •	 1 '	 ,,

Contra mão de direcção.. 	
Não diminuir a marcha 	  Proprietario.:

. IP	 	 11	 b

01'	 »' 	
	 Motorista.

	

-	 •.
1	 .	 1,	 »	 	 	 .

Pcsobediencia ao signai 	 	 »

	

. . 	 -	 Proprietario.

Desóbediencia áo,signal . 	  Proprietario.:
	  Motdrista.

1 	 	 »
» e 	

» 2,	 1	 ,••

	 I Proprietario.
Angariar passageiros 	 I Motorista.

...

J..

,

Desobediencia ao'signal I	 IS

9	 9	 9 	  Propiietarict.

- »
.,

1)	 •	 9
•	 »

.	 3.
..
»

-	 •
P

.

3.
1

Estacionar em togar' não per-
mittido... .. 	  . e. 	 Motorista.

Desobediencia ao signa! 	 Proprietário.
.	 » , 1	 2,•

2,	 I

'P

. 	• jAngariar passageiros 	  Motorista.
".	 -,.1 Desobediencia ao signa! 	

Contra mão de direcção 	
, 1	 ) .,

Ai falta de pagamento das multas -por infracções importa -na remessa dos autos ao juiz federal no prazo -regulamentar,. para e
,rança executiva, nos termos do .art. 364 do regulamento que baixou Com o decreto n. 15.614, de 10 rie agosto de 1922.

.0	 •	 ..	 .	
. ,

	

, . Inspez	 ãtOrià	 Y01001105, FI "sle. jull19,,,de 1925.- 0-inápeetor, D., Bernarile,5v • • 1

	

__ _	 . ...	 ,. 
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•

Policia do District° Federal

INSPECTOR1A DE VEHICULOS

EXAME Dr. MOTORISTAS

Chamada para o dia 1 de agosto, Ás
12 ir,. horas, nesta inspectoria:

Antonio Duarte, Nicoláo Christo,ão, Fran-
cisco Machado, Manoel Nunes Moreira de
Almeida, Al aro Lcpes Menezes, João ^
toldo Go ..es. Maurito de Frontin Hess,
Armin .on Min:liwitz. Alcides Go . es Fer-
reira e Francisco Malagintrine a La Porta.

Turma sIpplenientar

José Albertino Pibeiro, Anastacio Pinto
Lisboa, João Abrahão Ellis, Manoel de Oli-
veira Junior, Ulisses Nunes da Silva. Wal-
domar Portella c Bento Manoel da Si!. a.

Prova-pratica

Wenceslau Krctkis e José Persz Al.Tarez.

Prova regulamentar -

Antonio Gabriel derLima."
--`

Resultado dos exa-nes effectuados em 28 e
29 do corrente:

Motoristas approvados

Carlos Za ini, Joaciai ti de Souza, Joa-
qnim Ribeiro, Arnaldo Gherar d. Joacidi a
da Silva joeiro. Carlos Borges (lucha) /A,
ignado Jorge Coronel e Al.in Stilling
Baltcer.

Inhaldrtaeos e reprovados

Horacio Nunes Martini, Alfredo Ma^ario
dos Reis, J oão Montmer.),ro Ma :kl. Octa 10
de Aze edo Gomes, A"ostinho Moreira dá
Silva, Ale anarino de Freitas, José Marques
Corrêa Zezerino Moreira Santos, Aman.
tino de Barros Ca .ara e Paulo de Bitten-
court ".marante.

lnspeaoria do Vehiculos, em 31 de julho
dc 1925. — O inspector geral, D. &T-
ilardes.

••••••nI.

Gabinete de Identificação e Esta-
tistica t:riminal do pistricto

Federal

" Favo mildico para os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de car-
teiras eloitoraes aos cidadãos seguin-
tes:

• Oscar Francisco dos Santos, protocol-
No n 14.046.

Waidemar Gonealv;es, protocollo nu-
mero 84.208.

Francisco dos Santos Silveira, proto-,
collo n. 70.547.

JuPio de Souza Brito, protocollo
Mero 13.964.

Carlos Bittencourt, protocollo numero
28.850.

Bernardino Rodrigues do Carvalho,
protocollo n. 48.899.

Carlos Pimenta da Costa, protocollo
R. 80.124.

Apoio Miranda Godo, protocollo nu-
Mero 02.104.

Damazio d'Orleans Reis, protacollo
n. 19.324.

Plinio Archanjo dos Santos, protocol-
lo n. 60.933.	 •

José Cardoso, protocollo n. 82.165.
José Larktureo, protocollo n. 74.597.
Nicomedes de Souza Mello, prolocollo

n. 59.962.•
Jorge de Medeiros Pinho, protocollo

n. 33.074.
José . Uno, protocollo -n. 	 -•-•
José dos Santos Pacobaloyba, proto-

collo n. 95.E 117,. .
Antônio Guilhermino, protocollo nu-

mero 77.960.
Ulysses .Cardoso . de. MoUra, prolocollo

n. 72.399.	 .	 •
Plomerd Costa, protocolio ri. 26.144 .-
Manoel. Cdvino da Fonseca, protocollo

n. • 75.929.
Joaquim -Pinheiro; prolocollo numero

17 • 901 
. Alberto Ner, ,protoe6ilo ri. 74.892. • -

Jcisé .de Souza liatizeko, -prolocollo"..
n.- 85 ..691 .	 •
- • Práne,iaco Alves nrata, Srotocollo nu-,
triero'89.630.'	 .1 ,

arumr: José DiAra, •rotocollo nu-.
mero 40.434.

Ant,914 Claudinc:doe Sonza, protocolla
n.. 57. .129.	 ..

Satyro Salles do' Oliveira, protocollo
n. 67.949.

:e Jiost . llsc l67.a.r3(10de	 Braga, protonin 

Nicolan: Paes Saribento, protocollo
mero 76/1403.

(abinefte de Identifieacão Estaffstica
Criminal) 29 de ¡Hum de 1)225. E. Si-
Mões Corrêa, director:.

,
Gabine t e d^ illenlifieneNo e Esta-

tistiO Criminal do DiAricto 	 •
Fedfral

Faço publico para os • devidos fins.
que foraM concedidas s.:egundas vias de
carteiras; eleitoraes, ao2 cidadãos ;se-
guintes:

João Medeiros da Coata, protocollo
n. 35.763;

João Antonio da Cosia, protocogo
n. 47.703;

Gulilierme José Dutra, protocollo nu-
mero 31.095;
• Antonib José do Carvalho, protocollo
n. 62,347; •

João da Silva Moura, protocolo nu-
mero 31',169;

Patrocinio Gomes, protocollo numero
90.906;

Aldemar Fonseca, prolocollo numero
80.006;

Francisco Mala da ‘'..g ilva, protocollo
n. 85.472;

Edmundo do Souza, protocoilo nume-
ro 62.576;

Atherio Salustiano da Silva, Proto-
collo n. 82,501;

Antonio José do Sina, protocollo nu-
mero 9.924;

Augusto Severini, protocollo numero
70.140;

'Albino Porto Sobrinho, prolocollo
. 80.982;
Antoni o Tio ira Borges pro tocollo

n. 1.154;
Adhemar Moraes,, protonollo numero

44.951.
Rio de Janeiro, 30 de jo,140,de 1925.,
Edoetrd Simões Corra.

MINISTEIlt-N? DA. GUERRA

Directoria de, Sande tx.i‘ "erra -
CONCURSO PARA PIIARNACEVTICó3 !).6

ExERcrro

• .
Directbria do' Sande da Guerra, 1 'da

agosto de 1925. Dr. Pottlia:) Bar-
celos, capitão medico, chefe do gabi-
nete, interino,

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSo PARA MDICOS	 lafiRCITO

De ordem do Sr. director de Saiu%
da Guerra e cio conformidade com os
acta. 9,11. 12 e 13, das respectivas ins-
trunnes publicadas no Boletim do Exer-
cito ri. 44, de 5 de abril de 1910, a com.
missão julgadora do concurso nue se vai)
lealizar no proximo inez do agosto . para
o prehenehimento das vagas do Imolei-
ros tenentes ;liedices do Corpo do Saud()
do Exercito, fica assim constituida.:

Tenenfk-coronel medico Dr. João Al-
fonso de Sonza Ferreira; •
• Major medico Dr. João Pinto IlebellO
Pestana;

Major medico Dr. Manoel Casar da
Góes Monteiro;

Capitão medico Dr. Florencio Carlos
da Abreu Pereira;

Capitão medico Dr. Jayme• de Azevedo
Villas Boas.

Em caso do suspeieão allegadaPor Uni
ou mais coneurrentes, poderão es&e8
apresentar por escripto o documenta.
das, dentro do prazo de oito dias, a con-
tar da data deste edital, suas reclama.
coes, que devesãu ser dirigidas ao Sr.
Dr. director de Sande da Guerra.

Directoria de Saud° da Guerra, em
25 do julho do 1925. — Dr. ',Mino Bar.,
cellos, capitão medico, chefe do gabineto,,

De ordem do Sr. director de Saúde
-da Guerra, faço publico • que: por autc-
rizacão do Sr. ministro da Guerra e do
urdo com as instrueções publicadaa
no Boletim do Exercito n. 44. de 5 do
abril do 1910, noventa dias depois da
data desta pot)] jcaeão estará aberta
nesta fficcetoria. dormite volte dias, a
inscripeao para o concurso de pltarrna-
milicos do Exercito, para o preenchi-
monto das vagas do posto de segundo-
tenente que . _derem do_a_ale_janeila.
a 31- de dezembro de 1926.

Cada candidato deverá, para esc
eld'eSco l ar, petieão escripta -e . assignadtv,
por Si ou procurador 0—.0x11ibir•

,cun-tento provando que..
•loiro em pleno , goso (J0 st;us
-vis, ineoor de 28 ,annoa.:.((fyiso. ministo- , •
ria) ri. 20, de . 11 do corria-dm; cortiAão
de Idade em originai), diploMa de re-j-
peetivo, curso por facnidaçl.o • ou.,,esep.i.a,
offieial Ou equiparada; e n	 rneyadetai de

.reaervista (ou certificaolO •'do „alistar-

.mento'j ..	 .•
, Provará moia cada candidato .que
possue aptid(io,- ;:aude &robustez nepes-

-sarias para e serviço militar em tempd
de paz e de gucrra, sendo que esse re-

- quisito será comprovado .*cm nspenro)
1 de• mudo nesta Capital, perante á Junta
Militar do Sande desta'alirecloria:' 	 •

Os interessados. para' mais informft.
eões, poderão dirigir-se a esta directo-
Pia ou ãos chefes dos serviços de' Saud!
dos Estados.



4o.-6 OG Salibadú 

Directoria de Saldo da Guerra
-	 •.	 ,	 .

conuns'o 'rana, MEM% DO =morre

De ordem do Sr. director de, Sande
da Guerra, faço publico que, a partir de
'15 'do corrente, estará aberta nesta di-
rectoria, por vinte dias, a inscripção
para o Concurso ao primeiro posto de
.medicos do Exercito.. 	 ..

Directoria de Saud° da Guerra, na Ca.
pitai Federal, em 13 de julho de 1925s
—Dr. Paulino Barcellos, capitão medico,
•chefe do gabinete, interino.

MINISTERItil DA AGÚICULTURA;
INDUSTWA E COMMEKCIO

Directoria de Meteorologiui -

CONCURTIENCIA, DE EMERGENCd

Dovidamente autorizado pelo Sr.
niotro da Agricultura, Industrio e- Com-
/iludo, conforme o aviso-circular nu-
maio 12, de 10 de janeiro findo, publi-
cado no Diario Official de . 22 do mes-
mo rnez, faço publico que esta directo-
ria receberá no dia 4- de agosto, .ás 13
arras, no a° andar do Palacio dos Esta-
dos, propostas do preços, em duas vias,.
datadas e assignadas, sendo a primeira
olovidamonte soltada, com todas as pa-
p,inas das duas. vias rubricadas, nellas

_ declarando, por extenso o em algaris-
mos, o preço por que se propõem for-o
necer o material abaixo, tendo sido di-.
rigicios convites ás. seguintes firmas-

_ desta praça: Andrade- Veiga & Comp.,
Prado, Lopes & Comp. e Mestro'S: Blao
tgé;

-voltimeter, formato. relogio, typo K.
-G., de 10 x 100.1

1 amperemeter, typo A, do 10 X 00.
Os preços não deverão exceder ao to.

tal de 330$000.
Em envolticro separado' deverão roi

. interessados apresentar recibos de .pa-
gamento de impostos foderaes o muni-
oipaes a que estiverem sujeitos, provas

existencia legal e attestados cio re-
• partições publicas dos trabalhos que,
•porventura, para cilas tenham exe-
o Lado.

Na secretaria desta directoria ser50
fornecidos, á,quelles que desejarem, inata
esclarecimentos a respeito.

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1925.;
— Sampaio Ferraz, director,

Junta dos Corretores , e Bolsa
de Mercadorias

Classificação de café sob a base da 10
[(dez) kilos.

Tendo o Sr. ministro da Agricultura,
Industrio o Commercio, por aviso nu-
mero 97, de 15 do corrente moz, appro-
vado a resolução da Junta dos Corre-
ctores do District° Federal, do 8 de ju-
Alho proximo passado, de, a começar no
corrente anno, para as chamadas de ja-
neiro proximo findo, e rnezes subse-
quentes, ser o café negociado em Bolsa
sob a base do peso de 10 kilos, a Jun-
ta dos Correctores leva ao conhecimen-
to idos interessados que as commis-
sdes noinrart l e, neln Centro dn ('nmtner-
cio de Café do Rio de Janeiro, re-
solveram depois de bem debatido _o
atoiumpto e iaer cump.i a
bre a necessidade do se alterarem as re-
gras origentea Para aS casos de'entrogn

nas caixas de liquidação de café supe-.,
rico' ao typo

. a) que a- classificação e organização
dos typos officiaes cantinuo.. a ser fei-
ta de accOrdo com 'a tabella approvada
na reunião do 30 de-;gosto ,de 1923; -

-b) gruo nas entregas nas caixas do a-
flui daria°  do cafés. superiores aootypo 7,
a. differença -de .preço seja de 300 réis,
acima da baso por,(0 kilos, em vez de
309 réli, acima da . .baso por arroba,. de.
occôrdo_ com a tabella. seguinte:	 .

Typo 3 — 1$200 acima da: base por,
fIO kilos. •

Typo-4 • $900 acitna da base- por
kilos.

Typo 5.	$600 acima da base'. por
[10 Moa,	 .

Typo O — $300 acima .da-base : -poo
Lt0 kilos.
• !Typo 7 — Base por 1:0

c) que a differença. entre 'cada typd
tontinue a ser do 30 pontos, divididos.
em quotas de cinco pontos, valendo cada
ponto 10 réis por 10 • kilos _em vez to
-10 réis por arroba como era antiga--
mente.	 •

A reunião dessas - gOmmissões teve,
legar no dia 25 do julho de 1025; na se-
cretaria do Centro . do- Cominercio
Café do Rio de Janeiro, achando-se
presentes os. Srs. Galeno Gomes, pre31-
dente do Centro do •Commercio cl Caia
do- Rio do Janeiro; -João ,Severino da Sil-
va, syndico da -Junta dos Correctores o
das Bolsas de Café a.Assucar; De, Cd
Brauno o Hamann pelo *Co n tra ria Car47
Pinto Lopes & Comp., SidneY',Cov, A.
G. Monteiro de Castro, director aa l41),.)-
panhia Registro • Mercantil; Charles
King Shepperd, director - tia Companhia
Registradora o Caixa de Liquidaçao
Rio de Janeiro:'Bertiardo Sarmento, - di-
rector da. Companhia Federal Registro
de Mercadorias; Arnaldo- Voigt. _da fir-
roa lrlieraior	 t`O Como	 eorrector
.Manoel Gustavo Vieira da i Motto •04.

Junta dos Correctores, 25 cio. julho dó
1925 — Jogo Severino da Silva, syndica..

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA • DE ELECTRICODADE

NOVA FRIBURGO

EELAToRIO A SER ApitEsENTADo X Aum..
DLÉA GERAL -DOS .A.C.CioNts ,ws EM JO
DE AGOSTO pRoxiivio FoTURo
Ers. accionistas;.
Cabe-nos a honra de vir apresentar-

Vos o relatorio do primeiro anno finan-
ceiro do constituição da nossa compa-
nhia, terminado em 30 do junho pro-
ximo passado.

«Por diversas causas tem se retardado
a montagem dos machinismos da Uzina
de Conselheiro Paulino. Agora pooNn
já chegou a maior parte das peças que
faltavam para o perfeito funecionamen-*
to dos machinismos o tombem 'já se
acha- na Uzina em • montagem z tercei-
ra unidade encommondada posterior-
mente.

A Companhia Brasileira de Eelectri-
dada está se esforçando por •• concluir
toda -a obra o mais breve possivel, a
contamos que. com as providencias ado-
ptadas. possamos muito breve vêr a
nossa ,Uzina cai Pleno perfeito funco
oionamento -

-DALANno

Pelos documentas que annexo Vos or.
forecewys, vereis discriminadas as im•
portai-leias que foram despendidas pe-
las diversas verbas.
• A conta «Terrenos 'o Propriedadeso
foi acOrescida da importando do réia
2:047$000 , pelo aforamento do, terreno
contigno 'ao nosso predio na praça 15
de Novembro e que foi preciso adquirir,
para termos mais espaço.

Apesar do retardamento na montagera
dos roachinismoa ,a que acima alludi-
mos, é-nos possiVel, devido ao accorda
feito com a EmPrezs. do Electricidade
Julitis Arp & Co S. em C., pagar jã
este anuo um dividendo de 5 %.

Contamos (Pie para o armo corrente;,
possa-mos • dar muito omaior desenvolvi-
mento aos nossos negocios, pois além¡
da Fabrica do Fiação, que já está fun-
exionarido, • acha-se em constru,cçãO a
Fabrica de Filó, S. A., e a fabrica do
carbureto da Qampanhirt, Industrial
Friburguense, todas' consumidoras da
bastante energia.

Temos assim lida esperança de já ne
proximo anuo vermoS a nooso otipital
melhor remunerado.

CONSELHO nSCAL

juilt0 vos offerecemos lambem o ajdoi
recer lavrado sobre a exactidão do ba.
lanço que sujeitamos á vossa approva.
ção.

Cumpre-nos 'agradecer aos Srs. mem,
bros do conselho os bons officios que
nos prostaram.

Estamos inteiramente ao vosso dia..
pôr para fornecer-vos qualquer .infor•
MOO° que julgardes . preciso pedir so.
bre os negocios da nossa companhia.

Nova Frilmogó, 22 de 'julho de 1925o
Julius" Arp, presidente.

at000ço DA CoMPANEIA DE ELECTRIOrd
DADE DE , NOVA FRIDL,RGO, PELO SEmE3-
TRE FINDO, nm 30 DE JuNno DE 1925„,

Activo

Tisida e mecanismos 1 •- 1.282:612a-150
lOropriedades . . 	 	 113 :047$000
Despezasdo installaçã'o	 18:280$2641

'Devedoras diversos . 	 318 :560$65U
•	
1 .732 :500$000
	 .01á

Passiiiô
Conta:	 	  1.650:000$CCO
Dividendo a pngar	 82.500$000

• •••n
1:732:500$00Q

S. E. Sr 0..
Nova Friburgo, 22 tld 'Julho de 1925*.

— Julius Arp, 'presidente — Jiarcust
Sinjen thesoureiro. — II. Mat.:cuba*
cher, secretario., -	 . -

PARECER DO CONSELHO FISCATI

Srs. accionistas — O conselho fiscal'
abaixo assignado examinou o balanço d.
contas da Companhia de Electricidade da
Nova Fribuogo,Oencerrado em 30 de ju-
nho de 1925, tendo encontrado tudo na

.melhor ordem, pedindo assim a apporo•,
vação das contas e do balanço o declarai
que concorda que seja distribuido una
dividendo de 5%- por acção.

Nova Friburgo, , 25 de julho do 19250
Xaver Drolshagen. — Jo go Arame

— Dg . Entali Bethke.

DIART.O•OFàCIAL
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Eompannia (10 Electricidade de Nova,
Fribrirgo

Pelos Srs. Arp & Comp., na Capitel,
Federal, á rua do Ouvidor n. 102, será:
pago do dia 5 do ago,.t o em" diant ()-
dividendo relativo ao semestre CRIO fin-
dou em 30 de junho proximo passado, á
razão de 5% (cinco por cento) sobre o

, capital, ou sejam 108. • por acção.
Nova Friburgo, '25 (:le julho de 1925";

A directoria.	 (5.035)

BANCO BRASILEIRO DE DEPOSITOS
E DESCONTOS

ÃCTA DA ASSEMBLÊA GERAL t.	 THAORDINA-
RIA REALIZADA EM 22. DE JULHO DE 1925

Aos vinte e dons dias do mez de julho
de 1925,ás 15 horas,.á avenida Rio Branco
n. 127, nesta cidade do Rio de Janeiro,
reuniram-se em assegibléa geral extra-
drdinaria, com numero legal de votoS,-be
Srs. accionistas dó Banco Bras.ilei'ro do'
Depositos e Descontos, sociedade coope:-
rativa de responsabilidade limitada. 	 -

Foi acclamado para 'presidente da aa-
sembléa o Sr. Dr. Mauricio de Medeiros,
que convidou os Srs. -accionistas G.• L.
Favre e Dr. Arthur Prado, respectiva-
mente, para 1° e 2° secretaries.

O Sr. presidente mandou ler pelo pri?

Moiro keeretario C annuneio da convo-
cação desta assembléa, publicado no Dia-

- rio Official de 19 e 21 de julho de 1925,
e do seguinte teCir4

«Banco Brasileiro de Deposites e Des-
contos Assembléa geral extraordina-
ria — ão convocados os Srs, accionistas
a se rennirem em assembléa geral extra-
ordinaria no dia 22 do corrente mez, ás
15 horas, á avenida- ftio,Branco n. 127,
afim do elegerem e directoria e conferix.
poderes especiaes. de recôrdo com o de-
.creto n, -.2.024, da 1,7, de dezembro do
1908, art. 103, § 2°. 	 - •

Rio de Janeiro, 18 dajulho de,1525..
A directoria.»

O 1° secretario leu, em seguida, a. mo-
ção entregue á mesa pelos directores
actuaes_e,do teôr seguinte:

«Rio de Janeiro, 18 de julho de 1925.
Srs. accionistas -- Tendo represen-

tado a vossa sociedade áté agora, duran
-te toda i3 periodo anormal que atravessa-

Mos e julgando de toda conveniencia,
Para acautelar os interesses sagrados dos
Srs. credores, Mn offerecer-ities uma
concordata "nas bases que Julgardes 'con-
venientes, resolvemos convocar a presen-
te, afim de que seja approvada por vós,
de accArdo'eoin'alei, tal medida, acau-t--
laisilo interessei de' terceiros, Como é da
Vessadeyer.	 • •.

Já conseguirnos'dà maioria dos credo-
res aequiescencia e esta nossa propaga;
fallando apenas o vosso :consentimento.

beseiande os ;deixar plena liberdade'
para discutir'; 'e cenel4ir 'come melhor'
achardes a delicada :Missão que ora ha,r-
N'eis cie res 'aver,pediMOS aeceitar á nossa
renuncia-, desde jil'irreYogaN-el, lembi‘any
tio-vos que, aos directores ifue ora
gèrdos deVeraci ser mitergados Vocterei
especiaeS,, de accôrdi) com p decreto riu-
moro 2.024, de 17 d dezembro de
art.;. 1p3,	 t. Farre. -,. Luiz,
RasLti. filho.,. 	 ,;,
r; O Sr., presidente pede que sejam conzr
signadoe , na acta votos de Ietivores
directores demiSsiónaries,.... pele :,muito
qtre'fizerant' mesmo com sacrifícios pes-
soaes, 4;lare a. sociedade, Rsta propost
foi acceita ceia acclarriações pela assem--
bléak	 . . ;	 ,	 ,(jj-l' j. '	 •

A. seguir, : Cif Sr. presidente pOz»eni
'missão a moço que se achava sobre a
mesa; pedindo 'pora eleger desde já Vos.
directores ou adnijnistradores. Propos-
tos pS Mames dos'Srs.. nr...João,;BaotiSta
Marques Braga, Victorklo dA$ Silva s'atr-.
res e Dr. , João Nascimento da:Si l veira,-,fo-
rain estes senhores eleitos directores.ou
administradores por 1-.204, votos, repre-
sentando o capital de•268•:800$000,•

Foram- estesdirectores innuediala-
mente einpe.S.sado' s.	 "•	 :•
,Do .,aectuido.Com. a Indicação do st,. pto,;:-

sidente, a •assembiée Yotou , por• 1.30 V.vo-
tos, representando' uni capital de 'sris
278:800$, as seguintes resoluções:

1) no interesse-de tildes- os credores,
f ica,froivi09,Que,serápreno,ta , pela ‘cli-
reetorld,'Pra, eleita c eMPosiOa uma - eon-
cordata,''ta-fórrah ." e icontiVes ... que: a
mesma. julgar conveniente;

2) fio&deSde-ittoutoreados á directo-
ria ora eleita e empossada plenos pode-
res pára • propor concordata, discutir,
transigir e fazer tudo o que neeessario
fóremlni2o . ou fdra dello, requerer,. tudo

fickeirde -com- o decreto n;., 24024,do
17' do ifezeinbro-de 19.08; .

2) em' vista 'da situação • actual- da: . so-
ciedade,--a directoria não perceberá ven-
cimentos, Sendo-lhe• abonada uma' gra-
tifleecão : na • occasião da assembléa geral
ordinária, de • •ceiõrdo com • as ;contas
apresentadas..,' 	 .
•• Nadá 'mais havendo. a tratar, o senhor

presidente•mandou lavrar a presente
acta; que',, dephiS de lida, 'foi•approvarla
pnr:AinaniMiclade- e as.signada por:-todos
os :preSectes	 clu, G. I..'Favre, aSub-
screVo. '	 -)	 '	 .•	 ,

Sobre tStanipillia federal"' do valor ide
2$ rtifi de Jaheire; •• 22 de- julho de 1925..
2217/1025:-- 4G1. R,ovre. Luiz Bastos
Filho. — Arthur do :Prado. — Dr. Mau-
ricio d'e Medeiros:	 Per. procuraeãO
Forsterling Co., Feire.	 -Paio Nascf-
mento'cla .Süneirri.— AI. G.

Por -procuração da Banque
Bpesilienne _de Paris, FavM. — Vittoftino
da SUM . Torrés.	 Bento' Machado , da

JOCióRaptista -Marques Brami.--
A.tigitsto • 'At. Balschulo. ' — Carlos ..lordíto.

(5.046)

Companhia de Electricidade de
Friburgo

tIci convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral nó dia
19 de agosto proximo fu t uro pára torna-
rem conhecimento do relatorio, balanço
n parecer do conselho fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. auto-
nistas os documentos exigidos por lei.

De accórdo com os estatutos, a assem-
bléa realizar-se-ha no estabelecimento
dos Srs. Arp & Comp., á rua do Ouvidor
a. 102, na Capital Federal.

Nova Friburgo, 25 de julho do 1925.,
A directoria.

ifova

COMPANHIA ' SUL MINBIRA . DE ÉLECTRICIDAIM	 --DEMoNSTRAÇ.
BALANCO EM 30 DE JuNito DE 1925

AO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
-

Debito
•

2t1r:1",:i7$630

'230:882$250

,ARR:552$200
" 60:327$68O

557 :879$880

Activo
Contractos, usinas e installações electricas..
Almexarifados e stock de material 	  - 3
Acções e obrigações..
Contas correntes — devedores 	
Consumidores de lui e força •	
Obrigações a receber
Caixa 	
Acções caucionadas 	
Diversas contas 	   

•atsivo
Capital 	 	 ,	 .	 -1
Subscriptores do augmento do capital 	
nesponsabilidade do resgate de debentureS

	

da C. Merc. e Ind. CasaVivaldt-., 	
Contas correntes — credores. . • ... • .':'. .• 	 :
Obrigações a pagar : ..• á 	 -• 

Depositantes . 	 •-: . -.• á  •	 , 	
Caução da directoria .: 	 ....,: 	
5°	 dividendo . .	 •.. ..',.;,• ..... ..... . ...... .. •..,*
Percentagem da directoria-,.....  • 	 •
k undo de reserva. ,. ... .-. 	 • 105.:00~00
Fundo de depreciação .. w... 	 266 :239$720'..,...,
Diversas contas..	 .. ....

4.756:479$500
,2:34:10$830

55:á20$700
471:187*750
8'2.:755$600
6:252$130

-•
n0:0130$000

. 21-88.53900

5.G50:452$620

-
Ronoraries e ordenados .. 	 •
Juros .'e "desconto 	
Commissões	 • 	
Despezas geraes • • • ••-
Liquidação . . . 	
Custeio dás histallações

5° dividendo-112	 afirmes.
Fundo de reserva . .	 .... ,„
Fundo de depreciação.'. .' -..
Percentagem da directoria

•48:820$000
142',.8M$750

1'471$:100
1 :37iP790
28$300

117 :094290

72:000$000
50;000$000
78:B82$250
0.:000$000

• . 200 :000$00.0
286:000$001)

à:517:200000
4:325$680
5g: 57t)82O
.92 . 6 M850
30 :Queimo
72:000$000
80:000$000

- 31:239$729

.	 1:48885150

Credito•

P57 :8:05880',
•1-?:

5.659:452$620
nnn•n•nn 11

Renda bruta das. 	 .. ... ........
Alateriads, evenluaes

SiNério	 SOWiiito,.presidenté,. --;'Arihur de rã:
cerda Pinheiro, director.	 • 



-Lista dos subscriptores de . ace4es do augmenlo de capital da
Companhia :trasi, 1 Cinematographita, na importanria
de 2.000:000$,(dous mil contos de r 	 rnéis), dividido e
10.000 (dez min acções integralizadas, do valor nominal de
-duzentor mil reis (200$) cada uma, autorizado pela assern.

• bléa geral extraordinaria de 2 de julho de 1525

Numero —Subscriptoree ResidenciaS — Acções de 200$000
'impor Lancia

i. Guinlo S: Irmãos, Rio de Janeiro.
2. Eugenio llonold, Rio de_Janeiro.
.3. Gustavo Eele Rio de Janeiro. .
4. Antero de Andrade Botelho, Rio

de Janeiro 	
5. Francisco Serrador, Rio . de ,Ta-

neiro
6, Vivaldi Leite Ribeiro, Rio de

• Janeiro- • 	

10.000

500
1.000

(00

50

5.000

3 350

100:000$000
200:000000
20.000$000

10:000$000

1.000:000$000

670'000$000

2 000:000$000

gompANiu BRASIL CINEMATOGRAPHICA

ACTA DA ASSEMBLÉA GEBAL EXTRACIMINARIA, RE.kLIZADAEM
DE JUIZO DE 1925

2a

15G08 Sabbac16 b:ARIO ~MAL 	 Agosto ele 4.925

• Aos vinte e oito dias do Me7 de julho de mil novecentos
e vinte e cinco, ás doze horas, achando-se reun idos na sede da.Companhia .Brasil Cinematograehica, á Avenida Rio Branco
numero cento e trinta e sete, primeiro andar, numero legal-de

• accionistas . amuado •pelo livro de presenças, eepreeentaado
oito mil tresentas e vinte acções, mais de quatro quie tes docapital social, o Sr Francisco , Serrador, presidente da com-
panhia, declara aberta a sessão e dá conta aos Srs. aceionaitae
presentes dos motivos que levaram a directoria da companhia
a convocar a presente reunião, conforme a seguinte publica-
ção.: 'Companhia Brasil Cinematographica. Assembiea geral
extraordinaria. Ficam convidados oe Srs. accionistas pese
reunirem-se em assembléa geral extraordinaria na sede da
Companhia Brasil Cinematographica, -á Avenida Rio Branco
n.137, 1" andar, ás 12 horas do dia 28 do riorrente mez, afim
de tomarem cenhecimento da -elevação do capital semi e'
demais actos "praticados pela directoria da companhee de ao-
obrou cum á resolução da assembléa geral extraordinaria de
2 do corrente mez, e bem assim deliberarem sobre proposta
da directoria para reforma dos estatutos. Rio de Janeiro, 24
de julho de 1925. — Francisco .Serrador, prseieleetee publi-
cação essa feita no Diario icial e no Jornal " do Cosam cio
de vinte e cinco e vinte e seis da corrente e de hoje, cujos
exemptares se acham sobre a mesa, pedindo em seguida P.OSSrs. accionistas que indiquem um cios seus pares para prime,
dir esta assembléa. Indicado pelo Sr. Sebastião Meneea de
Brito C, Sr. Dr. egnacio Verissimo de Mello, acceitor ceais a
sua indicação, -agradece essa distincção e eccupa a preside'',
eia, convidando para primeiro e segundo secretaries, respecti-
vamente, os Srs. Arthur de Lacerda Pinheiro e Juvenal de
Souza Cintra, que igualmente assumem os seus cargos, ficando,
assim,-constituida a mesa. Em seguiaa, o Sr. presidente da
assembléa diz ser prescindivel •a leitura da acta da ultima as-
sembléa geral extraordinaria, effeetuada era 2 (deus) do cee-
rente mez, porque foi a mesma lida, approvada e assigneda
logo após a referida reunião. Declara, após. que a presente
reunião foi convocada, como consta dos editaes de couve a-ção acima referidos, para tomar a assembléa conheehn,.nto:
a) dos actos praticados pela directoria para o augmente do
seu capital de doue mil contos de reis, dividido em dei mil
acções de duzentos mil reis cada uma, integralisadae de unia.
se vez, de accerdo com a autorização da assemblea gerai re-
ferida, de deus de julho corrente; cuja acta foi publicada ro
Diario • Official de nove tambem' de julho; b) da proposta da
directoria 'para reforma dos estatutos, os quaee, apresentados
pelo presidente da cempanhia, acham-se sobre a mesa. Assim,
continúa o Sr. presidente da assembléa, devidamente autori-
zada, a directoria da .companhia promoveu o referido au-
gmento do capital, dando cumprimento a essa autorização,
preenchedo, emfim as -formalidades /eeaes, pelo que elle, pre-
sidente. ia fazer proceder pelo Sr. primeiro secretario a lei-
tura dos documento que lhe foram entregue e pelo presicente
da companhia e que são os seguintes: primeiro) o reei% ded
deposite de dez por pente .do augmento de capital, feito ne
Banco Franeez e Italiano para a America de Sul; segundo) CI
recibo da Recebedoria do District° Federal, referente ao sellos
terceiro) a lista de accionistas, assim concebidos: P,anco
Francez e Italiano para a America do Sul. Rio de Janeiro. Nu-
mero 83.801. Recuemos da Companhia Brasil Cinemategra-
phica, como deposito Jorrespondente a dez ooc cento do au-

• gmcnto de dons mil contos de réis (2.000:004) que a _mais
elevou o seu capital social, de conformidade com a lei das scee
ciedades anonymas, decreto quatrocentos e trinta e quatro,
de quatro de julho de mil oitocentos e neventa e um, a quem
creditamos, a quantia de duzentos contos de reis. importancia
depositada 200:000000. E para os devidos effeitos, firmamos
o presente em duas vias. Bio de Janeiro, vinte e sete de julho
de mil novecenots e vinte e cimo. Banco Francez para a Ame-
rica do Sul. — D. T. D. Morley, • Novelli. (Inufilieada esteva
nesse recibo uma estampilha fecterã no valor de seiscentos
réis)."	 •

«16.729. Recebedoria do Districto Federal. Sello por
verba. Exercido de 192... Rs. 4:000$000. No livro de receita
.á'folha. . fica debitado o thesoureiro pela quantiá de quatro
-contos de reis, recebida 'da Companhia Brasil Cinematogra-
phica, S. A.,-proveniente de augmento do seu capital do deus
mil contos, conforme a verba numero cincoenta e àeis.

Recebedoria do District° Federal, em vinte e tres, de sete,
de mil novecentos e vinte e cinco. --e Pelo thesoureiro (assi-satura	 e) escrivão do seio, Genaro., •'

'rerminada a leitura desses documentos, que são mostra-
dos a todos os presentes, o Sr. làresidente declara que se achane
em discussão os actos praticados peia .clirectoria, relativos ao
-augmento do capital, e bem assim os documentos que acabara
de ser lidos.' Não havendo quem peça a palavra, o Sr. presi-
dente encerra a discussão submettendo-os a votação, sende
aeprovados os referidos actos da directoria e os documentos, •
com as abstençõss teeues.

O Sr. presidente da assemb/ea diz, então, que, tendo sicio
approvado o augmento do capital social, que passa a ser de
quatro mil contos .de reis, se faz necessario alterar o artigo.
quinto dos estatutos, nessa parte, mas que, existindo sobre a
mesa, conforme já declarou, o projecto dos novos estatutos
apresentado peia directoria e onde SO acha consignada a nova.
redacção do artigo quinto, em virtude do augmento do capital
• iae mandar proceder pelo primeiro secretario a leitura
do referido projecto de estatutos. Terminada a formalidade
da leitura do projecto de estatutos, o Sr. presidente subirud,
t --o a discussão e, não havendo quem peça a palavra declara.
encerrada a discussão e, em seguida, subreetee os novos este
.eutos •a approvação, sendo os mesmos eapprovad is unanime-
mente, artigo por artigo. Verificado o resultado das votações.
o Sr, presidente cia assembléa declara que, em virtude da de-
liberação da ,assembléa, foi realizado o augmento de capital,

-obedecendo todoe esses actos ás prescripções da lei e, P er leso,e em virtude da approvação referida, fica elevado o capital da
Companhia 'Brasil Cinematographica a quatro m i l contos de,
réis, dividido em vinte mil acções integralizadas de dlizenton.
mil réis cada uma e apprevado9 os novos . estatutos conforme.
o- projecte da directoria, entrando os estatutos que acabam dee
ser approvados em vigor, preenchidas as formalidades legaes,
e são esses estatutos apprnvados do tecer seguinte

.	 .
Estatutos da Companhia Brasil Cinematographica

CAPITULO T

DENOMINAÇÃO, SÉDE, OBJECTO E DURAÇÃO

Art, 1.0 À Companhia Brasil Cinematneranhica. Sociedade,
anonyma constituida nesta Ca pital por aeeembleas vence do
25 e 26 de setembro de- 19t7, lendo 'reformado os seus estaiu,-
Los em 27 de dezembro de 1917. 30 de junho de 19?0 e 13 do

' agosto de '10?3. co n forme registros na Junta Commercial sob-
numeros 4.709 4.777. 5:438 e 6.413, passa dol'avante a sor-
regida pelos presentes estatutos-e leis, em vigor.

• Art. 2.0 A sua sede e o seu • fierie juridico são na cidade
do Rio de Janeire.

• Art. 3.e. A sociedade tem por objecto: $i) a exploração de
theatroe, cinemas e seus acce.ssorioss UI a exploração do gumes...*
quer contractos mennanti q	indlistriaee:	 op 51 -ar em todo.
e qualquer genero de comMercie e industrie.

Art. 4.° O prazo de duração da sociedade é de trinta (30).
annos, podendo ser alterado por -delibereção da assembiéa —
gerai.

—
DO CAPITAL SOCIAL

Art.. 5,° O capital ..Social - de . 4 .e000:000$ (quatro mie
contos de réis), dividido em 20,000 (vinte mil) acções do va-
lor nominal de 200$ (duzentos mil N¡s) . cada unia, integraa
lizadas e	•



CAPITULO IW' •

DAS ACÇõEEI

Art. G.° As acçÕes . são nominativas e indivisíveis em . re-
!ação- á sociedade, que não reconhece mais de um proprieta-

- rio para nada ema acçâ'o:
, Paragrapbe unico. As; aeções serão mjininativas, poderidot

porém, os iespectivos accionistas, .a juizo 'dá directoria, cOn-
vertel-as em acçõ,es ao portador.

Art. 7.° As acções serão transferidas gómente „ria.,s.éda
da sociedade. mediante exhibição dos titules e termo 'em livre
proprio, assignado pelo cedente o cessionario aurn doe dite-
d ores.	 •

. Art. 8.° O accionista' Pôde ser - representader por procura
dor com poderes especiaes em instrumento Publico ou parti;
'Cular, que ficará archivado.' •	 *
• Art. 9.° O accionista que der ás seus titulas era canção.

eu penhor conserva o ,direito de representação. nas asserriWeae
• geraes, assim como o de receber os respectivos .dividendos,

salvo estipulado em contrario no respectivo contracto.. .
Art. 10. No caso 'de:extravio das racções,

requerimento do interessado, dará' outras em sulistituição; de-

corrido o prazo cies anniineies sem reclamação.e ,correndo , as
despesas por conta do interesSado; • . 	 ' • • •	 :	 ,

Art. 11.- As 'transferencias das aèçõea ficam . suspensas
desde a data" do annuncio para reunião da assembléa geral ,a
se effectuar, sendo reátabelecidaa no dia seguinte , a' ineSina
a'eunitio.	 • •

CAPITULO V -

DA ADMINISTRAÇÃO

'Art. 14. A companhia será' administrada por um')
ttoria composta de tres membros': direetdr-presidente,
otor e sub-director.,

Sabbado 1 •
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.§ 1.* 1)0 saldoe verificado aia& a"distribuiç'ão acima será:,
deduzido o seguinte: •	 5	 '	 •	 •,-	 -	 .	 •,•
. a) dez por cento ,(10 %)- para gratificado á directoria.

'pia) labore", que sere distribuida a cada, director na pro-
porção que fôr fixada em assembléa geral : ordinaria do cada
anno;

• b) quarente e cinca por eento (45' %) -para o "Fundo de
reeralarização de mviden.do"., até'/ attineire a importancia de
'mil contos de réis (Rs. 1.000:0n0$000), quando cessará qualquer
credito nessa conta': Ae.`quantias -que até'então se destinavarir
a esse fim serão depois applicadas conforme disp'õe-a alinea
e deste para.gi opilo. Si n ruindo fôr desfaleado4. • nor -motiva
de rogularizaÇrte de dividendo; proceder-se-lia novamente con-
forme o dispositivo acima, até ficar novamente integralizada
a importancia do mil' contos de réis;.

c) quarenta e cinco por cento- (45 %) para serem leva-
dos á conta de "Dividendo extra"; que será distribuido aos
accionistas como dividendo extra, ou levado á conta de -"Fundo-
de Reserva" para reforçe e garantia do capitel social, tudo á
juizo da directoria.

§ 2.° As quotas de que se comnõem.os fundos de reserva
e re depreciação e-da regularização-de dividendos serão col-
iodadas a iiiroa em estabelecimento bancaria' de reconhecida
credito ou convertidas em umbus da- divida publica. estadeai
ou municipal, a juizo da directoria. air ainda; applicadas, na,
todo ou em parte, a juizo 'da assembléa geral, na amortização.
do capital ria companhia. 	 • • ' •

§ 3•0 O rendimento do • capital applicado estabeleci-4
mento bancado ou compra de titules publicas .fará- parte dos
Juero? da companhia.

§ 4.° Si o dividindo' a distribuir fôrinferiora 8 % (oito
por cento). não será ebonada a gratificação á directoria, pec-
a ista na alinea a,' do paragrapho 'primeiro, deste artigo.-

Art. 13. Os dividendos não reclamados no •prazo de cinca
unos prescrevem -em favor . da . sociedade o serão''levados,-•
ponta do "Fundo de Reserva". 	 •	 •	 •	 •	 •

• § 1.° A directoria- áérá	 assembléa geral do"
accionistas,- de quatro . . em quatro annos, sendo permitLida a
reeleição.	 . • •..	 .

§ 2.° Para exercer as funeçoes de -director é netessario
caucionar .50 .(eincaenta) . acções, ,proprias não, aa quaas
serão inalienaveis emquanto não ferem approvádaa Pela' ai-.
semblég geral as contas dos que tiverem cxercicio e termi-
nado, o mandatõ.-

Art. 15.. A'-directoria compete: . • •
.„.

1°, ' executar' fazer' observar' ria;preseilles'-êttatutos =e 'as*
deliberações á. asSembléa-gerair	 , 	 • • •

2, canvecar a-asaanitilea geraryirdinaria- et a exrcaortli-
e. rharia;'	 r_.	 . .

• deliberar , sobre' todos d	
•

s inego'Ci os •-da seetedade:•,CU-
vido-nos_casqs expresaos 0:a ' quando convier'ii eense:ho fiscal,

-praPôr á assimblea' geral ,as modificações
sarja§ rios.iiresenles estatutee. .

.4°, .organizar o quadro ijo peSSpar anXillar,-nterinfinando-
lbe.as attribuiçõeS ç :-os .venoitne4ts.• e grn titit-
ç9es-pro-labore;

0 '; deMandar, transigir, penhorar,- ,hypethecar, contratir
empréstimos, alienar : 1)0N - edireitos;

•G°. fiiar 'o ,dividerida a - distribuir.e_ as quoLas-flueedevem
ser.leVadas O • fundo'de reserva e outras verbas, nas termos do
capitulo-IV; „

, ' '7°, organizar o balanço, -_réiatorio- e contas 'que serão- 'ui-
Mettides á assembta geral, acoinPenhados do relataria e •pa-
cecer:do'conShlho f,iscai,

•
 • 	 f`'8°,- crear , agencias "a s que julgar	 men-Convetea	 iro:-den	 e„ or

do bali e- nomear procuradores ,para gerileas,- podendo _fazei
dem' os ,mesmos- quaesquer contractos do percentagtns aos
lucros;: 	 •	 ,•	 • .	 ••	 .:•

• :;assignár	 acções, debentures ou outro ti-
tules". de .emprestima.,,,

Art. .16.'- As deilberações:da directoria constarão da acta!
em llyro, p,roprio.	 .

Art...17. Ao director-presidente compete:
1°, : c'onvOcar a.direetoria a o conselho fiscal; guando jul-

gar conveniente, e' presidir as sessôee- dá • 'diractoria 'sempre
que - ella se reunir para deliberar sobre os casos especiaes ou
exigencias' de serviço;

-'2°,'convocar a assemblea'ordhrarla-e a extraordinaria:
"!•:• 3°,' apresentar em'assembléa geral . ordinaria, em nome 'da
directoria, as contas e o relatorio annual das operações da so-
ciedade;	 •	 -*	 •-•	 -	 • :•

• 49:- executar-e fazer • executar os. presentes estatutos e as
decisõesala directoria; conselho-fiscal . e assembléa , gerat; •• -
• .assignar cora o director eu. sub-director os balanços
se,meseraes . •

fr,- representar a' sociedade. em. suas relações com tercei:.
ros ou- em- juizo, sendo-lhe facultado; liara-isso, assignar- es-
cripturas, autos e . 'termos; constituir -mandatarias com po-
deres geraes e especiaes,- inclusive os de transigir;.,	 .	 .

7°.:asSignar com o . directar ou. • sub-director as cautelas,
aéções: o, debentures;. •.
' 8'; ' abrir, numerar, rubricar o encerrae' tales-os, liVros
necessarios á escripturade e contabilidade da-companhia o os
livro das adas das assembléas" geraes;- da . directoria C.ta
conselho fiscal,•

• a. suPerintendencia geral, de lados os serviços o negó-
cios e operações da- companhia; 	 -.	 •

•• nomear 'e'demittir os empregados e fixar-lhes os
respectivos ventimentos; . ' •	 '

11; receber, depositar O levantar dinheiros pertencentes-4
sociedede;-

12, , .effectuar -cobranças e pagamentos, por -ei 'ou pessoa
do'. sua confiança; 	 • • •

1-3;• asSignar -todos os documentos de natureza commèr-
cial, cheque, recibos, saques, celebrar centrados e obrigações
para a eompanhia, inclusivelituloS de , credito e • de cominer-
eia,' por- fôrma e condições 'que as operações exigirem e osi
interesses dá companhia aeOnselharern;

14, • assighar , a correspandencia da .sociedade;,
• 15.. celebrar hegacsiações- e -contraetos nesta praça, noti

Estados ou- na estrangeiro, para compra, venda. installaçõee,
fornecimentos e tudo quanto- se relacione com o objecto da
sociedade;	 •

Or.ganliar: eseriptorio e dirigir o- - 0-eu lunceimihw
mento;

	CAPITULO IV -t	 ate
•

DOS LUCROS, FUNDOS DE RESERVA E DIVIDENDO,

Art. 12. Ne fim de cada semestre proceder-se-ha a.ba-e
lanço e, doe lucros liquides verificados, serão deduzidas as
seguintes verbas:

a, dez por cento (10 %), até completar a quantia de.mil
contos de reis, para ser levada á'conta de "Funda de Reserva",,

	

creada para garantia do capital accionista;	 •-. •	 -
b) dez por cento (10 %). at-é-tompletar a quantia de'mil

contos de reis, para ser levada á conta : d"Fundo. de Depre-
ciação", °renda especialmente para_ depreciação dos contractei%
installações, materiaes, etc.;

e) o nec,osp arios. para um dividendo annuaraos accionistas,
até 12, % (doze por cento) da capital realizado.
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pua	 atda-dedránontoà, valores, :• tittflos e
toda a écirreSpnii eocimegreote.S.,aS-transaçÇõeS,da•goeierlade;

do
/ir	 01111#2,-.7.Siits*Cripção,	 pegareento
s., Puhitce ,"• acCeffl, .̀ ;debaritures n.,,ou' quaesque',Oirtroa '-ti tu-

loá de einfirezaS, sociedadess ou • e .ei'p'ora0es; c *02(1d1rO.S
tr4nsfe4'ia-0s,, quando oonvAcr- á ceinpanhiR,.¡,... ;	•	 •

18.1,Aotilire e,tOP. Wel/etc.::	 „,	 n
asnme4iata:isolasgtirkao, tdo ,a.Féisidentp,

d i men toa ou, .aoseaci a, l'pedepsia.,,M0PelAeb,45., dg .,:siviàtit4it:ão,
assigpar ei3exillP8,;seque. a,; .,rpeihos,,cpriwpet‘Oericsas,e. kido o'
expediente da comparai";

• 2°. dirigir ,oseeiViç s.d oonpo ,ve licia;MIP4ViAtOo di-
portação:	 ,4,••.; •	 •	 n

3°, assignar com 	 o director-presidente-os baianos somes-
traes, as cautelas, acções di."tiebelakires" da companhia.

Art. 19. Ao sub-director compete:
1° a direcção em. comum; :conT,o. • presidente e o dire-

ctor, das varias secções da companhia e a substituição do di-
rector quando . licknoiadoi sou impedido;' ?podendo, tambern, .in-
dependdnte • de-Substituiçãa,f-'assignar • cheques, recibos, salu.ers,
corresponder:titia c, lodo o expediente'da:carapanhia;	 • •	 ••

• 2°.,i'sssignar'	 ipreSidente(quarido ausente ou rinp0,
diçi o , diroctorp • os balai:XI:is' senrestães o as cautelas-dai',
acções.	 •	 1 k f	 '	 11.•.:	 -;'	 ;:.:,

20.' : Na falf.VoCauseneie:dd preSiderifer Ode"s.i.•-t•re
docurhentos de I reSpergahilidade da' „sehiedalh é.(ltlà•esçIti,'Ilrcontractos ou : Compromissos . erri t'fltie ellafigrc deverão ser:
assignacios em cornmum piaN' diroadr e, pelo'
-Art. 21. 'As Oéliberaçõek da, ditéefetia eonstarão de agias,
ent" livh` proptio," e- só ,Pocteão j'Ser;Nalida,S qoaUclo • fernadirs-:
por 'dons" dos seus menaln'tss t Oos 4liank ! ruir será o -presidente;

Art.' 22: A••, •I'emuneraçad * dós directores será fixada ifinal
assembléa geral ordinaria, podendo, ditretanto, em qualquer
tempo, ser alterada por zssembleaS : ordinarias ou extraordi-
narras.

Paragrapho unico. Esses hontirarios Snra pagos serr.1
prejuizo da porcentagem prevista no art. 12, 	 -letFa a,
destes estatuto.	 iioi	 ••	 • •:	 •	 '	 '	 ,

MI'. 23: :0 impedirn'enitb''bu' auSencia; tenniorario,
qualquer director não alteram o-regular . fonepionamentd da
sociedade. No :, caso, obrem, ''de irepedimenta.: ou' aus'encia,
mais. de 'um -director, é que então ,aattunir •d'ertercielo. da pre--•
s i de nela convidará nin ' 'áçc i ópi's t a, qne : exercerá' q. çarga.iiite--
nuamente, até no' corroõewr	 41,tectár. 'afectivo':

1.°--0 ,substituto'deixará o carie logo qric comparaca
director • effeetivd, ' 	 •,,.:	 ,„ :.	 • .

• ,§ No:-caso `renu4cia ,eu .-k-,aga, • a substituição effe-.
atuar-se-há dá Mesma fornis; sendo convidado um accionista
para preencher o, legar , vago até a reunião ardinaria da"_as-
senhilea geral; na qual Se procederá 'á elição-para preenchi-
meato da vaga, e- o director então eleito servirá pelo- terripa
que restar 'para completar o prazo do- naandate" do direotor
substituido.	 .	 ,	 •	 f),	 . -	 T 

Ar.:24.:(0s. directores;gpiantia em..exercició dd'Oargcr'-"da',7-
(nitro coliega, nã.o- podem .apeinnular owircalorarios nein àpÉe,
centagem deste no perlado da substituição. 	

_

	

,	 +••

• § AS"asSembleaS extraórdinarias -terão logar quando o
preSidente p Censelhof fiSeal 'ou numero' legal de accionistas as
convOcirem,'•-tutile'no5-terrnosda'legislação7vigente.

-sasscnïJihas•serão "presidida§ per um ac,gionista
êdh?to'W.tidelamado na' oecasião, que- conVida.rá deus outros
Paraecrgaries.

• g	 Nag. reuniões-PitiaordinariaS 'só . -Se tratará do as.
moto que houver motivado. a,,reunião.

Art. ,2£3;;,....A.s assembléeg,ei'ães ordinakias compete dis-
•nitir o. deliberar. sebre -as c'ontas,p,relatories • da- directoria o
pareceu da ,donselhos'fiseal...i.

Art._ _29.- ..Não 'poderão fazer-parto-da . mesa da asSembléo.
geral _os luerubros . da• ditectoria do conselho fiscal, nem
:vetar i;:)bre• suas-.contas.-•-balanços.. nu. pareceres.
• i Art. 30.•4Serão•admittidos vetar nas :assembléas gemes:
o • maridn-pela	 soólo 'da firma social pela- tinha; o

•representante' da ., adniinistração • 'da 'sociedade anonyma out
_corporação;"d'inVentarianto'-ou liquidante -belo acervo prqa
indiviso; !b's syridicos ou liquidatatios'Pela. Massa fallida..

CAPITULO VII

. 	 :.;	 -ÇP'),T;g4-10, F•43Ç4L

Art ..' :31.; •. CenSelhe 'fiS‘e4 ,44,4oxpogo de • tios mem,*
!mos eleitos •e • Ires• supplentes. accionistaa eo não.	 .
" • Art.:_32,Os membros ;00 cobselho ,fiscal e qs supplentes,
exercer- o carge por' umcanno e poderão se reeleitos, perce-
bendo o et fe.ctivos remuneraciria. que.. fôr- dixada em assem-

- bléa geral . ordinaria, : podendo, , entretanin, em qualquer tempo,
ser. alterada por assenabléa geral ordinaria ou extrordinaria.

Para•grapho -unico. Aos fiscaes • supplentes compete a
substituição, dás atractivos nos- casos de qualquer impedi-
mente,' •-naNrrilein do 'mais' votado e. 'quando se verifique em-
pate'd _suffragio; caberá essa attribuição go quo possuiul

	

acções.	 , •
,..• ' Art.03'.`Liiictimbem aos fiscacs as attrilmiOes preseri-..

Dtà..0,1.1_471,.entr4',0,quae4:.
'	 os*livroa' e o - 'eStado dos negocios da com•paa

* ohla,*-eiigindo 'as informações necessariaS dá directoria sobro
as operaçõea sociaes;

2°..9,4arespplar. jígssomb1,4o, geral o, parecer sobre os ne-
gacioS ê oP'&açoeeSoclaWtitd afind segUIrltó ihd da sua' eleição,
tornando por base o.M1R.nço assqsmtqs	 directoria;

30, *convocar a asseftibléa'ghluTf "ocorrerem motivos
graves e urgentes, si a directoria não o fizer, urna vez recla-
mada tal medida;

40, lavrar em livro proprio asadas de todas as suas
reuniões, consignando o motivo das mesmas.

Art. 3-1. No- parecer? além-.do-juizo. sob,ro os ,•.negogios
operações do mano, devem os fiseaes *expOr a situação' da so-
ciedade:e suggorir'-as -medidas 0.-alvitres . iquo entendam a bem
da . Sociedade:	 ; 1* -3

Si' , N tisnes não apresentarem o seu parecer erri
tenipo; a Seatão' serã' adiada- 'e a : iisseintléã'' geral tornará as
providencias que forem necessarig	 ms, do accõl.'do co a lei., -

..••	 •••
' :	 .1

I oispoSIOnà.

:Art. 30. A Companhia poderá contrai/1r empresthno3
fientro ou fóra do paiz, emittindo obrigações preferenciaea
.(ilebentlires); tom gatantiá do patrimonio' social.	 •

Ar., 37. As disposições da legislação vigente regulam oS
casos não, pr'evis 	 estes nestes tatutos: •

"Art.: 38. 'O at111,0 "àdjtai	 inisIrativo,'	 'Sócidade "iernalaara-
ein Zi»do 'dezembrO'p 	 -" -" •-' • i"	 • • • •.	 •	 ••,

';'• • '	 -....,,,C4P1TuDi ar •	 • • ;•	 1

,••	 :-1111js.FnositXo'lii4..Nsrrenini- '"
3.	

1
 •	 •.•	 • •• •1 • !	 .

• ;‘i Qi're`f 30.--""A: 'directoria' eleitk-ena aa'seniblea *ordinária WS;
30., da . ariarço de .194 continuará o. seu mandato atê terminar
o ' •prazo • de' qUatr:C'arfires a ímàr u 31'' de dezembro do
1928:- O Sr;-prebitlefire'da asseMbléaileciára • fibalmente que, orá,
havendo mais..assurripto - ã'trátar-sd •prolo • sido appro-:`
v-adoS' .'6 airga'nerito dcapnal e f,a-'rêtqrma 'dos estatutos, lho
etimpria * * egngraftilar4e -. dern: ,ot :Srá'r geei-ti/listas presentes
pelas deliVéraçõ.es v8taclaS, quaeá grandes elementos pro- •
porcionarãe á Companhia para. fortalecer 9 ampliar OS Sdllf4
ne_g9OrOV 41/1 bhoefidid• dbá' grandes • *cáPitaeS nellPs emorega7-
do." O Sr.; Francisco' Serrador, 'presidente dá Companlua, pe-:*
cindo a palavra, diz sentir-se desvapecido ante a confiança
que tem- encontrado em todos os meros financeiros o -liados-

• • ' -CAPITULOt'Nnt

DA ASSEMBLÉA. OpRAI;
• •

-	
Wrt . 25. Annualrnente,. :até SO de. marco, reunir -se-liào

os accionistas em assembléa geral erdinaria, convocada pela
directoria por mero do. , atinimeros • na • dropreasa, pelo aramosao dias antes, da reunião, A assembléa -geral-Irará constituída-1.
pelos accionistas que possuirem qualquer nornero 'doi•acçõeS
inscriplas 30, dias; : pelo menos,- atiftekda ?pinhão ,. • •

Art. 2O,.-Cada acção dá -direito c/ 'Org . :voto é o' au/loil,sça.'
terá tantos votos quantas acções poastlir»d qualquer' acelo- •
issta poderá- Se luze representar poP : nPrO,'proPurader,IOrtal-i-:	 ;incute. habilitado.	 ;	 !, • •	 0••••••, • 	 :

Art: 27. 'AS • •assembléas'"gcraea , Éó'Peclerão deliberar.valif.;-
dainente quando repr.esehtakeill,'It initillão;andfade 	 capi.••n •.tal, salso	 excepções :previstas . 'é lei.	 •	 _;	 1.0Si-Po, dia ,dosigriadtLpar:Malquer, Sseinblea
rearrir.orrineredegal, somoVegará outra, que poderá deliberai"
o on:irqu atquer,...nurnero.	 • ,,-	 • f•	 •

§ 2.° Si se tratar, poréni;-de.' Teto/arra de estat./tos; da,disa •
-solução da sociedade ou . aumento- -cio ;capital, para /amo	 as;-:;embleas -possam funceionar .-76 neeesSario que estejam :reine- •
_sentados: dous_terços do ' g:soltai	 e,Uste'':baso, se 'farão,
segunda- e terceira convocação, só, na última podendo. yalida-r.

	

- 'Mente lanccioriar- bom fioalquer ,utirbero.	 •.	 •
- As'eeir.tirea'çoeS - eXtraordinariás serã.o.-.anniingi a,.'pela-nnprensa, -com 'hutegedenela 'Milico: Menor* dê* otrico,diás,',;
'salvo em caso reconhecidarriente ur gente,,ern, ciue õ prazo lie-dera ser de quarenta e oito liar.‘aa.
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trinem para realizar os nas da Companhia. confiança -essa que
anais uma voz vem de $PP patenteada pela firme. ,acceilação
110 augmento do capital. Suspenkt . a presento sessa0 para , ser
For mim, juvenal de Souza Cintra, segundo searebtrio, la-
vrada e s ta acta, ieque 6 feito, é a mesifia sessão reaberta, lida
eSta acta aos presentes. achada conforme por todos, appro-
ilida e assignada, tambeni por todos os presentes, encerran-
00-Se a reunião.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1925. —	 Veríssimo
de Mello, presidente. --- Arthur de Lacerda Pinheiro, )1° se-
cretario.	 Invedal de Souto Cintro, 2" secretario. -- Silve-
'rio lonorrn Sobrwho. - - Luiz lhas Peretra. — Ar)::tn/la er-
reiro dr' Sei.eqs. - Fpapcixeo SerP(Ulm` Jitnioe • --
Leite Ribeiro.	 Companhia Mercantil e Industrial. Casa.

Vieoldi. presidente.	 Prowiseo Semulor. —
eardo	 . Gilberto Allf/USte) de 24.9i/liareje. —	 .,
Leal V. do Gosto. --.2sebostiiio Mendes de .1.tritto. 	 Porfirio
Corrén. de Andrade. -	 lrboblo Gordos() :do.	 —
ouoolonn, llorha Mirtmelo.	 Adhentar Leite Ribeiro.

Rin de ja peirib, '28 de julho de 11 t25. — filvenni ïle Sonza
Cita r it, 2" acerebirio.

juNT k ItomNrEitcLAI,	 e.ven.u. FrioEitat,

me, por desvarie, da junta. Commercial, de 30
de julho de 1925, se arehivou nesta. repartição, , sob o nu-
mero 7.080. os segaindes 'documentos; re„reremes' a compa-
nhia ileasil eiliematoaraphica, a saber:

Arta da asse/111'16a geral extraordinaria •realizada em 2
do corroidn. que arihuazim 1, :malacia, ' do capital social; acta
da as .., emblaa geral extraordinaria realizada em :28 alo, bo),---
rente, que approvou o augmento do capital o a alteraçã.o dos
rstatutos: lista dos subscriptores do augniento dieapital; . re-
cibo do deposito de 10 o do capital augmentado feito no
Banco Franeez e Italiano para America do Sul .e conheci-
menta do pagamento do solto resuective, feito na Rec6beduria
/lu District,' -Ifederat. Eu, João Ilygino de Araujo. 1°.
da Secretaria desta Junta, passei a presente certidão. Ria' da
Janeiro. :ta Ile jultm de 1925, .la 'se Ifygino de Araujo, 1" .offi-'
ciai (esta 4lat a	 assignatura solire estampilha federal . de
50$000,..	 .t. C., em 31 . de julho de .1925. (assignado,'
Izidoro Campos, director..	 • '(-5. 0E3) .

BANCO COMMERGIAL E AGEICOLA DE VARGINHA..

(Estaao de Minas Geraes),

• Estati dos

•

nexo Ni1.s.;_11.1.50, SÉDE E outl4.1,0 Do 1L ;o

. Art. 1." Sob a denom-inaçãe lo llanco Commercial e Agri-
;cola do Varginha fica eonstituida uma sociodade anonymit,
eom :mate na cidade de Varginha, Estado do Minas Geraes, re-
gendo-se pelos presentes estatutos e mais disposições em.
vigor.

Art. 2." A Ilumeão (14.0 banco gerá thi vinto'annos, podendo
iser prorogado esse pra-,4'.. de Jaecôrdo man as deliberações da
lissemblait geral dos accumistas e - nos termos. do decreto nu-
gueto 11.728, de 10 de março de 1921.

TITULO

cAprrAT, sotu.v., NUNEKEto DE AUJ3118 a,CIIA.MADAS

Art. 3," O capital inicial' será do cinco mil - contos. de vais
(<;-).000:o00ta) dividido viu 25.000 acções de 200$ - cada uma.

g 1." A realização será de 50 % no acto da constituiçibi
sociedade anonyma e os restantes em einimadiai Pareelladas

não superiores a 20 %, quanda.o exigir -o desenvolvimento dos,
suegocio s do Banco, a juizo da directoria..

§ 2." As elnuntidaa serau feitas Sempre COM, prçtvio aviso
ale trinta. dias. no 'andina, mediante editaes, publicados no
loniialofficial do lagar ou no de maior circulação na falta
daquelle.	 .

§ 3,.° Por proposta da "directoria ileValamento justificada.
poderá ser elevai, I O capita/ -seeial,em.,sessão ,do.assmulfi6a,
geral extraordifiaria., para esse fim eOnvoaada. .

§ No caso de augmenlo eapital, terão, preferencia -ás
movas - m. 0es Os atte,ionistas fundadores, em primeiro 'legar; -e
es demais existentea, em segundo, na proporção das . que j4

§ 5." Para a chamada dc angmento de,eapital, prevalecerá
,a. porcentag e m n • ax,inia de 20 %, a. que Se refere - o §.1° deste
artigo.

Art. 4.° As accJes serão nominativas o transferinis por
todos os meios pernu:ttidos em direito; mediante os. deviclo9
termos e atmotaçoes nes livrçs competentes'.

Paragrapho	 .x,ks t	 eransferenias ficam;snspensas (lu-
rante os quinze dias que precederem. qualquer sessão do as-
sembléa geral dos accionistsas•

Art. 5.° O capital do 'banco niin Poderá Ser applicado na
compra de iminoveis, titulas acções de sociedades anonymaa.
• Paragrapho unico. Dessa 10'U/ilha:tio ficam éxeluidai:

a) a compra de predioa-parir a- matriz o filiaes do hauro;
' h) a adjudicação dos immovaia que lhe tocaPem em - paga-
mento par liquidação do dividas do Mentes?

e) a acqUisiçãe do titules publico nacionaes: ou calam-.,
geiros, cio accôrdo com as convenioncias do banco.

TITULO

OBJECTIVO DO BANGN

. Art.. G." Os fins,.:irincipaes do banca são aPr operações ra. at-
earias em-geral, inclusive as do ~Ido, quando julgadas, op-
Peri-Imas, a juizo da directoria, que fica ¡ autorizada a 'pronaia--
yer -a necessaria habilitaeão perantea Inspectoria, Geral, doG
Etineus. Do mesmo modo fica auteiriaada a se- habilitar pe-
rante o governo, para a éreação de uma carteira agrieola..,:-

Paragrapha imito. A .natureza, candições e limite das, ope-
raeCfres,bancarias serão definidas e discriminadas em regula
niefito Interno, que será organizado pela directoria, com o na.-..xitio dos Membros do conselho fiscal.	 • ,

Art. 7f O banco abrirá logo Lia seguintes latiaes, ficando.
Porain, 'autorizada 4 sua directoria a'èrear outras no paiz,.oieha
as conveniencias o rialtearem: Em Santos, Estado' de S. Paulo,
e outras nas . riflas d Elo Mendes o Nepomuceno, do Estado.
de Minas.

TITUI,0 IV,

Au:NU:XI5:1'}n:10

• Art. 8." fl li nMée Será administrado par rrosi (Tirectoren,
eleitos por dons ao-nos pela assembléa geral, podendo ser re-
eleitos.
• Paragrapho imita). Dentre os directores, fim será pae-

'sidente o designadu expressamente. pela .assemblaa. Os.demais exercerão os eargoa de - secretarios soperiatendentes,
por designação cio presidente e accôrdo entro si.

Art. 9." Não poderão servir na mesma directoria, os pa-
rentes consangnineos ou affins, ata' o 2" grão por direito civil.

Art. 10. Tambem não poderão servir conjuntamente os.
soe-los solidarios de uma mesma firma comine:veiai ou ' in-
dustrial.

,Aet.. 11. Não serão elegiveis pa	
.

ra os cargos de dirdelorea.
pessoas não accionistas.

Art. 12. Cada director 6 obrigado a caucionar 200 acções,
ou garantia de sua gestão,

.Paragrapho unico. Qualquer accionista poderá assumir a.
responsabilidade; caucionando acções do . sua propriedade, em:
favor do um director, que não possua numero aufficiente de.
acções. •

Art. 13. Os honorarios, gratificações e percentagens de-
vidas aos directores e liscae,s suão arbitrados e lixa--dos pela,
assombléa geral.

TITULO V

PODEBES DA DIRECITORÍA

Art. 14. A directoria se reunira urna vez por mez, peio'
menos, e extraordinariamente todas as Vezes que . for CODVo-
cuia pelo presidente.

Paragrapho unieo. Nessas reuniões as 'deliberações da dl.-
rectoria sarau tomadas pela maioria de votos, cabendo ao pre-
sidente o voto de qualidado.

Art. 15. Os directorea toem amplos poderes. admiuis-
traição • superior do banco, podendo contrahir obrigações, alie-
nar bena immoveis ou moveis, transigir e renunciar direitos.

• Art. 10. E' da exclusiva competencia da directoria, re-
presentada pelo seu superintendente, nomear o pessoal ne-
c,essario ao serviço, quer na matriz, quer fias filiaes,. mar-
eando-lhes 'vencimentos, porcentagens o gratificações. .

Art.. 17. Compete ao presidente, isoladamente, represem-,
teu o banco em suas relações com as autoridades constituinte,.
naeionaiis ou estrangeiras, bem como em juizo.

Paragrapho unico. O presidente poderá delegar poderes
ao director superintendente ou chi outro procurador idoneti,
quando impedida,. Ler qualquer motivo, do comparecer
peSSOO.	 - •-

• Art. 18. A directoria reunida e do acciardo com o .consellid
fiscal poderá Prover os .cargos que se vagarem na adminis-
trarão superior 'do hanao, • mas sarnento pelo tempo Que tallAu;
para; ser feita a eleiçaaregular autue.

•
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• TITULO IX.

'	 DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 33. Todos os-direitos e obrigações dos accionistas,
bem como sua8 responsabilidades, serão regidos pelo decreto
II. 434. de 4 de julho de 1891, e mais disposições applicaveis
ás/sociedades anonymas. Da mesma fôrma, com relação aos
dos administradores e fiscaes do estabelecimento e casos omis-

- aos nos pres'entes estatutos,	 ., •
Art. 34. Os presentes estatutos poderão

••Bempro que for conveniente.

Ari:. 19.. Os demais deveres de cada director serão defi-
nidos no- regulamento interno, a que se refere o art. 6, para-
grap'oo unico; destes estatutos.

Art. 20. A substituição entre os directores- se dará. pela
seguinte" forma: o presidente será Substituiclo pelo secreta-
rio; no impedimento da secretario 'será o cargo exercido pelo
superintendente -e e deste pelo istrente da matriz, investido
0-hoc dos ederes dots superinVendentes.

Trfiriã

daNsasste o mem;

• Ar-É. 2L A asSernbléa' geral,'; annualmente, elegerá .. (ou
aclamará; s.: assim o 'decidir) nm conselho fiscal,! composto de
tres membros effectivos :6 de outros Ires supplentes.

Paragrappo unieo. E' -valido o . funecionamento de deus
fiseaes apenas; •entretanto_ compete 4 directoria , em exereicio
convocar o supplefite mais votado ou • O -mais velho, quando
Impedido temporariamente um dos effectiVos.

Art. 22. E' dever do conselho fiscal reunir-se mensal-
mente, 'dentro dos dez, primeiros dias de cada mez, afim da
verificar o estada da caixa, bem come° andamento geral doS
negocies do banco. .	 -

Paragrapho unico, Quando necessario poderá o conselho-
se reunir em outros dias,- além dos indicados no presente ar-
tigo, quer espontaneamente, quer convocado -pela directoria:

Art. 23. -As reuniões mensaes da directoria poderão ser
assistidas pelo conselho fiscal, com voto- consultivo, a vontritd
dá mesma. .. •	 .	 •

_Art.. 24. O conselho fiscal poderá, sempre que julgar can-
, Veniente ou neeessario, examinar a caixa, livros e documen-
tes do banco ne dia em que lhe convier.-	 -

Art. 25. Perderá seu mandato o membro do conselho fis-
cal qUe faltar, a tres sessões consecutivas, •sem justificação
acceitavel, admittida pela directoria o deus membros do . coa-

lho, presentes, reunidos em sessão. 	 .
Parsgrapho unico. No caso de exclusão do fisca/, será:-

convocado, em seguida Um dos. fiscaes, _digo supplentes. •.
•TITULO VII

• 'ASSEMBLÉAS GERAES

• Art. 26. As sessÕeS da assembiéa geral ordinaria se régli-'
carão .annualmente, dentro dos tres primeiros mofes.. .

Párag,rapho unico,„ Nessas assembléas só serão tratados aá-
ausoptos que. digam respeito á appeovação dos balanços, rela-
trios operações e (nitros actos de administração.annua, cor-
respondente ao etereicio terminado em 31 de dezembro de cada
aaae; bem assim, para a eleição do membro da directoria que
terminar seumandato, novo conselho fiscal e seus supplentes.

• Art. 27. As de assenabléa gerar extraordinaria se realiza-
rão quando- previamente convocadas com os prazos legaes.

-Paragrapho único. Nanas poderão ser tratados quaesquer
assina-otos, além daqueIles para os quaeS foi feita a convoca-
ção; mediante consulta e approvação da mesma.,

Art. 28. Nas sessões de assembléa•geral, ordiária ou ex-
triordinaria, só poderão -votar - os accionistas que tiverem reais
de quatro seções, contando-se por um voto cada grupo do
cinco seções. 	 .	 .

• Art. 29. Os acionistas poderão fazer-se representar por
otitros accionistas, a quem,. tiverem outorgado poderes, ou pe-
los seus representantes, evido.rpento habilitados.

Paragrapho sinico.'Não poderão ser procuradores os mem-
bros da directoria o conselho fiscal.

Art. 30. Os procuradores o representantes lesses de aedo-
:listas menores. interdietos, etc., só serão admittidos a votar,
quando se qualificarem até á vespera da sessão, perante o- se-

•éretario, salvo caso de mandato judicial.
..* Art 31. Os membros da directoria e conselho só poderão
;n-sitar Por si e desde que não se trate de approVação dabalan-
ris, inventaries e outros actos de Sua gestão e fiscalização.;

TITULO:VIII
•

,
DISTRIDUIÇÃo DE, LUCROS • . 

•
Art. 32. Os lucros liquides que forem verifieades,p-or

Larica geral, semestral ou annual, serão distribuidos pela se-
guinte fórma:	 •	 ,	 ..N

1...-..1)13 5 a 25 % serão levados a funda de reserva;
nados a integralizor ou restaurar o capital. •f .2—De 5 a 25 % serão creditados em conta lucros 'sus-
Rensok destinados a equilibrar- os -fundos dos exercidos- Ai-
gires • •	 .	 •ss	 .	 .;

3.-0 restante, a juízo-da directoria, e de ted3rdo tons,*
~lho fiscal, será dittribuido em-dividendo, fundo de pre-
visão para -os, feneci errados, bonuk aos aceion¡stas, tudo , ds,coii-.rbiode cem .as contliçães_dos estabelecimentasse

's

ser reformado

TITULO X
,	 .	 .

• - .DISPOSIÇõES TRANSITOWAS
• •

• Art. 35. O primeiro anno financeiro ó social da Bano)
i..loesmercial e Agricola do Varginha' terminará em 31 do

• dezembro de 19,25.
Art. '35. Asprimeira directoria, eiercerá. o seu mandato

•até 31 do março do 1928 e dentro da primeira trimestre do
1928 serão eleitas os directores para a segunda directoria 'e & p

-ontão por deante se fará a substituição de deus em dons annos.
- •

LISTA DOS ACL7ONTSTAS, NOMF,S, NI/MERO DE ACÇÕES a IMPOR-.
• TANCIA DE CADA UM

•

1.500 (mil e quinhentas), Domingos Ribeiro do Rezende,
- 300:0005 (tresentos contos de réis); 1.500 (mil e quinhen,
Ias), Emílio :Justiniano Raiz Alves, 300:0005 (tresentos con-
tos de reis) s 300 (tresentas), Dr. José justiniano dos Reis,

C.60:0005 (sessenta Contos de reis); 25 (vinte e cinco), 'José
Garcia do Miranda, 5:000$ (cinco contos de reis); 1.500 (mil
e • quinhentas), João Milano de Figueiredo Filho, 300:0008
(tresentos Contos de reis); Dr. José Marcos Xavier
de Rezende,' 10:0005 (dez contos do réis); 250 (duzentos
cincoenta). XQSÕ Camillo da Costa, 50 :000$ (cincoenta contos
de réis); 25 (vinte e cinco), João Ferreira Martins Porto,

'5:000$ "(cinco contos de réis); 250 (duzdntas o cincoenta),
, José Goneatves Pereira,- 50:0005 (eincognta contos de réis);
100 (cem), Sebastião. OctaViano Silva, 20:0005 (vinte contos
de réis); 25 (vinte -e cinco), Antonio Lage, 5:0005 (cinco-

- contos de réis); 200' (duzentas), Firmino de Soma Vinhas,
- 40:0005 '(quarenta contos do réis); 60 (sessenta). Dr., Celso-
Ramos Velleso; 12:0005 . (dozo,contos de; réis); 10 (dez), phar-

• maceuticosJoão Coelho de Vasconcellos, 2:000$ (deus contos
de reis); 50 :(cincaérita), Godofredo José Caldeira, 10:0008
(dez contos de reis); 75 (setenta -e cinco),- José Mariano dos

, Reis, 15:000$ (quinze' contos de réis); 75 (setenta o cinco),
Esteva Ribeiro de Rezende. 15:0005 (quinge contos de réis)",1
500 (quinhentas), Manoel Pedro Rodrigues, _100:000$ (cem
contos de réiS); 100 --(cem), .Tosé Fesreira Fonseca, 20:0008
(vinte. contos de ,réis); 1.000 (mil),. José Pinto do Barros,
200:0005 (dez -entes contos de reis); .50 (cincoent,a), Matheus

_ Nogireira de Acayaba. 10:000$ (dez contos de reis); 50 (cin-
. eoentab João Pinto Mesquita, 10.:000$ (dez contos de réis);

125 (cento e vinte e cinco), Francisco Garcia dos Reis.
25:0005 (vinte o cinco contos • de reis': :625 (seiscentos o
vinte o' cinco), João Rodrigues da Costa Junior, 125:0005
(cento e vinte e cinco contos de réis); 50' (cineoenta), Mar,
garida de Oliveira Rezende, 10:0005- (dez contos de réis); 250,
(duzentas ç. eincoenta). Antonio Pinto doOliveira, 50:0008
(cincoenta' tantos de- réis)-; 1.000 (mil). Dr. João Oetaviano
da Veiga Lima, 200:0005 (duzentos Contos de réis) ; 75 (se-
tenta e cinco), Dr. Getulio Augusto de Oliveira Lima, 15:0005
(quinze contos de reis); 50 -(eincoenta), Alberto Ba/doni,
10:000$ _(dez contos de' réis); 5' (cinco), João Evangelista,
Cardoso, 1:0008 (um conto do réis); 625 (seiscentas e vinto
o cinco), Alvaro Silva, '125:0005 (cento e-s-inte e cinco con-
tos de reis); 25 (vinte e cineo),- Maria Costa e Silva, 5:000g
:'(cinco contos de réis); 10 (dez), Gonçalvew& Fonseca, 2:0008
Viena contos de •ói); '50 (cincoonta) Estellino Pereira.
110:0005 (dez contos do réis); 10 (dez),..Avelino Braga, 2:000P

. 1 (doris contos de- réis) 50, (cincoe,nta); João Bantasta Braga,
10:000$ (dez contos de reis); 5 (cinco), José Bruno de Al-s
recicla, 1:0005 (um conto' -de réis) ; (cincoenta) , Antoni a
.1ustiniano de Paiva. 10:0005 (dez contos de reis); 100 (cerni

• Homero Frota. 20:0008' (vinte contos do réis); 13 (MO:,
Joaquim de Rezende Pinto, 2 :600$ -(dons contos e seiscentoO-s:s,
mil réis); 25 (vinte e ,cinco); Ribeiro Jtinqueira	 Comp..
5:000$ (cinco contas de réis); 25 (vinte e cinco), Gabriel
Penha de Paiva 5:0005 (cinco. contos de ,,réis); 25 (vinte et

-Cinco), -Francisco Aureliano2de Paiva Filho, 5:000$ (cinco;
centos de réis); 10 (dez); I. Caracik; . 2:0005 (dons contos dei
réis'; ; 100, (cerol, Airco Paiva. 20:0005. (vinte contos de réis).:.!

.25 -.(,sinte e mico). Juvenal _Vinhas de, Oliveira. 5:0005 (cimo
pontos de réis); Op _ .(e¡Deoeuta), _ Arthur Santos

:
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la),	 p. José Teixeira -de Mirándâ, 1 0 :0003.0Ó '0"&i.tóiltos
de . reis); 100 -(cem), p. p. 'lonas Vet8a,	 :000$000 : (vinte
tont-os de reis); 13 (treze), p.. p. Benjanni. de Sobza Reis,
2:6003000 (dons contos o _seiscentoS	 41-.1)°:.¡CeNÊ111)„'.	 p. Marcilio • Lima, 20: 0003000 (vinte -.Contos e reis/
(dez), p. p. Dr. João, Baptista 1teiS,-2:0008000 (do,Z8

,	 réis).; 250 (duzentas e cincoenta), por procura&:, • ,f."°,
:Custodio da "Veiga, 50:0003000 ( cincoenta contos de r1,,;
-12 (doze); p. p, Theodoro Bandeira, 2:4003000, (deus cont

^
s,”' -

e quatrocentos mil réis)'; 250. (duzentos e cincoenta), p. p.
Dr. José Veiga, 50:0003000 :_(0iiitoenta contos de reis); 100
(cem), p. p. Francisco dó Assis Reis, 20:0003000 (vinte con-
tos de réis); 25 (vulto o einco).,.P.-p. Jorge Lazer° Lesmar,
5:000$000 (cinco contos de reis); 15 (quinze) p. p. José de
Souza Reis, -3:0003000 (tres' •.cceitok-.-doJréis); . 25 .(Vinte o
cinco),	 LacordaireNillela:•Juuqueira,i,-5:0003000,,,(einco
contos de réis) :100 :(Cent); . 	Gabriel t• dcilk	 Notto,

r.20:000$000. , (vintertiontos- de réis);, 25- (viritameicinco)-,: 1'.
• Vicentcs Loroncone; O 00 $000 (cinco :ccintds o méis ) ;: Dr:. ttlosé

'Justini ano dos. Rei procurador;	 inho en ta )
Martins, 10:0003060 , ' , (der, - contos : de-•'reis).;:,•513

-João Antonio dos Heis; 10":000$000; (dez cmitõs,"do ,réis); 25
,.I(vinto e cinco); - Dr. :Fabio Pinto'Coelho, ' 5:0003000 (bino°

contos 'de réis); 500 (quinhontas) . joaquini - Macedo & Gatvão,
100:0008000 ( cem contos do reis ; .. 5 (cincoIr Manoel' ij. V:.01i-
veira Filho, 1 :000$0007' (UM Co-MC) cle réis) .; Y: 500 (qiiinhen--

- tas). ,,,(AntoniVillabella Cunha, 100:0003000: 1(cern coffloS "de
réls)J;100 (cOni),..Jasé'Rodrigues COsta-Sobélnlio, 20,:0003000
(vinte contos tle - MS) 200' F(iluzentasys, -Salyre , Rodrignes Cos-

. ta,.4-40:000$000 (quarenta -coutes .• réis)1;. 100 (caiu); rYti'ão
Itodrigues- Costa, 20:000$000 (vinte,contos de reis); 600-''(4iii-

-'htientas), Nicanor Franco 100:0003000 (cetni 'contos de' réis);
-- 250 (duzentas e dinebenta) Soares,-' 50:000$00eXciii-

coenta contos de réisT;' 50 , (einedenta),: 'Guilherme' , Willos,- 10:0003000' (doí' contos' de réis)' .; bd' (eine'oenta), :Francisco
Ximenes Oliveira;- 10:0003000 (dez 'contei de rgia) ; ' 1.50 (coil -- to e,. eincoenta), José B.';Caldeire Araujo: . 80:0008000 (trinta
contos de réis); 50 (cinedénta), • Dr:' Alvaro NeVes da Hoelt,
10:000$000 :• -(dez-contás do' reis); 10 . (dez), • Pedro' sAvalbe,,
2:000$000 : (dous Coritoà de' réis); 25 (vinte 'e cinco). (:alo
Ramos -Mello, 5:0003000 (cinco contos de réis); 153 (conto o
eincoenta e Ires), Alvará Toledo; 30:600$009 (trinta contos o
seiscentos mil réis); 100 (cem), .Antonio' Rodrigues Netto,
20:0008000 (vinte contos do réis)-; 'por procuração dos 19
acima desde AriStides Martins até, Antonio Rodrigues Nett°,

-J.- R.' da Costa Junior,- -25.000 (vinte e 'zinco 	 ac "
sommando-se ao todo	 total, réis 5.000:0063000 (cinco mi=contos dó réiá).	 ' •

Reconheço 'ai firmas retro; • ddirfá. Varginha, 19 do plagio
-de 1925. Em 'testemunho ' .(signal pnblico) 'de Verdade, -1[Ifou
Rodrigues de Alvarenga, 2° tahelliãó. •

,, • Estavam coitadas e devidamente inutilizadas 3 .((res).....es-
tamPilhas foderács no valor total fie 1$800 (mil e , oitocentos

• .)	 -
•
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10:000$ (dez clintoS -de réis) . ; 5Q . (cincoeidar Gabriel Justl-;
niano dos Beis. 1Q:000$ (dez contos de reis); 25 (vinte e
cinco), Severino Condido da Silva Villela, 5:000$ (cinco con-

• tos de reis); 25 (vinte o cinco), Joaquim Braziliano Pereira,
5:000$ (Cinco contos de reis); 10 (dez) Joaquim Getulio Fer-
reira, 2:000$ (dons contos de réis); 2t; (vinte e cinco), Navarro

• #5c Irmão, 5:000$ (cinco contos do réis); ' IQ (dez) MigUel &L.ion
Lago, 2:000$ (deus contos de réis); 10 (dez) João Liberal, 2:000$

- (dous contos de réis); 10 (dez), Fausto dd Rezende . . Pinto,
2:000$ (deus Contos do réis); 50 (cincoente), José Antonio
da Silveira Bragança, 10:000$ (dez Contos ele réis); 10 (dez),
José Alfredo do Rezende, :2 :000$ (douS- contos . de réis) ; 10
(dez), Velloso & Silva, 2:000$ • (dons* - tontos de' réiS) ,; - 13
(treze). Aristides Paiva, 2:0008 (dons contos e seiscentos mil
réis); 10 (dez) João Manoe1-2& Comp., 2:000$ (dons contos
de reis); 150 (cento e cincoenta), Gabriel Flavio Carneiro

- 30:000$ (trinta contos de reis); 50 (cincoenta), Celestino Luiz
Pires, 10:000$ (dez contos "de reis); 10 (dez), Hugo Gosmil,

r 2 :000$ (deus ca n os... de, .-réis);; 10 - (dez), Augusto Jprestil,
2:000$ (deus contos de réis).; 5 '(cinco), Zoroastro Franco do
Cárvalhé. 1:000$ (um conto de réis);'25 (vinte o einço), Was-
hington Corra Lima i-5 :0004 (cinco contos do réis); 250 (du-

. zen os e cincoenta) Francisco Bernardes ' dós' Reis ¡Pinto,..
50:000$ (cincoenta contos de: réis).; 25 (vinte . o cinco)‘ José
Rodrigues de Castro, :5 :000$ '(cinco-contos de , réis.); 25 r(vinte

i e cinco), J. B. de Oliveira & Filho, 5:000$ (Cinco Contos de
réis); 50 (cincoenta), Estevão Custodio da Veiga, 10:000$ (dez
contos de réis); IÇO (cem), 'Dr. ' Mario Justiniano dos
Reis, 20:0008 (vintO- contos ' de "réis); 50 (cincoenta), José
Lima, 10:000$ (ilez contos de reis); 50. (cincoenta),, Augusto
Luiz Padilha, 10-;000$ (dez contos do réis); .5' (cinco) .Ambro-
sio Tagliaferri, 4:000$ (um , conto ',réis), 1,00 (Oein)';'José
E:pclio Silva. 20:0008 (vinte contos de réis); 25'.: (Vinte o
cinco), João Dessimoni Silva, 5 :000$ (eine° contos 'de, réAss) ;
25 (vinte e cinco), Pedro Lourenconi, 5:000$ (Cinco Untos
de réis); 25 (vinte o cinco), Aristides justiniano dos Reis.
5:0008 (cinco contos de réis); 100 (cem), ZachariaS Logien-
zoni. 20:0008 (vinte con'os de reis); 25 (vinte e. cinco); José
Cus oclio Garcia, 5:0008 (cinco contos de, reis); 75 (setenta e.	 ..
cinco), Dr. José Augusto de Oliveira Lins, 15:000$ (quinze
contos de réis); 25 (vinte e cinco), Jorgo Pedro, 5:004 (cinco'
con'os de réis); 50 (cincoenta), Octaviano Lima, 10:000$, .(dez
:contos do ré!s) ; 50 (cinceenta). João., Horacio da Costa.

i. . 10:0008 (dez contos de réis); 25 (vinte- e oinco);Adolpho Ca-
! pellos. 5:0003 (cinco contos de réis):; 100 :(cem); Antonio do
I Rezende Vilella,%20:000$ (vinte' contos ,•-, de réis); 50 , - (ein-

coenta), J ião de Castro Megda, 10:000$ : (dez contos de réis);
. 10 (dez), Dr. Alaor • B. • Nogueira, 2:000$ :(dons contoS do
' '&s); 50 (cincoenta), Coser -Condo, 10:000$ (dez contos-de

réis); .200 (duzentos), Roque Rotundo, i 40:000$ (quarenta
con t os de réis); 13 (treze), José Olavo Paiva, 2:600$ (dons
corvos o seiscentos 'mil réis); 50 (cincoenta), Antonio D3—

- mingues Quites, 10:000$ (dez con fos de réis) - 25 (vinte e cin
c,o), Brazelino Alves Pereira,:5:000$ (Cinco contos de réis);
250 (duzentos e 'cincoenta), Joaquim , Pinto' de Oliveira,
50:000$ (cincoenta contos do reis); 100. (cem), Antonio Ba-:
ptista dos Reis, 20:0008 (Vinte 'contos do réis); por procura-
•çiio de Innocencia Carolina dos Reis Figueiredo, 400 (quatro-
•contas), João Milano de Figueiredo Filho, 80:000$ (oitenta
-contos de réis); 500 (quinhen tas), Luiz Severo da Costa,

• 100 :000$ (cem contos de réis); 10 (dez), Ilassum Mikane,
, 20:0008 (vinte contoã de reis); 13 (treze), José Luiz do Oli-

veira, 2:600$ (dons contos e seiscentos mil reis); 1.500 (mil
c quinhentos), José Rabello da Cunha, 300:000$. (tresentes
•ontos de reis); 25 (yintore cinco), Alberto Moraes, 5:000$
(cinco contos de reis); 25 (vinte e cinco), por procuração do
Baptista de Paula Oliveira Lima, 5:000$ . (cinco contos do
'reis), Alberto Moraes; 100 (cem), Roberto Mello, 20:0008
(vinte contos de réis); 1.500 (mil e quinhentos), Paulo Rodri-
gues Alves, 300:0008 (tresentos contos de réis); 100 (cem),
Rozendo 'A. Nogueira, 20:000$ (vinte contos do réis); por
procuração do Erasmo Cabral, 500 (quinhentas), José Rabello
:cia Cunha, 100:0008 (cem contos de reis); 1.000 (mil) Tar-
gino Hermogenes Nogueira,. 200:0008 (duzentos contós de
'réis; 125 (cento o vinte e cinco), p. p. Palmyra Frota, João Frota,
25:0003000 (vinte e cinco cantos do réis); .50 (cineoenta),
-João Frota, 10:0008000 ' .(dez contos de reis); 125' (cento e
vinte o entoo), p. p.' Eunice" Frota, João Frota; 25 :0008000
(vinte e cinco contos de réis); 250 (duzentos e cincoenta),

• Avelino Chrispintano-Nogueira, 50;0008000 (cincoenta contos
de réis); 1.000 (Mil); Antonio Paiva Junior, 200:0003 (du-
zentos contos de réia); 150 (conto o cincoenta), p. p.- José

1 Fortunato de Almeida,Lobato Almeida. -30:0008000 (trinta
. contos do réis) ;: 50 (cincoetita), • Miguel Monza, -10 :0003000
• (dez contos de réts) ;100 (cem), Silverio Francisco de Olivei-

„Ta,' 20:0008000 (vinte eentos do réis); 25, (vinte e cinco), An-'
1 gelo Miando, 5!0003000 (cinco "contos'de ,réis) ; 50• 4(oincoon-

:	 ...,
.	 •

-Aos seis dias de mei • do maio de 1925 (mil novecentos o
vinte 'o cinco) nesta cidade do Verginha, Estado do .Mlhas' Ge-.
raes, á sala do predio nuinero seis, da rua dos CommiSsarios,
ás 13 horas, em 'virtude do convocação feita na forma da 'lei,
para Constituição definitiva da "Sociedade Anonyma Banco
Commercial o Agricola do Varginha" e eleição dos adminis-
tradores o fiscaes, encontraram-se os accionistas cuja Hata
consta do livro de presença, representando 25.000,4COes
referida sociedade, e correspondente á somina de 5.000:0003
(cinco mil • contos de réis), equivalente ao capital dó Banco,
dividido em seções de réis equivalente, digtkdo rd,xis 200300 •
cada uma.

Pelo Sr. Dr. José' Reis, em iiomó dos iniorporadores do
Banco foi declarado o motivo da-reunião e indicou nessa °oca-
sião o Sr. Domingos Ribeiro de Rezende para preklAil-a.

Aeceita a indicação sob applausos gemes, assumiu logc, o
togar para que foi acoimado o presidente interino que, cin
seguida, agradecendo a honra que lhe fóra dispensada, con-vidou para primeiro e segundo secretaries os Srs. Paulo
drigues Alves e Dr. José Reis, que acceitaram, tomando togar
na mesa, ao lado do presidente.

Pelo primeiro secretario foi, 'então procedida á' leitura
dos seguintes documentos: Prospectos, Estatutos, relação no-
minal ,dos accionistas, recibo de . deposito da decima parte do
capital subscripto, feito no Banco do Brasil, na importancia
do quinhentos contos cle réis o recibo da collectoria federal da

, tres contos setecentos o eineoenta mil réis, proveniente do Im-
posto de solto pago sobre o capital realizado na férula do
artigo 13, numero 12, : do regulamento do sello; vigente:

, Terminada a leitura,. foi concedida a palavra ao imota.
nista, que della'quizesso fazer uso. A' proposta	 pregdege.
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para que se manifestas`Lent *Os accionistas, -apProvando o que
acabava de ser lido.'evantararn-se todos em . signa! de unani-
me'aPprovação, P.',!to que, pelo -presidente, foi declarado • fefi-
nni vameute co istituida a "Sociedade' Anonyma Banco Cotei-
mercial C .. Ticola do Varginha", desde esta data e que ia
Proceder eleição da Directoria e membros do Conselho Fis-
cal e r'spectivos supplentes que deveriam servir,' aquela, até
3 1 d março de 1928 e esta, ate •31 de março de 1926-.

'Consultada a casa si deveria ser posla-a votos a indica=
!:.ão 'dos administradores ou por acclamação da indicação dos
fundadores, !foi aceeita a seguinte chapa, proposta pelo Sr.
José Rabelo da Cunha: Para presidente, o Sr. Domingos Ri-
beiro de Rezende; para directores, os Srs. Paulo Rodrigues
Alves e Dr. João Octaviano da Veiga Lima, todos casadoa,
maiores, brasileiros, • o primeiro. o o terceirO residentes em
Varginha e o segundo, em SantO,. respectivamente, com 42,
27 0.39 annos de idade. .	 .

Pelo presidente da assembléa • foram então empossados OS
47ous directores o por estes foi convidado a tomar posse o pre-
sidente da Directoria, que funccionará como presidente da as-
asemblea.. -

Passando-se á escolha do Conselho Fiscal e seus supplen-
tes, foi lambem por acclamação eleita, a seguinte Chapa fis-
eaes •effectivos, Antonio de Paiva Junior, Targino fierinne-
nes Nogueira e Firmino Vinhas; para supplentes, Dr. Getulio
Lima, José Camilio da Costa e Luiz Severo da Costa. Pelo
presidente foi dada posse a esses fiscaes, Por ultimo, levap.-.
tou-se o presidente do Banco, Sr: Domingos Ribeiro do Re-
sendo, e declarou que desejava que constasse da presente
acta a indicação que fazia para o Sr. Paulo Rodrigues Alvos
occupar o cargo de director superintendente e Dr. João Gata-
a. iano.da Veiga Lima para o cargo de director-secretario, es-
perando a approvação dos Srs. accionista, o que se manifes-
'fon por'.'?ipplausos geraes. Retomando a palavra, o Sr. presi-
dente solicitou dos Srs. accionistas a gentileza do não se reti-
rarem do recinto, afim de assignarem a acta que • ia ser Tosta-
da pelo primeiro secretario, depois' de transcripios todos os
documentos, lidos e approvados, com excepção dos estatutos e
lista dos subseriptorea, que serão appensos á presente acta,
de114.1 fazendo parte como si nella fossem trauscriptos.

A assemblea presente resolveu sanccionar o acto dos In-
eorporadores que fizessem a convocação para o'dia 6 de maio
em' vez de 30 de abril, pela convoniencia que isso trazia aos
subscriptores. Resolveu tambem estipular o ordenado men-
tsal de 1:000$ para os directores durante o mandato que lhes
foi outorgado e de 500$ mensaes, digo r.semestraes, aos fiscaes
gim funecionarem. "Recebemos dos Srs. Domingos Bilreiro
de Resende, desta praça, a importancia de quinhentos contos-

réis para occorrer ao deposito para a constituição' da So-
ciedade Anonyma. "Banco Connnereial e .Agricola de Vargi-

Varginha, 6 de maio de 1925. Banco do Brasil — S.
Barbosa, gerente; J. Nery, contador." "Collectoria Federal de
Yar:ginha". *Selo por verba. Exercido de 1025. Rs.: 3:750-$.
'No livro de Receita, á folha... fica debitado o colleetor pela
quantia de troa contos setecentos e eincoenta mil reis, -reco,...,
bida do Sr. Domingos Ribeiro de Resende, proveniente de
selo sobre a importancia de deus mil e quinhentos contos de
réis, capital realizado da Sociedade Anonyma Banco Com-
rnercial e Agricola de Varginha. Conforme a verba n. 80;
Collectorla Federal do municipio de Varginha, em 6 dé maio
de 1925. — A agente auxiliar do collector, Arma Isabel da
Costa Pereira. O escrivão. Aristides Pinto de Barros.". Do-
MillgOS Ribeiro de Resende, presidente; Paulo Rodrigues Al-ves, 1^ secretario; Dr. José .Tustiniano dos Reis, 2° secretario;Domingos Ribeiro Resende, presidente directoria; 1». João
Octaviano tia Veiga Lima, secretario; Paulo Rodrigues Alves,
superintendente; Roberto Mello; José Rabelo da Cunha, Al-
berto Moraes, p. 1 )1.. Baptista de Paula Oliveira Lima, Alberto
Moraes, José Pio de Barros, - Rozendo A. Nogueira, p. p.
Erasmo Cabral, José Rabelo da Cunha: José Olavo de Paiva,
p. p.; Dr. Antonio Pinto de Oliveira, J. R. da Costa Junior,
p. p.: Joaquim Pinto de Oliveira,',T. R. da Costa Junior, Dr.
joão Octaviano da Veiga Lima, Dr. Getulio Augusto de Oli-
veira Lima, José Veiga, Francisco de Assis Reis, João Evan-
gelista Cardoso, José Custodio da Veiga, Jorge Pedro Arthur
Santos Junior, Firmino de Souza Vinhas, Godofredo José Cal-
'leira, Angelo Amancio, José Cámillo da Costa, Severino Con-
dido da Silva Villela„Toão Antonio dos Reis, Homero Frota,
Alberto Baldoni, Dr. AlaOr B. Nogueira, Emiti° Justiniano
Miranda Silva, José Gonçalves Pereira, Silverio Francisco do
Oliveira, Celestino Luiz Pires, Aristides austiniano dos Reis,:
Dr. João Baptista Reis, p. p. de Palinyra Frota, João Frota,
p. p. Eurice Frota, João Frota; p. p. MathOus Nogueira
Acayaba, Emiti° Perime, José Alfredo do Rezende, Dr. João
Coelho de Vasconcellos, p. p. Innocencia Carolina dos Reis
Yigueiredo, João Hilario do Figueiredo Filho, João Rodrigues
da Costa Junior, João Hilario do Figueiredo Filhó, Luiz Se-.
xero da Costa, Miguel & Lion Lago, João Baptista _Braga, Abra

•

»Braga, FanSiOde Rezende, Pinto. Cesar Conde, Venoso & Silva,
-Antonio Lago; João" de Castro Megda, 'Navarro & Irmão, Joa-
quim Braziliana'Pereira, Ribeiro Junqueira & Comp., Brazi-

'Brio 'Alves 'Pereira, José Pinto de Oliveira. Gabriel Penha th•!
Paiva', João Manoel & Comp., -José Antonio da Silveira -Bra-

•ganca, Tugiu° Hermogenes Nogueira, Arma! ides Paiva, Adeli-.
rlo ChriSpiniand.NOgueira, Juvenal 'Vinhas de Oliveira, José
Garcia de.Miranda,"-AntOnio de Paiva Junior. Maria Custa &

Estellino ;Pereira, Sebastião O. .Silva, João Liberal, Al-
.Dlieu Paiva, 'Francisco Aureliano tio l'aiVa Filho, Alvaro Ri-
. bas, Gonçalves & Fonseca, José Bruno de Oliveira, Antonio
Justiniano de Paiva, Margarida de Oliveira Rezende, Dr. José

- Marcos Xavier de- Rezende, Roque Rotundo, Joaquim Getulio.
.Ferreira; Zuroastro Franco de 'Carvalho, Hugo Gosmil, P. P.
- José Fortunato do Almeida, Lobato Almeida, Celso Ramos
.Velloso, Miguel Mamo, p. p. de João Ferreira Martins Porto.
P. P. do Dr. OctaviOno Lima, p . 'p. Zaccarias Lomiconi,
p. -p. 'Vicente . Lomicoui, p. p. de joão Desniconi
p.p. de Pedro Lomiconi, p. -p. de Adolpho Capelo, p. p. do
Ambrosio Tagliaferri,'p. p. do Umas Veiga, p. p. de Jorge
Lazaro Lasmar, p. p. de Marcilio Lima, p. p. do José Ro-

t"'
dri nues de Castro, p., P. de Washington Corrêa Lima, p. p.
do Dr. .Tos Augusto de Oliveira Lima, p. p. de Feaneiscu

- Durardes dos lieis Pinto. P• P. de João Barbosa de Oliveira
& Filho, p. p. do Dr. Maria justiniano dos Reis, p. p. da
Augusto Luiz padilha, p. p. de João loracio da Gosta, p.
de José.José Lima, p. p.- de LarONaire Villela Junipieira. p. p.
de José Elpidio da Silva, p. P. de, José TeiNeira de- Miranda,
fm•	 do Estevão Custodio da Veiga, P. P. de Benjamin de,
Sousa Reis, p. p. de Theodoro Bandeira, p. p. josé Custo-
dio .Garcia, .p. p. de Gabriel Justiniana- dos Reis, p. p. de
José Marciano* dos Reis, p. p. de José de Seuza Reis, p. p.
de José Ferreira, da Fonseca, p. de Estevão Ribeiro do.
Resende, p.. P. :cio Francisco Garcia dos Reis, .p. p. de Ga-
briel dos Reis da Silva Netto, Dr. José Justiniano dos Reis,
procurador, S. Coracik, Augusto Jorestil, Joaquim de Resen-
de Pinto, p. p. de Manoel Pedro Rodrigues, p. p. do Dr. 'Ga-
briel Flavio Carneiro, p. p. de Antonio Resende Vilela.
p. p..de José Pinto Mesquita, p. p. de Antonio Domingos
Quintos, 'p. p, cio Antonio Baptista Reis, p. p. do Aristides•
Martins p. p. do Dr. Fabio Pinto Coelho, p. p. de Joa-

-Anho Macedo GalvãO, p. p. de Manoel Joaquim Oliveira Fi-
lho, p. p.' de Antonio Rabello Cunha, p: p. de José Rodrigues
Costa Sobrinho, p. p . de Satyro Rodrigues *Costa, p. p. do
João Rodrigu es Costa,.p. p.	 Nic.anor Franco, p. p. de Luiz:
Soares, p'. p. de Guilherme Wiber, p. p. de Francisco de Xi-
meares Oliveira,	 de José Bonifacio Caldeira Araujo,
p. I). da Dr. Alvaro' Neves da Rocha,- p. p. Pedro Avalie,
p . P. dO Gastão Ramos de Mello, p. p. de Alvaro Toledo,
p.' p.' de- Antonio Rodrigues Netto, J. R. da Costa :Junior_
Reconheço as firmas retro, dou 'fé.' Varginha,"19 de maio dee
1025. Em testemunlio (signal , publico) 'de -verdade. — Or-
nen Rodrigues de Alvarenga, 2 0 •tabellião. • '

Estavam coladas , e devidamente, inutilizadas troa estam-
pilhas federaes, no valor total- de , tres-,mil e' seiscentos réis
.-(3$00).

Recibo do Banco dh Brasil 	 500-:000$000.
Recebemos do Sr. coronel Dorriingos Ribeiro de Resende,

desta praça, a hnnortancia de reis quinhentos contos de réis,
para occorrer ao depósito para a' constituição de S. A. Banco.
Commercial e.Agricola de Varginha.

• Varginha, 6 de maio do 1925. — Banco do Brasil, cri)
Varp,inha: — S. Barbosa, gerente.	 J. Ner,y, contador.

Guia:
A Sociedade Anonyma Banco -Commercial e Agr.- icola dáVari.-;inha vae - á-eollectoria- federal pagar o Mio federal pro-

porcional do differeno para completar a importancia, devida,
o que é no valor do 11111 conto duzentos 'e cineocnta mil réig.
(1:250$000). Secretaria da Junta Commercial do - Estado do-
Minas Geraes, Belo Horizonte, 27 do maio *do 1925. —
officio], Gustavo de Mello. •

Sello -por .verba:
Foi pago o sello por verba no valor total do R:75'0$009,

(Ires contos setecentos ,e cincoenta mil réis), tio accienio coni,
o talão numero 80 (oitenta), da Collectoria Federal do Var-
ginha, datado de 6 de maio de 1925.

Foi paga a differença do selo proporcional por verba, nci.
valor cio 1:250$000 ítrin conto duzentos e cincoonla mil reis),
tio accOrdo com o talão numero 189 (cento e oitenta e nove)
da Collectoria Federal 01 do bello Horizonte, datado do
de junho cio 1925.- O Imposto de Novos e Velhos Direitos foi
pago na .importancia de 11:110$400 (onze comités cento e dez.
mil e quatrocentos réis), de. conformidade com o talão nu-
mero 28 (vinte e oito), 41a collectoria estadual do Belo Hori-
eontO, datado de 12 de junho dó 1925.

N. 9.143,,--- De accOrdo com o despacho .da Junta, profe-
rido ein sessão do hoje, ficam- arehivados f"ml rm numero 9.-1,
os presentes' estatutos e mais docuMenlo.S. 13earetaria da Jun-,



ta Commercial do Estado. cio mirias -Geraos, ,Bello Horizonte,,
16 cio junho de 1925. Eti, Gustavo de Meilo, 	 esereVi.

Cornelio Rcisenhurg. Estavam colladas e devidaniente- in-
utilizada,1 dnas .eatanipilhas estaduaes no yalór • total cio
108100 'Pez tini mern. réis) ., e urna federal de cinctienta mil
réis (50$000).	 •	 _

Estava tollada»uma estamPiála t:e cleZ mil rés.
imposto de sello de folhas, devidamente inutilizada. 	 •	 •

. João Ofitaviano Veiga Lima 	  - 1.000
• Jo$0,, (.; •tijt,n	 a ' Costa-	 .	 	  ,	 250
, Angelo,' Anianeio '

GodOtredo • José Caldeira	 . • 50
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•• Manoel Joaquim do Oliveira. - Filho . „ o
• joãb Baptista Braga • .	 	  :	 50-

Transcripto do• n. 156, edican do 8 de julho do 192a, do Arthur..Braga .	 -	 •
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José Marcos Xavier , de.ltezende...
Margarida Oliveira Rezende 	 • :
Joaquim Getulio Ferreira . 	
Gonealves Cx; Fonseca • 	
Firmino de Souza	 .. .. .
Matheus Nogueira de •Acayaba 	
Antonio Baptista Reis . ....... .
Maria da Costa e Silva 	
Antonio Dominguçs Quintas
José Bueno de Alnulida  • 	 •
Sebastião Octavisno da
Celso Ramos Mello 	 ••••	 • "
Adelino Chrispiniann -Nogueira
João Ferreira Martins Porto. 	 •1
Roberto Menor . -	 	

•

Zoroastro Franco dd Carvalho.....,
Hugo Agostini . 	
João Coelho V•asconcellos 	
João Liberal . 	
Alfeu Paiva . 	
Estellino Pereira - 	
Celestino Luiz Pires 	
I. Czracik . 	
José Alfredo de Rezende
José de Souza 'Reis,  - -
Roque Rotundo ,.

'	 •	 .

W,ISTA COMPLETA DOS ACCIONISTAS, SEUS-;ltiOMES;
ACQ"..) ES E- IMPORTANCIA D1. 	VMA ' s• t • `••, .	 ,

„

• Nomes - Numero de acções 	 Importancias .; 	 •

;
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Ansiadas Martins .1
Antonio Paiva Junior	 •• n •:•f• •
Antonio Justiniano
João Baptista Reis .....,..

rancisc-o e	 ssis	 f ..... ..„ e 	 1
Silverio Francisco de Oliveira 	
Ariátides JustinianarReis
João Evangelista Cardoso ,-	
João Antonio dos. Reis., 	
Fre,ncisco Garcia dos Reis., . ...	 •
„Ambrozio Tagliaferri'
Jorge Pedro .
Fabio Pinto Coelho

, •
	

Octaviano ,Lima	 -
Arthur dos . Santosi junicir 	

	

5	 ,

jdrge Lazaro Lasmar 	
Estevain Custodio da	 . ••,
Alucino Lima .
José Rodrigues de • b 'eatre ......
Washington Corrôo iLima 	
José Augusto de OliVeira
Alberto Baldone
Francisco Btrnartlea.; 	 	 1-
João Barboza de Oliveira Filho 	 ,
Mario Justiniann • Reis • 	
Augusto Luiz Padillia . 	
João Horacio da Costa 	  Wo114	 50 •	 , 10:000-'00
.Tosé Lima	 	
Lacordaire Villela Junqueira 	
Jonas -Veiga . 	 ••
José Elpidio da Silva.. 	 	 -
José Teixeira de Miranda
Benjamin Souza Reis ...•.;
Theodosio Bandeira '.;
José • Custodio Garcia. ;
José Ferreira da
Getulio Augusto Oliveira.
Homero Frota . ..	 .......... .
josIS Veiga . ............ 	 ".
José Custodio da Velt;a• 	 •

José Justiniano dos Reis • ......„„
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José, Forttmato d	 ae. Almeid , '''	  " )1.:-. 1550

• ',Alvaro- Neves da -Rocha- .:,....;'. 	
0

	

:--,. : 	 ,
. Pedllo ,̂Al'id11-0'''. ,.̀-,.---.• . ,, :-...-. '. : .-.•.. 
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Reconheço . as firmas de Montenegro 8ü• Korb e de.Ernesto Korb Torres.
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EMPREZA BRÜILEIRA DE DIVERSÕES

.AD'I'A DA AS3ENIBLÉ.A GEIA OED I NA LUA, hEA-

LIZADA EM vens E SETE DE JULE10 DE

ZIIL NOVECENTOS "E VINTE E CINCO.

Aos vinte .8 sete dias do mez de julho
de mil novecentos e vinte e cinco, na
sede da Empreza Brasileira ide Diver-
sões, á rua Visconde do Rio Branco nu-
mere cincoenta e um, ás ;vinte horas,
compareceram os senhores accionisias
Dr. •Antonio Nunes de Aguiar, presiden-
te, Manoel José Machado, thesoereiro,
Oldemar Gomes Pereira, João . Martins e
Julio Magno da Silva attentlendo á con-
vocação publinda pelo Diurio • - (Mictai
de vinte e quatro do cortenle mez de eu-
lho, para em assembléa geral ordinaria.
tomarem conhecimento do balanço con-
tas, parecer , do conselho fiscal e relato-
rio da directoria, referentes ao primeiro
semestre findo ala trinta de junho do
corrente anuo. Verificado pelo Sr. pre...
sidente, Dr. Antonio Nunes de Aguiar.
haver numero' legal de accionistas, que
em. um total de setecentos e sessenta o
nove acções, foram o pportunamente de-
positadas da thesouraria da empreza, foi
pelo Sr. presidente aberta a sessão, con-
vidando .para presidil-a o Sr. Oldemar
Gomes Pereira. Acceito o convite. o Sr.
Oldemar Gomes Pereira assumiu a pré-
sidencia e convidou para secretario' da
mesa o Sr. Julio Magno da Silva, decla-
rando em seguida aberta a assembléa.
Lida pelo secretario a acta da assembléa
anterior, foram pelo Sr.' presidente con-
vidados os Sr. accionistas presentes ao
exame do balenço e da demonstração de
pontas referentes ao primeiro semestre
do anno de mil novecentos o vinte e
cinco, e determinando ao secretario a lei-
tura do relatorio da directeria e o pa-
recer do conselho fiscal, que é do teor
seguinte: «Os abaixo assianadoa. mem-
bros do conselho fiscal da Empréza Bra-
sileira de Diversões, de _acc;erdo com o
que preceitua o artigo cento e dezenove
deedecreto numero quatrocentos e trinta
e -quatro, de julho de mil, oitocentos e
noventa e um. veem declarar, que exami-
naram cuidadosamente a escripturação.
da empreza, as contas e os documentos_
correspondentes, achando tudo em- per-
feita ordem, pelo que são de parecer que
que- sejam approvados. Rio de Janeiro,
vinte e seis de julho de mil novecentos'
e vinte e cinco...—.Raul Goulart. Custodio
de Carvalho e Eduardo Tourinho. Posto
em. discussão e não havendo quem pe-
disse a 'palavra, foi submettido á vota-
ção e approvado imanimemente. Em se-
guida o Sr. presidente, em Vista de na-
da mais haver a, tratar, e não sendo mais
solicitada a palavra por nenhum accio-
nista, encerrou a sessão, tendo o Si'.
presidente agradecido o comparecimento
dos senhores accionistas e mandadn:que
o secretario lavrasse a preeérite acta,
!para por elle ser assignada bem assim,
por todos os accionistas presentes, e que
depois fonem cumpridas as exigeecias
legaes referentes ás asseinbléas serees
das sociedades anonymas, ao que eu Ju-
lio Magno da Silva, servindo de secreta-
rio. dei fiel cumprimento. Rio 'ele Ja-
neiro, vinte e sete de julho de mil :no-
vecent os e vinte e cinco. — Julio Magno
da Silva. — ~mar Gomes Pereira.
— Manoel José Machado. — Antonio
Nunes de Aguiar. — João Martins.

(5.032)

MillUNCIOS
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil

Do dia 6 de agosto proximo em demite,
das 11 ás 14 horas pagar-se-ha: na
souraria desta companhia, á ,rua 1° de
Março n. 110, o dividendo de 4$000 por
acção, correspondente ao semestre de
.janeiro a junho do coreente anno.

Rio de Janeiro, 31 . de julho de 1925.
— João Antonio de Almeida Gonzaga,
director-thesoureiro. 	 (5.041)

•n••n•

Companhia Nova Fabrica de Fiação
e Tecidos "Santo-Aleixo"

RUA DA CANDELARIA N. 78, LOJA
18° DIVIDENDO

Nos dias 11,12, .13 e 14 de agosto, e de-
pois, ás quartas-feiras, de 1 ás ho-
ras da tarde, pagar-se-ha, no escriptorio

- da companhia,. o 18° dividendo, corres-
pondente ao semestre findo em 30 de
junho do corrente anno, á razão de
103e00 por acção.'

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia em que começar o pa-
gamento. ,

Rio de Janeiro, '31 de julho de 1925.
_ — A directoria.	 (5.e42)

A' Praça

Tendo se extraviado duas cautelas do
ns.-57 e 58, de minha propriedade, re-
presentando cem debentures cada erma,
do valor nominal de 100$000 da Compa-
nhia Melhoramentos de Poços de Caldas,
declaro, pelo presente, que já foram to-
madas as providencias ne,cessarias, pelo
que nenhum negocio deverá ser feito com
as mesmas.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1925.
— José Vasques Ferro, ruas Visconde do
Rio Branco n. 30 e Constituição ri. 35.

(5.047)

Companhia de Perfuniarias
Beija-Flôr

_
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. accie;eistas a
comparecerem á assembléa geral ordi-
navio Mie se realizará na sua sede em 15
de agosto proximci futuro, ás 14 horas,
afim do tomarem conhecimento da pres-
tação de contas do exercido findo o ele-
gerem o novO conselho fiscal.'	 A di-
rectoria.	 .(5.001)

MIMES	

'Declaração
Alfredo Ferreira da ,Silva declara que,

por conveniencias cornmerciaes, 'passa,
desta data em deante, a assignar-se Al-
fredo Ferreira da Silva Korb. _ 	 •

Rio,. 21 de julho de 1925. — Alfredo
Parreira da Silva Korb.

• ,-.	 •
Reconheço, a, firma do Alfredo Fer-

mira da Silv-a Korb.	 ,	 .
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1925.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Lino Moreira tabellião

(5.009)

Companhia Sul Mineira
de Electricidade
QUINTO DIVIDENDO

A companhia pagará, na sua séde, á
rua S. José n. 70, a partir de- 1 do
agosto vindouro, o dividendo relativo ao
semestre findo, á razão de 12 % ao anno,
12$000 por acção. .

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1925.
— A directoria.	 (5.037)

. A' Praça •
MONTENEGRO. (54 KORB communicam

a esta praça ,e ás do interior e exterior
que, conforme alteração do seu contracto
social archivado -na Junta Commercial,
sob n.•99.608, entrou para a firma corno
soemo solidam, o Sr. Alfredo Ferreira.
da Silva Korb, retirando-se da mesma. na
melhor harmonia, o socio Ernesto Korb
Torres, integralmente pago, conforme al-
teração do contracto archivado na mesma
Junta Commercial, sob n. 99.643.

Communicam mais, que a nova organi-
zação em nada alterou o systema da fir-
ma. que continúa sob a mesma razão so-
cial de

• MONTENEGRO	 KORB,
assumindo toda a responsabilidade do
activo e passivo, continuando á inteira
disposição dos seus committentes.

Esperam, portanto, continuar a mere-
cer a mesma confiança e amizade cern
que sempre foram honrados pelos seus
innumeres amigos e fregeezes.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1925..
— Montenegro & Korb.

Confirmo a declaração supra.
Rio, 2E1 de julho de 1925. — Ernesto

Rorb Torres.

Rio de*Janciro, 29 de julho do 1925.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Litro Moreira, tabellião.

(5.008)

• A' Praça
Alfageme Augusto de Almeida, para

fins commerciaes, passará, d'ora avan-
te, a se assignar Alfageme Augusto
Pinto de Almeida.

n'er . JRPP ; ^0 20 de julho de 1925.
Alfageme Augusto Pinto de Almeida.

Reconheço a firma Alfageme Augusto
Pinto de Almeida.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1025.1
Em testemunho (eslava o signa! pUli.i.,o)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Pilho, ta-
'bellião .	 . (4.999)

1.
	 Caixa Geral das Familias

:(Em liquidação)
- • • • •	 • •O abaixo assignado convida os Srs.

accionistas para se. reunirem em assem-
Ma, geral extraordinaria, no dia 1 de
.agosto \.proximo futuro, ás 2 horas da
.tarde, na séde social, á rua 1° de Março
. n. 31, 2. andar, afim de tomarem conhe-

cimento dó estada da, liquidaç'ão e resol-
verem a respeito.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1925..
Targino Ribeiro, liquidante. ,(4.884)


